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PREAMBULO 


PRIMEIRO capitulo do Tomo mn de minha obra 

dos Portuenses allustres (Porto, 1907, Magalhães 

& Moniz — editores) tem por titulo estes dois 
nômes: MAxuEL PEREIRA DE NOvaES— MANUEL DE ÓLIVEIRA 
FERREIRA; e abre por este teor assim: 


No curto preambulo do opusculo Apontamentos para a historia 
da cidade do Porto, juntos e coordenados por F. M. P. Pinto, seu 
auctor, que ahi se confessa «filho d'esta cidade», exara que admira 
que não haja havido quem «com amor à terra onde nasceu, tenha 
escripto a historia d'uma cidade como o Porto!» 

Este espanto apresenta a data de 1869. Até então, assombra-se 
o snr. J. M. P. Pinto «que só exista a de Agostinho Rebello (salvo 
erro), apezar de não ser filho do Porto!» 

Não ha erro a salvar. Porque publicada não existia, com effeito, 
historia alguma do Porto. 

Porém isto não quer dizer que não tivesse havido «mão habil» 
cujo dono a dispuzesse a destino de commemorar pela escripta o pas- 
sado da terra onde elle vira a luz. « Eu tenho desejo, mas faltam-me as 
forças», com sinceridade ingenua o consigna o snr. J. M. P. Pinto, 


cujo nome modesto é justo que se registre, pelo desinteresse da 
+ 
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" affeição despremiada, investigando e inquirindo, trabalhando, emfim, 
pela notoriedade de suas glorias, na medida das proprias forças, leal- 
mente consagradas. De que estas lhe faltassem não duvidara o por- 
tuense fr. Manuel Pereira de Novaes, benedictino, do qual, na sua 
resenha dos portuenses illustres, esse Agostinho Rebello, lembrado por 
J. M. P. Pinto, se limita a dizer que escrevera de historia e florescera 
«no seculo passado ». 

Mas de «muito perito na Historia e letras sagradas» o qualifica 
Diogo Barbosa Machado, que archiva haver visto, manuscriptos, «na 
mesma cidade do Porto» os dous grandes volumes que «para se mos- 
trar grato á patria que lhe dera o berço», elle redigira com o titulo 
seguinte: Auacrisis historial del origen, fundacion y antiguedad de la 
muy noble y siempre leal ciudad de Oporto... 

A parte primeira, tom. 1, continha a Descripcion de su antiguo 
sitio, y de lo que hoy conocemos en el ambito de sus murallas con la 
topografia del caudeloso rio Duero que le baita y fertiliza con el tesoro 
grande de sus aguas y curso, y con su puerto y comercio. Começava o 
texto assim: 

Escriby, ô intento descubrir la antiguedad y fundacion de la muy 
noble y stempre leal ciudad de Oporto. 

E acabava assim: 

Deus optimus Maximus me semper adjuvet, et tribuat semper 
puram mentem. Amen. 

A parte segunda, tom. 1, continha o Episcopologio de su S. Iele- 
sia, vidas y acciones de sus Ilustrissimos Obispos, y la primera promul- 
gacion del Evangelio en dicha leal ciudad. Em fol., era dedicada al 
Hustrissimo y Reverendissimo Senior D. Juan de Sousa y Menezes, di- 
gnissimo Obispo de la misma ciudad, del Consejo de la Magestad del-Rey 
de Portugal D. Pedro Il y sumiller da cortina. Começava assim: 

Las primeras noticias, O, por mejor dezir, las primeras luzes de 
la Ley de gracia, y promulgacion del Santo Evangelio etc. 

E assim acabava: 

Se atribuan solo a mis defectos, que son muchos y grandes, en que 
estes uo merescan lo grande que hay en la excellencia de la Santa Iglesia. 

Manuscrípto quedou, por egual, outro in-folio do portuense 
fr. Manuel Pereira de Novaes, qual o seu Commento ao « Polifemo» 
de Gongora, obra essa que communicara seu auctor, ao doutor Chris- 
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tovão Alão de Moraes, de quem Barbosa Machado fizera memoria no 
logar respectivo de sua Dibliotheca Lusitana. 

Porquanto, natural da cidade do Porto, Manuel Pereira de 
Novaes vestira a cogula de monge benedictino no convento de 
S. Martinho de Compostela. 

Se os factos do Porto os commemorou em hespanhol o por- 
tuense Manuel Pereira de Novaes, as datas portuenses em latim as 
registrou o portuense Manucl de Oliveira Ferreira, em sua Epocharum 
memorabdilium synopsis, a qual contém em summa os annos em que a 
cidade do Porto foi fundada e habitada das nações mais celebres do 
mundo, e do principio d'este, e de outras acções memoraveis até 
áquelle presente em que o auctur se encontrava e em que se sagrou 
o bispo D. fr. José Maria da Fonseca Evora; ella vem impressa no 
principio de sua Psalmodia sacra, potius recta series Officium Divinum 
rectandi, atque S. S. Misse sacrificium concelebrandi juxta proprium 
S. E. Portopolitane situm in wrb:, et Diecest pro anno 1742. Portopoli, 
in Offic. Cortiana, 1741, que é o primeiro kalendario que se fez proprio 
para a diocese do Porto, d'onde resultou separar-se do geral do reino, 
consoante o adverte Barbosa Machado. 

Que, outrosim, archiva a lembrança das obras que do portuense 
Manuel de Oliveira Ferreira, á laia das do portuense Manuel Pereira de 
Novaes, restavam manuscriptas, e como taes até nossos dias se con- 
servam, se ainda existem. 

São numerosas; mas, contrahindo-nos ao nosso programma, não 
nos cumpre apontar mais do que a Descriptio Civitatis Portuensis, que 
constava de 220 disticos; e os dois fol., contendo um as Memorias da 
Cidade do Porto desde a sua Fundação até o nosso tempo, tanto no 
estado Gentilico, como no Catholico, Secular, e Ecclestastico, Bellico, e 
Pacifico; e o outro comprehendendo as Vidas dos Varoceus naturaes da 
Cidade do Porto, insignes em virtudes, lettras e armas. 

A este Manuel de Oliveira Ferreira, que nasceu em a cidade do 
Porto a 31 de dezembro de 1711, «attendendo aos seus merecimentos, 
que se ornam de vasta litteratura e inculpavel procedimento», pon- 
dera-o, referindo-o, Barbosa Machado, aquelle bispo do Porto, D. fr. 
José Maria da Fonseca e Evora, o nomeou reitor da egreja de 
S. Miguel de Oliveira de Azemeis, que à data elle estava adminis- 
trando «com vigilancia de sollicito pastor», 
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À quem não exonerava a cura pastoreante do afan de memorar 
litterariamente o que de nota se lhe figurava ir occorrendo na redon- 
deza de sua douta residencia, conforme o attesta seu SFuzzo historico, 
theologico, philosophico, mathematico, medico, cirurgico e juridico sobre o 
prodigio de um menino que nasceu com corôa na cabeça em Oliveira de 
Azemeis no auno de 1738. Infelizmente não o podemos aquilatar, pois 
que em manuscripto tambem se ficou; mas Barbosa Machado infor- 
ma-nos de que constava de oito capitulos, «com muita erudição », 
essa obra do «menino que nasceu com corõa na cabeça ». 

Quanto a Manuel Pereira de Novaes, d'elle faz menção a 
moderna Encyclopedia Portugueza: «Religioso benedictino nascido no 
Porto no seculo xvi. Escreveu em hespanhol uma obra sobre a histo- 
ria da cidade do Porto, trabalho que ficou manuscripto ». Onde parará? 


Quando esta pergunta fiz, sabia eu já onde essa obra 
parava; e soubera-o fortuitamente do folhcamento do Tomo 1 
da Historia de Galuia, por Don Manuel Murguia, publicado, 
da Imprenta de Soto Freire, Editor, em Lugo, MDCCCLXVI; 
este volume me fôra dado pelo snr. A. Barreiros de W., 
na Corufia, a quando da minha emigração em Galliza, por 
motivo da revolução militar republicana do Porto no 31 de 
Janeiro de 1891. 

Ahi, na nota (3) da pag. 497 d'esse Tomo 1, se cita, 
com motivo do hereje Prisciliano, a «Novais, Zlistoria de 
Oporto, Ms.» E na pag. 552, em a «llustracion vi (Colec- 
cion de lápidas pertenccientes al periodo romano)», Don 
Manuel Murguia reporta-se à pag. 401 do ms. que conhece 
d'esta nossa obra da macrisis lustorial. Lã o seu auctor 
diz que vivera bem perto do cabo de Finisterra, de assento, 
cerca de dezeseis annos; accrescenta que fôra (levado da 
curiosidade da antigualha de que, no lance, Murguia se 
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occupa) à villa de Finisterri, procurando informar-se a pro- 
- posito, mas não conseguindo seu intento, nem entre a gente 
desse paiz nem na do lugar de Duyo, que havia sido a 
antiga cidade de Dugio, apezar de existirem alli pessoas 
de mais de cem annos; só topara com um velho, a coisa 
de legua e meia de distancia, que lhe referira a tradicção 
que havia junto à fonte Constante. Frisantemente, aqui 
annota Murguia que «Novais terminóô su obra el afo 1631.» 
E veio a informar-me que do P. Pereira de Novais, o Ms. 
de sua Historia de Oporto era «existente en la B. de la 
Univ. de Santiago.» 

Com effeito; incompleto, lá está. 

Seu respectivo verbete diz assim: 


PerEIRA DE Novais, Manuel. 


Anacrisis Historial del origen, fundacion, antiguedad, de la mui 
noble y siempre, leal, ciudad, de O, Porto, su topographia y del cauda- 
loso rio Duero que la bana comodidad de su Puerto y comercio. Con 
la Geographia de la Provincia de Entre Duero y Mino y se prueba 
como fué parte de Lusitania, y como en ella por su fertilidad creeron 
los antigos, en sus ficiones y fabulas, estauan los campos Elysios, y 
quien fueron los Primeros Pobladores de dicha Region.... por el Padre 
Predicador Fray Manuel Pereira de Novais, monge de.... S. Benito.... 
(Pag. 1. E.) Anacrisis / historial / del / origen, fundacion, antiguedad / 
de la mui noble, y / siempre, leal ciudad, de, O / Porto. / Parte pri- 
mera / libro primero / Introducion /... (Pag. 543. A) con la Protesta- 
cion siguiente con q” obedeciendo al / decreto del Santissimo Padre 
Urbano vir dado el ano de 1625/y à otro del ano de 1631 me 
confesso obediente hijo de la Santa Jglesia / y lo firmo de mi 
nombre en San Martin el real de Santiago / Manoel Pereira de 
Novais /. 
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279 hojas útiles, con numeracion romana moderna de 1 á vir. 
y arábiga por pag. de 1 a 543. — Papel de la época con la marca tres 
circulos terminados por una cruz. — 0'243><0/'128; caja de la escritura 
0'196><0'128. — Letra del S. xvmz. — Al fin hay 13 hojas en bl. y à 
continuacion dos cartas de Benito Ferreira de Andrade al autor de 
esta obra. — Este manuscripto parece ser original, ya por la firma 
autogr. del autor al final del texto, ya por desprenderse esto de la 
lectura de la carta que hay en el fol. 11, original de Manuel de 
Meirelles Pereira. 


! 
4.º m.! Perg, 


Na guarda do tomo, abrindo-o, encontra aquelle que o 
examina esta advertencia: 


ANACRI'S T'S 
HISTORIAL 


Solo falta el Episcopologio de quanto se anuncia en el Frontis. 
E o ante-rosto é este: 
20h aa II-2 


Anacrisis historial de Fr. Manuel Pereira de Novais, sobre el 
origen, fundacion, antiguidad de la ciudad de Oporto, su topografia, y 
del caudaloso Duero que la bana, &c., &c.=-Solo falta el Episcopo- 
logio de cuanto se anuncia en el frontis. 

Mss. 4.º perg. MIC. 


Das cartas, de Bento Ferreira de Andrade, a que se 
refere o verbete da Bibliotheca Universitaria Compostelana, 
a primeira é esta: 
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Meu S.” A pouca frequencia de Courreos entre estes dous Rn.º%$ 
fas ser mayor a minha saudade na sentida falta de sussessivas noticias 
de V. P., e paressa menor a minha Lembrança em não repettir mil 
vezes a V. P. aquelles grandes afectos, de q. justissimamente são 
acreedores o animo de V. P. tão carinhozos para comigo, e as altas 
prendas de V. P. tão amaveis para todos, e estas, e aquelle serão 


sempre as melhores provas do meu rendimento, que não quero, q. em. 


mim haja fineza, que não seja divida, q. não serã gloriosa acção algua 
minha sem a perfilhar a benevolencia de V. P.º Eu fico com saude 
para obedesser a V. P.º em tudo, e estimo q. V. P.º me escreva sem 
queyxas della, sendo q. este silencio atribuo eu mais ao virtuoso sofri- 
mento de V. P.º que a izenção, q. eu lhe desejo de mollestias, e para 
inteiro gosto meu quizera que V. P.º me fizera mayores expressões da 
sua disposição, q. N. S.” queira dar a V. P.º muy dilatados anos, que 
para todos sera utilissima, e para mim util, e gostoza. 

He demasiado des crupollo do R.mº P.e G.il em não consentir, 
que em nome de V. P.º saya a luz o comento do Poliphemo, sendo 
tão santa a sua allegoria, q. o havella feito tão pouco indecora os 
actos relligiozos, q. antes pode ser confirmação de opperações muy 
virtuozas, obras, e m.'2S da mesma cathegoria vemos impressas com os 
nomes de sojeittos do mesmo charater, mas consideraria S. R.ma que 
para os ellevados assumptos de V. P.º desdiria este mais humano pello 
texto, ainda q. sacro, e rellevante, pella illustração; Terei muy grande 
pena de q. se furte esta plumaje a fama de V. P.º, porem esta mesma 
darã em todas as idades author ao Livro, porq. não costuma arídar 
vinculada ao material dos nomes, que dã o prello, em V. P.º me 
fazendo m.* do L.º se estamparã sem duvida, e elle mesmo dirá quem 
o fes, que as Luzes da Aurora, bem sabem todos, q. são rayos do 
sol, ainda que este não appareça ainda nos orizontes, e bem se vê que 
hua Aguia he filha de outra. 

Estimo m.'º que o P.º M.º Fr. João de Balvin seja o revedor da 
Anacrisis por tres cauzas, a primr.? porq. o seu grande entendimento, 
e erudição saberá fazer o justo apreço, que se deve destas uteis, e 
sabias fadigas de V. P.º, à 2.º porque o reconhessemos tão Portugues 
Do amor, que o considero muy interessado nas glorias desta nação, e 
as ha de ler e aprovar sem senhos de Hespanhol; À ultima por ser tão 
am, de V. P.*, e ter tanto gosto de q. se imprimão os seus escriptos, 
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que em revellos hade fazer a menos demora, que lhe for possivel; Ao 
d.º P.e M.º faça V. P.º (por me honrar) muy prezente a minha lem- 
brança, e hum animo muy empenhado em occuparme todo na sua 
obediencia, porq. o venero e amo, por muittas, e m.'S cauzas. 

Em coanto ao que V. P.º me ordena acerca das noticias q. a 
V. P. faltão para encher as vidas, no Episcopologio das acções de 
alguns prelados desta igreja, nosso Am.º o R.dº Arcediago do Porto 
tem dado complemento a este desejo de V. P.º, meuda, e circunspecta- 
mente, indagandoas de todos os monumentos, de donde podião ser 
tiradas com copia, e certeza, tem mandado que se tresladem para 
remettellas a coriozidade de V. P.º, como creyo avisa a V. P.º nessa 
carta q. com esta remetto, adonde manda alguas noticias das que 
V. P.e me pede, a descripção, e forma dos templos, e edeficios novos, 
que V. P.º procura mandarei pello primeiro portador, e tambem a 
copia dos Letreiros, que na See se achare, de donde me paresse, que 
não se tirará couza de substancia, e de utilidade. Nosso amigo o 
D.º” Christovão Alão de Moraes esta despachado com hua becca de 
Dezembargador desta Rellacção, por instantes esperamos aqui por elle, 
participei a V. P.º esta noticia, porã. sei, q. ha de estimalla, e quissa 
lhe queira dar os parabens. Luis Paulino se recomenda muitto na 
memoria de V. P.º”, e nos ambos na do P.º Fr. Joseph Monteiro; 
Coanto que V. P.º poder haver a si os Vilhancicos me faça favor 
remetellos pelo primeiro portador, q. pellas grandes noticias, que 
catem estas Relligiosas da muzica do Convento de S. Payo estão 
com grandes dezejos de vellos e ouvillos: Veja V. P.º se me ordena 
algua couza de seu servisso, que não faltarei em fazello, conto deuo. 
Ds me g.ºº a V. P.º, como m.'º m.'º dezejo &a. 

Porto em 7 de Marco de ógo. 


Muitto servidor, e Mayor Am.º de V. P. 
q. S. M. B. 


Bento Ferreira de Andrade. 
M.o R.do Pe Me S.º” Fr. M.l Pr.º de Novaes. 


- E a segunda, esta é: 
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Meu Patrão, e S.”: vay meu cunhado M.º! Pr.” da Costa em 
companhia de outros amigos a vizitar esse devotiso. Santuario e quiz 
que elle dipois de cumprir esse votto, cumprisse com o de busqar a 
V. P. m.'º R., que sobre urbano he tambem relligioso, pezarmeha, q. O 
ache inda a V. P. com as molestias, que lhe continuarão esta Prima- 
vera, que em Galiza foi Inverno (seg.lº me dizem) e aqui mal se 
comessou a rir. queira Deus, que o verão o restitua a V. P. aquella 
disposição com q. o vi, q.ºº não a com que o dezejo. Estes amigos 
vão m.'º a ligeira, e lhe não foi possivel levarem hum regalito, q. aqui 
estava destinado para V. P. mayor no vulto, que na substansia, mas 
espero brevissam.'t ocazião de insinuarlhe a minha vontade, bem que 
com designadissimas demonstrações do meu grande affecto, e obriga- 
ção. Do treslado dos Livros me não descuido, e entendo q. o mes, que 
vem me retirarei athe o Inverno a acabar esta tarefa, porã. dezejo 
m.º q. V. P. a veja Lograda intervindo a m.? industria. Digame V. P, 
que se diz em Galiza das couzas de Catalunha? e se acabarão com 
estes estrondos, e com estes golpes de despertar os grandes dessa 
coroa, que jazem não sei se sonolentos se hebrios nos ocios de 
Madrid? Por aqui se ajuisa mal destes sucessos; Ds. Livre essa 
catholica monarchia, que os Portugueses dezejamos os augmentos 
de Hespanha não só por amor, mas por conviniencia, e lhe seguro a 
V. P. que não dão ca pouco em q entender estas novid.s, e eu este 
correyô vi carta do Secretrº de estado, que se mandarão em Portugal 
levantar vinte, e sinco mil homens, e sinco mil cavallos, ja V. P. 
entenderá p.º q., e com m.'* rezão, porq. agora podera facilm.'t conse- 
guir Castella com armas auxiliares, o q. depois nos he impossiuel com 
forças proprias. Estes descursos dezejei. que fisessemos a boca, porem 
não me foi possivel este ano verme com V. P., como esperava, e dese- 
java m.'º Deos nos dará vida para q. m.'º de vagar nos vejamos. V, P. 
me tenha sempre na sua graça, q. não sabera desmeresser-lha o meu 
amor, e o meu respeitto. G.ºº Ds. a V. P. &a. Porto em o 1.º de Julho 
de 169 (1 ou 4º). 

M.to Am.º e mais obrig.4º 
servidor de V. P.º 


M.'o R.ºº Pe S. Fr. M.il Pr? de Novaes, Q. Ss. M. B. 
Beuto Ferr.º de Andrade. 
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Quanto à carta, de cuja leitura o referido verbete 
deprehende que o manuscripto da respectiva Bibliotheca o 
original seja—e interessantissima que ella €é—, eil-a: 


Este libro es obra y trabajo del p. p.ºº” fray Manuel Pereira de 
Novays hijo professo de San Martin el Real de Santiago, como consta 
de su principio, y nos otros conocimos y tratamos con la veneraçion 
que se debia a su mucha erudiçion. El Maestro Araujo ablando deste 
mesmo autor deçia; fray Manuel pr.? es docto a boca llena. Muchos 
hombres asi de dentro como de fuera de la religion le comunicaban, y 
consultaban; y no ubo alguno, por docto que fuesse, que no se hisiese 
lenguas de su erudiçion. Otros livros escriuiô aparte; es a saber; el 
episcopologio de los obispos de Oporto; pandetas; y delíçias de poli- 
phemo; menos de sus pandetas; de los mãs se haze mençion en la 
carta suelta que estã en medio deste tomo, firma de Bento Ferreira de 
Andrade, que era un caballero del habito de Christo su fecha a siette 
de marzo de mil seis cientos y nouenta. Aniado que dicho fray Manuel 
Pereira remitio despues a dicho cauallero un treslado deste tomo, y 
otro del comento de poliphemo de gongora con el titulo de delíçias de 
poliphemo: y certifico, auer uisto carta del referido cauallero, en que 
se deçia estaba trasladando dichas obras a buena letra para darlas a la 
imprensa. hago esta aduertencia, por si acaso se pierde la carta que ba 
en este tomo, como se perdió la otra por donde counstaba lo que lleuo 
anadido. no se si remitiria a dicho caballero, las pandetas, y el episco- 
pológio: y sinô se las remitiô en traslados, se perdieron; porque el 
original de las pandetas le tenia el p. p.”” mayor Bugarin, hijo tambien 
de nuestra cassa, a quien la cruel parca quitó la uida en la flor de su 
edad, y con ella uno de los mayores talentos de nuestros tiempos. este 
solia deçir que las pandetas eran sobradas para hazer a un hombre 
celebre. Con su muerte desapareciô el original. el cpiscopologio le tenia 
un monje, que se aprobechaba de sus ojas para sus menesteres; 
acion tan indigna, como digna de seuero castigo. la inConderaçion de 
que los trabajos de los monjes perteneçen a los monasterios y que por 
esso mandan las leys, que sus escritos se archiben, es la que produce 
tales absurdos. y no se si los prelados tendrian cuenta que dar por no 
poner mãs cuidado en cossas de tanta importancia; y por no proueer 
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semejantes ofiçinas de sujetos de toda aprobaçion, y çelo; y que 
miren aquellas cossas como cossas sagradas. es imponderable el dolor 
que caussa la poca cautela, y sobrado desprecio con que algunos 
tratan las cossas que otros recogieron para memoria de la antiguedad. 
en nuestro archibo estaba recojido el breviario antiguo de nuestra reli- 
gion. allêle citado, en cierto autor, y con desseo de ver la autoridad en 
la fuente, roguê al P. Archibero me lo enseiiase; y metiendo la mano 
en la faltiquera sacô algunas ojas de dicho breuiario, desiendo que 
eran las ultimas porque las demàãs yà se auian acabado en lo que se 
abia ofrecido: quede escandalizado; y despues de auerle dicho lo que 
debia, lo aduerti a quien podia remediar semijantes desordenes. y no 
se hizo nada. ruego a dios que en lo uenidero se miren estas cossas 
con mãs cuidado. 


Fr. Manuel de Meireles Pereira. 


Não é possivel, de resto, colher em' Santiago de Com- 
postela abundancia de informes ácerca de frei Manuel 
Pereira de Novaes, prior que alli foi do Mosteiro de San 
Martin el Real, onde é hoje o Seminario, como, de ordem 
do Illustrissimo Snr. Reitor d'aquella Universidade: Eccle- 
siastica, Dr. don Emilio Macia Ares, muito digno Arci- 
preste, me communicou o insigne professor de Historia e 
Archeologia, don José Cousclo Bouzas, nos termos seguintes: 


En la revolucion, à en una de las revoluciones, de mediados del 
siglo pasado fueron innominiosamente arrojados de este monasterio 
(como sucediôó en todos los de Espana) los frailes, O mejor, monjes de 
la orden de S. Benito que lo habitaban, y absolutamente de todo se 
encautaron los revolucionarios, incluso de la Biblioteca y Archivo, per- 
diendose una immensa riqueza de datos para historia de Galicia. 

Despues de estar habitado el edificio por tropas, oficinas etc., 
normalisada la situacion y pasados unos treinta afios, el Cardenal 
Garcia Cuesta para conservar este grandioso edificio pidiô al Gobierno 


B 
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la permuta por el de S. Clemente, en donde estaba el Seminario, 
pasando aquel à serlo, en donde continha; pero sin recibir de los 
monjes y del gobierno mãs que las paredes. 

Despues de pasar ajgunos anios fué haciendose el Seminario con 
algunos libros dados por particulares, que habian pertenecido a los 
monjes, y es lo que hay. Libros diarios, de cuentas, de consejos, escri- 
turas etc.; pero no suministran dato alguno para lo que V. busca; 
- unicamente aparece en un libro de consejo, en uno celebrado el ano 
1690, fray Manuel Pereira como prior. 

En conclusion, no somos (esta Universidad Pontificia) sucesores 
ni herderos de los monges, ni tenemos otros datos en el Archivo que 
el indicado. 


Dos proprios recursos, — que seguidamente se ordene o 
que se apurou, na certeza de que, em modo algum, se 
presume haver-se esgotado a materia, antes, bem ao con- 
trario, se suppõe que mal e duvidosamente n'ella se prin- 
cipiou a inquirir, com a dedicação aliás devida a memoria 
tam injustamente obliterada qual esta anda de portuense 
assim prestantemente amante do seu Porto como esse foi, o 
auctor desta Anacrisis historial, nosso frei Manuel Pereira 
de Novaes. 

"Posto á disposição d'esta Bibliotheca o archivo da 
Camara Ecclesiastica, no respeitante aos assentos de ba- 
ptismo e inquirições de genere, não foi, todavia, possivel 
apurar dado algum. Esta busca fôra suscitado pelo «Pro- 
logo al lector », do Lpescopologio, n'aquella passagem que diz: 


Don Rodrigo de Acunia, siendo Obispo desta santa Yglesia de 
oPorto, sacó a luz, por los anos de 1623, e] ano doce de mi Edad, 
de los Prielados della etc, 
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D'aqui se deduz que foi em 1611 que no Porto nasceu 
. Manuel Pereira de Novais. | 
De seus meritos e serviços testemunha o aproveita- 
mento de que para com elle usaram varios doutos. | 
Por exemplo, Agostinho Rebello da Costa, na sua Des- 
cripção topogr., e Just. da cidade do Porto, a pag. 5, diz: 


Que fôra Calais filho de Boreas Rei de Thracia Argonauta cele- 
bradissimo na Historia antiga, o conjectura o Padre Novais Benedi- 
ctino em seus Manuscriptos, etc. 


E em nota cita: 
Novais Anacr. hist. cap. 9 exam. 1. 


Antonio Cerqueira Pinto, na segunda impressam addi- 
cionada do Catalogo dos Bispos do Porto, por D. Rodrigo da 
Cunha, no seu Proemio e Prefacção previa, pag. 29, escreve: 


... Vimos tambem testemunho bem fidedigno do Padre Frey 
Manoel Pereira de Novaes natural da mesma (cidade), e Religioso 
Benedictino, que em seus Manuscritos affirma que se achava gra- 
vado em huma pedra incorporada na parede da parte posterior extrin- 
seca das espaldas da Capella mayor antiga da Sé desta cidade... 


À pag. 33: 
A quinta opinião he a que em seus manuscritos formou o Padre 


Frey Manoel Pereira de Novaes... attribuindo a sua primaria fun- 
dação com o primitivo nome de Cale, ao Princepe Calais... 


A pag. 87: 
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-..e Observamos affirmar o Padre Frey Manoel Pereira de 
Novaes... em seus manuscriptos, que o Doutor Gregorio de Loba- 
rinhos... lhe cômunicara que huma pedra... etc. 


. À pag. 109: 


... porque o Padre Frey Manoel Pereira de Novaes... em seus 
manuscriptos, que ha annos vimos... e tendo duvida no nome Festa- 
bole e mais em ser Suevo... 


À pag. rIo: 


Diz mais o Douto Escritor Benedictino... fora em 1658 á Villa 
de Bilbao... 


A pag. 125: 


Dos manuscriptos do Padre Frey Manoel Pereira de Novaes... 
ponderando que Cale não hera, nem fora Gaya... 


À pag. 126: 


Segunda razão não menos forte do mesmo Escriptor que se 
Gaya fora Cale estando como estava... 


A pag. 57, 8 1, diz: 


O P. Fr. Manoel Pereyra de Novaes... pelos annos de 1690, 
em que tinha manuscriptos dous volumes de folio, que não chegarão a 
sahir a luz intitulados Aunacrisis Historial... e hum dos tomos intitu- 
lado Episcopologio, de cujo original parece se tirarão em beneficio Aca- 
demico alguas copias, o qual vimos, e agora não sabemos onde existe; 
reparando que o Illustrissimo D. Rodrigo da Cunha.,. vs 
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A pag. 74, Segunda addiçam ao Cap. im: 


O Padre Frey Manoel Pereyra de Novaes, natural desta cidade... 
querendo investigar que Bispos haveria no Porto pelo espaço de mais 
de hum seculo, que mediou entre os Bispos Arisberto e Thimotheo 
que o Ilustrissimo D. Rodrigo da Cunha... tem para si que a Aris- 
berto se seguira Symphorio... 


A pag. 84: 


«..de outra tirada antes do aro de 1690, pelo Padre Frey 
Manoel Pereyra de Novais Religioso Benedictino, grande investigador 
de antiguidades ; em seus manuscriptos, e ambos, talvez... 


A pag. 98: 


-..O Padre Frey Manoel Pereyra de Novais, em seus manus- 
criptos, querendo abonar o parecer dos Padres Fr. Luis dos Anjos, e 
d. Nicolao de Santa Maria, e reconhecendo... 


À pag. II2: 


...O Padre Frey Manoel Pereyra de Novais, bom Antiquario 
Benedictino, em seus manuscritos tratando do que dos milagres de 
S. Martinho 'Turonense escreveo seu sucessor S. Gregorio, affirma 
que... 


À pag. 125: 


.. «O P. Fr. Manoel Pereira de Novaes, Religioso Benedictino, em 
seus manuscriptos affirma, que, reynando em Portugal D. Affonso 4. 
no anno de 1325, se restituiu a esta Real Collegiada de Cedofeita... 
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O Padre Frey Manoel Pereira de Novais... tratando da presente 
materia, affirmou que tendo noticia de hum Chronicon Emilianense... 
conseguira tres uniformes copias... Este Chronicon he o mesmo, que 
no anno de 1721 sahio à luz impresso nas obras do Padre Mestre 
Frey Francisco de Bergance,... egual á copia que havia transcrito o 
dito Padre Frey Manoel Pereira de Novais... 


À pag. 216: 


O Padre Frey Manoel Pereira de Novais... em seus copiosos e 
doutos manuscritos, vendo a duvida do Illustrissimo D. Rodrigo da 
Cunha... affirma que hindo pessoalmente ao Mosteyro de Leres... 
della tirara huma fidelissima copia que deixou lançada no primeiro 
tomo de seus Manuscritos, donde tambem ha annos, a copiamos, e he 
do teor seguinte: «Previlegio del Rey D. Ordonho...» «In Christi 
nomine. Nos ordonius Rex, et Conjux...» 


E no fim da pag. 218: 


-..O referido Padre Frey Manoel Pereira de Novais, que a vio, 
examinou, e leo no mesmo ÃArchivo do Mosteyro de Leres, donde a 
copiou, na forma que acima vay transcrita... 


A pag. 246: 


-..advertimos, que o douto Padre Frey Manoel Pereira de 
Novaes... em seus Manuscriptos tratando de Nausto, Bispo que foi 
de Coimbra, affirma que no Reyno de Galiza passando em... achára 
ser epitafio e sepultura de Nausto... e o transcreveo... Hic quietus 
revivat felici forte Naustinus Episcopus... 
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-..e depois de transcrever o nosso douto Novaes Bene- 
dictino este epitafio, adverte que a era delle se devia entender a 
de 940... 


À pag. 251 ainda diz: 


«..com tudo como do fidedigno testemunho do referido Padre 
Frey Manoel Pereira de Novaes Benedictino... 


À pag. 264: 


-«.. Já em outra occasião movidos desta conjectura, e do que a 
respeito della havia discurrido o Padre Frey Manoel Pereira de Novaes 
Religioso Benedictino em seus Manuscritos, formamos hum extensso 
papel em serviço Academico no anno de 1725... 


À pag. 267: 


«..Já O Padre Frey Manoel Pereira de Novaes, em seus manus- 
critos, querendo apurar a conjectura de serem portugueses os cava- 
leiros principaes... traz copiada huma escritura feita pelo conde de 
Castello Munio Nunes... Reparando pois em tudo o referido Padre 
Frey Manoel Pereira de Novais mostra que vio... pois affirma que no 
fim della se achavão as firmas na forma seguinte: [go supradictus 
Munius... 


Seguindo; e na pag. 268: 


-.. Deste Benedictino, testemunho, a que parece se deve dar 
inteiro credito... 
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| Estas passagens, tomadas ao acaso da consulta, com 
muitas outras, que se não accumulam, para se evitar O 
fastio na leitura, authenticam a procedencia da escolha da 
obra de frei Manuel Pereira de Novaes para constituir o 
n.º rv das publicações contidas na serie dos «Mss. ineditos 
dados á estampa pela Bibliotheca do Porto ». 
Da Anacrisis historial sahe, pois, agora a publico o 
primeiro volume; o immediato segundo comprehenderá a 
materia seguinte: 


CAPITVLO XII —Topothesis, en que se descrive el sitio 
de la civdad de O Porro, assi en lo antigo, como en lo moderno, svs 
calles, plaças, fventes, templos y monasterios con otras fabricas que la 
Ilustran y engrandesen dentro y fuera de sus Murallas. — EXAMEN 1. 
TorocrarHia de la antiquissima civdad de CaLE, Oy de O Porto. — 
EXAMEN II. Discricion de la ciudad de O Porto, que oy existe. — 
EXAMEN III. Continvase la topographia y discripcion de la civdad de 
O Porro. 


CAPITVLO XIII — De algvnas excelencias y obras dignas de 
ponderacion de la civdad de O Porto. —EXAMEN 1. — EXAMEN II. 
Prosigvese la materia de la discripcion de la civdad de O Porto en la 
grandesa de otras obras y excellencia. Carta del Senor Rey Don 
Manoel para que se fundase en esta civdad de O Porto la Her- 
mandad y confradia de la Misericordia. 


CAPITVLO XIIII — Continuase la discripcion de la civdad de 
O Porto, y se dize de los conventos, -hospitales, y hermitas, y san- 
tvarios, que ai en ella. — EX AMEN 1. Del convento de Santo Domingo 
de O Porto y de sv origen y fvndacion. — ENAMEN II. Del convento 
de San Francisco de la civdad de O Porto, y svs principios y pro- 
gressos. — EXAMEN III. Del convento de Sancta Clara de la civdad 
de O Porro de religiosas de San Francisco. 


CAPITVLO XV — Continvase la discripcion con el origen del 
monasterio de Santo Eloy de la civdad de O Porro. — EXAMEN IL — 
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EXAMEN II. De la fvndacion y principios del real monasterio de la 
Encarnacion, v de la Ave Maria de la civdad de O Porto del orden de 
N. Padre San Benito. — EXAMEN III. De la fvndacion del collegio de 
San Lorenço de la Conpania de lesvs, de la civdad de O Porto. — 
EXAMEN IIII. De las fvndaciones de los monasterios de S. Agvstin, y 
de Nvestro Padre San Benito en la civdad de O Porro. Del monasterio 
de S. Benito de la Victoria de la civdad de O Porro. 


CAPITVLO XVI —Prosigvese la Topographia de la civdad 
de O Porto en las fvndaciones de los monasterios extra mvros de sv 
circonvalacion. — EXAMEN I. Del monasterio del Sacramento v Cor- 
pvus Christi de religiosas de Santo Domingo de la ciudad de O Porro. 
— EXAMEN II. Del convento de la Madre de Dios de Monchique de 
religiosas de San Francisco de la civdad de O Porto. 


CAPITVLO XVII —Continuase el mesmo assvnpto y se 
ponen los principios del monasterio de Salvador de la Sierra del orden 
de los Canonigos Reglares de San Agustin de la Congregacion de 
Sancta Cruz de Coimbra en la villa de Vilanoua de Gaya desta civdad 
de Porto. — EXAMEN I. — EXAMEN II. Continvase la fvndacion y 
origen del monasterio de la Sierra de la civdad de O Porto, de Cano- 
nigos Reglares de S. Agustin. — EXAMEN III. De la fvndacion y 
principios del convento de S. Antonio de Val de Amores del orden de 
San Francisco de la provincia de la Piedad, extra mvros de la Ciudad 
de O Porro. 


CAPITVLO XVIII —Sigve el mesmo assumpto de las fvn- 
daciones de los monasterios extra mvros de la civdad de O Porto. — 
EXAMEN I. — EXAMEN II. Del monasterio de San Antonio de fvera 
de la puerta de rva de Carros de la congregacion de San Phelipe Neri 
de Clerigos del Oratorio reformados En esta ciudad de O Porro. 


CAPITVLO XIX — En que se prosigve la corographia desta 
civdad en los monasterios y recogimientos qve la illustran fuera y 
dentro de sus murallas. — EXAMEN I. — EXAMEN II. Del recogi- 
miento de las Donçellas Hverfanas de la civdad de O Porto y situado 
fuera de la Puerta del Oliual. 


CAPITVLO XX — Del principio y origen de la fyndacion de 
la insigne iglesia collegiada de San Martino de Cedofeita, medio quarto 
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de legoa distante de los Muros de la Ciudad de o Porro a la Parte del 
Norte. —- EXAMEN I. Principios de la Santa Iglesia de Sedofeita. 
Sillabo, o elencho de los Reyes svevos de Galicia y Portvgal. — 
EXAMEN II. Prosigve el mesmo assvnpto desta fvndacion de la Iglesia 
de Sedo Feita. — EXAMEN III. Prosigve la mesma materia y assunpto. 


CAPITVLO XXI — En que se prosigve la fvndacion de Cedo- 
feita. — EXAMEN TI. — EXAMEN II. Continva la materia de la fvnda- 
cion de Cedofeita, y se dizen otras cosas desta Insigne Collegiada. 


CAPITVLO XXII — Acabase la discripcion de las excellen- 
cias de la civdad de O Porro, y sus grandezas en Hermitas y hospi- 
tales que ay dentro y fvera della, y Primero del de la Misericordia. — 
EXAMEN I. Del recogimiento de los Ninos expositos y nvevamente 
erigido en la ciudad de O Porto. — EXAMEN II. Del hospital de San 
Crispin y S. Crispiniano de la civdad de O Porto y de los qve ay 
dentro y fvera de sus Murallas y en su circulo. Hospital de S. Clara, 
sito en el principio de la Rua de los Mercadores de la ciudad de o 
Porto. Hospital del Santo Christo de Cima de Vila y otros assi. 
Hospital de San Ivan Baptista de la rva de Detras y de Nvestra 
Senora da Silva en la rva de la Lage. Hospital de Nvestra Seniora de 
la Conçepcion fvera de los mvros desta civdad. — EXAMEN III. De las 
hermitas qve ay en la civdad de O Porto Dentro y fuera de Sus 
Murallas. — EXAMEN III. De otros heremitorios extra mvros de la 
nobre ciudad de o Porro. 


CAPITULO XXIII — Del grande rio Dvero discrivese su 
cvrsso, grandesa, cavdal de agoa y comercio y otras cosas concer- 
nientes a la excellencia desta ciudad de o Porto. — EXAMEN 1. — 
EXAMEN II. Prosigve las grandesas y las muchas agoas qve en si 
recoge el Rio Dvero. — EXAMEN III. Continvase la mesma relacion. 


CAPITVLO XXIIII — Descrivese la riqvesa de las orillas del 
ro Dvero en la fertilidad qve Plinio dise de Metales de Oro y Plata y 
otros generos Principalmente en los contornos de Nuestra Ciudad. — 
EXAMEN IT. — EXAMEN II. Continvase el mesmo assunpto, y se dise 
de la estimacion que teniam los antigvos de las Riquesas de nuestra 
Provincia y ciudad de Cale, regada con Las agoas del Rio Duero, 
participando de sus Arenas de Oro. 
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CAPITVLO XXV — De donde se dió el nombre a nvestro 
rio Dvero. — EXAMEN I. —- EXAMEN II. Defiendese contra algvnos 
avtores como el rio Dvero es vnico deste nombre en Hespania, y no ay 
deste Apellido en ella, y lo contrario es engano. 


CAPITVLO XXVI — Del comercio y concvrsso de merca- 
dvrias de la civdad de O Porrro por rason del pverto qve aqvi hase el 
Rio Dvero. — EXAMEN I. — EXAMEN II. De las mercadorias que se 


condvzen a esta civdad de Diferentes Reynos estrarios por la barra de 
su Puerto. 


Será esse, como se apontou, o volume segundo do 
Tomo 1v; e aqui vem de molde o registro d'algumas amplia- 
tivas notas respeitantes aos congeneres anteriores. 

Assim, do Tomo 1 d'esta «Collecção de Mss. ineditos 
dados á estampa pela Bibliotheca do Porto» (4 Corte Impe- 
ral) additar-se-ha, ao que se disse em seu preambulo, que. 
do possuidor do codice, Affonso Vasques de Calvos, na 
Pedatura Iusitana, em o titulo Carvos, 2, Tom. Iv, seu 
auctor, Christovam Alão de Moraes, diz assim: 


Affonso Vasques de Calvos, vivia no Porto pelos annos d'Christo 
de 1453 e neste anno era Procurador da dita Cid.º, e delle fas menção 
no livro do Tombo da Camara fl. 192... Foi criado do Duque de 
Brag.” o qual lhe houve hum Previlegio de El Rey D. A.º 5 p.º não 
ser obrigado a servir de Vereador nem a ter outro off.º na d.º Cidade 
anno de 1454 —... e teve... 


Com effeito, no Livro Grande, citada fol. 192, lê-se o 
seguinte: 


Os quaes Registos de scpturas assy achadas Affons uaaasquz 
de Caluos Cidadão da. Cidade do porto e seu procurador Regreo ao 
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dicto fernã lopez que lhe desse o tlado em pu.“ forma E el uisto 
nosso mandado lho deu em Cento e noueeta e hua folha e meya deste 
liu.º scptas asynadas etc. 


Do Tomo u (4 Vartuosa Bemfeitoria), ha que consignar 
a preciosa descoberta feita na Bibliotheca Municipal de 
Vizeu, por seu digno director, snr. Amadeu Silva, e cons- 
tante do elucidativo artigo, Questões darte, estampado no 
n.º 370 (de Domingo, 11 de Dezembro de E do jornal 
portuense 4 Patria. 

Emfim, pelo que toca ao Tomo im (Fastigimia), O leitor 
curioso ficará informado de que, precisamente à hora em 
que tal publicação sahia do prélo, chegava a Lisboa, vindo 
de Londres e tendo passado por Evora, com motivo de 
dar esse inedito à estampa, o insigne investigador francez 
snr. Léo Rouanet, o qual desistiu de seu intuito em pre- 
sença da iniciativa d'esta Bibliotheca. 

Quanto ao exemplar da Anxacrisis de que se serve agora 
esta Bibliotheca, elle é o mais perfeito que se conhece; no 
incompleto da Bibliotheca Universitaria de Santiago de Com- 
postela, além da falta do Episcopologio, que constitue o 
Tomo 11 da obra, não ha outrossim nem a Approvação do 
P.º M.º Frei João de Balbin nem a do R.”º P.º M. Frei Luiz 
de Bustamante; não ha tambem a licença da Ordem; elle 
começa, tão só, na dedicatoria à cidade do Porto. Vê-se 
que o exemplar agora aproveitado é aquelle que na epocha 
cstava já prompto e destinado para a impressão: 

Cumpre dizer que, no afan de vêr esta obra de Manuel 
Pereira de Novaes, fui, não sendo ainda então empregado 
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da Bibliotheca do Porto, uma primeira vez, à minha custa, 
a Santiago de Composteld; infelizmente, não foi possivel 
n'essa occasião facultar-se-me o exemplar, que se encon- 
trava no monte de livros mss. provenientes do primitivo 
deposito em um armazem e ainda não examinados. Mais 
tarde, o digno chefe da Bibliotheca Universitaria, snr. don 
Manuel Feijoo y Poncet, espontaneamente me communicou 
haver apparecido o ms. e estar alli à minha disposição. 
No entretanto em que proseguiam infructuosas diligencias, 
por um propício acaso, o zeloso amanuense d'esta Biblio- 
theca, e meu auxiliar n'este como nos demais volumes 
publicados d'esta «Collecção», snr. José Maria Augusto da 
Costa deparava uma nota ms. posta no exemplar do .Siuzn- 
mario da Bibhotheca Iusitana (por Bento José de Souza 
Farinha) possuido pela Bibliotheca do Seminario Diocesano 
do Porto, a qual nota dizia que a obra de Novaes existia na 
livraria do Mosteiro de Tibães. Occorreu-me então que 
porventura houvesse sido recolhida na Bibliotheca de Braga 
e alli, pois, agora se achasse. Encarreguei de o verificar o dito 
amanuense, que, com effeito, lá encontrou os dois tomos da 
Anacresis, cuja copia aqui se encetou, mercê d auctorisação 
superior, para o fundo da collecção dos mss. possuidos: pela 
Bibliotheca do Porto e de que sahe a publico n este momento 
o volume primeiro. E' de stricta justiça consignar, no lance, a 
prestimosa benemerencia do digno director da Bibliotheca de 
Braga, snr. dr. Alberto Feyo. 

Novamente, e na disciplina do mesmo programma, 
voltei a Santiago de Compostela, graças a uma ajuda-de- 
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custo que, para o effeito, me arbitrou a Camara do Porto, 
consoante o fizera já para a minha ida a Madrid, com motivo 
da Virtuosa Bemfeitoria. Este procedimento da municipalidade 
portuense ainda recentemente lhe mereceu os elogios da 
sciencia europêa, pela penna auctorisada do snr G. Cirot, 


na pag. 104 do Tomo xiv (1912) do conceituado Bulletin 
Flispanique, de cuja redacção é o secretario. 


30-Xt-g12. 


José PEREIRA DE SAMPAIO 


DiRKECTOR. 
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ANACRISIS HISTORIAL, 


DEL 


ORIGEN, Y FVNDACION Y ANTIGVDAD, DE LA NOBILLISIMA, 
Y SIEMPRE LEAL CIVDAD, 


DE O 


PORTO 


PARTE PRIMERA y TOMO PRIMERO 


DISCRIPCION DE SY ANTIGO SITIO 
Y DE 10 QUE OY CONOCEMOS EM EL AMBITO DE SYS MURALLAS 
CON LA TOPOGRAPHIA DEL CAUDALOSO RIO DUERO 
QUE LA BANA Y FERTILIZA 
CON EL THESORO GRANDE DE SUS AGUAS Y CURSSO: 
Y CON SU PUERTO, Y COMERCIO: 
PRVYEBASE COMO DEL NOMBRE DE CALE 
QUE LE DIÓ SY EVADADOR CALAIS, VNO DE LOS ARGONAVTAS 


SE DERIVO EL NOMBRE AL ANTIQUISSIMO REINO DE GALICIA, 
Y ASSI MESMO DESPUES AL ILLUSTRISSIMO REINO DE PORTUGAL: 


Y 


SVSCESSOS DESDE SV FVNDACION 


HASTA LA VENIDA DE CHRISTO SENOR NUESTRO 
QUE SE HALLAN EN AUTORES ANTIGOS 


CON LA 


GEOGRAPHIA DE LA PROVINCIA DE ENTRE DUERO Y MINO 


Y SE PRUEUA SER DE LA LUSITANIA Y ESTAR EN ELLA 
SEGUN LAS FABULAS, LOS CAMPOS ELYSIOS DE LOS ANTIGOS DIFUSAMENTE. 


AVTOR 
EL PADRE PREDICADOR FRAI 
MANVEL PEREIRA DE NOVAIS 


MONGE DE LA RELIGION DEL PATRIARCHA DE TODAS EL GLORIOSO P. S. BENITO 
Y PROFESSO EN EL IH.LUSTRISSIMO CONUENTO DE SAN MARTIN 
Ef. REAL DE SANTIAGO 


Y 
NATURAL DE LA MESMA CIUDAD DE O PORTO 
A QUIEN DEDICA ESTE LABOR Y ESCRIPTO 


ANAGRAMMA 


EX NOMINE AVTORIS 


Ab diserto et Erudito Patre Fratre Adelberto Arthman Monacho Benedictino 
in 


Eia per mare lumen i fer vndis coa 


FREI EMMANVEL PEREIRA DE NOVAIS 


ATHENA EUS 


DIPNOSOPHISTARUM LIBRO vi. CAP. OCTAVO 


Est enim virorum Prudentium, in antiquis iam (*) insistere studiis, quibus mili- 
tantes alios subverterunt:. .. Pulchrumque sit apud illos, ad imitationcm capere, 
quod Romani antiquitus faccre solebant. Nam Patris studiis servatis, si quas Reliquias 
optime exercitationis invenirent cas à captivis (*) transferebant, res minus pro- 
bandas illis interim relinquentes, vt in corum recuperationcem. .. accedere Possint. 
et ex Clearcho de Parrhasio libr. 12. cap. 21 idem Autor, Sic, 


Legitimum, ipse artis premia prima fero. 
Hoc nostre valucre manus; praestantia fingunt 


Huius adest artis meta reperta mihi. 


Sic igitur, delitie, magnificentieque studium apud antiquos vigebat. 


(*) Deest. 


o) 


F/A 


ÁPROBACION DEL P.º M.º FRAY JOAN DE BALBIN, 
PREDICADOR GENERAL DE SAN BENITO. EN SU 
CONGREGACION DE ESPANA. 


“o gr orden de nuestro Reverendissimo Padre el Maestro Fray 
ups Antonio de Arroyo y Lanuza, General de la Congregacion 
dom) de S. Benito de Espana y Inglaterra etc.* Ley con atten- 
cion muy gustossa vn libro cuyo titulo es Anacrisis histo- 

ral en que se examina la antiquissima fundacion de la muy noble y 
llustrissima Ciudad de Oporto, con otros puntos tan importantes como 
a ella concernientes; que pretende sacar à Luz el R.dº P. Predicador 
Fray Manuel Pereyra de Novays, monge de nuestra Sagrada Religion 
y Prior mayor que ha sido de este monasterio de San Martin el Real 
de Santiago. Y aunque por lo dilatado de la obra rezelê pereçoso exa- 
minarla: la erudicion de sus elegantes discursos me empeãô tan dulce- 
mente a proseguirla, que no se aquietaron mis ansias hasta acabar de 
leerla. No le toca la nota de algunas historias que Policiano compara a 
nuestro comun sustento (*) que por desaçonado le desprecia el gusto, 
como a ellas, por falta de adorno, el entendimiento. Vno y otro enfada, 
por no tener el punto, O de la saçon O del alifo, como al reves por la 
raçon- contraria se estima y se appetece, reciviendose con gusto y 
lograndose com vtilidad, el alimiento. Muy gustoso le offrece el Author 
de este libro a sus discretos lectores, por las muchas y bien collocadas 
noticias de letras divinas y humanas, tocadas con tanta gala que a un 
mismo tiempo entretienen y ensenian, brindan a la curiosidad, encien- 
den el deseo y ocupan la admiracion que se debe a la claridad con que 
distribuye las quatro species en que se diuide la historia: pues ni la 
Geographia omitte la menor distancia de los limites en que las Prouin- 
cias y tierras, de que trata, se reparten, ni la Chronica los tiempos, ni 
la Genealogia las sucessiones, ni los Anales los hechos y proezas de 
tan Ilustres Heroes como en este libro se contienen. Y siendo la 
historia, como dice el Principe de la Eloquencia (*), testigo fiel de los 


(*) quem admodum vu videmus optimus natura cibos prudenter reisci cum sordidibus parati sine; 
ne etiam historiam, qua ornatu suo, ac nitore vacat, contemnemdam, reiscicudamque exsstinamus, 
Pozirianus -—- Lib. 10. Epistolarum. 
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tempos, Luz clara de la Verdad, Vida immortal de la memoria, 
Maestra siempre de la Vida, y Cuydadoso Auiso de los pasados 
syglos: En estos nos manifesta el Author muy presentes aquellos, 
no solo para glorioso credito de tan Illustres hijos, como en Santidad, 
Virtud, armas y letras ha tenido y tienc la nobilissima Ciudad de 
Óporto, sino para calificacion de Otros muchos Reynos y dilatadas 
Prouincias que deducen la lifea de su antigua nobleça de aquellos 
Argonautas sus fundadores que restituyeran al mundo tantas Vidas 
como quedaron fuera de aquel cómun refugio del arca, y perccieron à 
effectos de la parca liquida del Vniversal naufragio. Y son los que en 
nuestra Espafia dejaron tan noble inclinacion a-su posteridad, que no 
les permitte la memoria de su noble ascendencia degenerar vn punto de 
las obligaciones de tan lllustres Padres, que es lo que cantô el Pro- 
fano (**) con dulçura elegante. Esta pues Vniversal nobleza la establece 
el Author en la que se hereda de aquellos Principes que despues de 
nauegacion tan dilatada y penosa arribaron a la desierta y deseada ribera, 
por haver reconocido en ella muy idoneo puerto para termino de su 
Viage, y seguridad de las naues donde lansaron los primeros cimientos 
de aquella gran Ciudad, que oy por Anthonomasia continuando su 
primer nombre se llama Oporto. Verdad que por las injurias del 
tiempo estaba tan oculta entre las sombras del olvido,: como aora 
descubierta con la luz clara de los examenes ingeniosos con que el 
Author no solo la deja en el estado de probable, sino que con lo 
agudo de sus discursos, claridad de sus respuestas, y efficacia de las 
impugnaciones con que desvanece la fuerça de los argumentos con- 
trarios, la reduce casi al de demonstracion euidente. Y aunque en 
todas materias, por sus continuos estudios, y Viueça de su ingenio, 
és muy versado: en particular, por la afficion que ha mostrado siempre 
a las notícias de la antiguedad de la Ciudad de Oporto, con mucha 
raçon, su amada patria, tiene tan bien tratada esta obra que no hallé 
punto en ella que no esté muy bien visto y revisto, y examinado, ni 
que desdiga de nuestros Catholicos dogmas, ni de la pureza de las 
buenas costumbres. Y este es mi parecer saluo melrori. El sobredicho 
Monasterio de S. Martin el Real de la ciudad de Santiago a 18 de 
Septiembre del afio de 1690. 


EL M. Fr. Foan de Balbin. 


(º) Historia est testis tempori, Lux Veritatis, Vita memoria, magistra Vita, uuncia Vetustatis. 
Cic. — tom. 3.º de Orat. 

(*º) Nescia qua natale solum dulcedine cunctos ducit, et immemores non sinit esse sui. 

OviD. — Lib. 1 de Ponto. 
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ÁAPROBACION DEL R.Mº PÉ M. FR. LUIZ DE BUSTA- 
' MANTE, P.PºR SACRO Y M.º GENERAL DE LA RE- 
LIGION DE SAN BENITO, DEFFINIDOR QUE HA 
SIDO Y ABBAD DE LOS REALES MONASTERIOS 
DE S. SALVADOR DE LEXES Y SAN MARTIN 
- DE SANTIAGO, CATHEDRATICO DE PRIMA DE 
S.'º THOMAS, EN LA UNIVERSIDAD COMPUSTE- ' 
LANA Y DECANO EN LA FACULTAD DE TEOLO- 
GIA, PREDICADOR DE SU MAJESTAD CARLOS 2.º 
QUE DIOS G.” Y AGORA NUEVAMENTE ELECTO 
SEGUNDA VEZ EN ABBAD DEL REAL CONVENTO 
DE SAN SALVADOR. DE LEXES EN ESTE ANO 
DE 1690 ETC. 


E GE) 

“rs E 5 e orden de N. R."º P.º Maestro fr. Antonio de Arroyo, 
À 7ESRO 4 General de la Congregacion de S. Benito de Hespafia -E 
A) 5 fd) Inglaterra etc. hê visto un libro Intitulado Anacrisis his- 
torial, su Auctor El P.º Predicador fr. Manuel Pereira y 
Novaes, Prior Mayor que fué de esta Real Casa de S. Martin de San- 
tiago y su hijo, Professo. Héle leido con sumo gusto mio por lo mucho 
que deleitan las noticias tan Especiossas que en si Encierra; Y aunque 
pudiera Recelar El que me digan que suztto fusum in messem alzenam, 
pues no haviendo sido mi Profession este linage de buenas Letras, por 
haverme ocupado El tiempo La Cathedra Y Pulpito, no obstante passo 
por esta censura, por los buenos Ratos que hé logrado en el Examen 
deste libro y historia de la Nobilissima y muy Leal Ziudad de Oporto. 
Verdad es que son muchos los que han Historiado su grandeza, pero 
quien ha sido El Colon Principal ha sido Nuestro Auctor, que como hijo 
de esta Ziudad parece que se hallô pressente a su fundacion, segun la 
comprehende y Illustra con sus Examenes. Con acierto escrivirian los 
demãs, pero quien mejor toma El gusto a la Verdad parece ser Este 
Eruditissimo hijo de esta Ziudad, pues la Restituie al claro conoci- 
miento de sus mas nobles Principios. Disera yo lo que Alfonso, El de 
Copra, dijo de la Historia de Quinto Curcio que, hallandose muy de 
Peligro, mandô que se calaessen y solo con oirla se Restituiô a la 
Salud que antes goçaua, Y exclamô Valeat Avicena, Valeat Hhpocrates, 
et alii medici, et Vivat Curtius Restitutor sanstatis mez. Mucha gloria 
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'merecieron los Historiadores que se emplearon En Elogiar las grande- 
zas de esta Illustissima Ziudad, mas yo dirê Viva Manuel, del quien 
la Restituie a la verdad de su maior gloria. Hallo en esta Historia 
y en su Auctor lo que pedia El Invicto Monarca Carlos Quinto: 

Virum bonum prudentemque ac proposati tenacem esse debere. 
Asi lo refiere Laurent. Bererline, Auctor Vita humana, verb. Historia. 
Todas estas calidades hé hallado siempre En su P.º Y, por no ofender 
su Modestia, no las expresso. Portasse En Esta historia con grand 
Ingenuidade y prudencia, sacando en limpio lo que mas se assira a la 
Verdad; lo methodo desta historia Es bien ordenado y quando se trata 
dello que no se dispensa facilmente el conocimiento y queda En el 
retiro de la comun noticia, lo manifestô y aclaró, que es lo que pedia 
Alicarnasso (*): hzstoricam enim narrationem perpetuo veluti filo ductam 
et colligatam oportet esse; prosertim vb: res exponuntur et multa, et 
etusmod: que cognosci ac percipi non facile queant. Algunos Historia- 
dores allenan las noticias, desandolas Eterogeneas, con que quedan 
Imperceptibles; mas Nuestro Auctor de calidad las dispone y las coliga 
con tal orden que las hace homogeneas, con tan hermosa orden que 
deleitan sin Enfado, y llaman con agrado al Lector; miran al fin por 
que atienden al principio, Ingeniando desde El principio asta llegar al 
fin. El mismo Alicarnasso et mor:(*) historia disponendi laudem non 
esse minimam in eo sitam, si ct principium, quo non aliquid sit praus, 
capiatur, et eo fine, cui nihil videatur deesse, comprehensa narratio ter- 
minetur. Y si el mismo dictô que debe ser la Materia de la Historia 
de todo agrado y hermosura y por esta causa le mereciô alabanzas 
Erodoto, que no conseguiô Thucidides, 

debet Elegere Materiam pulchram et jocundam, 
a buen seguro que nuestro Autor lo merecerã todos los Aplausos y 
estimaciones de la Nobilissima Ziudad, viendo ella la materia de esta 
historia, Y siendo El Autor dignissimo hijo suyo. Por ella hallo cumple 
Exactamente con los preceptos de Historiador y assi mismo mucho 
que admirar, y que Imitar, mucho, y En toda Ella no hallo cossa que 
corrompa a la pureza de N. fé y buenas costumbres;, asi lo siento, 
saluo etc.” 

En S. Martin el Real de Santiago, a 20 de septiembre de 1690. 


M. fr. Luiz de Bustamante. 


(*) Halicarnasso, de Thucydidis historia judicium. 
(8) Alicarnasso 


LICENÇIA DE LA ORDEN 


a Ê os El M.º fr. Antonio de Arroyo, General de la Congrega- 
DRY ] cion de San Benito de Espafia y Inglaterra etc. Por La 
ES N presente damos Licencia al P.º P.º” fr. Manuel Pereyra 
“ para que, Precediendo todas las demàs Licencias, pueda 
dar a la Estampa vn libro Cuyo titulo es Anacrisis Historial de La 
Ciudad de Oporto; atento a que por comision nuestra le an visto y 
aprobado Personas todas da dicha nuestra Congregacion. Dada en 
nuestro Real Monasterio de San Martin de Santiago a veinte y dos de 
septiembre de mil seys cientos y noventa ahfios. 
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EL GENERAL DE S. BENITTO 


Por mandado de su R.Ma 


Mº fr. Greg" Ruiz. 


Secretario de la Congregacion. 
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A LA NOBILISSIMA 1, MUI, ILVSTRE, 
| SIEMPRE, LEAL CIVDAD DE O PORTO.” 
IVNTA, EN CAMARA. 


Senior 


VIENDO YO dispuesto estos Examenes, en que estudiaua las 
muchas opiniones, que los auctores y Coronistas han exci- 
tado, cerca del Origen y primera fundacion desta Ilustrissima 

ciudad de o Porto, e intentado saber y aueriguar quien fuê el Primero 

que en ella puso cl cimiento de sus murallas y poblacion, me parece 

que (si no se engana mi affecto, o yerra mi discursso) he llegado a 

alcançarle, quando nô con la certessa que se requiere en tanta anti- 

guidad, por lo menos en la conjectura mas eficaz y clara que se allega 

a lo verosimil. Este allasgo inuestisado en el continuo estudio de los 

autores antiquissimos de Geographia, y conbinado con los discursos 

de los Historiadores modernos, limpiando la Bassura de algunos, que 
se dexaron desir que el buscar el fundador desta nobilissima ciudad era 
levantar poluareda de escusada question; pues no se escriuem funda- 
dores de otras ciudades Maiores: teniendola yo por muy cierta como 
lo demonstrarà el azadon O fatiga de mi estudio y trabajo, pues sien- 
dolo a los ojos del docto servirá a todos de esclarecida fama; y puesto 
en el theatro de la prensa será de notoria luz que con esplendor des- 
tierre lo intrincado de essas tinicblas y Poluareda, sabiendose clara- 
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mente su principio y el nombre de su Fundador. Todo esto con el 
devido respecto de obsequioso rendimiento vffresco a los pies de V. S.º. 
Porque por inutil se jusgara mi discursso y se atribuyera a desalento 
mi dictamen con tacha de Ingrato y desconocido, si pusiera los ojos 
de mi obligacion en otra parte, a quien no se deuiera con tanta rason 
este empefio, y esta deuda. Guiado pues de la rason tan executiva 
deste Asierto de mi intento me acojo al Amparo excelso de la Soberana 
Sombra de su Proctecion, poniendo esses escriptos y estudios a las 
plantas de su alto Estrado, pues siendo la materia delles tan de V. S.º 
sea tanbien el dueno de lo que en elles se descriue y Patrocine con la 
direccion de su generoso afecto lo intentado deste mi deseo; Porque 
aun que corto en el ualor, por lo que tiene de mio, es grand por el 
termino de adonde se dirige y juntamente por el carifio con que essa 
mi buena voluntad offreçe lo que deve, y todo lo que puede. Siempre 
uiuio en mi memoria esta Estimacion y con ella en mi animo el cuy- 
dado de obligado, y tiene principio desde el mismo tiempo en que 
comencêé a ordenar los materiales desta tarea: como me aconsejaua 
Sidonio en la Carta a Claudiano, Lib. 4, Epist. 3, haec prencipalis 
facundia computabatur, cus paucis multa cohibenti, cure fuit causam 
potius implere, quam paginam. Siendo esta doctrina el estimolo de mi 
intencion, y quando esse motivo no naciera con esse deseo, Bastaua 
favorecerle la causa que es toda de V.* S.º, que estã representado este 
ser en el discurso de quasi tres mill afios: que tantos ay desde el 
Principio de su fundacion hasta nuestros tiempos, como se provará en 
el examen del Parecer mio en el fundamiento que llevo de su Origen 
y de su Fundador y ser V. S.º Cabeça de este Cuerpo Mixtico: donde 
con la çelebridad del Nombre y en el explendor de los anios apesar de 
la misma revolucion del tiempo, que se ocultô a los Historiadores muy 
cercanos a nuestra Edad; en este allasgo se pulirã y inuernisarã de 
' Nuebo su nombre, con la esclarecida fama y Primor de tan anciana 
Honra que toda se difunde en el ser de Padres benemeritos de tan 
gloriosa Respublica y hijos generosos de tan Nobilissima Madre, como 
es la Veneracion de la Patria y de tan sublimes Padres y de essa 
gloriosa Ciudad que no engendra otros sino hijos que son Padres 
della. Asi lo canta el mismo Sidonio en su Narbonia alabando a Con- 
' centio, Valiente y Venerando Ciudadano della, y cuyo Apopthema y 
apodo le Vsurpo en obsequio de V. S.º i 
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Quid primum venerer colemque pro te? 
Ni fallor Patriam, patresque juxta. 
Qui quamquam sibi vindicare summum 
Possunt jure locum, tamen necessc est 
uenerare illam, qua parit Parentes. 


Cuya Excellencia tiene con tan justo titulo, y gosa V. S.* Pues 
todos los que oy la gouiernan son Padres soberanos y venerandos 
desse Consistorio y hijos excelsos de generosa Madre. Suelen los Pin- 
tores delinear en bosquejo los lexos de la Idea de vna Imagen y des- 
pues colorirla con el pinçel de la Perfeccion, para que asi se cognosca 
mejor el realce de su concepto y se exprima mejor a la vista la uerdad 
de lo delineado en el bosquejo del Prothotypo: Los hijos de los Reys y 
de insignes y nobles Padres, como viuas imagines suyas, exponen como 
en claro Polimento las Virtuds de sus generantes, y exprimen con mas 
viuesa las generosas acciones heredadas desse Valor y noblesa, que es 
Paradoxo que escriuia con mucha erudicion el Imperador Basilio en 
su Epist. 6: Solent Pictores corporum deliniamenta; Filii autem Kegum, 
ut vive imagines, Patrum Virtutes referre. V. S.º Ilustrissima ês viua 
imagen dessa Nobilissima Ciudad, y tan viua que es la misma sin 
discrepancia de la Idea y assi deve, guiando a mi corto caudal, colorar, 
con las viuas lineas y colores de su Virtud, los defectos de mi igno- 
rancia: defendiendo con la clareza de su soberano docel y purpureo 
sitial los lexos y confusos colores de mi triuial erudicion, y lo brutesco 
y tosco de mi estilo, auiuando con los rayos de su clareza lo desha- 
roso destes borrones, para que, aun que negros en la sombra de lo 
deshalinado, sobre salgan lustrozos y claros en lo relevante deste 
grande Assumpto. Y Ponga V. S.* solo con el querer, en estes rasgos 
desta mal cortada pluma mia, el afecto de su amparo que, siendo como 
es de su clara noblesa esta lus: tendrã en el agrado de su fauor todo 
el lustro de Atencion que pide el volumen; y crecerá assi mi valimiento 
en el credito de bondad; y su merecimiento tendrà la valia que le mi- 
norô mi defecto, conociendo yo que todas las medras deste escripto 
dependen en el comodo y beneficio de la vislumbre desta grandeza que, 
solo en el carião con que V. S.º la recibe, fomenta su dependencia 
con el excesso Mayor, que representa esta affectacion de su grande 
animo y generoso Proceder, no reparando en lo corto del offreci- 
miento, si en el animo con que pone a sus pies este pequeno don 
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de gracias, sin mirar a la pequenies de la cosa, sino solo como a quien 
se deve de Justicia, por que dar a cada qual lo que es suyo es ley 
divina y natural. 

Esta Anacrisis O Examen de la primera fundacion desta Nobilis- 
sima y leal Siempre Ciudad de o Porto solo ês digna de su Proteccion 
de V. S.º* por lo que tracta, por que en esto es oro purissimo y perfe- 
ctissimo de muchos quilates, a quien se deuen los esmaltes mas real- 
çados de su lusimiento, y esses no deuem ser otros mas lustrosos que 
los del mesmo metal, porque aqui se vne la materia con la forma; y 
essos en esta materia, solo lo puede ser V. S.º como objecto proprio 
suyo, y assi con su mesmo resplandor se ha de realçar su fineza pon- 
derada en el esmalte del mesmo, porque qualquiera otro, por mas pre- 
sioso que sea, siempre se conoçe postiso y estrario. Asi que acrysole y 
exalte V. S.º con el oro de su virtud y nobleza el mesmo oro de la 
materia, con la claridad del esmalte de admitirle por suyo con que será 
vna la estima, y cessará la circunstancia de lo poco polido que le 
acarreô mi ruda mano en la forma. Assi mesmo por Planta novel le 
debe V. S.º amparar, porque como tal pretendo florecer en lo nuebo y 
renuebo de conocersse en ella su fundador, pues no le allando ningun 
escriptor ni fatigandose en buscarle assy en Geographia como en la 
Historia, nuebamente le doy a conocer; sacandole de la conjetura, nos 
cercarã à la Verdad por la consequencia de otras fundaciones que hiso 
a quiene' puso el Primer nombre que tuvo esta nobilissima ciudad que 
fuê el de Cale. Y lo otro por que ningun auctor O coronista tractô de 
proposito de su Origen y Primera fundacion, dandole a conocer por 
especial tractado desta materia: que por esta causa le llamo Planta 
nueba esta que offresco a V. S.* y que espero floresca mejor mucho 
en el agrado con que recuerre à su Patrocinio tan devido a esta causa 
y de quien espera el riego dulce de crecimiento y el celestial rocio de 
V. S.º*, que la fomente y desasombre en el Aplauso. O como la 
lluvia del cielo que, transformando-se en cada clausula, produsga con 
essa benignidad lo fructifero que se espera, aun en la apparencia como 
en la Realidad:=-Una quidem Pluvia in uniuersum descendit mundum, 
que alba quidem sit in spinis, Kubra autem in rosis, Purpurea vero in 
Hyacinthis, etc.==desia san Cyrilo Obispo de Uierusalem, Cath. 16. 

Este Assumpto de la fundacion de la lIlustrissima ciudad de 
o Porto, Por su auctor, es un poco de Agua llovediga, pero si se mira 
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à la materia de que se forma este Volumen, que es V. S.º* mesmo, le 
incumbe disponerla con su grandeza a que se Vista con essa Protec- 
cion, con el agrado Aparente y derradero de los colores que V. S.* 
informa con cada gota de agua de su gracia en el riego conductivo de: 
- su amparo: y assi serã con esta disposicion, en las espinas de su 
estilo, Blanca: por lo syncero y candido del animo con que se ofrece, 
Oo, por mejor desir, tapando y enbotando essas puas y espinas de los 
maldissientes y zoilos, con el agoa de su influencia formandolos con la 
Blancura y Puresa de beneuolencia y benignidad en bafo suaue del 
bien desir, Venerar este trabajo; y en lo Roseo y oloroso de las Rosas 
el vehemente y suaue alifio del aliento perseuerante del perpetuo olor 
de la Fama; y finalmente en lo Purpurio de los Jacintos el affecto de 
Esperança de Viuir este escrito debaxo del Pendon carmesi de tan 
excelso Patrocinio y nobilissima Senora, donde como en Columna 
immobil ô en obelisco Eterno dure y perseuere immortal el esclarecido 
nombre de V. S.º 

Manifesto agora el motivo que tuue para Emprehender semejante 
trabajo en el intento desta obra, que no fué otro, sino conorçerme hijo 
y natural desta Illustrissima ciudad y como, de sentencia de Ciceron, el 
Amor de la Patria es el de la mayor estima, este carino, que excede, 
segun el mesmo auctor, al de los Padres naturales y carnales, guio mi 
deseo y deliberôó el animo a la execucion deste Labor, viendo, como ahi 
ya apunté, que ningun autor O Coronista de Proposito tomô a su cargo 
escuadrinar el Origen y Antiguidad deste Heroico Pueblo, ni menos 
exprimir el nombre de su Primer hasedor, Deviendo haserlo Por 
muchas rasones, Pues del Primer nombre que tuvo de Cale se deduciô 
al Reyno Illustrissimo de Galicia el nombre de Calecia, Y de Galecia, 
que es nombre que Plinio le da en sua Historia Natural; y despues del 
mesmo nombre de Cale y de su Puerto, se formô el Eterno, como 
dixo el Camoens, del Excellentissimo Reyno de Portugal, quedando assi 
essa ciudad Madrina y Madre de los dos Reynos: por que aunque de 
Reyno de Portugal lo dixen muchos, Pero del de Galicia, se les passó 
por alto al discurso desses autores, que v no lo aduirticran, v de pro- 
posito lo oluidaron, aunque que yo creo lo Primero por la rason de, 
como no conocian su sitio, no solo le erran el nombre sino que le dan 
un Principio que nunca tuve, y este nombre bien Moderno de Cale le 
hasen del tiempo del Imperador Antonino, que Florecio por el ano de 
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Christo de 140. Siendo assi que fuê conocido mucho antes y aun mas 
Antigo que el Imperador Augusto Cezar, que floreciô mas de cien aãos 
antes que Antonino, como en los Preludios desta obra apresentaremos. 

Todos los Coronistas y Historiadores, Sefior, deste Reyno Illus- 
trissimo de Portugal, como Fernando Lopes, Duarte Nunes de leon, 
Duarte Galuan, Ruy de Pina, el Doctissimo Resende, el Geographo 
Gaspar Barreiros, el sefior Don Geronimo Ossorio Obispo del Algarue, 
el sefior obispo de Portalegre D. Fray Amador Arraes, el grande 
Doctor Fray Bernardo de Brito, el Padre Antonio de Vasconçelos y 
otros muchos escriptores, ocupados en las cosas Maiores y en las 
Heroicas acciones y progressos del Reyno, tocaron solo de passaje en 
algo desta ciudad y esso en lo que solamente topauam de suscesso 
sin aueriguar lo principal de su Origen, y los mas dellos se fueron 
tras lo que dixo Fernando Lopes: que, como no estudiô en Plinio el 
sitio deste Heroico Pueblo, guiandose del sonido de la voz se dexô 
desir que Cale era lo que oy la villa de Gaia és, siendo assi que Cale 
nunca fué causa dessa Corrupcion ni de Cale se corrompiô la Etymo- 
logia para ser Gaia corrupcion de Cale. Por razon que la L nunca se 
allara se puede corromper en la letra I, como se dexa à Inteligencia de 
los que tractam destas suas mutaciones; y lo que mas es que esse 
autor, solo por un que en esta ensenada del Rio Duero es comodo 
para la Pescaria, se dexô desir que el Principio de la ciudad de o Porto 
tuuo esse origen; de donde se puede inferir que todas las ciudades del 
Mundo que estan fundadas sobre las Playas del Mar y Ribera de los 
grandes Rios tienen el fundamento de seren principiadas con el fin 
deste interes, pareciendole desdoro esse principio y primera Zanja. Pero 
desto en esta parte, mas precisa a este fin. 

El Illustrissimo Senor D. Rodrigo de Acura, dignissimo obispo 
desta Santa Iglesia, en el Catalogo que compuso de.sus Prelados la 
hace tan moderna en la fundacion que le dá Principio y por su funda- 
dor al Rey Hermenerica de los Sueuos, que el ano de 409 de Christo 
entrô en Hespana con las demãs naciones septentrionales, y la con- 
quisto Por los anos de 412. Y se fuê conquista suya no pudo ser fun- 
dacion pues ya se suponia su ser, y en esto Su Senoria Illustrissima 
no tuuo, O no quiso tener la exacta noticia destas cosas y se fué 
siguiendo a los autores nombrados, con que nos dexó el lugar para mi 
deseo estudiasse lo verdadero dessa Historia, que, aunque no tengo 
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Auctor que claramente lo diga, que esso en tanta antiguidad es inpos- 
sible, Hago: pelo menos la conjectura mas Kficás que puede auer para 
ser assi, ca la congruencia verosimel y es esta: Diodoro Siculo, en el 
lib. 9 de su Bibliotheca, dise que muchos lugares del mar Occidental de 
Hespania tienen los nombres de los Argonautas y estes por la Maior 
parte, segun era de costumbre en aquella Edad, dauan el nombre a los 
Pueblos que fundauan del suyo que tenian, segun es notorió y Proba- 
remos. Vno destos Heroes fuê Calais, hermano de Zeto, hijo de 
Boreas y de Orithia, Rey de Thracia, que en el progresso de aquella 
nauegacion en que se rodeô por mar toda Europa, Poblô muchas ciu- 
dades y las fundo, dandules su nombre assi en el mar negro, como en 
el Mar Occeano de Francia Junto al Promontorio lecio, y en Italia 
despues de auer estado en nuestra Hespanha fundô a Cale de quien 
hase mencion Virgilio, Horacio, Valeyo Paterculo, Volaterrano, Silio 
Italico v otros muchos que le dan a este Heroe Calais por hasedor y 
fundador destes Pueblos: pues de aca hase mencion el Imperador 
Antonino de Cale, en el Itinerario con que viene de Lisboa a la ciudad 
de Braga; y Claudio Pone a Caledune, que es cidade de Cale, y, si 
Plinio en su Natural Historia la llama Calecia y en una piedra que se 
allô en las Ruynas del Valle de Oscela en tierra de la Feira escripta en 
tempo del Imperador Augusto Cezar por los afios de Christo de 18, 
que la llama Calem, que es el Proprio dese Argonauta Calais, no 
auemos de desir que fuéê su Fundador y le diô Principio? Siendo cierto 
que assi se llamaua, fue Argonauta, y dellos disse Diodoro que esse 
quoque iuxta Occeanus loca, que varia tun ab Argonautis, tum a Dios- 
curis, nomina sumpsissent, como prouaremos difusamente en los exa- 
menes deste Anacrisis. 

Todo esto, como digo, Senior Illustrissimo, es circunstancia de 
credito, que redunda en el abone desta nobilissima ciudad, que V. S.* 
tan meritamente representa. Y por estos examenes se conocerá la legi- 
tima alabança de su fundador, cuyo Proprio nombre por seuero en el 
que tuvo esta Ciudad, desde su principio, y aun apesar y malgrado de 
comisiones de la Vicissitud del tiempo, retiene en parte, con que clara- 
mente se conoce en el, el de su Origen, pues como es notorio en 
aquellos antiquissimos tiempos era este el ordinario modo de las fun- 
daciones que se le imponian los nombres de los con que se appelida- 
uam sus Heroes. Calais, hijo del Rey de la Thracia, lamado Boreas y 
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de su muger la Reyna Orithia, que eran descendientes per ambas 
lincas de la Mayor noblesa de aquellas Edades, y que por su proprio 
Valor y meritos fue Productor de Muchas ciudades; en esta en que 
tengo por certo fue el que primero le dio el ser y el nombre, dexo 
heredados los Progressos de sus hazanias, assi en la nobleza como en 
el hito de su heroico proceder, pues aqui ten la imitacion de aver 
nacido en ella El S2nor Infante Don Enrique, hijo del Senor Rey Juan 
Primero de Gloriosa memoria; parece renacio las grandes acciones del 
Heroico Intento de las Nauegaciones del mar Occeano, y jusgaua yo 
que eran herencias de su Origen. Pues su fundador fuê uno de los Pri- 
meros que en la decantada naue Argos dominaran la mar en aquella 
Buelta que dieron a la Europa y renouando el Senior Infante Don 
Enrique a quien fué generosa Cuna en su nacimiento esta nobilissima 
Ciudad, oue modo de tonquistar por esso mesmo mar Atlantico Occi- 
dental, y desia yo que era herencia desse nuestro fundador, que con 
esse estimulo Honroso de su Real nobleza dexô por Herencia essa 
noble fatiga a sus descendentes naçidos en esta nobilissima ciudad, con 
que todo redunda en loor y gloria suya. 

Siendo V. S.º Illustrissima su Cabeça con este Soberano Blason, 
en que por mar y tierra se estende su gloriosa fama, Insinue en este 
tractado mi intento, mouido solo para: declarar la Verdad de sus Prin- 
cipios con la conjectura mas benemerita; y borrar de la memoria 
alguna otra Vascondad Barbara con que, cuentra rason, azo a esta ciu- 
dad el Godo Laymundo, que siendo Vnico en esto no tiene facultad de 
testigo y se desecha con mucha rason lo que no se alla en otros mas 
conocidos de su tiempo y sus synchronos ni hase mencion los que 
cuentam los suscessos del tiempo del Imperador Augusto, con que es 
justo se desprecien esses periodos y como tales hizo muy feamente 
admitirlos el P.º M.º Brito, pues con su buen Juísio y Eleccion los 
deuia de repudiar por inutiles y de ninguno exemplo, siendo esto el 
fin de la Historia, a lo qual responderê en nuestro Examen deste 
suscesso que agora concluyo con desir a V. S.º que, si en este mi 
afectuoso deseo se depurar la Verdad, meresco algun logro, todo lo 
renuncio en el auge y gloria del asierto de mi offrecimiento, Contento 
solo con el primer dictamen y buena ornacion en acogerme com esses 
escriptos a la esclarecida sombra de tan alto Arbol de noblesa, donde 
essa Nobilissima ciudad, con su Illustrissimo Senado, en la Defensa 
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deste Volumen Permanecerã eternamente con la Vivacidad del Aliento 
de la Fama, gosando en ella el perfeito fin de su conocimiento, pues 
con esto libro se aclara la verdad de su antigo ser y se tapa la boca 
a los que le minoraren, O dieren otros principios menos nobles, sin la 
rason del estudio uerdadero que en esto se deuia observar para exem- 
plar demonstracion de la virtud en donde se funda la excellente Fama, 
que es la soberania de la Promessa del docto Caton Censurino en 
Vegetio lib. 2.º cap. 3.º de Re Militari: Certo non ipsi scriptores soli sed 
et psi quos celebrant, perpetuo vinunt. Y yo en essa confiança debaxo 
de la Proteccion de V. S.º* Illustrissima. 


B. L.M. de V. S.* Illustrissima 
Su menor y mas affecto Capellan 


Fi ray Manuel Pereira de Novais. 


PROLOGO AL LECTOR 


no ay otro seruicio mayor para mostrar lo que se deve a 
tan soberana Madre que la defensa de sus Prerogativas y excellencias, 
y en esto ninguna accion Heroica tiene mejor logar en essa cathegoria 
como la Pluma de los escriptores y Coronistas: Porque el Orador y 
Historiador es la boca, ô trompeta de la Fama por donde se publican 
los echos de los Reynos, de las Republicas y de las ciudades, y las 
hazarias de los Heroes; porque en esta voz historial y en esta buzina 
“Superior se deuen poner todo lo que puede seruir de exenplo para la 
imitacion, y todo lo que se deue vituperar para Quitarlo por o dicto al 
bien comun, donde dixo Julio Capitolino en su Emperador Gordiano 
que: Ha debent in Historia poni ab Historiagraphis qui aut fugienda 
sunt aut sequenda. Y como la codicia de la Alabança y el miedo de la 
Afrenta por la cobardia muchas uezes excita a la uirtuosa fatiga, 
notô Julio Celso en las hazanas de Julio Cesar: faud: cupiditas et timor 
ignominie ad virtutem exhortant, de esto tomé la ocasion de seruir al 
lugar en donde naci en algo que le pueda servir de grandesa, tractando 
de Aueriguar para mayor Veneracion de su Antiguidad el Principio de 
su fundacion y Origen. Porque todo lo que lo es en ancianidad es 
mãs estimable en su veneranda estimacion, quidquid vetustate excellit 
venerabile est, como dixo San Basilio el Magno, todos los Historiadores 
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Modernos deste Illustrissimo Reyno de Portugal, que escrevieran des- 
pues del Coronista Fernando Lopes; que Floreciô en tiempo del Serior 
Rey don Alonso el v, Ilamado el Africano, por los anos de 1470, que 
va por 220 que falleció, le seguieron con lo que dixo en el cap. 2.º de 
la Coronica del Senor Rey don Alonsó Enriques desta Nuestra Ciudad 
de o Porto, dandole su Principio y Origen de la Villa de Gaya a las 
Margenes meridionales del Rio Duero, formando essa opinion en el 
pensamiento de que essa Villa fué la Antigua Cale y jusga ser Gaya 
corrupcion de Cale, anadiendo que, Por tener aquella Villa la seruentia 
dificultosa en baxar y subir por estar costanera, y ser concurso de . 
mercadores que de mar en fora alli aportauan, y los pescadores que en 
Gaia vivian tener mejor comodidad en extender sus redes en la otra 
parte del Duero en sus Riberas Septentrionales, de aqui se començô a 
Origenar la ciudad de o Porto, que con el otro, que cuyda este auctor, 
era el de Cale: juntos ambos se deriuô el de Portugal, como Porto de 
Cale, y con este pensamiento lleuô tras si a todos los mãs que despues 
escrivieran quando se les offrece hablar en el principio desta ciudad 
y escriuiendo despues por los arnios de 1624 el Doctor Gaspar Estaço, 
Canonigo de Guimarães (con sus muchas letras, que venero, por. cierto) 
en el cap. 73 destas antiguidades lo tomô tan a pechos que lo quiere 
prouar muy especialmente por lo que viô en esse auctor que le falseô 
a sus escritos; por lo qual todo lo que dixiere en esta Anacrisis será 
enderesado al Canonigo, con quien a braço partido nos auemos de ver 
en esta lucha; Porque, como quiere que este lugar de Cale sea Gaia y 
del no allô otra noticia que la que le diô el Emperador Antonino en 
sus Itinerarios, siendo assi que lo pudo notar en Plinio traendo el 
mesmo lugar en que yo me fundo; en sus mesmos escritos y leyen- 
dolo se le oluidô la nota y el Reparo; que, si le teniera, no hiziera tan 
moderna esta nuestra illustrississima ciudad, ni le diera el Principio en 
Gaia, teniendole ella en el mesmo donde oy la conocemos, assi que, 
considerando yo el Poco fundamiento en lo noticioso de la Antiguidad 
deste Auctor Fernando Lopes, aunque le considero Docto en lo que 
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escrivio de las coronicas. de los Reyes, mouido del zelo carinoso desta 
nuestra ciudad me determinê a tomar Por Engeiio el buscar sus pri- 
meras zanjas y procurar servirla en la fatiga de saber su primer fun- 
dacion y ser, para con este trabajo quitarle los borrones que le 
han puesto, .assi en la certa noticia de su antiguidad como en lo baxo 
dessa Origen, que le imponen sin fundamiento alguno, y' Para esto 
doy titulo a esta Obra de Anacrisis, que es lo mesmo que examen, 
para que, assi como en los examenes se tocan todas las materias, en 
este Historial se averigue la verdad, pues, como en tanta antiguidad 
nó se puede prouar con testigo, por lo menos sea la conjectura tan 
fuerte que nó se dude; es assi en la buena Eleccion de la mejor Eru- 
dicion y mas cercana a lo verosimill. Porque, como ya la variedad de 
las opiniones no nace muchas ueses de lo incierto de la Materia y de 
la dificuldad que trae consigo la aueriguacion de la antiguidad: sinô de 
la negligencia y descuydo de los auctores modernos, que las inuentam 
muchas, donde no las ay, por no auer mirado con atencion a los 
autores antigos, y no auerlos entendido bien, estando en elles, si las 
buscan, muy claras, es fuerça disponer de suerte la inteligencia en los 
escritos de su aduertencia para que conoscan lo mal que hasen en lo 
que discrieuen sin este cuidado, por cuya causa me atrevi a dar a 
este el titulo de Examen, para que, controvertiendo unas y otras, se 
esclaresca mejor la verdad O verosimill que en esta Materia se pertende. 

En la Philosophia nos ensina Aristoteles, Lib. 10 Metaph. Cap. 2, 
que lo primero en qualquicra genero es Regla y exemplar de todo lo 
que en el se contiene == Mar:me, dise: autem mensuram esse cutuscun- 
que generis Primum = de los colores aduierte Bartholameu Cassaneo, 
que el mas perfecto es el Blanco y de los demas, lo será tanbien 
aquel, que mas se le pareciere y esto porque es puro y sin alguna 
mescla: assi la verdad O lo verosimill mas cercano a ella, y assi depu- 
rado por la Eleccion de su claridad ingenita; O Elegido por la cercania 
a la rason del discursso, en la conjectura sin duda alguna que estã 
en el discurso Historico, es la mayor certesa de la coza, porque se 
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auerigua de la rason y se depura con el entendimiento que le abrasa 
por ser su objecto, todo lo qual procuraré imitar en este Anacrisis, 
para ver se puedo, con las cortas fuerzas de mi ingenio, escuadrifiar 
algo para quitar las cataratas de la confusion destes estudios en los 
autores que en la fundacion desta insigne y nobilissima. Ciudad dis- 
corrieron sin essa consideracion, assi en su Origen, como en el sitio de 
su primero ser y fundacion, y de los progressos y suscessos que tuvo, 
sin que se le atribuya, en sola la conjectura, defecto alguno de 
importancia. Bien estoy cierto que no aurê acertado en muchas cozas, 
ciego del amor proprio de los escritores que les parecen que todo lo 
saben, porque este genero de Philausia abrasa muchicimo los asiertos; 
pero en esto te certifico, curioso lector, que todo el trabajo y fatiga 
que hé puesto para este tractado no presupone mas que el deseo que 
tuue de assertar, porque este en mi fué el mas util proposito que tuue 
“para emprehender esta materia, y si en cosa tan anciana no tengo la 
exacta noticia que se requiere para semijante intento, en la prueba ver- 
dadera preponderará las rasones y autoridades que trayo en este apoyo 
y en lo que me pareçe que quiero assertar; y considerados puder dar 
la sentencia y admitir lo que digo, se te pareciere, en la parte que jus- 
gares tengo rason. 

Ya tengo dicho y aduertido como Muchos autores y coronistas 
de Hesparia, assi en lo general como en lo particular, no tocaran en sus 
escritos sino muy superficialmente y acaso el origen y Antiguidad 
deste noble Pueblo, Porque ninguno de Professo O de proposito lo 
tractô, ni menos quien fué su fundador, y por esto son uarios los 
dictamenes y opiniones, creciendo en la variacion y mesmo de darle 
diferentes principios, como se verà en los examenes desta Anacrisis, con 
que ninguno le dã fundador, siendo la congruencia mãs llegada a la 
certesa que tuuo, y asi mesmo en esto se confunde su nombre deri- 
uandole de Ethimologias que forman en parte tan violentas que por 
la maior parte se deuê tener por fabulas apocriphas: y algunos de los 
modernos en tanto grado se adelantan en sus discurssos, que jus- 
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gando a su pareser ser lo que disen, le yerran el sitio, con que le aca- 
rean la confusion, y con ella lo desdoro de la verdad, donde por tanta 
multidud de pareceres nace la escuridad de la certesa, siendo assi que 
esta es la Alma de la Historia, y la claresa de la verdad es la que 
anima a los escritos, y como estes en premissas dedusidas de la 
mejor conjectura del discursso, con este se concluye lo cierto y se 
cree como tal en el arrimo de la rason. 

En cosas tan ancianas no se puede dar cierta prueba de lo echo, 
porque no ay auctor ni papel autentico de Archiuo fidedigno que lo 
diga, todo ha de ser la conjectura y la congruencia concerniente que 
mas se llegare a la rason y por esta se ha de llegar a creer lo verda- 
dero; Porque, como dixo tito lívio en el Principio de sus Decadas: Zu 
antiquis rebus si qua sunt ueris similia pro ueris accipiuntur, por donde 
se exprime el orden que llevo en este volumen, que nô se escriue sinô 
por modo de controuersia, para que en la conclusion se conosca por la 
conjectura la verdad y sea lo que es mas verosimill lo mas verdadero. 

Fundado en estas Rasones, dixe que el fundador desta nobilis- 
sima ciudad de o Porto fué el Principe Calais, hermano de Zeto, vno 
de los Heroes que llamaron Argonautas, Porque en vna Naue que 
tenia el nonbre Argo nauegaron a la conquista y Riquesa de Colchos 
en el mar Negro, con otros Muchos Heroes que le acompafiauan, 
todos Principes que por sus Proezas anhelauam a la gloria de la Fama 
en aquel tiempo tan deseada de todos, que era hijo de Boreas y de la 
Princeza Orithia, Reyes de trazia, y que despues deste inclito echo 
aportô en Hesparia, y tomando Puerto en la ensenada del grande y 
caudaloso Rio como agora estã; dandole el nombre de Cale, como era 
uso de aquellas idades el dar los nombres a los Pueblos los Prin- 
cipes de los suyos proprios: como dixo la Sagrada escriptura: Vocaue- 
runt nomina sua in terris suis = Porque de Cale, que es deriuacion de 
Calais, se dixo esta ciudad Calecia, y como tal la nombrô Plinio en el 
lb. 4, cap. 20 de su Historia Natural, y de aqui los Pueblos Calaicos, 
que, deriuados deste antiguo Pueblo, fueron en aquel tiempo tan esti- 
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mados y tenidos por Valerosos en'la fortalesa de sus animos y en los 
Progressos de su valor, y aun estimados por la mucha Riquesa de la 
tierra Cale O Calaica, que estã disiendo mesmo el nombre de su Fun- 
dador Calais, que le puso las Primeras piedras treinta anos antes del 
caso horrendo de la Destruicion de Troya aportando a este lugar Como 
se saca de Diodoro Siculo, y con esto no solo se conoce su primero 
origen sinô assi mesmo que no fué tan Moderno, ni habitacion de 
Mendigos sinô de Principio soberano de noblesa dedusida deste sin- 
gular Heroe y Valeroso Caudillo, disiendo de camino todos los sus- 
cessos desta Antigualla que cede en el mayor credito de su Honrra 
con dos cosas que dependen desta mesma Historia, que se descriue en 
este Examen, O Anacrisis Historial, para cumulo de la gloria que, par- 
tindo a la Excellencia desta nobilissima Ciudad, escrita en este Volu- 
men, todo lo qual propongo a los piadosos ojos de tu buena intencion 
leerlo con affecto y sin tedio al trabajo, considerando benigno las raso- 
nes, los fundamientos y las conjecturas, y sin molestia el todo, del 
todo, en que se propone lo bueno para que se imite, y lo malo para 
que se repruebe. Si te pareciere que hê affectado en algo, atribuyelo a 
mi buena intencion, que no tiene otra mira que esto: quando mi dicta- 
men es solo de manifestar la Verdad, siendo el Affecto de que mãs me 
aprecio y me estimulo mas: en el documento de la Doctrina que se 
estimarã mãs con el agrado de tu Parecer, perdonando los defectos, 
por que todos nacen de mi cortedad y de la ruda erudicion de mi 
poco saber, y assi dignos de venia, y si en esto meresco tu beneuo- 
lencia es fuerça atribuirlo a tu piedad y discrecion, pues sabes con ella 
aduertir desenganos y Perdonar faltas; y, como este Volumen es hijo 
de mi corto Intender y de mi rudo desir, solo te propongo, para que lo 
aduirtas y perdones, lo que Socrates dixo a los de Athenas = E/oguu- 
bieris nostre ratione post habita (fortasse enim insulsam, fortasse vero et 
bonam esse illam continget) in id dumtaxat animum intendatis, et videlicet 
justa sunt ea que dico. 
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iscrIVO, O intento descubrir la antiguidad y fundacion y 
E) origen de la muy noble, y siempre leal ciudad de o Porto: 
y en esta determinacion, que para las cortas fuerças de mi 
flaco Ingenio, y para la limitada esfera de mi poca erudicion, excede, 
con grande uentaja y excesso, los limites a que puede llegar mi 
caudal, en todo poco conocido, me abalanço intrepido al Acome- 
timiento de lo dificultoso de la materia solo con el deseo de decy- 
frar lo confuso de las muchas opiniones que andan de su primero 
Principio; oculto, vario y incierto en todos los auctores que tocaron 
en este assumpto. Bien conosco el trabajo y la fatiga en que entro 
porque ha de pareçer noucedad todo este intento, y aun de mofa a 
los presumidos, que estan cassados con su parecer por lo que 
tenem leydo en los autores que dello tractan, y conociendo que 
Voy por diferente senda que elles, en el rastro de la Verdad, y 
camino de la certesa proponiendo todo esto a mi intencion sana y 
pura, y menos preciando toda su charleria, con mucho guesto, digo 
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que entro à Historiar sus antiguallas, antecipando este mi buen deseo 
Y intencion a todos los peligros y trabajos de la obra y aun a las 
zumbas de los mirones Viendo estas nouedades que para ellos lo han 
de ser en el parangon de lo que estã escripto del Principio y origen 
desta noble y siempre leal ciudad. Assi con esta confiança entro en 
este theatro Vestido del amor de mi Patria, y quitandole el honor 
moderno de su Origen deliniando su sitio y aspirando a dar algun 
“esmalte, aunque sea con esta tinta negra, al eso de su perfecion, en el 
nacimiento de su primero ser. 

2) El estilo que en esto seguirê lo está desiendo el titulo deste 
Volumen, que es Anacrisis Historial, y, como dijo: Plinio, el segundo 
Panegyrista del Emperador Trajano, en vna de sus Epistolas, Mate- 
riam ex titulo cognoscas, y dijo el Abbad Ruperto, illustre apoyo de mi 
sagrada Religion, que este nombre titulo se deriuô de Titan, que es el 
sol y la claridad del dia con que se conoce su luz, me incita a la - 
explicacion del que doy a este trabajo, qu: no és mas que ser lo 
mesmo Anacrisis que Examen o Inquiridion, como dise Pedro Gilio y 
Juan Tussano, y Budaxo en sus Pandectas, O como aduierte el Cale- 
pino; es vna exploracion y deposicion de la Verdad cogida de lo que 
deponen los testigos, esto es que assi como inquiriendo en vn pleito 
en que se toman muchos testigos, la Verdad del echo para que: el 
derecho disponga la Justicia en la causa que se letiga, assi acà como 
en este letigio Historial son varios los auctores y diuersas las opinio- 
nes, en la Inquiricion y deposicion de cada vno se hade coger la cer- 
tesa para que después el derecho de la razon dê la sentencia de tallo 
en la que tiene mas Verosimilitud, y en la que contiene la Verdad, que 
en esta consiste la balança de la Justicia, formada en el examen dessas 
Deposiciones, como quiere desir el titulo deste tractado, cerca de la 
antiguidad desta Illustrissima ciudad y de su Origen. 

3] Muchos escritores y coronistas, con el Intento de inuestigar 
el Principio del Illustrissimo Reyno de Portugal, (que constantemente 
es cierto tuuo origen en el nombre desta Nuestra nobilissima ciudad) 
para buscar la Raiz deste fundamiento, le deduzen de diferentes Princi- 
pios, y en conjecturas mal fundadas y leues indicios, hasiendo de vn 
mesmo lugar dos, solo por su capricho y lleuados de la corrupcion de 
Gaia, que quieren sea la Cale, y del seno del Rio que alli es comun 
para entre ambas, poblacion de Gaya y Cale, aunque elles disen ser 
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vna mesma cosa, forman della y de su Puerto el nombre del esclare- 
cido nombre del Reyno de Portugal, discurriendo que de Gaia y del 
Puerto del Rio se forme este appellido; dio ocasion a esta disparatada 
conjectura la auctoridade del coronista Fernam Lopes en esse cap. 2.º 
de la coronica del Rey Don Afonso Enrriques, disiendo assi: « Anti- 
guamente sobre o Douro foi pouoado o castelo de Gaia, e por aporta- 
rem ali mercadores em nauios e assi Pescadores por o Rio dentro e 
ancorarem e estenderem suas redes da outra parte do Rio para isso 
mais conueniente, se pouuou outro lugar que se chamou Porto que 
ora he Cidade muy Principal, donde juntados estes dous nomes foi 
chamado Portugal» — Por esta autoridad que es vna falsissima conje- 
ctura se guio despues el doctissimo André de Resende en la carta 
a Bartholomé de Queuedo, canonigo de Toledo, de que me admiro 
mucho, Porque, siendo Persona doctissima-y tan uersado en la Historia 
y Geographia, y sabiendo de memoria a Plinio que le trahia siempre 
consigo, como Alexandro Magno a las Obras de Homero, no aplicasse 
su buena Eleccion a conocer essa Verdad, y lo mesmo digo del lllus- 
trissimo senor Don Hieronimo Ossorio, obispo del Algarue, que tanbien 
en esto siguio a Fernam Lopes, y con este serior otros muchos como 
el Padre Mariana, Duarte Nunes de leon, y otros muchos que se 
guiaron por este parecer, que digo es falsissimo. Porque el Illustris- 
simo Reyno de Portugal no tomô este Inclito nombre de su appelido 
de Gaia y de o Porto, sino de Cale que es lo mesmo que Porto, que 
aun oy en dia nos lo estan ensenando las naciones del Norte que en 
sus cartas de marear ô Roteiro llaman a nuestra cidad Porto, Porto 
deriuado del nombre Cale que le diô su fundador Calais, y como este 
Principe fundô a nuestra ciudad con esse nombre en el Puerto donde 
tomô tierra como los demàs Argonautas O Minias en el baxel Ilamado 
Argo, siendo lo mesmo Cale que Porto y Porto que Cale, como parada 
deste Principe, se interpretô despues Por los Romanos, llamandole 
Porto de Cale, y deste Porto Cale de que le tomô este Illustrissimo 
Reyno, todo esto auemos de prouar difusamente en su lugar, notando 
de camino la nueba interpretacion del Doctor fray Bernardo dc Brito, 
que, queriendo ser Particular, dixo que la Villa de Gaia era corru- 
pcion de Graia, O Grauia, y que della y del puerto, O surgidero de las 
naos que de la otra parte auia se dixo Porto graio, O Porto grauio y 
de alli Portugal, todo opiniones y discurssos de Ingenio, pero sin 
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rastro de fundamiento en la Verdad, ni en lo Verosimill, pero desto en 
su proprio lugar que agora en esta introducion solo lo voy aduirtiendo 
para despertar al lector en los fundamientos que tienem su Proprio 
lugar en los examenes deste « Anacrisis» como lo veremos quando se 
controuertieren. 

4] Desta mesma auctoridad del Coronista Fernando Lopes se 
origino la opinion de desir tuuo principio este noble Pueblo de vnas 
pobres choças y barracas de Pescadores, que por la comodidad de 
estender y enxugar sus Redes, en la otra parte del Rio Duero, en 
frente de la Villa de Gaia, de donde se supponem eram moradores, se 
començô de fundar la illustre ciudad de o Porto con este nombre, Para 
ser el Puerto de la Villa de Gaia, pués en esta parte auia la comodidad 
- mejor para este ministerio por estar Gaia fundada en vn Ribajo de 
Monte, y en sitio muy costanero, y auer mas comodidad en la parte 
derecha y del Norte del Rio, lo que es falsissimo, como consta a la 
Vista del mesmo sitio que es Miragaia. Porque, como ensenia la expe- 
riencia, no ay capacidad para Poblacion de lugar mãs que lo que oy 
Vemos, arrimado a unas altissimas y asperas penas que parece se 
penduran sobre la Playa, que en aquel tiempo era muy corta, pues, 
como notô el Doctissimo P.º Maestro fray Juan de la Puente en la 
conueniencia de las Dos Monarchias, el Rio Duero tenia maior madre 
y caudal de agoa que oy tiene, como se ve claramente en su barra 
agora estrecha con el arena de Cabedelo, que demuestra los vestígios 
de la grandesa de la Entrada de aquelles tiempos, y assi el lugar de 
Miragaia quedava incapaz de ser Pueblo, por lo que le estrechaua la 
maréa y su capacidad para esta comodidad muy corta, y, como la 
passage del Rio para este. labor assi impedia lo facil, mucha mejor 
Playa tenian para esto en la mesma parte de Gaia en las llanadas que 
ocupan agora la Villa de Villa noua de Rey, O villa nueba de Gaia y 
el monasterio del Sacramento del Orden de Freiras de San Domingo y 
aquella Playa que ay Por alli y donde fundo el Alfandega de dita Villa 
el Senor Rey Don Alonso 3.º, que todo sin molestia de los mesmos 
Pescadores y del Peligro del Passar a la otra parte para este minis- 
terio, donde se conoce ser Fantastico este Parecer en desir que por 
esta causa fuêé fabrica de Pescadores el primer Origen desta ciudad en 
aquella parte de Frente de Gaia, que si fuera la Cale esse mesmo 
Pueblo que le crê en oppuesto, quando le fabricaron le posieran el 
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nombre de Mira Cale, como agora tiene de Miragaia, lo quol es suefio 
Y, como dijo, Fantasia el conformarse con este Principio. 

5! Y quando esso fuera assi, que nó fue, nó seria en vituperio 
O descredito desta noble ciudad, pues ahi está la insigne ciudad de 
Barcelona de quien dise el Cardenal Don Juan Margarit, obispo de 
Girona, en su Paralypomenon de Hespanha, titulo de Vrbibus, que no: 
tuuo otro Principio: «Barcinon nomen grecum est et siguificat Domun- 
Culus ex virgultis contextis quoad maris littora ad Piscandum Sunt, in 
quibus Piscatores se recipiunt: quorum cum ibi Magnus essel numerus, 
loci et eris salubritate prespecta, Barcinon urbem eodem loco Hercules 
constitust, sic que ab eisdem domunculis appellauit». Ni assi menos se 
puede reputar a oprobio el auer opinion que la celebérrima ciudad de 
Venecia se originasse de Pescadores, que morauan en aquellas isletas 
en donde despuês la Principiaron los Vesinos de Aquileya y Padua, 
antigos Paphaglones de la Grecia llamados Henetos, que, huyendo la 
Infestacion del cruel Athila, Rey de los Godos, se passaron a dichas 
islas, como refiere Sabellico en su tom. 2. Decad. 1.º lib. 1, el qual, 
aunque con su mucha Elegancia pertende encubrir este principio, no 
pudo con lo claro de la Verdad correr la cortina deste Origen, pues se 
dexa desir que algunos Vesinos de aquellas penas maritimas tenian 
esse officio, aunque no todos: «Fuerunt olim ea loca ubi nunc urôs 
residet, insule quedam angustiores parum inter se distantes, quas pla- 
cidissimi amnium meatus sinuoso ambitu in mare decurrentium pelagi 
estu alternante discriminabant. Incolebant repostas sedes marina tantum: 
uolucres, que aluc apricatum ex alto se recepicbant: ac fortassis pis- 
cator aliquis, sed omnino rarus, in his focis agebat » — donde, por mãs 
que lo pinte su Eloquencia, no escusóô desir que por Ventura algun 
Pescador habitaria aquelles lugares: confirmandolo Paulo Jouio en e] 
lb. 1.º de la Historia de sus tiempos, donde dise que del comercio de 
cosas del mar tuue su Principio esta Ilustrissima Republica y esse 
comercio, a intelligencia del docto, no fué otra cosa sino la Pesca: 
«Vrbs ampla (dise Jouio de Venecia) atque Magnifica = mercatura et 
rerum naualium studio a paruis initiis creuit» — Porque, como dise 
Ciceron en el lib. 5.º De Finibus Bonorum et malorum—linca 25 
Pagina 108: «Omnium enim rerum principia parna sunt, sed suis pro- 
Sressionibus usu augentur» —y assi, que seca este O aquel el primer 
Principio de la cosa, no deshase despues nada en el crédito de la 
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grandeza que le acarearon sus inclitos progressos. Roma, cabeça del 
Mundo, no tuuo origen que las Pobres cabanas de vnos pobres Pas- 
tores: assi lo diseron muchos con Fabio Pictor en su lib. de aureo 
seculo, y lo mesmo Marco Caton en los fragmentos del origen desta 
ciudad: «Roma principio suz pascua bobum erat», y Pomponio Mela en 
el 2 lib. de su Geographia, cap. 4.º: «Roma quondam a Pastoribus con- 
dita». Y Eutropio en su Historia Romana, lib. 1.º, hablando de Romulo, 
se dexo desir que fué fundacion de ladrones y salteadores: «/s cum 
muter Pastores latrocinaretur vrbem exiguam constituit» — Por cuya 
causa con mucha rason dixo San Cypriano, obispo de Carthago, en el 
libro de Vanitate Idolorum que, si se miraron los princípios de Roma, se 
hisiera asco de su principios, y Origen «ceterum, si ad Originem 
reddeas, erubescas» — Assi que los Principios de las cosas siempre 
fueron pequenos en su primera zanga, de suerte que, aunque esta 
nobilissima ciudad tuuiera en esse caso el origen que le achacan, no se 
le puede imputar a desdoro, pues tuuiera en su primer fundamento por 
companeros essas nobilissimas Poblaciones. Pero esto no fue assi, 
Porque, aunque pequerios, como fueron los de Barçelona, Venecia y 
Roma y de otrás muchas, no tuuo essa tacha que le ponen los 
autores deste pareçer, Porque la Ciudad de Cale, que és oy nuestra 
ciudad de o Porto, fué fundacion desse Principe Calais, que poblandola 
le dio su nombre, como hizo a otras muchas en el discursso de su 
Nauegacion a Colchos con los demãs heroes de la Naue Argo, porque 
allá en el mar negro en la costa Manandina, de junto a la Galacia de 
la Asia, fundo vna Cale de quien se llamo la tierra «crrcum vesina' 
Calica», y assi mesmo dió su nombre a un Rio que por ella passa 
lamandole Caleto, y Diodoro Siculo le conoçe con el nombre de 
Calheto, ya corrompido de su Primera y antigua denominacion; en la 
Thracia y Bosphoro tracio, fundo otra ciudad de su: mesmo nombre, a 
esta conoçen los Geographos con el nombre de Calipoli, que es ciudad 
de Cale, y:-oy se dise Galipoli, y estã en esse Bosphoro O estrecho de 
Galipoli; y en la Thracia otra con su mesmo nombre, a quien llama 
Silio Italico « /orasciam Calem >; y despuês que desembocaran el Rio 
Oby en el mar septentrional y baxaron al Deucaleonio, O Caledonio, 
que acaso tomo el nombre deste Heroe, Poblô a Cales, en la Francia 
en el canal de Inglaterra junto al Premontorio que Plinio llama Iccio, 
la qual ciudad oy es titulo de los Primogenitos de los Senores Reyes 
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de la Gran Bretaria, y se Ilaman Principes de Cales, de la qual, como 
aduertió Plinio, se originaron los Pueblos Caletes, O Caleses, 0 Galeses, 
que de todas maneras se conocen en los geographos. Passando des- 
puês a Hesparia, diô Principio a esta nuestra ciudad con el proprio 
nombre suyo, que de Calais se dixo Cale, en el punto mesmo donde 
vemos esta nuestra ciudad que della se llamô la tierra circumvesina 
Calaica: la qual está claramente demonstrada no ser Gaia, porque, se 
Gaia fuera la Cale, diera este nombre a la tierra su vesina y se llamara 
Calaica, lo qual nunca tuuo, ni se conoçen pueblos Calaicos desde la 
corriente del Rio Duero a la parte del medio dia, como en los Praelu- 
dios desta obra luego diremos, fundados en las autoridades de autores 
antiquissimos, que no aduertieron los Modernos, estando en ellos tan 
claro como la luz del dia. - 

6; Todo esto parecerá nuebo siendo lo mas antigo desta funda- 
cion, y si por la distancia de los anos no se puede probar con autor 
que lo diga expressamente ni con papeles de Archiuos que lo declaren, 
de los mesmos autores lo auemos de assentar Por conjectura verdadera 
del echo. Pues como tengo dicho en el Prologo del grande Historiador 
Romano Tito Liuio en el 1.º libro de sus Decadas: « Antiquis un rebuws, 
si que sunt ueris similia pro ueris accipiuntur »-—y esto es lo mesmo 
que dixo Hugo de Sancto Victore, porque afirma este doctissimo autor 
que, quando no se puede comprehender del todo lo cierto y uerdadero, 
basta llegarse vno a creer la conjectura que mas se allega a essa Ver- 
dad: « Aliguod est Veritatis appropinquare, illic etiam, ubi non contingit in 
toto illam comprehendere» —no se puede Prouar con Priuilegios, ni con 
escritores antiguos de Archiuos fidedignos la fundacion de nuestra ciu- 
dad de o Porto Por el: Principe Calais, ni ay auctor Antigo que lo diga 
claramente, solo se alla en el lib. 9 de la Biblioteca de Diodoro Siculo 
la conjectura de que se crea assi por lo que dise, como por las demãs 
- fundaciones de ciudades deste nombre de Cale en otras Prouincias, 
que es conjectura Euidente y mas se allega a lo Verosimill, y assi esta 
se ha de presumir ser la Verdad por essa autoridad de Tito Liuio, y 
porque las conjecturas mãs verosimiles se allan en los coronistas mãs 
antigos, que por desapacionados escriuieron con màs claridad la 
Verdad, y con mãàs sincéridad la conjectura, lo que no tienen los 
modernos, que en ellas no se les deue dar el asserto deuido, porque ya 
flaquean à en la passion, ô en el capricho, como facilmente se mos- 
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trará del Excrupulo de las Guerras de Braga y de o Porto que no cita 
autor Romano de Aquellos tiempos, para que se le dê credito ni menos 
conjectura de que se tenga por verosimil, pues aquellas condiciones 
auian de tener exemplo en otras guerras y no se allarã autor que tan 
barbaramente use de la Victoria, aunque traygamos los exemplos de las 
guerras de los barbaros de las Indias Occidentales y Etiopias ô de 
Guiné, con que del todo no se pueden creer, porque no son llegadas 
a la Verdad del vso humano, y assi suppuestas estas conjecturas, de 
las quales digo como de autores Modernos no se deuen de Prouechar 
para la creencia del caso; allã lo veremos, que agora concluyo esta 
Introducion con desir lo que Dionisio Halicarnaseo' apunta en su His- 
toria Romana, que dise que la verdadera Relacion de la Historia se ha 
de estimar en quanto siempre tira en todos los discurssos al obiecto 
principal, desuiandose poco del, en lo que refiere: «zlla optima est exis- 
timanda, que in plurimis scopum attingit, in paucissimis aberrat,» — 
Bien quisiera alcançar esse abono, pues todo el affecto de mi Intencion 
es procurar aclarar, la Verdad, y lo verosimill mas efficàs del suscesso, 
sin passion de parcial, O deseo de ambicion en lo estudado y visto; si, 
solo con el amor de la Patria, que este vençe todo el trabajo y des-. 
precia todo el peligro que le cause la intencion de los mal disientes, 
en su mal pensar y desir, solo con la befa de despreciar todo lo que 
no es suyo. j | 

7) Suppuesto todo lo dicho y auiendo de discernir para maior 
claridad desta Introducion los fundamentos neçessarios, se deuen pre- 
suponer muchas cosas, que redusiremos a tres O quatro puntos espe- 
ciales al intento, por ser assi que en elles se verificará la Verdad, y lo 
que mãs se acercan allã. El Primero es prouar como la Villa de Gaia 
nunca se llamôó Cale, ni que Cale tuuo su sitio en esse lugar de Gaia 
para de ello se pressumir que sea corrupcion vn nombre de otro. Lo 
segundo se ha de assentar que la ciudad de Cale de que se hase men- 
cion en los autores es nuestra ciudad de Porto, en el mesmo lugar 
donde oy está la Iglesia Maior y Palacio Episcopalis, cuia fundacion y 
Principio fuê del Argonauta Calais que alli fundôó, que fué en la Margen 
Septentrional de las Riberas del grande Rio Duero; y, aunque estes dos 
puntos se podian resumir en uno, los destingui para mejor extencion 
del conocimento. El tercero punto será que desta Antiguissima Pobla- 
cion, y de la bondad de su Puerto, se dixo el Illustrissimo nombre del 
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Reyno de Portugal, siendo este mesmo el nombre desta mesma nobi- 
lissima ciudad, con aduertencia que della se deriuô el nombre à la Pro- 
uíincia de Entre Duero y Mino; y que despues lo: tomó el mesmo 
Reyno. Porque en los primeros tiempos deste felicissimo nombre, no se 
extendia del Duero hasta el medio dia, porque siempre retuuo el 
nombre de Lusitania despues -de la vltima demarcacion desta Prouincia 
Por los Romanos en tiempo: del Emperador Adriano, y aun antes, des- 
puês que Augusto Caezar subjugô a los Viscaynos y Asturianos y 
Gallegos, que llegauan a esta nuestra ciudad, y aun della tenian el 
nombre, por los anos de 24 antes del Nacimiento de Christo Bien 
Nuestro, y vltimamente, por defensa apologetica, en nota de los 
autores modernos, se examinara como no tuuo el principio que 
elles le dan, que es sido el thema deste «Anacrisis»: aduirtiendo assi, 
mesmo que, segun Strabon y aun modernamente Calio Centurion, 
los Calaicos de la ciudad de Cale y toda la Galicia era Lusitania en lo 
Antigo, segun della auemos de haser Particular capitulo y examenes: 
y assi, formando el discursso de todas estas Pruebas, sea el Primero 
como Gaia no es la Cale que fundo el Principe Calais. 


LU 


PRELVDIO 1 


Cale no es Gaia, ni Gaia es corrvcion de Cale, 
sino lugar diferente y distinto 


— 


NTRANDO en la prueba del primero punto de nuestra supposicion y 
en la lucha litteraria que auemos de tener con el Doctdr Gaspar 
Estazo, canonigo de la Real Collegiada de Guimaraens, en sus 

antiguidades de Portugal, cap. 73, dise este auctor sumariamente en el 
nº 2y 3 desta suerte: «A cidade de o Porto tras seu Principio do lugar 
de Cale» — en que convengo yo assi mesmo, y luego en el-numero 3, 
para dar principio a su engano, y a nuestra opinion, dise: «O Primeiro 
que fes mençam deste lugar, posto na boca do Rio Douro em terra de 
Lusitania a que hoje chamam corruptamente Gaia, foi o Emperador 
Antonino no seu Itenerario, etc.» y luego lo Prueba con el mesmo 
tenerario desse Imperador, desde la ciudad de Coimbra hasta Braga, 
disiendo en compendio: Conimbrica, Eminium, Talabrica, Lancobrica, 
Calem, Brachara; y todo es Verdad, que assi estan en el mesmo Itene- 
rario que pondremos entero despuês, pero no lo es que fuesse el Pri- 
mero esse Emperador que hisiesse mencion del lugar de Cale; Porque 
Este Auctor no tiene en essa obra desse Itenerario mãs que ser el pri- 
mero que, con distinction de numeros de las distancias de un lugar a 
otro, dispuso las millas ô Stadios, que fue solamente lo que hiso, 
Porque lo que es nonbrar los lugares y las jornadas «de vn lugar a 
Otro es mas antigo y del tiempo del Emperador Octauiano Augusto », 
Y aun de su tio Julio Cazar, que fucron los que Primero discreuieron 
los transitos de los Soldados, y Veredas por donde los legados y 
Questores caminauan para cobrar las Rentas del Imperio; de lo qual es 
aUctor Luitprando en sus Fragmentos n.º 30 quando dise: «Jtinera- 
rium, quod Antonini Augusto nomine circumfertur, mirê corruptum est, 
additis et subtractis mansionibus non paucis; primo captum sub Fulio 
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Cesare, productum sub Augusto, positis tantum nominibus locorum sine 
nultarium numeros, post addita sunt milharia ab Antonino, et ob id, alli 
tributus est labor, etc.» -—donde se conoce la Verdad, y que ya en 
tiempo de Julio cezar quando se principiô este itinerario, y en tiempo 
del Emperador Augusto que le prosiguió, ya era nombrado el lugar de 
Cale, pues se alla en esse Itenerario con esse nombre==y se confirma 
ser assi Por vna piedra que se allô en el Valle de Ossela, cerca de la 
Villa de Arouca, sobre las orillas del Rio Cambra, que dise assi: 


IMPER. CAES. D. AVG. INTER. DIV. REL 
COHORT. PRAESID. VACE. OSCEL. 

LANC. CALEN. AEM. LEG. X. FRETENS. 
EIVS. NVM. SPECTACVLA. ET. LVD. CLADIA. 
ET. V. VRBES. LUSIT. LA. EXP. ET. 
HECATOMB. D. D. 


Que quiere desir: que las capitanias de la legion decima llamada Fre- 
tense, por ser Prasidio del mar, y residia en el lugar de Vouga, y en 
Ossela, y en la Villa de la Feira, esto es Lancobrica, Cale y Eminio, 
que oy es Agueda, hisieron juegos funebres, y dedicaron sacrificios de 
Hecatombes, esto es sacrificaron cien animales, en la Muerte del 
Emperador Octauiano Augusto, (este Heroe fallecio en el ano 18 del 
Nacimiento de Christo) y, como se vê deste letrero, ya se hase mencion 
de la ciudad de Cale que fue vna desses Gallos, con que se vê no fué 
el Primero que hiso mencion della el Emperador Antonino Pio, que 
floreciô por los afios de Christo de 140, sind que mas de cien afios 
antes se hiso en estas Exequias de Augusto memoria della y assi se 
engafia el Canonigo en desir que Antonino fuéê el Primero que della se 
acordo, para con esto minorar y Apocar su Antiguidad. 

2: El mesmo Auctor Gaspar Estaço en esse mesmo Capitulo 73, 
n.º 2, quando quier apocar lo valor y poquedad desta ciudad, dise que 
ni Plinio, ni Strabon, ni Pomponio Mela, Ni Ptolomeo ni otro Historico 
alguno de aquel tiempo hase memoria de Cale. Es dicho sin funda- 
mento, ô por mejor dezir, que no se acordo de lo que dixo en el Pro- 
logo destas sus Antiguidades, citando al Pontifice San Damaso en la 
carta que escreuio ao Doctor San Hieronimo del num. 115 y 124, que 
dize fué el despertador de sus Historias: Porque, disiendo el Santo que 
leer sin escriuir es dormir, en esto se dormiôó, como tanbien se dixo de 
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Homero «aliguando bonus dormitat Homerus», y nuestro Canonigo en 
esta ocasion hiso lo mesmo, pues si leyô, se Dormió con la purga y no 
dginó lo que leyó. Pues O no lo notô en estes autores, O de pro- 
posito lo quiso oluidar. Pues, de mãs de citar para esso al Emperador 
Antonino Pio, lo Pudo allar en ellos si lo aduertiera, pero acaso en 
esto fue Misterio para que con elles mesmos lo desenganemos y prp- 
uemos de camino la distancia de la ciudad de Cale y de la villa de 
Gaia, aduertiendole Primero que Antonino, aunque hase mension de 
Cale en esse Camino que trge desde la Ciudad de Lisboa hasta la ciu- 
dad de Braga Augusta, no declara el sitio donde estaua essa Cale, si 
en las margenes setentrionales del grande Duero, si en las meridionales 
del, de la parte de la Lusitania de Plinio, donde está Gaia, y assi no 
puede desir lo contrairo. Porque, començandole a desengariar en esse 
error, y en que en lugares diferentes auia de leer en Claudio Ptolomeo, 
que floreciô en esse mesmo tiempo y Pone a Nuestra Ciudad con el 
nombre de Caledunun, que es lo mesmo que Ciudad de Calais, en los 
Pueblos Calaicos, que se dedusian della, assi en el lib. 2. cap. 6. de su 
Geographia y assi en sus tablas, que después Puso en methodo mejor 
el doctissimo Habrahan Ortelio en su Parergon en el nomenclator del 
mesmo Ptolomeo, Poniendo los Pueblos con sus ciudades, y dise que en 
los Pueblos Calaicos estauan las ciudades de Braga y Caledunum, assi: 


Bracchara Augusta 
Calaicos 
Caledunum 

Y los Calaicos en este tiempo y en los antigos llegauan desde el Rio 
Duero hasta el Rio Celando y en ellos essas dos ciudades; y, como 
despuês se iuan alongando y estendiendo con este nombre hasta lo 
mãs Interior de la Prouincia, fué dando nuestra ciudad esse nombre a 
los Calecos y Calaicos, distinguiendo el mesmo Ptolomeo Pueblos 
Calaicos solos: en que Pone essas dos ciudades, y despuês Calaicos 
Bracharenses, En que Pone a Pineto, a Conplutica, a Tuntobrica y a 
Araduca, De manera que en los Calaicos Pueblos, originados del 
nombre de nuestra ciudad de Cale, Pone a la ciudad de Braga y a 
la ciudad de Caledunum, y le llama assi porque en lengua Celtica esta 
terminacion Dunum es lo mesmo que Ciudad, como Polis en griego, 
Bria en lengua Athica, Briga en Hespaiiol, y en el Idioma theutonico à 
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Alleman Burg, y en la Francia conocemos à la ciudad de Noion con el 
nombre de Nouiodunum, a Lyon de Francia con el de Lugdunum y a 
otros Muchos, que refiere Julio Cezar en sus comentarios y a los 
Mappas George Brun, y Habrahan Ortelio quer que Caledunum es lo 
mesmo que ciudad de Cale, a quien Pone de Longitud de linea meri- 
dignal en 6 Grados y 80 Minutos, y de latitud en Eleuacion de Pólo 
Artico 43 Grados y 30, los quales Reformô con maior ajuste de Ele- 
uacion y longitud el Padre Recciolo en su Geographia reformata en la 
longitud y latitud, poniendo a Nuestra “ciudad en 41 Grados y 33 
Minutos de Altura, donde se vê que este auctor y Principe de la Geo- 
graphia hase mencion de nuestra Ciudad, en lo qual se enganó negan- 
dolo el Doctor Gaspar Estaço. 

3] Dise tambien en esse capitulo 73, n.º 2, que della no se 
acordo Plinio en su Historia Natural; es error Palmario, porque este 
Veridico Historiador de nuestra Cale, y de sus vecinos y pueblos Cale- 
ses O Calenses, hase mencion en dos lugares de sus obras. Floreciô 
este graue Historiographo por los anos de Christo de zo, setenta anós 
antes que Ptolomeo y Antonino Pio, el qual en el lib. 3 de su natural 
Historia, cap. 3, hablando del Conuento Jurídico, ô Chancellaria de 
Braga, despues de auer escrito de la Chãcelleria de Lugo, dise assi: 
« Simili modo Bracarum XXJ!II ciuitates CLXNV M. capitum, ex quibies 
preter ipsos Braccaros, Vibali, Celerina, Galeci, Querquerni citra fas- 
tigium nomincutur» — , donde no és menester ojos de lince para dis- 
cernir lo que aqui quiere desir este autor. Pues entre las ciudades, que 
acudian a pedir Justicia en sus pleitos y demandas a la Augusta 
Braga, de que eran veinte y quatro las Principales, cuenta solo quatro 
que dise se podian nombrar sin hastio y molestia de su mala pronun- 
ciacion, las quales dise ecran la de los Vibales, la de los Coelerinos, y 
la de los Calenses, y la de los Querquernos, dexando de poner las 
demas por lo barbaro de sus nombres: de suerte que entre estas 
quatro sefiala a la ciudad de los Calenses, O Calaicos, 6 Galeces, a 
que llama Galeci, y es todo vno, porque de nuestra Ciudad de Cale se 
desian sus Pueblos Galeci, y Caleci, y Caleici, O Calenses. Porque clla 
se lamaua Cale o Calesia, como dixemos de Enrrico Stephano, que a 
la Cale que fundo el mesmo Calais en la Campania de Italia llamoó 
Cale y Calccia; y, como Plinio conocio a nuestra ciudad. con esse 
nombre de Cale, la llama con el mesmo nombre, llamandole Galecia, 
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que es lo mesmo que Calecia, O Cale, y a sus Pueblos Galeci en este 
lugar, como en el lib. 4. cap. 20 llama, como ueremos, a nuestra ciu- 
dad Galecia : y en este lib. 3. cap. 3 nombra a sus Pueblos con esse 
mesmo nombre de Galeci; y es estilo deste grande Historiador nom- 
brar a los Pueblos por su cabeça y ciudad, y assi nombra en este 
lugar a los Vibalos por los de Bouro, a los Celerinos por su ciudad de 
Celorico de Basto, y a los Querquernos por los de la ciudad de Coira 
entre Duero y Mino, y a los Galecios 6 Calecios por los de la ciudad 
de Cale; y tiene este estilo en todas sus obras, Illamando Gerundenses 
a los de la ciudad de Gerona; Dertosanos a los de Tortoza; Celcenses 
à los de Xelsa junto a Velilla en Aragon; lllerdenses a los de Lerida 
en Cataluna; Calagunitanos a los de Calahorra; Numantinos a los de 
Numancia; Palentinos a los de Palencia, explicandose assi en dar 
rason de los nombres de las ciudades, por el nombre de sus Vesinos 
Y habitadores, donde, nombrando en este lugar del libro. 3. cap. 3. à los 
Vesinos de las ciudades, y entendiendo por elles su ciudad como 
cabeça desses Pueblos, entre la ciudad de los Vibalos, y de los Cele- 
nos, y de los Querquernos, que acudian a la ciudad de Braga con 
sus Pleitos, nombra a los Galecios, o Calaicos, O Calecos como Vesi- 
nos de la ciudad de Cale, y assi la nombrô y conociô Plinio, y no lo 
aduertio el Canonigo Estaso con sus ojos de linçe en esta Historia, y 
lo pudiera advertir en el docto Ambrozio de Morales, que en el discurso 
General de sus Antiguidades; discriuiendo lo que es Prouincia, Region 
Y Pueblos O ciudades, en el fol. 34 dise desta suerte: Pueblos es lo 
mesmo que todo que es vna ciudad y su tierra, O vna Villa y su 
terra. Alcala de llenares y su ticrra. Talauera y su tierra, Guadix y su 
terra y en lo Antigo Gerundense Girona y su ticrra, Complutenses 
Alcala y su tierra, Emerídenses Merida y su tierra; de la mesma suerte 
agora a nuestro proposito en este lugar de Plínio, como es su estilo, 
entiende esses Pueblos por sus ciudades, Vibalos Por el lugar de 
Bouro, à Valdeves, Celerinos por cl lugar de Celorico de Basto, y 
Galeci, o Caleci, por la ciudad de Cale, o de Calesia, de que se origi- 
náran esses Pueblos Calaicos O Calecos, con que por esse lugar de 
Plinio, con essa explicacion de Morales, queda claro como esse Docto 
Geographo hiso en este lugar del lib. 3. cap. 3. memoria de nuestra 
Ciudad de Cale, senialandola por sus Pueblos y era vna de las que aco- 
dian a Braga con sus requerimientos, como à cabeça y chanceleria de 
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todas las veinte y quatro que se defendian en esta de su Justicia, y 


esto no tiene ninguna dificultad en la inteligencia de que sea ciudad 


nuestra ciudad con esse nombre de Galecia O Calecia ô Cale para 
creer que aqui Plinio lo entiende de Prouincia O Reyno con este 
nombre, sinô de ciudad, Porque expressamente habla de ciudades 
entre las veinte y quatro que dise pertenecian a la Chancelleria de 
Braga: «XXJ/// ciuitates» y entre ellas à nuestra Cale, dandola a 
entender Por sus Vesinos, a que llama Galeci, porque della, como 
luego veremos, assi mesmo la llama Galecia, entendiendolo por ciudad 
y no por Prouincia, Por que aqui habla de ciudades comprehendidas 
en este Reyno y Prouincia, que tuuo el nombre de nuestra ciudad de 
Cale, como se verá en lugar Particular deste Assumpto, y lo demãs 
fuera confusion y no se explicara bien Plinio, si assi lo entendiera. 

4! Antes que pongamos el otro lugar de Plinio en que hase men- 
cion de nuestra ciudad de Cale, Para maior desengafio del Canonigo 
de Guimaraens digo que Enrrico Sthephano, doctissimo Hombre en la 
lengua Griega, como se conoce de sus obras, Hablando, como ahi 
apuntêé, de Cale de la Prouincia de Campania de Italia, dise que della 
se deriuô a sus contornos el nombre de Calecia: trae esta autoridad el 
Doctissimo Padre Martim delrio, de la Sagrada Compafiia de Jesus, en 
sus comentos a los Poetas tragicos antigos, en donde, explicando aquel 
versso del Poeta L. Accio, en su tragedia dicha Aeneada O Decio, 
que dise: 

Caleci uoce canora fremitu peragrant mihi habiliter, 


sita al dicho autor, hablando dessa Cale y dise assi: Cales hi. etc., 
y luego Prosigue disiendo de Vrbe Cales, Tito Liuio. lib. 8. Ptolo- 
meo Kales dicitur, Sthephano Kaxias, que ês lo mesmo que desir | 
que de Cale se deduse Calecia, y Calecia es lo mesmo que Cale. Por 
cuya aduertencia lo supponemos en esse Praludio para que assi se 
conosca mejor la distincion de Gaia y de Cale, y que nô és vna cosa 
mesma ni corrupcion vna de otra. Pues si de Cale se dise Calecia, y 
Gaia fuera Cale, auia de extender esta denominacion a los Pueblos sus 
circunvesinos y se llamarian assi; y nunca se allará en algun autor 
que tal conosca ni diga que los Pueblos donde estã Gaia y los que se 
siguen de ella hasta Lisboa se desian Calaicos, Calecos, O Calenses, O 
como dise Plinio Galeci, O Galecia, como conoce a nuestra ciudad con 
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el nombre de Galecia, que és lo mesmo que Cale, como agora veremos 
desse autor en el libr. 4. cap. 20, donde por menudo va contando 
todos los Pueblos del Conuento Jurídico de Braga, desde el Norte al 
sul, desde el grande Rio Duero por la marina, y en ultimo lugar pone 
a nuestra ciudad con el nombre de Galecia, que segun esse autor 
Sthephano és lo mesmo que Calecia y Cale. Plinio desta manera 
«Á Calenis, conuentus Braccarum, Helenit, Grauii, castellum Tyde, 
Grecorum sobolis omnia. Insule (içe. Insigne oppidum Abobrica. 
Minius amnis III M pass. ore spatiosus. Leumi, Seurbi. Braccarum 
oppidum Augusta, quos supra Galecia. Durius amnis, etc.» Va Plinio 
en este lugar descriuiendo, por la Playa maritima, los lugares del con- 
uento Juridico de Braga, a que acodian como a cabeça de sus despa- 
chos en la definicion de sus pleitos, como Chancelleria, y Pone en 
Primer lugar el pago «Cylenis» O agoas Cylenas; y este, segun algu- 
nos, era en aquel sitio O Pais de la Villa de Caldas de Rey, como 
agora se llama, seis leguas desta ciudad de Santiago donde esto se 
escriue, ya ser esta mesma Villa, ya el lugar de San George de Code- 
çeda alli cerca, segun disen otros auctores; en el qual por los afios de 
Christo, Sefior nuestro, de 398 se congregô vn Consilio Ilamado Cele- 
nense de que hasen mension los autores. luego Pone al lugar de 
Helenes, ô Helenios, que sin contradicion ês la Illustrissima Villa de 
Pontevedra, que se lama assi de los Griegos de Helas, Companeros de 
Teucro y de Amphiloco, que la fundaron; nombra despues deste lugar 
Plinio a los Pueblos Grouios o Groues que son aquellos Pueblos que 
agora desimos Croues, que comiençan en la Puente de San Payo por 
Redondela y Vigo hasta Bayona y aun hasta la ciudad de Tuy, que 
fundô Diomedes, assi mesmo caudillo y Capitan Griego, con el nombre 
de Grauios, Graios, y de ahi Groues ô Grouios, cuja tierra senala 
Pomponio Mela lib. 3. cap. 9, en el nombre de Grouios, y a la ense- 
fiada de Bayona y Vigo con el nombre de «Flerum Grow», y dise 
luego que se sigue la ciudad de Tuy «Castelum Tyde», especificando 
que todo era generacion de Griegos «Grecorum soboles omnia», nom- 
brando assi mesmo a las Islas de Bayona con el nombre de « Sicas » 
que hoy, con lo corrupto de la Antiguidad, se Ilaman «Sias », que estan 
emirente de Bayona en essa mesma ensefiada de los Pueblos Grouios 
ô Groues. Dise luego Plinio que se sigue a luego el Insigne lugar de 
«Abobrica» «Jnsigne oppidum Abobrica». Algunos autores quieren que 
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esta villa, O lugar de Abobrica sea la Villa de «Monson», Passado el 
Rio Mifio quatro leguas Riba Mino de Tuy. Otros, y penso que mejor, 
affirmam que este Abobrica és la Villa de Riba d'auia del obispado de 
Tuy nueue leguas distante desta ciudad, y el nombre « Abobrica » esso 
quiere significar «Ciudad del Abo», y agora «Ribadauia » Por se llamar 
en esse tiempo de Agora al «Rio Abo» «Auia», y assi jusgo que el 
Abobrica de Plinio es Ribadauia, y sus murallas antiguas lo dan a 
entender, muy parecidas a las que uemos en la ciudad de Cale oy en 
dia que son aquellas en que estã fundada la Iglesia Maior desta ciudad 
de o Porto. 

Prosigue Plinio en su discripcion sinalando al Rio Mino que dise 
tiene de boca en su barra vna legua y es assi aun oy en dia: «Minis 
amnis JIf. M. P. ore espaciosus». despues desto entra en la Prouincia 
de Duero y Mino, y a desir de sus lugares, y dise que los Primeros 
son los «leumios O limios, O liímicos, cuya cabeça dise Ptolomeo que 
era Forum limicorum» y es aquello de Ponte de Lima, y despues 
cuenta a los «Seurbios», y Pareçe los Vesinos y Pueblos del Ducado 
de Barcelos y de su tierra: y luego immediatamente Pone a la ciudad 
de Braga y a su Conuento Juridico con este nombre: «bBraccharum 
oppidum Augusta»; y ainda que sobre todos estes estaua Galecia. 
«Post quos Galecia» y essa ês nuestra ciudad con esse nombre que ês 
lo mesmo que el de Cale. 

Ss! Quisicra agora perguntar al Doctor Gaspar estaço: como, 
traendo este lugar de Plinio y Parte del, en el cap. 89 destas sus 
antiguidades, Prosiguiendo la Apologia en defensa della, cerca de las 
guerras de los Bracharenses, de que hase Mension Laymundo e ilustra 
el Doctor fray Bernardo de Brito, de que despues tractaremos, se le 
huyô todo, en la consideracion, de destinguir a esta ciudad de Cale en 
no ser la Villa de Gaia? pues aqui Plinio claramente dise que la 
ciudad de Cale, esta es la Galecia de Plínio, apesar de los Criticos e 
noueleros; estã antes del Rio Duero y despues de Braga en esta discri- 
pcion en el sitio que oy vemos a nuestra ciudad de o Porto en las 
Margenes del mesmo Rio, de la Parte del norte, que la hase claramente 
no ser lo mesmo que Gaia, que esta de la Otra banda hasta el medio 
dia del mesmo Rio y assi no son vna mesma Cosa, ni dessa Gaia tuue 
Principio nuestra ciudad ni de ser fundacion de los Vesinos de Gaia 
Para la comodidad de enxugar los instrumentos de su officio de Pesca- 
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dores, sinô que su Origen es el que desimos, principiado en este 
mesmo lugar de su Puerto a la Parte del norte del Rio con el nombre 
de Cale, que le dió su Fundador, a quien Claudio Ptolomeo llama 
Caledunun, que es lo mesmo que ciudad de Cale, situada en los 
Calaicos Bracarios a quien ella mesma dio nombre, y a quien Plinio 
en este lugar del lb. 4. Cap. 20 llama Galecia, y la situa despues de 
Braga antes del grande Rio Duero, como agora estã y la Vemos y en 
el lb. 3. cap. 3 a sus moradores les llama Galecios que es lo mesmo 
que Calaicos, Calecos, Calenses segun los conocen los Historiadores ; 
y esta Galecia no es el Reyno de Galicia ni menos su Prouincia sino 
nombre de ciudad y de lugar, como son todos los demas que dexa 
nombrados de Cilenos, Helenios, Groues, Tudenses, Leumios, Seurbios, 
y à la mesma Braga=:y con esse nombre proprio suyo à la ciudad de 
Cale. Siendo este el mesmo sitio en que la Pone Antonino Pio en su 
Itenerario quando le puso la certesa de las Millas; siendo el autor 
desse Camino Julio Cazar y despues Octauiano en cuyo funeral se 
hase mencion della con el nombre de Cale, como ya vimos, de manera 
que el nombre de Galecia que le dá Plinio es el mesmo que el de 
Caleduno y de Cale y della se dixeron sus Moradores Calaicos, y 
Calecos, y ella Cale y valecia, con que se pude desenganar el Cano- 
nigo en creer que Cale no es lo mesmo que Gaia, ni de Gaia se ori- 
ginô la fundacion de o Porto y Juntamente creer que son lugares 
distintos y Gaia no és corrucion de Cale, y que della hiso mencion 
Ptolomeo y Plinio, como acabamos de ver en- este Numero. , 

6, Dise tambien el mesmo Canonigo que tan poco hiso me- 
moria della expressamente Pomponio Mela en su Geographia, y lo 
mesmo confiesso yo que es assi, porque ni en el lib. 2. cap. 6 ni en el 
lb. 3. cap. 1 que tracta de las cosas de Hespana se alla memoria 
deste nombre Cale, ni el de Caleduno, ni aun cl de Galecia O Calecia, 
que todo és vno; pero en esto que nos Importa? Este Geographo dexa 
de nombrar en sus obras Muchas ciudades y Villas, y porque no las 
nombra auemos de desir que no las Auia en su tiempo? no por cierto, 
que esso es argumento negatiuo y no tiene fucrça en la rason; el las 
dexaria por alguna rason que no alcançamos en la discripcion de 
Hespana que hase en el lib. 2. cap. 6 en la Hespana tarraconense; 
nombrando muchas ciudades dexa con todo algunas que notoriamente 
auia, como Jacca, Girona, Tortosa, Bisloiles, y Segorue y Taraxona y 
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otras Muchas; en la discripcion de la Betica como de su Patria habla 
con mas extencion, y poniendo Muchas, se dexô en el tintero Sidonio 
a Italico y algunas otras que eran conocidas en su tiempo; en la Lusi- 
tania hiso memoria de Muchas, y dexo Muchissimas, pues dexó a 
Colipo, a Coimbra y a Eminio ô Agueda y otras que no se puede 
jusgar que causa tuuo para ello; en el lib. 3. cap. 1.º que es donde 
tracta desta Parte Occidental, no tracta de la Ciudad de Scalabis ni de 
de la Pax Julia O Pax Augusta, ni menos tocô en la ciudad de Braga y 


de Tuy, y de otras Muchas que es euidente las auia en su tiempo y * 


de las quales se auia de acordar, lo qual no hiso: ora pero ya dixe 
que desto no se concluye nada, porque estes Argumentos negatiuos 
no tienen fuerça entre hombres doctissimos y me espanto que el 
Canonigo, siendo tan docto como es, fundasse materia en esto, pues se 
saca que, aunque no nombrasse a nuestra ciudad de Cale, es cierto la 
auia, pues escriuiendo este autor en tiempo del Emperador Claudio por 
los afios de nuestro Redentor de 40 hasta antes de Plinio,. ya se alla 
memoria de que era ciudad nuestra Cale, pues fué vna de las que llo- 
raron y celebraron las exequias del Emperador Octauiano Augusto 
por los anos de 18 de Christo bien Nuestro, Veinte y dos anos antes 
que esse autor Pomponio Mela escriuisse, por donde no importa que 
della hisiesse caso, a caso porque no se acordaria della O porque no 
era de congruencia para sus escritos el haser mencion, diuertido con 
los Rios que por ella corren ô la suppuso por notoria y conocida, sin 
ser neçessario para otra cosa de su Geographia, y lo pondere el 
Doctor assi que allará que se dise Verdad en lo que se refiere sin que 
lo diga ni aya dicho Pomponio Mella, diuertido en ôtras cosas. Straboh 
tan poco hase clara mencion de nuestra ciudad, Floreciendo en los 
tempos de Augusto, y de Tiberio Cazar: Pero nombrando muchas 
vezes a los Pueblos Calaicos en su lib. 3. tacitamente en ellos y por 
ellos entiende a su ciudad de Cale, como es de ver en el estilo de 
Plinio de nombrar los Pueblos y ciudades com nombrar sus Vesinos, 
como Gerundenses a los de Gerona, y assi a los Calaicos Por la 
ciudad de Cale. Y con Euidencia se muestra ser esto assi Porque, 
hablando destes Pueblos Calaicos en esse lib. 3 de su Geographia fol, 
mihi 105, dise assi: «Calaici autem nouissimi Montana habitantes, ut 
plurimum, unde et bellacissimi, et subjugata dificilimi, etiam si qui 
lusitanos superauit, cognomen prestiterunt» Etc. Aqui habla de Decio 
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Junio Bruto, consul Romano llamado Calaico, Porque conquistó a esta 
nuestra ciudad y a toda la Prouincia de Entre Duero y Mino, y, como 
digo el Doctissimo Antonio Constantio Fanense sobre el lib. 6 de los 
Fastos de Ouidio del mesmo Bruto 


Tunc sibi Calaico Bructus cognomen ab Heroe 
fecit. Etc,, 


explica este nuestro dicho con este erudito discursso, supponiendo ser 
nuestra ciudad la Cale de los Pueblos Calaicos à Calecos, assi: « De- 
cius Sunius Bructus, qui Cornelii Nasice Collega in Consulatu fuzt, 
teste Liuio in 6 Decad. lib. 4, hoc tempore Calecus, sine Calaicus cogno- 
. minatus est, quia non solum Lusitanos in Haspania domuit, ut memnit 
Rufus, sed Calecos Lusitania finitimos, qui in ulteriore Hispania sunt, 
Hos domuit Bructus paulo post. Carthagine domita lege Eusebium.» 
Etc. Y luego. prosiguiendo en la explicacion de la causa por que mãs 
se lamô Calaico o Calego que Lusitano, dà la rason de que la fero- 
cidad desta gente, y el Valor y esfuerço suyo fué el fundamento des- 
conocido por esta autoridad de Strabon: «ut autem Calecus potius 
quam lusitanus cognomnto diceretur, Calaicorum ferocitas causa fuit; 
sic Strabo, Calaici autem. Etc.» Y assi sobre este su dictamen prosigue 
que de mãs de la gloria desse vencimento tomo este nombre, porque 
desta ciudad de los Calaicos, como de plaça de armas suya, guerreô 
contra los lusitanos. El Fanense, assi conociendo que esta nuestra 
ciudad de Cale era essa de los Calaicos, afiade su discernir desta 
suerte: «quibus deuictis, Brutus, secundum Strabonem, cognomento 
Calecus, hac Vrbe ad faciendas excursiones usus belligerauit an 
lussanos», que no lo pudo desir mas claro, Porque entendiô que, 
quando Strabon Habla de los Calaicos, entiende siempre ser los 
Vesinos desta nuestra ciudad de Cale, Pues della dise el Fanense hiso 
Pláça de Armas para la conquista de la lusitania, en cuya autoridad 
me fundo yo para Ponerle en la fachada desta obra a Decio Junio 
Bruto, como conquistador della y de que tomô el nombre de Calaico, 
como dise Ouidio, y Strabon, y se confirma que para su conquista de 
nuestra Ciudad, tambien hiso Plaça de Armas a la tierra del Maron, 
que dista della poco mas ô menos dies leguas, como dise el mesmo 
Strabon, aunque el docto Gaspar Barreiros en su topographia diga que 


dao 
es Almourol, pero diselo solo por conjectura: porque Bruto, acabada la 
guerra de Numancia, luego Puso las armas contra los de Entre Duero 
y Mino y contra nuestra ciudad que rindió y della tomô el nombre y 
le ayudo al triumpho. De todo lo qual se conoce el poco estudio que 
desta Parte, aunque doctissimo, Puso el Canonigo Gaspar Estaço, en lo 
que dise desta nuestra ciudad, minorando su ser y negando que della se 
acordassen Strabon, Plinio y Ptolomeo, auiendose Visto lo contrario en 
este Praeludio, en el qual se conoce como esta nuestra ciudad es la Cale 
de los escritores y no tiene nada del sitio de Gaia ni esta es corru- 
pcion de Cale, como agora se Verà, aunque seamos prolixos en el modo. 
7: De que Gaia no sea corrucion del nombre Cale, destes dis- 
curssos consta, pues auemos mostrado que son lugares distintos, y que 
Cale, segun todos esses auctores, estã Puesta en las margenes y Riberas . 
del Rio Duero y Gaia estã en las meridionales de su corriente; consta 
esto del mesmo nombre de Gaia, que, siendo, como es, griego, significa 
tierra llana ô superficie de tierra y aun assi mesmo tiene la significa- 
cion de Poluo, y de esso se saca. Como no es fundacion de Griegos, 
ni le dieron tal nombre, Porque, se assi fuera, se lo auiam de Dar, atem- 
perandose, como siempre hasian, a darselo segun su significacion y assi 
me persuado tuuo otro Principio y se lo dieron el de Gaia, no los 
griegos, sino O Caio Lelio, legado que fué de Scipion en las guerras 
africanas, O se lo diô Caio Julio Cezar, quando conquistaua las tierras 
deste Parage, que si los griegos, que uinicron aca ya con Calais, ya 
con Diomedes O Menelao se lo dieron, siempre se auian de atemperar al 
puerto en que fundauan: y significando el nombre de Gaia tierra llana 
O superficie de llanura, y estando Gaia en vn derrumbadero y tan cos- 
tanera como la vemos, no es possible creer que fuesse del tiempo de 
quando aqui aportauan esses Heroes: Porque, como dise Strabon en el 
lb. 5 de su Geographia, «los griegos dauan los nombres a los pueblos 
que fundavan del sitio y puerto y assiento que teniam»; vy se ve en el 
exemplo del Puerto de la luna y ciudad assi llamada en la Prouincia 
de Italia, de quien dise esse autor que, por estar en forma de media 
luna, le dieron el appelido de Celenes, que significa luna: «Greci autem 
et Portum et Vrbem Celenes, id est Luna appellant». Y de Caieta, dies- 
sela el nombre Encas de su Ama Caicta O no, Strabon dise que «a 
curuitate sinus» le posieron el nombre los Griegos de Laconia, que a 
todas las cozas curuas y concauas llaman Caietas: el mesmo autor: 
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«In medio positum signiwm, ill Cazetam nominarunt, curua enem omnia 
Casetas appellauere Lacones». Y lo mesmo la ciudad de Ancona, que 
significa el Concauo del Codo O de vn braço curuado, de manera que 
este era el stilo de los griegos; y assi, significando Gaia tierra y super- 
ficie de tierra llana 6 .planicie, segun notan Pedro Gilio y Juan Tussano 
en el dictionario Grego y aun Enrrico Stephano en su dictionario, y 
estando Gaia fundada en Vn Ribaço y aspero sitio, no se le auian de 
dar esa denominacion, pues por ser tierra llana la Isla de Creta tuuo cl 
nombre de Gaia y la llaman assi por ser ticrra de suyo llana, y sin 
montes, y aun a la Villa de Peniscola en nuestra Hespana, en el Reyno 
de Valencia, le dieron los griegos esse nombre de Gaia por su llanura, 
y sitio llano y fertilissimo: dixolo Rufo Festo Auieno en sus Verssos dé 
la discripcion de las Marinas de Hespana: 


aco ed ada nomem oppidum uettus 
Gate: incolarum maxime memorabilis 
Pre orbis Oris, nam propter carpitis 
Fecunditatem, qua peccus, qua Palmitem, 
qua dona flaua, Cereris, educat solum, 


Y confirman lo mesmo en esse mesmo lugar de Peniscola, con el 
nombre de Gaia, Gaspar Escolano, 2 part. de la Historia de Valencia 
lib. 8. cap. 1. y el Maestro fray Francisco Drago en la suya de los 
anales, lib. 1. cap. 2. y lib. 2. cap. 1., disiendo que los Griegos Prin- 
meros fundadores le dieron por essa rason esse nombre de Gaia yv 
que despues los Phanices, aportando a esta parte se le mudaran en. 
lamarle «Torriche». Y assi mesmo por ser Peninsula, que es cl 
que hoy tiene de Peniscola: auiendosele dado de Cherrone O Cher- 
roneso, de donde se infiere que los griegos acã no le pusicron a 
nuestra Gaia esse nombre: pues a demas de nó estar en parte 
lana a que ellos atendian, para darsclo al de Gaia, por essa ceir- 
cunstancia de estar fundada en vn despenadero, me pareçe que su 
Fundacion es mãs moderna que los Griegos que por acà aportaron. 
Conque, atendiendo a su denominacion, me pareçe que su fundacion 
0 es del tiempo de Gaio Lelio como luego dirê, O aun mas reciente y 
del tempo de Caio Julio Civsar, que le diria este nombre de su ante 
nombre de Gaio, O Caio: y lo asseuero por uer que Pedro de Mariz 
en sus Dialogos de Varia Historia, Dialog. 1. cap. 4., atirma que este 


Emperador fundo el Castillo de Gaia y le diô esse nombre del suyo, 
Porque ya los Romanos tomavam este estilo de los Griegos; y sita 
para esta su opinion a Resende y a Juan Vasxo, aun que yo en las 
obras destes Varones illustres de la Historia no allo essa memoria. 
Solo en Juan de Barros en la descripcion de Entre Duero y Mino, dize 
que allô en Gaia, en las Ruinas de aquel Castillo, luz y Vestígios de 
que era fundacion desse Valeroso Emperador, Caio Julio Cezar, y que 
en nuestra ciudad, en las espaldas de la Capilla de esta Santa Iglesia, 
(que fué la que derribô para haser la nueba el Illustrissimo Serior 
D. Fray Gonzalo de Moraes) en una piedra de esse Edificio viô y leyô 
unas letras que desian assi: IVLIVS., que es el nombre Proprio desse 
Emperador, la qual en algun tiempo se pudo traer de la Villa de Gaia 
para Poner en esse lugar quando el Serenissimo Conde D. Enrrique le 
fundaua, y siendo esto assi y tener Gaia esse nombre se infiere muy 
formalmente que esse nombre no es corruptela de Cale, sinô que su 
proprio nombre era esse, que conserua desde el Origen de su Funda- 
cion, si fué essa del Emperador Caio Julio Cazar, como disen esses 
autores. 

8! Empero para Mayor firmeza desta distincion de Gaia y Cale 
y para confirmacion de nó ser su corruptela Gaia de Cale: se puede 
considerar otro fundamento en lo que yo con alguna verisimilitud pen- 
saua quando essa Villa tenga principio en maior Antiguidad: y que el 
autor de su nombre seria el famóso Caio Lalio, Pretor que fué de 
Publio Cornelio Scipion, en las Guerras contra Anibal, porque fuê 
General de la Armada del mar Occeano en essa ocasion por los 
Romanos, y que, aportando al Puerto de Cale que oy es esta nuestra 
ciudad, acaso temiendose de los Africanos que habitauan en la Lusi- 
tania, para estoruar alguna inuasion contra sus Baxeles y Galeras, fun- 
dasse en lo alto de aquel monte esse Castillo en las Riberas meridio- 
nales del Rio Duero en su defensa y le diesse el nombre del suyo de 
Caio en Gaia. Ó tambien pudo ser esta Villa fundacion del otro Gaio 
Lelio que llaman el Sabio, en el tiempo de Viriato, que, siendo Consul 
y Collega de Quinto Scypion ô Cepion, hiso mucha Proezas y hazanas 
y le quebrantô a su pareçer el orgullo desse Romulo Hespaiiol, segun 
dise Ciceron lib. 2. de Officiis: « Multo minus Viriatum Lusitanum, cui 
quidem etiam exercitus nostri imperatores cesserunt: quem Caius Lae- 
lius, 15, qui sapiens usurpatur pretor fregit et comminust, feritatemque 
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ejus ita repressit, ut facile Bellum religuis traderet.» Juan Vasxo 
siendo de Parecer que esta accion que hiso Caio Lalio contra Viriato 
fuêé en tiempo de su Pratura quando era General del mar en tiempo 
de Publio Scipion; pero yo tengolo por otro, Porque Cicero lo da a 
entender assi en el artículo de desir: «zs qui sapiens usurpatur»; pero, 
sea lo que fuere, Vasxo dise assi: «Caium Lealium qui hoc anno consul 
fuit (es el de 614 de la fundacion de Roma) Viriatum dum Pretor 
esset, fregisset et comminuisset feritatemque ejus ita represisset, ut facile 
bellum, reliquis traderet.», de suerte que en el tiempo que fué Prator 
este Heroe, hiso essa hasaiia de quebrantar en algun modo el orgullo 
de nuestro General, si fuê assi: que dudo: Por los anios de la funda- 
cion de Roma de 614-138 anios antes del nacimiento de Christo reden- 
ptor nuestro; y si acaso reprimiô essa Valentia de Viriato, no fuêé por 
batalla; sino acaso seria que en esse tiempo fundaria esse Castillo de 
Gaia, llamandole del suyo Castra Lcelia O Gaia, su ante nombre, en 
esse aspero çerro donde oy vemos sus Ruynas; que con esto repre- 
miria assi la ferocidad de Viriato, impedindo con este Castillo el tran- 
sito de los Socorros que le iuan de auxiliares de la Parte septentrional 
del Rio Duero. Porque, como esse Heroe afamado era natural desta 
tierra, O de Braga como algunos quicren, O de Viseo como es lo 
çierto, trahia en sus tropas y Esquadrones Muchos Soldados Calaicos 
de nuestra ciudad y de todo Entre Duero y Mifio, que eran la Mayor 
fuerça de su exercito, como dá a entender el Gerundêse Don Juan 
Margarit en su Paralipomenon, sitando a Paulo Orosio. Y como en 
este tiempo hasia la Guerra Viriato en las Campanas de Viseo contra 
el Consul, à Prator C. Negidio, pudo C. Lelio fundar esse Castillo de 
Gaia en frente de Nuestra Ciudad, dandole el nombre de Castra Lelia, 
o de Gaia, para estoruar el Passage del Rio, y las inuasiones de los 
socorros, y los soldados auxiliares que passauan de nuestra ciudad, y 
de toda la Prouincia en fauor y Aiuda desse Acchiles lusitano, y desso 
naciô despues el intento que Decio Junio Bruto tuuo de conquistarla, 
como ya apuntamos; enfin este Castillo y fundacion de Gaia seruiô de 
Estorbo por entonces a los progressos de Viriato y le minorô mucho 
las Victorias, como dise Ciceron, y fuê por esta fundacion y fuerça que 
en este paraje hiso este Prator C. Lelio con la fundacion desde Cas- 
tillo y Villa de Gaia. Diome todo el fundamiento para este discursso 
el doctissimo Padre Maestro Fray Francisco de Vibar, Religioso de 
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Nuestro Padre San Benito en la Congregacion Cisterciense, en el 
Comento de Lucio Flauio Dextro ad annum Christi 308, en aquellas 
Palabras en que, hablando desta nuestra Ciudad de o Porto, en que 
por esses afios era Venerada en ella la Virgen Gloriosa y fortissima 
Martyr Santa Wilgeforte, que, como dixemos, Padecio Martirio en ella 
el ano de 138 del mesmo Senior y Redemtor nuestro Jesu Christo, dá 
a entender esto mesmo que uenimos discurriendo, por estas palabras, 
que donde dise Dextro: «zm cruitate Calenst, que Prope Castra Letia 
sita est.», anade este docto Comentador: « Auctoritate 7 ut liuy dob. 28», 
esto en el lib. 8 de la 3 Decada: «Lalium illum antiquitate celeberri- 
mum castra sua locasse in dimerssis Flispanie partibus, quando illic 
Carthagintenses et Phanices debellaret. Vnde sicut à Vicelio Castra. 
Viceliana, à Metello Castra Metellinensia, oppida quedam vocata fuere, 
sc a Lelo Castralelia alterum dictum fuit prope Ciuitatem Calen- 
sem». Esto el doctissimo Vibar, cuia autoridad nos ensenia lo dicho en 
Parecer de que deste C. Lxlio se originô la fundacion de Gaia que 
esta cerca de esta nuestra ciudad de Cale O Calense, y tan cerca que 
no se mete mãs que el Rio Duero en medio, y juntamente declara que 
no es lo mesmo Gaia que Cale, y por esso teniendo esse nombre de 
su fundador Gaio Leelio, de que se llamo assi, y se conoce el engano 
de los Autores que la hasen corruptela de Cale: como son todos los 
que tenemos dicho que escriuieron despues del Coronista Fernando 
Lopes, que fue el primero que lo dijo, sin ningun fundamento, como 
uenimos descubriendo. 

9' En fin de todo esto se conoçe como la ciudad de o Porto 
con su nombre antigo, que le dió su fundador, de Cale, nunca estuuo 
en la parte donde oy vemos Gaia, Porque la Primera fundacion suya 
fue esse Castillo, nó fundado de los Gricgos, sinô deste Romano, de 
que tomó nombre essa Villa: y esse Castillo que, Para Maior fuerça y 
terror de su defensa, estaua assentado en esse Monte mãs arriba de la 
Hermita de nuestra Senora del Castelo, que assi se llama Por esse 
Respeito y cuio ambito es bien cierto: cl qual perseueró assi muchos 
anos con su fortificacion hasta los tiempos del Senor Rey Don Dio- 
nísio el Poblador, en cuyo tiempo estaua con mucho defensa y Guar- 
nicion y bien fortificado, que como tal le defendi su alcalde Gonçalo 
Perez Ribero en la opugnacion que le hiso el Principe Don Alonso, que 
despues fué el Quarto deste nombre en el Reyno de Portugal, y 
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aunque le defendiô quanto pudo, pero despues le rendio a buen par- 
tido; despues, en tiempo del Serior Rey Don Juan el Primero, se des- 
mantelô por. inutil; de sus Ruynas consta su certo sitio, pues el maior 
ocupaua la cisterna; dexando bien poco espacio para la Precisa habita- 
cion de los soldados, con que me confirmo en el Parecer fuê solo dis- 
posicion para estoruo del Passaje del Rio Duero v defender el transito, 
Porque, aunque inexpugnable en la situacion por la Eminencia del 
Monte, no era capaz de Mucha guarnicion de soldados y quedaua en 
igual Eleuacion del Castillo de la ciudad de Cale, que le quedaua de 
frente y opuesto en el sitio como en el nombre, Pues el de la ciudad 
era de Cale y el de Castra Lalia el de Gaia, con la diferencia de no 
ser vna mesma cosa, como pensaron los autores contrarios, pues deste 
Preludio tenemos visto como son diferentes lugares: y no ser Gaia 
deriuacion de Cale, Ni Gaia corruptela de Cale; y proseguiremos mãs 
en el que se sigue. 
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PRELVDIO TI 


La ciudad de Cale à Calecia de que se haze mension 
en los autores es la mesma que el sitio 
que oy tiene la Illustrissima ciúdad de Porto 


con todo tiene su particularidad en algo, Pues por el conoçe- 

remos con mas extencion algunas circunstancias que condusgan 

à la Verdad que queremos demostrar en el Volume desta Historia, y 
Por lo menos se tocaran en algunas materias que claramente dan mas 
luz a lo que tenemos dicho en el Passado, en cuya obseruacion de 
Prueba desta certesa digo que Cale, que fuê el appellido que en su 
Fundacion le diô el Argonauta Calais en la significacion del idioma 
Criego, segun notô Enrrico Sthephano en su Thesoro, es lo mesmo que 
«Flos, à Vestis purpurea» y lo mesmo siente Juan Tussano y Pedro 
Gilio ; empero, segun Hystichio y Suydas, Cale significa «ornatus, 
âmenitas, Domus, tugurium, nidus, templum, Portus etc.» y todo esto 
M esta significacion O Idioma attico, y en lengua Hebrea «Chale» 
es lo mesmo que cosa verde «Viridis». en las noticias del Glorioso 
San Hieronimo «de locis Hebraicis»: y en la Interpretacion del Doctor 
eNito Arias Montano, en su « Phaleg », significa fabula: y fuê nombre de 
“ha Ciudad de quien fuê fundador el*Patriarcha Assur, hijo de Sem y 
teto de Noe. Otra inteligencia se alla deste nombre en la raiz del 
Idioma Hebreo y muy Propria al sitio que oy tiene nuestra ciudad y 
“S Que «Chale» en essa lengua significa «Contecta Regio» 6 «Con- 
tectio Regionis» y es muy propria a nuestra ciudad en su posicion y 
“ln a toda la Prouincia de Entre Duero y Mino Por su amenidad y 
escura y por su buen Puerto, y se combina mucho esto a la Etimo- 
logia que el Doctor San Isidoro, Arcobispo de Seuilla, dá al nombre de 
ales, disiendo en el lib. 15 de sus Etimologias que Cale es vn camino 
tillado y estrecho entre montes: dicho assi por se endurecer con el 


1) UNQUE el titulo deste Praludio coincide mucho con el del Primero, 


e 


[52] 


cursso del calcano de los piês del ganado que le curssan: «Cates est 
ster pecudum anter montes angustum, et tritum a calo pecudis sic uoca- 
tum; quast calo pecudum perduratum...» Y en este sentido llamô el 
Profeta Rey Dauid el camino de los Sanctos, y el camino del Ciclo, 
estrecho y angosto en el Principio y despues desabafado y ancho por 
los fauores diuinos, = « Est Cales sanctus Custodius» Etc. Assi en esta 
interpretacion de significar Cale camino estrecho entre Montes y en 
las demãs Interpretaciones deste nombre que ahi Vimos, mucho mejor 
conuiene a la ciudad de Cale ô Porto, en el sitio donde oy estã, que a 
la Villa de Gaia, que esses autores quieren que sea corrupcion de 
Cale: Porque en nuestra ciudad se verifica con mas verosimilitud estas 
Interpretaciones como ser cosa amena, y ser casa y habitacion, Ô 
abrigo, y ter templo y aun Porto, segun quiere Hysichio y Suydas, y 
tiene boca con ser region cubierta: y abrigada Por ser Puerto seguro 
de todos ayres y tempestads quando se arriman a la Parte del Norte, 
lo qual no es tanto quando anchoran las Naues a la Parte dessa Villa 
de Gaia: y assi mesmo es mas Proprio a nuestra ciudad el ser camino 
entre Montes, como lo demostran los dos Montes en que estã fundada, 
que es el de la Propria ciudad Antiquissima en donde estã la Iglesia 
Maior, y el que le queda en frente de Nuestra Sefiora de la Victoria, 
con el Valle Intermedio, que forma desde la Parte del Rio la propria 
Etimologia de Amenidad, y acasso a este Respecto darian el nombre 
de Rua de las flores a la parte deste Valle, en que se delinea essa 
estrechura desses dos Montes en que estã fundada. y todo esto se 
significa en esse nombre Cale, Puerto seguro y ameno, conforme lo 
Entiende assi el doctissimo Elio Antonio Nebrixense, en su Dictionario 
Latino verbo «Cale»: y, aunque algunos quieren acomodar esto a la 
Villa de Gaya, por allar en aquella eminencia el nombre de Campo belo, 
que en alguna manera alude a la significacion de Cale, digo que tam- 
bien de la otra parte de nuestra ciudad, que es la verdadera y propria 
Cale, ay el nombre de Belmonte, en que se verifica esse significado 
con todas las demãs circunstancias que la distinguen de Gaia y Mucho 
mãs Por el sitio en que a Cale ponen esses antiquissimos autores que 
pusimos en el Primer Praludio, y en sus numeros, para no ser Gaia 
lo mesmo que Cale. 

2) El docto y verídico Geographo Habraham Ortelio, en su 
Parergon, en la tabla Antiqua de Hespafia pone a Cale en el mesmo 
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sitio y Posicion que Oy tiene nuestra ciudad en las Riberas septentrio- 

nales del Rio Duero; y, si fuera uerdad que Gaia era Cale, o que Cale 

estaua donde oy uemos a Gaia, este Judicioso autor en esse lugar del 

Rio de la banda del medio dia, la pusiera alli, pero no lo hase que, 
como tan uerssado en la lectura de Plinio y de Ptolomeo y de Strabon 
y de todos los demãs autores antigos que la ponen en el sitio que oy 
tiene la ciudad de o Porto, con essa uerdad la pone en este mesmo 
lugar. Uease y considerese tudo y se conoçerà lo que escriuo en este 

discursso y Preludio. El Religiosissimo Padre Maestro .ftay Antonio 

de Baçellar; del orden- Seraphico y lector de theologia moral en el con- 

uento recoleto de San Lorenço desta Ciudad de Santiago, en el docto 

tractado de la cognacion del glorioso Apost. San Tiago Patron de 

Hespafia con Christo Bien nuestro, en las addiciones que le hiso a la 

Postre del dicho tractado, Pone a la ciudad de Cale en el mesmo lugar 

que oy tiene la Ciudad de o Porto y que Cale no es Gaia y lo funda 

en doctissimas rasones: la Primera es que Gaia era de la Lusitania, 
conforme a la demarcacion de Plinio, que dise en el lib. 4. cap. 21. que 
“À Durio Lusitania incipit», y estando Gaia en esse Principio de la 
Lusitania siendo la ciudad de Cale, auia de pertenecer en el orden y 
disposicion de los Romanos a la Chancelleria y alçada dessa Chancel- 
leria que era vna de las tres en que se diuidia la Lusitania y assi, si 
Cale fuera Gaia, a ella auia de estar subjecta, lo qual no es assi, sinô 
que Cale era vna de las ciudades, Pertencia a la Hespafia Tarraco- 
tense, y era subjecta a Braga y vna de las veinte y quatro ciudades 
que la Venerauan por cabeça de su Justicia, como dise Plinio en el 
hb. 3. cap. 3, y que aquelles Pueblos Caleci que alli Pone el mesmo 
Plinio en esse lugar son los Vesinos de Cale, cuyo sitio Pone el 
Mesmo Plinio en el lib. 4, cap. 20 de su Historia con el nombre de 
Calecia, que es lo mesmo que Cale, sobre las margenes del Rio Duero, 
“MN el sitio de frente de la Lusitania. La segunda y fortissima rason 
deste autor es que si Gaia fuera Cale, estando como estã en la Lusi- 
“nia de Plinio, auia de dar a los pueblos circunvesinos a ella el nombre 
de Cataicos y Calecos, como nuestra Cale O ciudad de Porto le dió a 
toda la Prouincia de Entre Duero y Mifio y tras los Montes y a todo 
d Reyno de Galicia: esto no fuê assi, Porque los Pueblos que ay hasta 
Ciudad de Lisboa nunca se llamaron assi en aquel tiempo antiguo 

€ los Romanos, luego Gaia no es Cale; sinô que la ciudad de Cale 


[54] 


estÃ situada y conocida en el mesmo sitio que oy tiene la ciudad de 
Porto, y ella es la Cale, y si en tiempo de los Sueuos en alguna 
manera desde el Rio Duero hasta el Tajo y hasta Lisboa diga algun 
autor que llegaua el nombre de Calecia a la Lusitania y a Viscaya y 
hasta Soria, donde quiere Paulo Orosio que sea la Cabeça de Galicia : 
esto fué Por extension de Dominio, y no en lo Real del nombre, 
Porque muchas veses los Reynos esteenden por esse Dominio el 
nombre del Reyno, sin que en la Realidad de la tierra se deriue desse 
nombre, y solo por lo dilatado del mando se acomode lo extenso del 
appellido == de lo qual se Puede uer al Paralipemenon de Hesparia y a 
otros autores cerca desta extencion: y de lo arriba dicho al Doctis- 
simo Doctor Juan Salgado de Araujo, Abbad de Pera, en su «Marte 
Portugues», certamen 1.º Articulo 8, que lo discurre con eminencia en 
la defensa que no es lo mesmo Gaia que Cale, y fundando como en el 
sitio donde oy conocemos la Ciudad de o Porto estuuo siempre la 
ciudad ' de Cale, de que los Pueblos circunuesinos se dixen Calenses, 
Calecos, y Calaicos, y ella Cale y Calecia, que despues se corrumpiô 
en Galecia, y de ahi Galícia, y es diferente del lugar de Gaia, como 
temos notado. | RA ? 

3) Confirmase mãs este Parecer sin violencia en la Uerdad con 
el lugar de Plinio del lib. 4, cap. 21. que, despuês de Auer Puesto a 
Cale en el capitulo 20 desse mesmo libro después de la ciudad de 
Braga, y sobre las Margenes del Norte del Rio Duero, como diximos 
en esse primero Praludio, entra a discriuir los lugares de la Lusitania 
assi en el cap. 21, disiendo: «4 Durio incipit Lusitania, Turduli 
ueteres, Pesuri Flumen Vacca, Oppidum Vacca, Oppidum Talabriga, 
Oppidum et Flumen “Eminium, Oppida Conimbriga, Colipo», etc., esto 
es: dise en su opinion que la Lusitania comença en el Rio Duero, que 
los lugares que se seguian a esse Rio eran los Antigos Turdulos, los 
Pesures que se le seguian, y luego el Rio Vouga y el lugar de Vouga, 
y despues a Aueiro, essa es Talabriga, y luego se seguia el lugar de 
Agueda, y el Rio Agueda a que llama Eminio, y despues Coimbra y 
Condexa, y luego Colipo, que es oy la ciudad de Leiria, y los demãs 
que para este intento no nos condusen tanto; en este lugar no se 
acuerda Plinio, en Passando el Rio Duero, do lugar ô ciudad de Cale, 
que, si fuera Gaia, en este lugar lo auia de haser mui claramente, pues - 
le tocaua segun el orden y estilo que lleua en sus obras, y pues no lo 
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hase auiendolo echo del lugar de Galecia: entienda el lector que, antes 
de Passar esse Rio a la banda de medio dia, estaua la ciudad de Cale, 
que es essa Calesia de Plinio, y poniendolo en este sitio se echa de 
ver que no es Gaia, pues elle está a la parte meridional desse Rio: y 
en la Lusitania, que en su opinion comeençaua en esse Rio Duero. 
Conque, quitandose los autores las cataratas desse su dictamen, 
conocerân la distincion y aun el poco fundamento para desir el 
canonigo Gaspar Estaço en esse cap. 73 de sus Antiguidades, num. 10, 
que «Cale ou o Castello de Gaia foi Primeiro que o Porto», y en 
otros que «Gaia es corrucion de Cale». Pues Plinio en esse lugar no 
le alla al Passar el Rio Duero y le alla antes de embarcarse, en el 
monte que le serfiorea con el nombre de Calecia que no aueriguô esse 
auctor: y es lo bueno y quasi ridiculo el modo de su estilo, Pues de 
aqui Infiere que es muy Moderna la ciudad de o Porto, à de Cale, y 
que O no la auia aun, à era tan corta su poblacion que no hiso Plinio 
el caso que se requeriô para meterla en su descripcion: esse autor en 
el n.º 6 desta suerte: «Na qual discripçam de Plinio uemos nam estar 
ali em seu tempo a cidade Portugale, nem ainda o lugar de Cale, que 
ig nam era ainda ou era tam pequeno que delle nam faz caso». Y 

esto despues de traer esse lugar de Plinio para su apoyo, a lo. 
qual Se le dise que Plinio siempre conociô a la ciudad de Cale, que 
o con su Puerto se vino luego a llamar:. Portugale, en las margenes 
iMeras del Norte del Rio Duero, y antes de Passar a la Lusitania: y, 
“MO estaua, en su opinion, en la Hespanhia tarraconense, en ella la 
PUso con el nombre de Calecia en esse lugar del lib. 4, cap. 20, y à 
“US Moradores con el nombre de Caleci à Calaici, que todo es vno, en” 
el lb, 3. cap. 3, y assi era escusado nombrala en el camino que, pas- 
sando el Duero, hasia con su discripcion en la Lusitania donde no era 
“SS lugar dessa Prouincia en su oppinion, y por esto no la puso en 
ela, Con que se desuanece la imaginacion del Auctor de creer que sea 
Gaia Corrupcion de Cale, y no ser tan moderna como la imagina por 
O allaria en la Lusitania, como estaua ô deuia de estar Gaia en essa 
descripeion “de Plinio, el qual ya dexaua dicho de la ciudad de Cale 
Plesta en el lugar que oy tiene sobre el Rio Duero, fundada en vn 
Monte, con dificultad de seruentia como oy se ve, quando se baxa por 
à Puerta de San Sebastian y Por la de Sancta Ana, y Mucho más 
Wando se baxa al Codesal y Barredo, y se començô a Poblar con mãs 


a 
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frequencia por el comercio y interes del tracto, en la parte de iunto.al 
Rio por la Ribera y fuente de aurina, Reboleira y Baiios, y todo lo 
demãs de junto al Rio, y assi por esto fué creciendo en el Progresso 
de Grandesa de su Puerto que con el de Cale que tenia vino a darle 
este nombre andando los tiempos, y en este sentido se ha -de Entender 
la Auctoridad del Doctor Andre de Rezende en la Carta a Bartholomeo 
de Queuedo, canonigo de toledo, que dise assi: « Sunt, qui. Portugaliam, 
quasi Galhe Portum confingunt. Sed wu non encerto Errore feruntur aut 
in adulationem Gallorum Etymon extorquent. Nos Vetustum nomen Por- 
tugale, uel si blandius logui placet, Portugaliam preponimus. Oppidum 
uetustissimum est, ad Durij fluminus Ostium, Cale, ab antonino Voca- 
tum», assi no dise que estaua en Gaia, ni le pone en esta Parte 
porque, como tan docto, bien conocio en Plinio que estaua en la boca 
del .Rio Duero, y en sus margenes setemptrionales, y assi, aunque le 
trae Gaspar Estaso para apoyo de que es lo mesmo Cale que Gaia, y 
no lo dise assi aqui el Resende, sinô la pura Verdad, que por esse no 
le serialô sitio en essa parte de Gaia, que, si lo sentira, lo auia de desir, 
siguiendo al coronista Fernando lopez, que claramente lo dize y ya le 
auemos desengafiado y Vamos desenganando con essas Autoridades 
“deste Preludio. Prosigue el Resende: «Quod quia situm in monte est». 
Aqui bien claro habla de Nuestra Ciudad y lo de Gaia porque este 
lugar, aunque el Castilho estaua en la cumbre del monte, la Vesindad 
estã en el Ribaço desta Cuesta: «dificilemque habebat seruitutem» etc., 
estas seruintias de la ciudad que ya diximos en las baxadas della por 
essas Puertas antiquissimas: «Zoco plano in ripa Fluminis coptum 
“habitari», aqui no expecifica assi mesmo que fué este llano el que 
está en frente de Gaia, sinô lo que desimos que fué en el lugar llano 
que hasian las faldas de la ciudad de Cale en su Puerto por la ocasion 
de la pesca, y este principio de començarsse a Poblar en essa Parte 
pudo tener este origen andando los tiempos después de la fundacion 
de la ciudad Por Calais, que como Generoso y Princepe de Thracia le 
dio el Origen mãs noble de sus Companeros los Argonautas, y assi la 
frequencia del Puerto en la parte de la Ribera por essa cercania del 
Rio diô la ocasion a que se estendesse el sitio de los arrabaldes de 
Cale con esse ministerio que es distinto de la fundacion; y ultima- 
mente dise el Resende: «/oco plano in ripa fluminis coptum habitari, 
facto de Piscatoribus initio. Creuitque Paulatim multitudine habita- 
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torum, locus vocatus que est Calis portus»; y noteçe aqui la Etymologia 
“de San Isidoro que no tiene bien a Gaia sinô a nuestra ciudad por su 
Posiçion y sitio, «et ex frequentia in Ciuitatis dignitatem deuenit», pero 
este la tenia de su fundador, y solo se ha de entender de la dignidad 
en la multitud de la poblacion. Lo mesmo dise el Senior Obispo: del 
Algarue Don Hieronimo Ossorio con su natural Elegancia, .y es del 
mesmo sentir sin seiialar en Gaia el sitio de Cale, ni el mesmo Empe- 
-rador Antonino le sefialô sino que, como le pareciô a Fernando Lopes 
fingir que Gaia era corrupcion de Cale, les engano el Error, a que 
assintiô el Canonigo Gaspar Estaso intentando Prouarlo: sin discernir 
la conjectura que auemos mostrado ser falsa en todo. 
4) Pruebasse mãs esta certesa con otro lugar de Plinio en que 
Se confirma el sitio de nuestra ciudad. en el lugar donde estã: per las 
auctoridades a ello concernientes. Este insigne y Veridico Geographo, 
tractando del Cursso del grande Rio Duero y de los Pueblos que va 
diuidendo con su copiosa corriente, dise al Cap. 20 del libro 4., des- 
pueés de Poner sobre sus Margenes a nuestra ciudad con el nombre de 
Calecia, estas Palabras: « Durius amnis ex maximis Hispanie, ortus in 
Palendonibus, et juxta Numantiam lapsus, deinde per Areuacos, Vaceeos- 
Que, disterminatis ab Asturia Vettonibus, a Lusitania calecis, ibi quoque 
Tuerdulos a Braccaris arcens; omnis dicta», etc., que quiere desir que 
el Rio Duero siendo vno de los mãàs grandes de Hespana nace en los 
P alendones, oy se Ilamon Pelaires, corre por Numancia, después por los 
Áreuacos, que son los Pueblos cerca de Segouia, y por los Vacceos, 
que son los de-tierra de Palenera, Sahagun, y otros: y que, diuidiendo 
ala tierra de Astorga que llama Asturia de los Vectones, que son los 
Pleblos cerca de Salamanca: y luego mãs abaxo a los lusitanos de los 
Calecos, que entonces eran los de tras de los Montes que: tenian la 
denominacion de nuestra ciudad, y en ella diuidia a los turdulos de los 
TaCcaros; estes Bracharos ô Bracharios eran los Calaicos de nuestra 
“Udad originados del nombre Cale, que, como se iua estendiendo hasta . 
el Se ptentrion, todos se. Ilamauan assi de la ciudad de Braga Bracarios. 
“TO eran los Calaicos desta nuestra ciudad de o Porto: Pruebase por 
o que después dixo Claudio Ptolomeo, como ya apontamos: Porque 
este Geographo en el lib. 2, cap. 6, hablando de la Region de Entre 
Duero y Mino, dise assi: «que ad mare protenduntur, inter fluuios 
Minium et Dorium tenent Calaici Bracharij, in quibus ciuitates. huec 
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sunt Brachara Augusta et Caledunum etc.o, y aqui confunde los 
Calaicos y Braccharios, disiendo al parecer son vnos mesmos, guiado 
dessa Auctoridad de Plinio que le precediô en mãs de 60 anos, y 
Pudo ser que Por el tiempo de Plinio tuuiesse este auctor ocasion de 
lamar a los de la ciudad de o Porto Braccarios acaso por la depen- 
dencia de ser ella subjecta a Braga en la dependencia de la Justicia; 
por otra rason que no alcançamos, y assi se confundiesse esse auctor 
con essa diuision disiendo que el Rio Duero apartaua y diuidia la 
nacion de los turtulos de la Lusitania de los Bracarios, auiendo de 
desir de los Calaicos que son los de nuestra ciudad, que quedauan en 
frente desses lusitanos O Turdulos antigos de la Lusitania: y assi en 
esse auctor, Claudio Ptolomeo, falta vna composicion que auia de 
desir: «tenerat Calaici et Bracharij», con que se conocia mejor el 
sitio; y este yerro conocio muy bien el doctissimo Ortelio, Pues for- 
mando con mas aduertencia esta conjuncion en el Nomenclator que 
hiso de Ptolomeo, que anda en la postre de sus tablas después del 
Parergon dixo assi: «Calaicorum ciustates Brachara y Caledunum », 
que es nuestra ciudad: y formando otro Elsncho de las ciudades que 
pertenecian a los Pueblos Bracharenses, dixo «Brachariorum == Pine- 
“tum, Complutica, tumtobrica, Araduca». Y assi con mas atencion lo 
explico Ortelio, que Poniendo O disiendo que las ciudades de los 
Calaicos eran Braga y Caledunun, siendo la ciudad de Braga bien 
conocida en estes pueblos, queda cierto que Caledunun que es nuestra 
ciudad en la Cabeça de los Calaicos, en el puesto que Plinio Puso a 
Calecia que es lo mesmo que Cale, y assi se conoce ser nuestra 
ciudad la que oy tiene el nombre de Porto y se llamô. después Porto 
Cale ô Porto Calense; y Por ser Cabeça desses Pueblos Calaicos, y 
estar subjecta en la incidencia de la Chancelleria de Braga, la diô a 
conocer Plinio en esta Diuision con el appellido de Bracarios, y en 
este mesmo sitio la conoce Antonio de Nebrixa llamandola Portus 
' Calaicorum en el Proemio de sus Decadas de los echos del Rey Don 
Fernando el Catolico, y Viene asser el Caledunum de Ptolomeo, que 
quiere desir ciudad de Cale, y L. Sthephano en su dictionario la 
conoce con el nombre de Porto Cale, dise: «urbs Lusitanie hodie el 
Puerto: Alia in Flaminia, altera in Galia», de que diremos adelante 
por ser fundacion del mesmo Calais, hermano de Zeto y vno de los 
Argonautas que fué el fundador mesmo de nuestra Cale. 
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S) Pareçe que aqui se nos puede haser vna Replica contra lo 
que lleuamos dicho==y es que el Emperador Antonino, en el Camino 
con que viene de Lisboa a Braga, Pone el Vltimo lugar a Cale y della 
dise no auer Mãs que XXXV M. Pasos a la dicha Braga, que hasen 
las ocho leguas y tres quartos que oy contamos de Vna ciudad a Otra, 
como se cunoce deste camino que pone en su Itinerario, que explica- 
remos Para maior Intelligencia de la Replica: 


Ab Olisipone, Braccaram Augustam 
M. P. CCXLIIII. 


Hierabricam. = es alenquer =M. P. XXX. 
Scalabin. ==es Santaren =M. P. XXXII. 
Cellium. ==es Ceiçe = M. P. XXXII. 
Conembrica. = es Condexa =M. P. XXXIII. 
Eminio. == es Agueda =M. P. XL. . 
Talabrica. es Aueiro =M.P.,X. 
Lancobrica. = es a Feira =M. P. XVIII. 
Calen. == es Nuestra ciudad =M, P. XIII. 
Braccara. ==es Braga =M. P. XXXV. 


que hasen sessenta y vna leguas de Braga a Lisboa, y en el camino 
que hase desde esta ciudad a Braga Poniendo en el ultimo lugar, 
antes de llegar a ella, a Calen XXXV M. P. que son ocho leguas y 
tres quartos; luego en otro camino que hase al salir de Braga Para 
Astorga, entre los que salen por diferentes ueredas para essa mesma 
Ciudad desde Braga, dise assi. item. 


A Bracchara, Asturicam. M. P. CCLVII. 
sic. 


Salacia ==M. P. RX. 

Presiddum =M. P. XXVI. 
Caledunum=M. P. XXVI. 
Ad Aquas =M. P. XVIII. 


” deste camino esto nos basta para la Replica que se puede haser 
“Ontra lo que uenimos disiendo. Porque Parece que, auiendo dicho Por 
Claudio Ptolomeo que Cale es lo mesmo que Caledunum, Parece no 
Ser assi Por estes Itinerarios del Emperador Antonino Pio, que Pone a 
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Cale y Caledunum en la distincion destas Veredas y. aun con dife- 
rentes nombres, y por la distancia de los lugares, Pues de Caledunum, 
si fuera la ciudad de Cale, al lugar de Aquas, seã quales fueren, es 
siempre breue ta distancia, Porque entre Duero y Mino, como consta 
de los Geographos, ay aguas Flauias que es Chaues y se conoçe la 
distancia Mayor que ahi se seiiala desde la ciudad de o Porto, Cale O 
Caleduno, a estas Agoas Flauias; ay. Aquas lee que algunos quieren 
sean los banios de Melgaço y quedan muy lexos respecto de Caledu- 
num, si fuera la ciudad de Cale: y lo mesmo « Aqux quercerna », que 
son los banios de Coira, y assi no pudo ser Caledunum lo mesmo que 
Cale, y mucho mãs se conoce esto en el sitio en que Pone el Docto 
Habrahan Ortelio en su tabla «Veteris Hispanie» en su Parergon a 
Caledunum, con que no tiene fuerça nuestro discursso; y Mucho Mãs 
en el sentir del Docto Hieronimo Zurita en las notas al Itinerario fol. 
175, que dise se han de entender estas Agoas las Quintranas, que son 
las que oy vemos junto a la ciudad de Lugo, y es conocida la distancia. 

6; Para responder a esta instancia sin minorar nuestro sentir 
en esta Verdad, digo con el doctissimo Ambrosio de Morales, y con 
Luit Prando, en el lugar que pusimos en el 1.º Preludio, que todos los 
numeros de las Millas del Itinerario de Antonino, ô Por Maior parte 
los de más, nô estan con aquella certesa que se requiere al sitio de.los 
lugares: y digo assi mesmo con el assertado Juísio desse mesmo coro- 
nista General Morales, en el discursso General de sas Antiguidades, 
que estos caminos que Pone Antonino, aunque todos, ô-los mãs eran 
Por estradas derechas, las mãs veses seruian de transitos y Marchas a 
“la Gente de las legiones y aun a los Quastores de la hasienda Impe- 
rial en la cobrança de los tributos; y esto se hasia Passando de vnos 
lugares a otros y retrocedian en muchos caminos, crusando las uere- 
das por no faltar al Regimiento que lleuauan por disposicion de cobrar 
en vn lugar y en otro, al modo que oy hasen los Visitadores Gene- 
rales de los obispados, que no van camino derecho, antes retroçeden de 
vnas iglesias a otras, segun tienen de Costumbre en esse orden antigo 
de Visitas; assi acàã estes transitos de los soldados, y las marchas de 
los queaestores, torcian los caminos a diuersas Partes, y lo mesmo sus- 
cedia en las visitas de los lugares que hasian los Pratores, quando 
con Alçada discurrian por los lugares Para la disposicion de la Justicia 
y conueniencia de la Guerra: y assi tocauan en los lugares ya fuessen 
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quando iuan camino. derecho, ya quando transuersalmente passauan 
de vnos a otros aunque no estuuiessen via recta, porque se siguian 
por su uereda ordenada, segun tenian el regimiento para los andar. De 
lo qual se ue claro que, Poniendo Ptolomeo en los Calaicos a Caledu- 
num que es la ciudad de o Porto y Poniendo Antonino Pio en el Ite- 
nerario con que viene de Lisboa a Braga en el vitimo lugar sin senialar 
en que Parte O sitio estaua, esto es sin desir si estaua antes del Rio 
Duero O despuês de Passado, y allando que Plinio le pone sobre esse 
Rio con el nombre de Calecia, se deue entender ser Vna Mesma Cale 
Caledunum y Calecia: Vesse esto clarissimo Por cl mesmo Ptolomeo 
que en esse cap. 6. del libro segundo en que discriue las Alturas O 
latitudes y longitudes de las ciudades. Porque a Braga en su longitud 
pone 6 Grad. y su latitud Ô altura Polar de Norte de 43 Grados y 40 
Minutos y a nuestra ciudad de Caledunum Pone en seis Grados de 
longitud y treinta Minutos y de Altura de Polo de 43 Grad. y treinta 
Minutos con que se ve la poca diferencia de vna y de otra: que-son 
solos 10 Minutos de Altura: aunque en esto ay mãs y menos, y ocho 
leguas y tres quartos que ay de la ciudad de o Porto a Braga, que es 
medio grado, se ha de quitar y Minorar en la altura: Por lo qual el . 
P.º Reciolo en su Geographia nueba reformata Pone a Braga en altura 
de 41 Grad. y 33 Minutos, que, quedando nuestra ciudad de Cale à 
Caleduno ocho leguas y media menos de Altura, serã sus Grados de 
Eleuacion de 41, y esses 33 minutos en que la excede Braga con las 8 
leguas y tres quartos son los que le Ileua de Eleuacion, siendo siempre 
vna Mesma Cale Caleduno, y: Calecio y Porto vna cosa mesma y no 
diferentes, como induse la Replica. Donde se ve que, saliendo Antonino 
con esse camino de Braga a Astorga, Pone a Caledunum en tercero 
lugar, Porque assi en el se disponia la Jornada que descreuia, saliendo 
de Braga a Salacia, que, segun el Doctissimo Senior y Ilustrissimo 
Arcobispo de Braga Don Rodrigo de Acuha, es la Villa de Viana, assi 
lo afirma en su Historia de Braga, como dise el Doctor Juan Salgado 
de Araujo en sus «Suscessos Militares» fol. s y Parece ser assi, pues 
la pone distante de Braga Veinte Millas que son cinco legoas, y luego 
retrocediendo por la Marifia, Baxa al lugar de Prasidio que deuia de 
ser Por alli Por donde conocemos oy a Villa de Conde à la Villa de 
Azurara, que Pone en distancia de seis legoas y media: y no es assi, 
Por donde se jusga el yerro de los numeros en este Itenerario, que no 
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son mãs de cinco; y del lugar de Preesídio que, como digo, O es Azurara, 
O Vila de Conde, Baxa a Caleduno que es nuestra ciudad y le pone de 
Distancia otras seis leguas y media y nó son sinô poco mãs de quatro, 
con que se verifica assi mesmo; y de nuestra ciudad Pone la jornada 
Por el Duero arriba « Ad Aquas», y estas son los Banios de Ancede en 
cima de Duero y de alli Al lugar de « Pineto », que es vna Villa que Ptolo- 
meo sefiala en los Pueblos Bracarios, y de alli a Reboreto, que no sé - 
que lugar es, luego por el camino Pone a Complutica, que assi mesmo 
es ciudad conocida de los Braccarios por aquello de de trás los Montes 
en donde la situa Habrahon ÓOrtelio, en la tabla «Vetteris Hispania » 
en su Parergon, y la conoce Ptolomeo por ciudad de los Bracarenses; 
luego se sigue el camino a Vernacia, que no conosco en ningun Geo- 
grapho, y del se caminaua a Petauonio, que es vn lugar que sefialan 
los Padres del Consilio de Lugo por Iglesia subjecta a nuestra ciudad, 
como dise Morales, y oy disen ser el lugar de la Barieza, de la qual se 
caminaua a Argenciolo, y de alli a Astorga que era el termino deste 
camino, que es derecho, y mucho, desde nuestra ciudad a ella y sin 
violencia de retroceder sinô solo en los tres primeros, desde Braga a 
Caleduno; y Juzgo que este camino fuê el que traxo el Rey Recciario 
quando se retirô a nuestra ciudad, herido de la Batalla que diô a su 
cufiado en la Puente de Orbigo junto a Astorga, y la PErSioEs=So mao 
diremos en adelante, y en el Episcopologio. 

7) De la verdad deste camino consta como Cale y Caleduno es 
todo vna mesma cosa en el sitio que oy tiene la ciudad de o Porto; y 
en quanto a lo que se insta de Habrahan Ortelio en que en esta 
tabla «Vetteris Hispaniz» Pone a Caledunum cerca de los Grouios O 
Groues, como anotamos estar y ser Pueblos de Tuy, segun Plinio, que 
caen en diferentes sitios de los Calaicos de que era Cabeça y ciudad, 
Digo que los grouios 6 Groues que eran Pueblos antes de Tuy estauan 
fuera de Entre Duero y Mino, y aun los Grauios, que son los mesmos 
segun doctissimos autores, lo estauan: sinô es que atendamos a la 
Primera fundacion de Tuy entre el Mino y el Lima; que tambien se 
disian assi y los Pone Ptolomeo entre Duero y Mino, y dellos dise 
Silio Italico en el lib. 1.º de 2.º bello Punico, poniendolos cerca del Rio 
Lima assi: 


« quique super Grauios lucentes uoluit arenas, 
Inferna populis referens obliuia Lethes, » 
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Y cerca delles ponga la tabla vieja a Caleduno, fué engano Palmário, 
Porque seguiô de los numeros assi del Itenerario, como de las Alturas 
de grados, que en Ptolomeo estan muy viciadas, y Poniendo este autor 
a Caleduno en los Calaicos que son los mesmos de la ciudad de 
Cale assi: | 

« Calaicorum Braccara et Caledunum.» 


Todas las demãs situaciones de numeros y alturas flaquean en este 
defecto, con que concluymos que Cale, que Pone Plinio con el nombre 
de Calecia sobre las margenes boreales del Norte del Rio Duero, es lo 
mesmo que Caledunum, Porque este nombre en la lengua Celtica es 
ser ciudad de Cale, y que esta es nuestra ciudad en el sitio que oy 
tiene, y assi diferente de Gaia, que es lo contrario de lo que quiere el 
Canonigo Estaso y a que nos obligo la imitancia desta Replica. ' 

8] Empero como la verdad es la mesma luz, y resplandeça mãs 
en esta circunstancia con que la buscamos, y el titulo desta Historia 
es «Anacrisis», es ftuerça en estes Praludios examinar mãs acto, para 
que del todo se conosca no hé dexado piedra Por mouer para aclarar 
la Obscuridad de algunos escriptos, y demostrar la Puresa de mi 
Intencion, con que se conosca en todo, y por todo el intento del 
objecto, començo en el introito deste Preludio 1f. a poner una aucto- 
ridad de Ptolomeo en que descriue los Pueblos de Entre Duero y 
Mino, Poniendo Habrahan Ortelio en esta tabla Antigua de Hespanha 
a Caleduno junto a los Pueblos Grouios y Grauios, que es diferente 
Posicion de donde la pone el mesmo Ptolomeo que es en los Pueblos 
Calaicos, y para maior certesa del discursso y de la respuesta a essa 
Replica me es forçoso explicarla: Ptolomeo en el lib. 2. cap. 6 de la su 
Geographia dise: «Que ad mare protenduntur, inter flunios Minium et 
Dorium, tenent Calaici, Bracharij, in quibus ciuitates hec sunt: Brac- 
cara et Caledunum, Pinetus, Complutica, Tuntobriga, Araduca»: y 
luego Prosigue con otros Pueblos de la mesma Prouincia, disiendo : 
«Sub Calaicis Braccarijs —Turodes, Nemetanos, Celerinos, Bibalos, 
Limicos, Grauios, Luancos, Quarcenos, Lubencos et Naruassos.», de 
suerte que todos estes Pueblos eran de Entre Duero y Miro en los 
Calaicos Bracharenses. Y, explicando las ciudades cabeças destes 
Pueblos, Prossigue assi: «Aque Lee, Turodorum: Volubriga, Celio- 
órica, Forum bibalorum, Forum Limicorum, Tude, Merua, Aque 
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Quarcenorum, Cambetum, Forum Naruassorum etc.». Quales sean oy en 
dia estes Pueblos y sus ciudades, y en que sitio estuviessen, nô se 
puede con certesa afirmar: Por cuya causa dise Gerardo Mercator en 
las notas al Dicho Ptolomeo, en la Praetacion de las tablas del mesmo 
autor, que «xe decima pars quidem ecorum, que apud Ptolomeum sunt 
nominum, hodie suis locis certo sine omni controuersia designari queat» ; 
con todo, antes que discorramos sobre la confirmacion de nuestro 
Intento, y en la certesa de que Caledunum és lo mesmo que Cale, 
segun ei mesmo autor, y que esta ciudad de «Caledunum » lo significa 
con esse nombre, es de Ponderar que assi como en lo Hespariol Antigo 
este nombre Briga significaua ciudad, assi mesmo en la lengua Athica 
de Graxcia, demãs de Polis siguificar ciudad, lo exprimia el nombre de 
Bria, con que en algunas ciudades de Hespafia fenecian con esta ter- 
minacion, como Cantabria, Juliobria y otras, y lo mesmo en la lengua 
antiquissima de los Celtas esta palabra Dunum significaua ciudad, y 
de todo ay Varios exemplos, como en los comentarios de Julio Cazar 
de bello Gallico, donde acomodandose à la lengua celtica de Francia, 
nombra muchas ciudades con essa terminacion « Dunum », como « Lug- 
dunum» que es Lyon de Francia, que se desia Lugdunum por ser 
ciudad fundacion del Rey Lug. Y «Nouiodunum», que es Noion, y 
quieren algunos fuesse fundacion de Noe en essa Prouincia, y assi 
otras Muchas que se veen en los Historiadores y Geographos. Pues, 
como acã desde el Rio Duero hasta el Cabo de Finisterra diga el Geo- 
grapho Pomponio Mela que todo fué habitacion de los Celtas: lib. 3. 
cap. 12 «abluens Durius .... aterumque recta margine jacens ad Pro- 
montorium quod Celticum uocamus» (este es el de finis terre) «extenda- 
tur : totam Celtici colunt», y como esses Gallos Celtas del Algarue y de 
Alemtejo en Compaíiia de los Turdetanos Andaluzes conquistassen la 
Prouincia de Entre Duero y Mifio, por los afios de Antes de la Venida 
de Christo Serior Nuestro, de quasi 300, hallando en las Margenes 
septentrionales del Rio Duero fundada la ciudad de Cale, sin quitarle 
el nombre le aniadieron la terminacion Dunum, Ilamandole en su lengua 
«Caledunum », que quier desir ciudad de Cale, que Pone esse Geo- 
grapho en los Pueblos Calaicos, que es lo mesmo que pueblos de 
Cale. El Ptolomeo en esto se Equiuocô, disiendo que eran Pue- ' 
blos Calaicos Bracarios, Pero para mas claridad lo Emendô Habrahan 
Ortelio en su Nomenclator, y distingue Calaicos solo, y Calaicos Bra- 
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carios==y en los Calaicos pone a Braga y a Caledunum, y en los 
Bracharios otras ciudades de la mesma Prouincia, con las ciudades 
sus Cabeças assi en esse Nomenclator, donde se explican todos los 
Pueblos de la Prouincia: 


Pueblos y las cindades, que tenian por Cabeça 


Pueblos Cludades 
. Bracara 
Calaicorum E Caledunum 
Pinetus 
. Complutica 
Bracariorum . Tuntobriga 
Araduca 
Nemetanorum. . .. cc... 2. YVolubria 
Celerinorum . +. . cc cc. «+ Celiobrica 
Vibalorum. +... cc lc. cc. 2. Forum bibalorum 
Limicorum. +... cc cc. 2 + + Forum limicorum 
Grauiorum .. cc cc cs cv. «+ Tude 
Luangonum . . cc cc 00. Merua 
Quarcenorum. . . cc. cc 0 + + Aqua quarcenorum 
Lubebonorum. +... cc cc. 0 - Cambetum 
Narbassorum. . .. cc. 2 2. + Forum Narbassorum 
Turodorum . cc. cc + Aque Lex 


Desta suerte el doctissimo Ortelio, en donde, entre los Calaicos, 
que son los Pueblos de Cale, Pone a Caledunum con el apellido que 
le pusieron los celtas quando entraron en esta Prouincia, y a su 
Conquista. 

9] Assentado, pues, que entre los Pueblos Calaicos estã Cale 
con el nombre de Caledunum, y aun que diga Gerardo Mercator que 
no se puede allusinar a la Verdad quales oy son esses Pueblos, con- 
todo, para traser explicacion desse camino con que sale el Emperador 
Antonino desde Braga hasta Astorga Por la mansion de nuestra ciu- 
dad Caledunum, veamos se allamos alguna luz de la conjectura en lo 
que tengo leydo desta Materia para maior verisimilitud de nuestro 
Intento y de su intelligencia, y nos seruirà mucho para quando pon- 
gamos la discripcion de la Prouíncia Duriminea, con la aduertencia que 
los Calaicos llegauan desde Nuestra ciudad en aquellos tiempos hasta 
el Rio Cauado que Pomponio llama Celando, y Por esso le incluye a 
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Braga entre los Calaicos con nuestra ciudad; y los Bracarios eran de 
ali a Ponte de Lima, y se extendian Por aquellas Partes hastá el 
naciente del sol, que oy son las tierras de tras de los montes y 
legauan a Chaues, y por aquellas Partes y llanuras de Monte Rey y 
Caldelas, y de Monforte de Lemos, siendo que Plinio Por las Marinas 
les llamaua Leunias y Seulbris. Enfin de los Braccarios era Pineto y 
Conplutica, Tuntobriga y Araduca. Algunos dixen que Pineto era la 
Villa de Pinel y es con alusion al nombre, que se le pareçe, y que 
Complutica cera «Campeaens», y la tabla del mapa de la Antigua His- 
pafia que trae Ortelio Por aquella parte de detras de los Montes la 
Pone; y Antonino en esse Itinerario la encuentra en essa Jornada de 
Braga hasta Astorga, después de Pineto y Reboreto 


PinetusS scg so cas do MPR 
Roboretum. . . cc. 0. M.P. XXXVI 
Complutica +... MP. XXIX 


Y a mi Juísio estaua Por aquellas partes de Bragança, que es muy allà 
de Campeans, y desto se infiere assi mesmo no ser Pineto lo mesmo 
que Pinel, Porque esta Villa no estã entre Duero y Mifio sinô en la 
Beira en los Pueblos que se llamauan Entonces « Pesuri»; pero desto 
luego «Tuntobriga» Pone Claudio Ptolomeo entre los Bracarios, y de 
Tongobria que Pareçe ser lo mesmo, se hase mencion en el consilio 
de Lugo por vna de las Iglesias que los Obispos alli congregados 
adjudicaron a nuestra Sancta Iglesia de o Porto, como Veremos 
en El Episcopologio en la vida del Obispo Thimotheo, y disen 
ser la Villa de Langrouia que se alla en el corregimiento de Pinel; 
empero ni esta Villa de Pinel, ni essa de Langrouia O T'umtobriga 
cae dentro de Duero y Mino Para ser ciudad de los Bracarios, 
como dise Ptolomeo, sinô es que dicamos que este nombre por 
aquella Parte se extendia à la Lusitania, lo qual no expecifican 
los Historiadores para creersse de certesa y por conjectura, y por 
esta rason no se puede desir de cierto sus sitios que es la difi- 
cultad que allô el Mercator. Araduca es la quarta ciudad que Pone 
Claudio Ptolomeo que Pertencia a los Bracharenses, y senala su Sitio 
en altura y Eleuacion de Polo quasi con los mesmos Grados que la 
Boca y Barra del mesmo Rio Duero, un grado mas Oriental que el de 
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su longitud, y de sua Foz: por donde Algunos auctores dixeron que 
era lo mesmo que nuestra ciudad de Cale, de lo qual se tractarã en 
esta « Anacrisis» en el examen desta nuestra opinion —a mi me pareçe 
que con poca Corrupcion Araduca es lo mesmo que Arouca, porque 
cae-a Paralello de la Barra del Rio Duero y en la mesma Elevacion de 
Polo, aunque medio grado mas Oriental que son ocho leguas y tres 
quartos, deuiendo de ser vn grado Entero, para ser la de Ptolomeo, y 
como estã de la otra parte del Rio en la lusitania y no Entre Duero y 
Mino se excluye de ser Ella la Araduca de los Pueblos Braccarios, y 
aunque es Poca la diferencia en esto va mucho a desir. Hieronimo 
Rusceli en las notas a este lugar de Ptolomeo dise ser Araduca la Villa 
de Arzua, que dista desta ciudad de Santiago seis legoas al Oriente, 
en el Camino que va della Para Castilla, y esta no lo puede ser 
Porque estã fuera de los limites de Entre Duero y Mifio muchas 
legoas mãs allã de sus Riberas del Mino, y aunque que le tomemos 
Por la Parte de Puerto Marin y Villar de Donas queda mãs allã del de 
Dose leguas. Carolo Sthephano en su dictionario la llama ciudad de la 
Lusitania assi: « Araduca, urbs Lusitaniae quam hodie Arzuam ab His- 
panis vocari volunt». y, sea como fuere, Arzua es Villa del Reyno de 
Galicia que fuê Parte de la Lusitania, de opinion de Strabon, en lus 
tempos antiquissimos. Otros han dicho que la Araduca del Ptolomeo 
era la Real Villa de Guimaraens; pero esto Claramente lo contradise 
nuestro antagonista el Canonigo Gaspar Estaso, cap. 2, n.º 6 de sus 
Antiguidades; Porque, aunque dise estã en la Prouincia de Entre Duero 
Y Mino, dise ser diferente de Araduca por la altura de Polo que le dá 
Ptolomeo, y todo esso es adiuinar porque, como dise Mercator, la 
Variedad de los tiempos hase no solo Mudanças de los nombres, sinô 
muda y Roe los marmoles, con que se borra del todo la memoria de la 
certesa de sitios y aun de las mesmas ciudades. 

to] Vamos con todo viendo màs desta Antiguidad: la ciudad de 
los Nemetanos llama aqui el Ptolomeo Volubria; y creo yo que este 
nombre tuuieron aquellos Pueblos Antigos que llamamos Tameganos 
O dé sobre Tamega y que es comun en esse Auctor Ilamarles Neme- 
tanos, Porque Habraham Ortelio en essa tabla «Vettcris Hispaniae » 
Por aquella Parte de sobre Tamega los Pone, y alló junto a la Villa de 
la Torre de Moncoruo,: que queda mucho arriba del Tamega, Vna 
Poblacion con esse nombre de Vulibria; y podian llegar aqui estes 
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Pueblos, y ser esta Vulibria essa Volubria; no lo afirmo: el docto con 
esta aduertencia Procure buscar la certesa. Por ciudad de los Celerinos 
pone a Cceliobrica; yo desia que era Barcellos, Villa bien conocida y 
aueterata en la Prouincia de Entre Duero y Mino, con la multitud de 
sus Pueblos, que la reconocen por Cabeça de su Ducado,:y el nombre 
por el Anagramma lo .parece «Celiobrica » Barcellos, y cabia bien por 
estar sobre las margenes del Rio Cauado, O Celando, que tambien se 
llamó Celeno y Celerino. Pero en esto suspiendo el Juísio, Porque, 
allando que Ptolomeo dise ser Celiobrica la cabeça de los Celerinos, y 
que el Rio Aue corre por esses mesmos pueblos y por medio delles, 
como dise el mesmo Ptolomeo: «Auwus Fluuius est Hispaniae, qui 
Celerinorum Populorum campum alluit», etc., Corriendo por medio 
desses Pueblos que oy se llaman (celeiros por Celerinos, cerca de 
Basto, y que en este Paso estã la villa de Celurico de Basto, facilmente 
creo ser estes los pueblos de que aqui hase mencion Ptolomeo y en 
ello se conoce el engano del P.º M.º fray Gregorio de Argais, y aun el 
de Luis Mendes Silua en sus Poblaciones de Hespana, de que diremos 
en la descripcion de Entre Duero y Mino, entre las quales, como aqui 
dise esse Auctor, estauan assi mesmo los Pueblos Vibalos, y de quien 
era Cabeça el lugar de «Forum Vibalorum ». Algunos Auctores disen 
que estes Vibalos son los Pueblos continuos al Rio Bubal que junto a 
Nuestro Monasterio de San Esteuan de Ribas del Sil se mete en esse 
Rio para despuês entrar en el Mino y este antes del. Pero este Rio 
nunca se llamô Vibalo, Bubilis si, como notan los escriptores, que tienen 
por mejor desir que estes Vibalos eran los del Valle de Bouro, O los 
de Valdeuez, que quiere desir Pueblos del Rio de Valle del Rio Vez; y 
de ahi Vibalos. «Forum Limicorum » — Puente de Lima y de los 
Grauios Pone por Cabeça a Tud:e. «Grauionum Tude» y esto no se 
hade Entender de la Insigne ciudad de Tuy que oy existe, siempre 
celebre y de grande nombre y fama, sobre las Riberas del Norte del 
grande Rio Mino, sinô de otra que estuuo Entre el Rio Lima y el Mino, 
de quien hase mencion el Historiador Florian de O Campo en su His- 
toria General de Hespaiia lib. 1. cap. 42, que dise la fundo Diomedes, 
vno de los Capitanes que se allaron en el Caso de Troya, poniendole 
El nombre de Tideo su Padre y llamando a los Pueblos circumvesinos 
Grauios, e destos despues se originó la nueba Tuy, que estã mas allà 
del Minho a quien dieron el nombre de Tydociano, O nueba Tuy, y 


e 


o A e 


[ 69 ] 


destes Pueblos Grauios de quien era Cabeça Tuy entre el Lima y el 
Mino, quando le passaron diéron el nombre a los Pueblos Grouios O 
Groues, como los conoce Pomponio Mela y después Plinio desde Ponte 
Vedra Hasta Tuy. Aunque el Illustrissimo Sandoual nô viene en esto, 
snô que la Tuy que oy Perseuera es la mesma que fundô Diomedes. 
Enfin Ptolomeo dise que de los Pueblos Grauios era Cabeça Tuy; sea 
vna O la otra; y esto es lo cierto, con que se refusa la opinion que 
nuebamente. quiso introduzir el Doctor Fray Bernardo de Brito en su 
« Monarchia »; viendo que la Villa de Gaia que está en frente de nuestra 
ciudad se parece mucho con el nombre de Grauia, quiso transformar 
esta denominacion de Gaia en Graia y hasernos Parientes de los 
Grauios de Tuy, para ir texiendo la trama de las Guerras de Braga y 
de la ciudad de Cale que pone de Laymundo, y disiendo que de aqui 
se Originô el Nombre de Portugal del origen de Portograio, cosa dis- 
forme à la Verdad. 

11] Donde Prosiguiendo esta descripcian de Ptolomeo en el 
Nomenclator de Ortelio, despues de Tude y de los Grauios Pone a 
Merua por Cabeça de los Pueblos Luancos, que no sabe desir en 
donde sean; aunque conosco que Plinio después del Rio Miro Pone a 
los Leunios que se parecen a estes Luancos, no puedo Jusgar si son 
los mesmos, el docto lo considere; que yo ignoro en donde eston y 
quienes sean. Los Pueblos Coarcenos cuya Cabeça era « Aquee Quar- 
cene», que Plínio llama querquernos, sin duda alguna son los de 
Coira y era vna ciudad de las ciudades que esse auctor pone de mejor 
modo de pronunciar entre las demãs y que acudian a Braga a pedir 
Justicia: Pone Ptolomeo a Cambetum por Pueblo capital de los Lube- 
nos; Canbeto mucho se asemija a Cambeses que vemos cerca de la 
Villa de Monson, aunque la tabla «Vetteris Hispaniae» del Parergon 
de Ortelio Pone a este lugar cerca de Tumtobriga por aquel Pais que 
agora llamamos Alcanisas, mas allã de Bragança: y Por esta rason a 
«Forum Naruassarum» deue de ser mãs allà de Astorga, todo lo qual 
es muy dificultoso de assertar. Lo que yo puedo desir con fuerte con- 
jJectura es que por los afios de 420 de Christo Sefior Nuestro Pone 
el Coronista Idacio Lamecense, en la Olympiada 299, vn terrible 
encuentro de Armas, y una sangrienta batalha en esses Pueblos 
Naruassos, Entre el Rey Gunderico de los Vandalos y Hermenerico 
de los Sueuos, que entonçes ya tenia su Corte de Assiento en esta 
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nuestra ciudad, donde quedando derrotado, Hermenerico, dise este 
escriptor, se retiro a estes Pueblos y le cercô por todos lados el Rey 
Wandalo Gunderico, y passado luego immediatamente à la ciudad 
de Braga, entrandola Hostilmente hisieron muchas extorciones los 
Vandalos en dicha ciudad, Profanando los templos y degollando a 
muchos ciudadanos; se passaran luego a la Lusitania y de all a la 
Betica sin haser assiento en el Reyno de Galicia. Suppongo que esta 
nuestra ciudad tanbien Padeceria en esta ocasion muchos trabajos. 
Porque ya era habitaculo y domicilio de Hermenerico que estaua 
retirado en esses Pueblos Naruassos, y cercado de los Enemigos. 
Pero dise este auctor que por interuencion del Conde Asterio que 
tenia el Gouerno en los Pueblos que estauan por los Romanos, por 
cuia mediacion auiendose Retirado del cerco los Vandalos en essa jor- 
nada que hasian para la Andalusia, quedaron libres los Sueuos destes 
sus aduersarios. El Lamecense deste modo: «Inter Gundericum Wan- 
dalorum et Hermenericum Sueuorum Reges certamine orto Sucui in 
Naruassis montibus obsidentur a Wandalis» y luego aniade: « Wan- 
dali Sueuorum obsidione demissa instante Asterio Hispaniarum comate 
et Sub Vicario Maurocelo aliquantis Bracare in exttu suo occisas, 
relicta Galecia ad Bathicam transierunt». Donde se infiere que estes 
Montes ô Pueblos Naruassos estauan muy cerca de Braga, aunque 
agora dificultemos el sitio por negligencia de los escriptores. Bien sê 
que Don Diego de Saauedra Faxardo, en su Corona Gotica, cap. 5. 
fol. 53., dise estauan estes Montes y Pueblos entre la ciudad de Leon y 
la de Ouiedo, hablando destes mesmos Suscessos, pues dise: « Gunde- 
rico Rey de los Wandalos acometiô a los Sueuos y los retirô a los - 
montes Eruassos, entre Leon y Quiedo.» Y esso fué Phantasia deste 
Politico Auctor, Equiuocado del sonido del nombre: los Montes 
Eruassos, que este doctor quiere que sean Naruassos, no son los 
mesmos. Porque se guió del sonido del nombre Aruâs, que es vna 
Abbadia secular y dignidad en la Santa Iglesia de Ouiedo, y de Aruas, 
que oy en dia se llama toda aquella tierra; jusgo ser los Naruassos de - 
que habla Idacio y aqui Ptolomeo: lo qual es contrario a su Pensa- 
miento y lo podia ver esse escriptor en el Arcebispo de Toledo Don 
Rodrigo Ximenes en su Historia de los Vandalos, cap. 12, que expres- 
samente los llama Naruassos como Idacio. Dise: « Sucui aobstinatione 
solita pertinaces in Naruassis montibus restiterunt», assi que quedaran 


As 


mas cerca de Braga como los Pone Ptolomeo, en esta discripcion de 
los Pueblos de Entre Duero y Mihio, como assi mesmo a « Aqua 
Lee» Tiurodores, que ingenuamente confiesso donde puedan tener su 
sitio, aunque la tabla vieja del Parergon los pone sobre el Rio Tamega. 

12) Todo este discurso se ha echo para demonstracion de 
Nuestro intento en dar a conocer con esses lugares de Ptolomeo la 
Vereda con que sale de Braga para Astorga el Emperador Antonino 
entre las que pone que salian desta Augusta Ciudad. Porque, siguiendo 
el camino desde Braga a Astorga, Por esta nuestra ciudad que Pone 
en tercera mencion y para verificar que es ella la mesma Cale: digo 
que de Braga iua a Viana que llama Salacia, y disiendola este nombre 
por auer en ella algunas Salinas, de alli bajaba a Prasidio, que Ô era 
Villa de Conde, ô Azurara, a que la tabla Vicja lama « Araduca », y en 
aquel sitio la pone: y della Venia a nuestra ciudad, que llama con el 
nombre que le auian dado los Celtas de Caleduno, que es ciudad de 
Cale: de ella se iua ad «Aquas» que, no seiialando quales eran, lo 
entiendo por las de Ancede, O quando mucho essas « Aguas Leas» de 
los turodoros, que Pone la tabla Vieja de Hesparia sobre el Tamega, y 
viene bien el camino para ir a Pineto, que la mesma tabla pone vn 
Poco adelante de Chaues; declinando hasta la mano derecha; y de alli 
dise iua a Roboredo, que no sê donde es; luego a Camplutica, que en 
la tabla se serfiala cerca de la terra de Bragança, y deuia de ser assi, 
porque el Reboredo desse camino se pareçe Mucho con Padornelo ô 
Padornedo, que alli estã cerca; luego iua a Vernacia, y della a la 
Baneza, essa es Potauoria; y después A Argenteola cerca de las 
Medalas mas arriba de Val de ones y del Vierso en aquellas Montanias 
de San Pedro de Montes; y de alli a la ciudad de Astorga, y se vê 
como esses caminos no eran veredas ni estradas derechas, sinô que se 
culebreauan, disiendolo assi, hasiendo diuersion a vnas partes y otras, 
conforme el Regimento que teniam en los transitos, que por esta causa 
digo yo que el Retroceder era de costumbre en esta materia, y por 
esso me persuado que nuestra ciudad de o Porto era lo mesmo que 
Cale y Caledunum, situada en la mesma parte donde oy la Vemos, y 
que nó es la Villa de Gaia, como intenta Prouar el Canonigo de Gui- 
maraens, Gaspar Estaço, en esse Capitulo 73 de sus Antiguidades. 


PRELVDIO TI 


De la ciudad de Cale en el sitio donde oy estã la ciudad de 
Porto, y del desembarcadero de su Puerto en esta 
mesma parte se dixo y deriuô el nombre de Portugal. 
Gaia ni sus moradores, fuessen Pescadores ô no: 
no tienen parte en esta denominacion, sinô que El 
nombre deste Illustrissimo Reyno es el de la mesma 
Ciudad. 


debates, a que nos obligon por la defensa las opiniones de varios 

autores, que para mostrar sus Ingenios Ponen diferentes Princi- 
pios a esta Causa: Pero segun el estilo a que nos obliga el titulo 
deste Assumpto que es todo controuersia, es preciso tocar muchas 
materias para llegar al conocimiento del principio del echo desta Ver- 
dad; allá adelante en capitulo particular lo ventilamos con mucha 
extencion, aqui agora solo por compendio como por preambulo desi- 
mos que de la ciudad de o Porto y del nombre de Cale que es lo mesmo 
yY lo significa y del Puerto en que en esta mesma parte anchorauam 
las naues que del Navegauan de Mar en fora, se dixo Porto de Cale 
en esta mesma posicion de sitio, no interuenindo en ello de ninguna 
manera el de la Villa de Gaia ni sus habitadores, fuessen ya Pescadores 
0 de otro oficio de Marinage, no fueron los que le dieron este appellido, 
del conuenio de estender en el sus Redes, sinô que los mesmos vesinos 
de la ciudad y los mercadores que a el trasinauan sus mercancias, por 
la expedicion del Comercio, Por ser Populosa y frequentada le dieron 
el nombre de Porto, que es muy Propinquo al que tenia de Cale que 
es lo mesmo que Puerto seguro y bueno, y todo se reduse a ser una 
mesma cosa Cale y Puerto, Porto Cale que es el desse Illustrissimo 
Reyno, y assi auiendo visto en los Preludios antecedentes como el 
lugar de Gaia es diuerso del de la nuestra Cale, y diferente el sitio de 


j E grandes altercaciones entramos en este Praludio, y en muchos 
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vno y otro lugar. Pues vno estã en las Margenes meridionales del Rio 
Duero, y el otro en sus Riberas setentrionales, y auiendo conocido 
como de Cale hiso mencion Plinio en sus Libros de la Historia natural, 
y assi mesmo Claudio Ptolomeo con el nombre de Cafeduno, y antes 
lo auia echo en esse Itinerario de que hasen Auctor al Emperador 
Antonino Pio, que no hiso utra cosa mas que Poner las distancias de 
las millas, y essas Muy erradas, siendo el Auctor del El Primer Mo- 
narcha de Roma Julio Casar, que floreciô cinquenta y ocho anos 
antes de Christo Bien nuestro, y fuê el que le principiô y aun el 
Auctor del, y después acabô su sobrino el Emperador Octauiano 
Augusto, que Morió a los 18 anos del Nacimiento de Nuestro Reden- 
ptor, y en su muerte se alla echa mension de Nuestra ciudad en la 
piedra que se allô junto al Rio Cambra cerca de Arouca, como ya 
posimos en el Primer Praeludio y se alla assi mesmo en Ciriaco Anco- 
nitano en sus Epitafios Antigos fol. 98 — en que se declara como 
Caio Carpo, liberto desse mesmo Emperador Augusto Cazar Octa- 
uiano, y Ajudante, O Teniente de Claudio Athenodoro, Perfecto de la 
Cobrança del trigo de Entre Duero y Mifio que pertenecia al dicho 
Emperador, Puso Para si y Para su Esposa Claudia Loba natural 
desta ciudad, siendolo el de Paranos, que entonces se llamô Palan- 
ciaca, y Para sus hijos y criados y libertos, cujo llemma dise assi, 
como se lee en el mesmo Anconitano: 


C. CARPVS. AVG. PALANCIANYVS. 
ADIVTOR. CLAVDII. ATHENODORL 
PRAEFECTI. ANNONAE. 

FECIT. SIBI ET. CLAVDIAE. LVPAE, 
CALENSL 
CONIVGI. PIISSIMAE. 

T. CLAVD. QVIRINO. ANTONIO. 
ET. LIB. CLAVDIO. ROMANO. VERNAE. 
ET. LIB. LIBERTAB. Q. POSTERIS. 
Q. EORVM. 


Cuyo sentido es este: Caio Carpo, Liberto de Augusto, natural de 
Paranos, Aiudante de Claudio Athenodoro, Presidente de los granos 
y de los Viueres de la Gente de Guerra del Presídio de la ciudad de 
Cale, hizo este sepulchro para si y para su piadosa Muger, Claudia 
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Loba, esso es Claudia Lopes, natural desta mesma ciudad de Cale y 
Para sus hijos Tito Claudio, Quirino, y Antonio, y para sus Libertos 
Claudio: y Romano que le nacieron en cassa, y para todos sus libertos 
Y libertas, esto es esclauos O Esclauas, y para todos sus descendien- 
tes. Y deste Epitaphio se conoce como en esse tiempo deste Empe- 
rador Augusto Czar Octauiano era conocida esta ciudad con esse 
nombre de Cale, de que se dedusio el appellido de Calense. . 

2] Donde siendo conocida esta ciudad en el puesto donde estã 
con essa dedusion no solo en este tiempo sinô en los de adelante, 
Pues el grauissimo Flauio Destro que floreció por los afios de 400 de 
Christo Senor nuestro, auiendo nacido en el ano de 368, uiuiendo 
setenta y dos anos, y fallecio el ano de 440 en el mesmo dia que en 
Africa fallecio el glorioso Doctor San Augustin Obispo de Bona, en su 
Omnimoda Historia, por los afios de 308, hablanda del Martyrio de la 
gloriosa Virgen Santa Wilgeforte, O Liberata, que auemos de Probar 
fue en esta nuestra ciudad, conoce a esta nuestra ciudad con este 
nombre de Cale, disiendo: «Ju Lusitania, in ciuitate Calensi, que 
Castra Lelia sita est, Santa Wilgefortis Floret», etc., donde de- 
muestra que la ciudad de Cale es diferente de «Castra Lalia», 
aunque le estaua bien cerca; y con esta autoridad se persiue que, 
siendo essa Castra Lalia, en Opinion del P.º M.º fray francisco 
de Viuar, en este lugar, del mesmo Dextro, en sus Comentarios, 
la «Villa de Gaia» y fundacion de Gaio lelio es diuerssa de la ciu- 
dad de Cale y que Gaia no es ni nunca fué Cale, y no embaraça el 
termino de la posicion de estar y ser ciudad de la Lusitania, que, en 
opinion de Plinio, començaua en el Rio Duero: porque, como auemos 
de ver en lugar y capitulo proprio, toda la Gallicia era Lusitania, como 
dise Strabon, y assi con estar antes del Duero nuestra ciudad se desia 
Lusitania por pertenecer antiquissimamente a esta Prouiíncia en el lugar 
donde estã: assi que, disiendo Dextro essas palabras, y Explicando 
todos sus comentadores, como es el Doctissimo «Viuar» y el estudio- 
sisssmo P.º M.º «Argaiz», y «Rodrigo Caro», y «D. Thomas Tamaio 
de Vasias» el mesmo lugar: le entienden de la ciudad de o Porto que 
es esta Cale, y la distinguen de Gaia. Lo mesmo dise y es del mesmo 
sentir en la Intelligencia de ser Cale la ciudad de o Porto y no ser 
lo mesmo que Gaia «Hauberto Hispallense, Julian Perez y otros 
muchos» que se pueden ver en este assumpto. Pero, para que mãs de 
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raiz entremos en el titulo deste Praludio y digamos que este Illus- 
trissimo Reyno tiene el nombre de Portugal desta ciudad de o Porto, 
que es el proprio suyo, veamous de donde se le originô, siendo el Primer 
esse de Cale: El coronista Fernando Lopes en esse cap. 2.º de la 
Coronica del Sefior Rey Don Alonso Enriques, como ya vimos, diô la 
primera Conjectura de distinguir estes nombres Porto y Cale: Porque, 
Jusgando que Gaia es lo mesmo que Cale y que siendo dificultosa la 
expedicion de su comercio, por lo 'aspero de la Cuesta en que está, 
dise que començaron a Poblar los Mercadores de los nauios, que alli 
aportauan, juntos con los pescadores del lugar de Gaia, que en su mente 
es Cale de la otra parte del Duero, y que le pusieron el Nombre de 
Porto, esto lo dise assi este autor. El Doctor Andres de Resende, en 
essa Carta que escriuiô al Canonigo de Toledo Queuiedo, dise: que 
luego le pusieron el nombre de Porto Cale: «creuitque paulatim mul- 
titudine habitatorum locus: vocatumque est Calis Portus, uel uno nomine. 
Portucale» etc. Y el Ilustrissimo obispo del Algarue, D. Hieronimo 
Osorio en la dedicatoria de la Historia, le imitô disiendo: « Cale nanque 
erat in Colle sinus Portus autem piscationis causa frequentari cepat. 
Multitudo vundique confluuit usque in eo ciuitas opulentissima fieret ». 
Y todos estes coronistas, con la disjuncion y con la engaiiada Pra- 
sumpcion de ser Cale lo mesmo que Gaia, y que della esses Poblado- 
res començaron en el sitio de la otra parte a fundamentar el Pueblo 
del Puerto, con que por uesinos de Gaia y fundadores del lugar de o 
Porto se dixo ser el Puerto dessa Cale; esta disparata y sin ninguna 
rasonable Conjectura Por rason de que, si los que fundaron esse Porto 
que disen fueron vesinos de Gaia, como supponen estando en la Ribera 
contraria, no se deuera desir Puerto de Cale, como se dixo después, en 
rason que, si Cale en su ditamen era Gaia, vltra de que assi se auia de 
llamar, y no era fundamento para serlo; Pues, estando Cale de la parte 
de Gaia, y el Porto de la otra, esse no Podia ser Puerto dessa Cale. 
Puerto quiere desir estancia segura y cosa abrigada de tempestade, 
como refere Calepino: «Portus est locus conclusus, securus et quietus 
in luttore, Naues ab hiemis tempestatemque injuria vendicant». Luego, si 
la Playa en donde estaua esse Puerto, que es la parte y Ribera con- 
traria a Gaia que quieren sea la Cale, no se deuia llamar Puerto de Cale. 
Almada estã en la Ribera contraria de la ciudad de Lisboa, las Naues 
anchoran y estan sobre Anchora en la Playa de Lisboa; fuera bueno 
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desir que estauan en el Puerto de Almada? no por cierto. Porque .el 
Puerto de Lastres de Asturias está sito en vn derrumbadero, y de tan 
mala seruentia como a ca suponen en Gaia, y con todo se llama Puerto 
de Lastres, y.no tiene otro con essa mala seruentia y desembarcadero; 
y assi es falacia desir que, estando esse surgidero del Rio Duero en la 
banda del Norte y a la vista de Gaia, se desia Puerto de Gaia O de 
Cale, que es conjectura estrafalaria dessa opinion: y creer que, fun- 
dando a ca a la Parte en donde oy estã la ciudad de o Porto,. este 
Surgidero se desia assi del nombre de la poblacion en donde estaua el 
trafago, y comercio, que era segun su dictamen, essa villa de Gaia 
que Jusgan ser la Cale. | 

3] Este Parecer lleua tras de si a muchos hombres doctos, como 
son los que ahi avemos nombrado, y al Senor Obispo de Portalegre 
Don Amador Arraes en el tractado de sus Triunphos Lusitanos, Dia- 
logo 4. cap. 20. y al P.º Juan de Mariana, lib. 1. cap. 4. y lib. 6. cap. 
Is, y a Duarte Nufies de Leon en la discripcion de Portugal, cap. 3. 
Y sobre todos al Ilustre Pantaleon de Seabra y Sousa, caballero del 
Habito de Christo, grande Historiador y Poeta en vnos verssos En- 
comiasticos, en la Alabança del Catalogo de los obispos de o Porto del 
Ilustrissimo Serfior Don Rodrigo de Acuiia, donde difusamente explica, 
lleua y del todo abraça>esta opinion; assi: 


Ante (referre libet) res cum Romana vigebat, 

Oppidulum stabat quo modo Gaia loco. 
Quod dixere Calem, Durij ripa altera Portu, 
- Paulatim coepit clarior esse suo. 


Antiquum Cale opus, Portusque recentius, vnum 
Cum duo distincta sunt loca, Nomen agunt. 

Sic fluuio loca Piscoso diuisa coherent 
Nomine, ab hac regno quod fuit vrbe datum. 


Todo 19 qual tiene el primer fiandamento en esse Principio del Co- 
Tonista Fernando Lopes: que seguieran a ojos serrados todos estes 
doctos Varones, y llegô a ser tal el engafio, y tan procliue este deua- 
Neo de seguera, que obligô a creer que assi mesmo en donde oy está 
la Villa de Gaia, que en su sentir es Cale, que dixeron estuuo en aquel 
lugar -“vna Ciudad antigua que se llamô Porto Cale, y que de alli se 
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mudô para onde agora estã esta nuestra ciudad, assi lo apunta el Ca- 
nonigo Gaspar Estaço en este Cap. 73. Nu.º 4., todo lo qual se originô 
de que en el Consilio de Lugo los Padres y Obispos alli Congregados, 
en las divisiones de los obispados y de las Iglesias que senalaron per- 
tencientes a cada Diocesi, conforme obserud y notô el Atcobispo 
D. Garcia de Lvaysa en su Colleccion de los Consilios de Hesparia, 
una Iglesia llamada Portucale con nombre de Castrum Antiquum se 
senalo por subdita de La Santa Iglesia de Coninbra, assi: «ad Conin- 
bricensem, Concbrei, Emiínio, Lutbine, Insula, Antunani et Portucale 
Castrum Antiquum» y, luego antes, otras a la Iglesia de Portucale, in 
Castro nouo, assi: «ad Sedem Portugalensem in Castro nouo Ecclesias 
que in vicino sunt» etc., que Parece es dar a entender auia dos ciuda- 
des de Portucale, vna en el Castro novo, que es nuestra ciudad de o 
Porto por estar en el Castillo nuebo que en ella hisieron los Sueuos, 
y por est nuebo Castillo jusgaron que era ciudad nueba fundada Por 
Emenerico Rey Sueuo, y que el Castro antigo Portucale que estaua en 
la Villa de Gaia lo tuuieron por otra ciudad, con el nombre de Portus 
cale Antigo, en esse sitio jusgando ser dos ciudades, siendo un engano 
Palmario todo esto en Esta Opinion. El coronista Idacio Lamecense, 
que viuia Por lós anos de Christo Bien. Nuestro de 420, y alcançô, y 
conociô de tracto familiar el Rey Hermenerico de los Sueuos, y auctor 
fidelissimo de Aquellas Edades, en su Cronicon no hase memoria de 
ciudad Portucale en la Paraje, donde oy estã Gaia, vn solo Portucale 
conociô y del escriviô en su Cronicon, como diremos en el Episcopo- 
logio, y est Portucale es el que tenemos dicho, es nuestra ciudad de 
Cale, que de su Puerto, y de su surgidero en este sitio que tiene, se dixo 
assi por ser Puerto suyo en la Cale, y ciudad antigua que fundo 
Calais, y de que hablaron Plinio, Antonino, Ptolomeo, y los auctores 
que traximos, que es oy, nuestra Iglesia Maior de la dicha Ciudad, y en 
ella fundaron esses Sueuos no la ciudad, sinô el Castillo nuebo que 
fundaram cerca de La Mesma Santa lglesia, que por esso en este Con- 
silio dixeron los Padres que la Iglesia estava en el Castillo nuebo, y 
aquel Castillo Antigo de que hasên mencion con nombre de Castillo 
viejo O Antigo y se schalô à la Iglesia de Coimbra ni era ciudad de 
Cale, ni ciudad de Porto Cale, sinó vn Castillo que servia de Defensá 
de nuestra Cale que estava en el sitio en que la vemos oy ciudad de 
o Porto y fuê el que fundó Caio Lelio con nombre de Castra Lelia, O 
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fué fundacion de Caio Julio Cazar, y después fué Castillo y fortalesa 
de nuestra ciudad en aquella Cuesta Para otear y defender el Rio 
arriba, à frente de la ciudad de la Cale; y en el tiempo de Theodomiro 
Rey de los Sueuos se seriglô à la Iglesia de Coimbra, y en el mesmo 
modo de atribuirsele a su obispado se está viendo. Porque el desir 
«Portucale Castrum Anticum» es lo mesmo que desir el «Castillo An- 
tgo de Portucale», Porque era su defensa y de su Jurisdicion de 
aquella parte y no que fuesse Ciudad. Y esta verdad se conoce en las 
« Antiguissimas Armas de nuestra ciudad» que, siendo agora las Mo- 
dernas la gloriosa Virgen Madre de Dios con su santissimo hijo en 
los Braços entre dos Castillos para alusion de llamarse esta nuestra 
Ciudad — « Civitas Virginis» —, Antiguamente las armas de la Ciudad 
eran dós Castillos con vn Rio de Permedio, que el vno era esse Artti- 
quissimo de Gaia, y el otro el que estava en la mesma ciudad junto a la 
Iglesia Maior, fundacion de los Sueuos: y assi la ciudad de Portucale, 
O de Cale, tenia dos Castillos, el vno en la parte de Gaia y se dise el 
Castillo de Portucale y el otro que estaua dentro de la Mesma ciudad y 
ambos eran de la ciudad de Cale, vno en ella y el otro de la otra parte 
del Rio, en Gaia, que era el mãs Antigo y anciano: y a esto alude 
tambien el que, quando el Illustrissimo Cabido va en Procesion por las 
letanias a San Ildefonso o a San Pedro de Miragaia, lleuan dos Acoli- 
tos Dos Castillos a la cabeçiera de los coros de los Reuerendos Cano- 
nigos, como imagen desses dos Castillos de la ciudad, que el vno 
estaua donde oy los Palacios Episcopales y el otro era esse de Gaia 
que se adjudicô al obispado de Coimbra, no porque fuesse ciudad de 
Portucale, sinô que Era el Castillo Antigo de la ciudad «Portucale 
Castrum Antiquum», de lo qual diremos en otra Parte. Vease de las 
armas desta nuestra ciudad al Doctor Manuel Seuerim de Faria, 
Chantre de Evora en sus Discurssos varios Politicos, en el discursso 
de las Monedas, que alli se allarã esto. 

4) Con la consideracion deste discursso se conoçerá como ni 
los moradores de Gaia fueron que Poblaron esta parte donde estã la 
ciudad de o Porto y que le dieron esse nombre, ni en la Parte de Gaia 
huuo ciudad Portucale, Porque, assi como se dixo Miragaia el burgo ô 
arrabal de Aquella parte que cae en frente de Gaia, de la parte de 
Nuestra Ciudad, que se dixo assi solo por essa alusion del nombre 
de Gaia: si Gaia fuera la Cale, se dixera Miracale, O si alli estuuiera 
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esse Porto cale castro antigo y fuera ciudad, del mesmo modo se 
diria Mira Cale Castro antigo à Mira ciudad Portucale, que es 
Absurdo en la Historia, siendo el nombre de Gaia muy diuersso 
de Cale y de Porto Cale, como ya tenemos visto y lo manifesta 
esta Antigua Poblacion de Miragaia, pues estã disiendo siempre 
que Gaia estuuo en aquella parte, y que nunca fué Gaia la Cale 
de que se dixo la ciudad de Porto Porto Cale: cuya exclusion assi 
mesmo es causa para que no.se dixesse nuestra ciudad de Porto, 
assi por este Principio de ser -estancia desses Vesinos de Gaia, en la 
comodidad 'de enxugar en esta Parte de la ciudad essas Redes, que 
es ridicula cosa para ser Puerto; Porque, como ahi diximos, es vna 
estancia segura, y abrigada, y socegada, libre de tempestades, para 
naves en el tiempo de Inuierno, que todo esto significa «Portus»: y 
dedusir esse nombre desta comodidad de los Pescadores de enxugar en 
essa Playa essas Redes no es fundamento para essa denominacion de 
ser Puerto; y ridicula esta conjectura; luego, si se dixo de dessem- 
barcar y ancorar los nauios en esta Parte, y estar seguros de tempes- 
tades, que es lo que constituye vn buen Puerto, y siendo esta playa 
del Rio, bien se echa de ver que, si era Puerto, no lo era de la Pobla- 
cion que estaua donde está Gaia, sinô era Puerto de la Poblacion 
que alli estaua; porque, como veremos en los examenes de su Origen, 
todos los auctores en aquel collado y sitio presupponen Poblacion, y 
esta era la Ciudad de Cale, y no lo era Gaya, segun tenemos Prouado, 
y assi ni Gaia fué Primero que o Porto, ni ella se dixo Cale, para que 
del Puerto que estaua en la banda contraria y della que tenia el Rio 
en medio se dixo nuestra Ciudad Porto Cale, sinô que de su Puerto y 
de la Poblacion llamada Cale, que estaua en esse Puerto fundada en 
aquel monte donde oy estã la Iglesia Mayor, se deriuô el nombre de 
Portucale, Principio de la denominacion deste Illustrissimo Reyno “de 
Portugal, y en esto se conoçe el engano del Canonigo Gaspar Estaço, 
Cap. 73. n.º 10. de sus Antiguidades, que defende lo contrario. Y assi, 
viendo que deste Principio tuuo esta nuestra ciudad de Porto el de 
Portucale, Veamos agora quando se començô a conocer con este 
Nombre == Porque, ' conociendola El emperador Antonino Pio, que 
Viuia por los anos de Christo de 140, y murió el de 162, como 
quiere Baronio, con el nombre de Cale; y Claudio Ptolomeo, que 
assi mesmo era Synchrono deste Emperador, y uiuia Por este 
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mesmo tiempo, la mnombra con el de Caleduno; y, allandose en 
algunos escriptores su nombre con el de Portocale, veamos donde 
y quando se començô este aPellido: y que principio tuuo el Origen 
desta denominacion. 

5] El doctor Juan Salgado de Araujo, Abbad de Pera, en su 
Marte Portuguez, Certamen 1.º Artículo 8., es de parecer que los Ro- 
manos que curssavam. entonces el Comercio desta ciudad que le 
estaua subjecta, como vimos y diximos, en la muerte del Emperador 
Octauiano Cazar Augusto, que Muriô ano de 18 de Christo Bien 
nuestro, segun es testigo aquella escriptura de la Piedra que se allô 
junto al Rio Cambra, en el Valle de Oscela cerca de Arouça, Pues 
nuestra ciudad era una de los Presídios que Curria por quenta y rason 
de la Legion X. Fretense, y por los anos de 45 del mesmo Sefior, 
conocemos a Claudio Athenodoro Prasidente de los viveres en nuestra 
ciudad, y a su Ayudante Caio Carpo Palanciano, que todo demoestra 
la mucha mano que en ella tenian los Romanos: Con estos fundamen- 
tos dise esse Doctissimo Doctor Juan Salgado que esses Romanos 
- fueron los que començaron a llamar Porto, exprimiendo este nombre 
assi como deriuado y dedusido del Primero que tenia de Cale que 
mirado bien todo es vno. Porque, allando en este puerto esta ciudad de 
Cale: la llamaron en su lengua latina Portus, que en el griego tiene 
essa mesma significacion essa Cale: empero, porque esta Palavra 
Portus no significa todo lo que en Griego Cale, que es bondad, bellesa 
y perfeccion, Pronunciaron todo Junto «Portocale », para dar a enten- 
der lo seguro y bondad de la Estancia desse mesmo Porto, es Verdad 
que, como ya diximos que Cale significa cossa bella y buena, y cassa, 
Y templo, y Puerto, y habitacion: viendo los Komanos que Cale signi- 
ficava todo esso, aniadieron en su Idioma el de Porto y para significar la 
bondad y seguridad de la estancia de sus naos y Galeras en el estafio 
que alli hase el Duero, dixen todo junto PortoCale para dar a enten- 
der essa Bondad y estancia segura desse Porto, que todo lo significa 
esse nombre latino, segun la definicion de Calepino y aun de Vlpiano 
in Leg. Portus. ff. de significatione Port. bonus; y en el Griego, 
segun se saca de Juan Oliuario en las annotaciones a Pomponio Mela, 
al lib. 2 cap. 28, 'Mury, es lo mesmo que Porto, y assi dixo esse Geo- 
Brapho Para denotar en esse Cap. un Puerto de los Griegos allà en la 
Eolia «Axawv Muny» id est «Gracorum Portus», y en el lib. 2. cap. 1., 
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Hablando de la Scythia Europcea, del Mar Maior y en la Taurica 
Chersonesa, en la parte que oy llaman los Tartaros Crymea, y anti- 
guamente Cymeria, Junto a Capha, que fué la Antigua Theodoria, se 
ve el Porto de Cale, que este mesmo Auctor llama Kakiç kum», que, 
segun el mesmo Oliuario, significa «bonus Portus», y, como los Roma- 
nos fueron conquistadores de todo el Ponto Euxino, que es el mar 
negro, Algunos que se allarian allã en estas conquistas, uiendo el 
nuestro Puerto de Cale con la seguridad de Bueno le conseruarian 
con la mesma deducion en el fundamento de allar acàã el nombre de 
Cale dedusido de Calais, que Pareçe ser el mesmo fundador, como 
diremos, dessa Cale y de su Puerto en aquellas partes del mar Maior, 
y conociendo acá la mesma orden y deducion, llamarian a nuestra ciu- 
dad de Cale, con su buen Porto: «Porto de Cale» que todo lo signi- 
fica, en esse exemplar del de la Taurica Chersoneso, que tiene esse 
nombre, y acaso por se le parecer mucho en este sitio, este Porto; 
aunque en additamento de lo ser de Cale le darian esse Appellido, de 
Porto Cale, como es verisimil ser assi Por lo que dise esse docto His- 
toriador Juan Salgado de Araujo en esse lugar. Confirmasse esto por 
las Cartas de Marear y Roteros, que hasen y usan oy los nauegantes 
y Pilotos, assi Franceses como Ingleses y Olandeses, Amburgueses y 
todos los de la Parte del Norte, Pues en esses Roteros serialan a esta 
ciudad con el Nombre de «Port. Port», que significa lo mesmo que 
Porto de Cale: y que la interpretacion sea Port. Port. == Porto de Por- 
tugal como es, es lo mesmo, porque Portugal es lo mesmo que Porto 
Cale, nombre de nuestra ciudad, O Port. Port. con la mesma interpreta- 
cion de ser Porto de Cale, y estar situada en las margenes del Rio 
Duero de la Parte del Norte, donde la conoce Plinio, como auemos 
dicho ya. 

6! Quando aya començado esta deNominacion no es facil de 
conocer, Pues los Romanos, aun que començaron a conquistar a Hes- 
para y a esta nuestra Prouincia Muchos anos antes del nacimiento de 
Christo bien nuestro, solo parece que después del ano de 24 antes 
deste Diuino nacimiento començaron con mas frequencia a usar Pacifi- 
camente de la Victoria, quando Augusto Cazar, serrando las Puertas 
de Jano acabada la guerra de Viscaya y de Asturias y de Galicia, 
estendiendo los limites de la Hespana Tarraconense hasta nuestra 
ciudad de o Porto, y senialando el principio de la Lusitania en nuestro 
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grande Rio Duero, gosando Pacificamente los fructos de la tierra, como 
notô Lucio Floro, con el comercio y Paz dada a dicha tierra, fuê mas 
continuo y perseuerante el tracto en estas partes y assi desde enton- 
ces començaria esse Appellido de llamarse Porto Cale; Y, aunque el 
tempo de Antonino que fuê Por los arios de 140 y aunque fue por el 
de 848 se alla aun mension de Nuestra ciudad con el Nombre de Cale, 
siendo assi que Por el ano de 45, y por el de 37, ya se allan Auctores 
que nombran a Nuestra ciudad con el de Porto Cale, y por el ano del 
mesmo Senior en que viuia Plinio de 70, que, dedicando sus obras al 
Emperador Vespasiano, solo la conoce con el de Cale y de Calecia, 
nombrandole con el de Porto Cale y de Porto por los anios de 37 el 
Arcobispo de Zaragosa San Athanasio, discipulo del glorioso Apostolo 
Santiago, que en el mesmo afio era Companero y discipulo suyo en la 
mesma Praedicacion que, tractando como el mesmo glorioso Apostolo 
hiso su Vicario a su Primer Discipulo San Pedro de Rates, y hasiendole 
Arcobispo de Braga este glorioso Proto martyr de Hespania y Primer 
obispo consagrado en nuestra Hespara con las veses del mesmo 
Apostol y de su Orden puso obispos en diferentes Iglesias que se iuan 
fundando por la mesma Pradicacion: y dise San Athanasio que Puso 
San Pedro a su condiscipulo San Basileo, de oórden del mesmo Apostol, 
por Primer Obispo de nuestra ciudad de o Porto, dando esse nombre a 
nuestra ciudad, y assi mesmo el de Portucale por esse ano de nuestro 
Senor Jesu Christo de 37. assi: «hic vir Apostolicus — Etc: — Aposto- 
ticas Epistolas Apostolico plenas spiritu scripsit ad Ecclesias, in quibus 
Episcopos institust, ut Iriensem, Amphilochiensem, Emminiensem, Por- 
tuensem, ubi Sanctum Basileum Condiscipulum Posuit» — donde se 
declara que ya en el afio de 37 y 38 de Christo tenia esta nuestra 
ciudad el nombre de Porto, y esto son 30 afios antes que escriuiesse 
Plinio que la llamô Cale y Calecia, y esta denominacion que le dà el 
Arcobispo San Athanasio, y en la mesma accion de haserle obispo 
della San Pedro de Rates, segun lo especifica S. Caledonio Arcebispo 
de Braga, que floreciô por los anos de 256 de Christo Senior Nuestro, 
hablando de la mesma institucion de obispos en las Iglesias que le 
estquan encomendadas por Santiago como Vicario Primario suyo, dise 
este Auctor que puso en nuestra Iglesia obispo y en las demãs, y 
nombra a la nuestra con el Apellido de « Portucale», assi: Caledonio: 
«Sanctus Petrus ciuis Bracharensis» — Etc. — « Inde digressus Tyde, 
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Iriae pradicat; et Per totam maritimam oram usque ad Promontorium 
Cynthium sjue Viisseum: instituilque ex discipulis sui Magistri, quos 
secum adduxerat Episcopos: Portucale, Aeminio, Conimbrice, Ulisi- 
pone, et vltra Neuium Promontorium Etc.» — Conque, siendo essa vna 
mesma accion de poner obispos en las Iglesias San Pedro de Rates, en 
' Ja que llama San Athanasio Porto, dise Caledonio Portucale, aunque 
Puso al glorioso San Basileo por Primer obispo, y siendo el mesmo 
obispo vno, se sigue que la Iglesia que fué su Esposa se llamaua 
Porto, y Porto Cale por esses aros; aungne auemos de desir que 
Antes de Plinio que la llamô Cale y Calecia y antes de Claudio Pto- 
lomeo que la llamô Caleduno, y antes de Antonino Pio que la llamô 
Cale, tuuo el nombre de Porto y de Porto Cale, como se conoce 
destas Auctoridades. 

7] Bien me consta que el Canonigo Gaspar Estaço en el 
cap. 58. n.º 2, y en el cap. 73. n.º 14. de sus Antiguidades no dàã 
credito Alguno a estes Framentos de San Athanasio Arcobispo de 
Zaragosa, allados en vna libreria O Archiuo de la Isla de Cerdena, de 
donde vinieron a las Manos al Illustre Antiquario el P.º Hieronimo 
Roman de la Higuera, de la Compania de Jesu, Persona veneranda y 
doctissima, dandolos por Falsos y apocryphos, sacados à luz con 
nombre de aquel glorioso discipulo de Santiago falsamente. Yo venero, 
como es de rason, lo docto deste canonigo, pero el arrojo desta Propo- 
sicion, a la uista del Illustrissimo Senior Dom Fray Prudencio de San- 
doual obispo de Tuy, grande y excellente Historiador y Theologo, y a 
la vista del Illustrissimo Senor Don Rodrigo de Acufia que los admiten 
y aprueuan, con la especial sciencia en Canones deste vltimo celebrado 
-y venerabilissimo Pralado de Braga, y con el grande Juísio del Doctis- 
simo P.º M.º fray Francisco de Viuar, de nuestra Sagrada Religion de 
San Benito en la Congregacion Cisterciense, que los venera en sus 
comentarios a Flauio Dextro que Puso en manos del SS.”"º Padre 
Vrbano vir, doctissimo Pontifice Summo, y otros muchos Historiadores 
modernos grandes y doctos: y digo que fué grande arrojo del Cano- 
nigo esta censura, que actualmente quando escriuió la estudiauan 
estes doctissimos Varones, y aprouauan, teniendola por cierto y por 
grande lustre Para el complemento de la Historia Ecclesiastica de 
Hespana, y assi ponderados los auctores Pesan mas las Rasones de la 
autoridade del P.º M.º Viuar que todo lo escripto y Acrimonia del 
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Canonigo. Por cuya causa las abrazo à la sombra de tan doctos 
hombres, como son los que las califican, con otros muchos que dexo de 
nombrar en apoyo della, y voy adelante, y digo que Por los anos de 
408, dos antes de la Inuasion de las Naciones del Norte, Wandalos, 
Silingos, Alanos y Sueuos, y de los Godos, se congregô vn Consilio 
Nacional en la ciudad de Braga Augusta, siendo su Pralado Pancra- 
tano y en el se allô él obispo de nuestra ciudad de o Porto llamado 
Arisberto, Persona docta virtuosa, el qual en esse Congresso firmô sus 
actas con el apellido de Obispo Portuense, y de Obispo Portucalense: 
assi: el Consilio segun le Trae el P.º Vibar en los comentos de Dextro 
al annum 423: «Conuenientibus Episcopis Elypandus Conimbricensis, 
Pamerius Egitanensis, Arisbertus Portugalensis», y en la firma des- 
pues del Consilio, que puso de su nombre en 5 orden, dise assi: « Aris- 
bertus Episcopus Portugalensis». Don Mauro Castela Ferrer en su His- 
tora de Santiago, lib. 2, cap. 22, fol. 196, Poniendo esse Principio 
desse Consilio, nombra a Arisberto con nombre de obispo Portuense. 
desta suerte « Arisbertus Portuensis», y en esto seguido al Doctor fray 
Bernardo de Brito, que en el Principio del Consilio dise Arisbertus Por- 
tuensis, y en la firma le pone assi: « Arisbertus Episcopus Portugalen- 
sis», en su Monarchia Lusitana, Parte 2, lib. 6, cap. 2, y tambien todo 
esto cae en la censura del Canonigo Estazo en esse cap. 73, n.º I4 de 
sus Antiguidades, notando que en este modo anduuo alguna mano 
Moderna, pues no aduirtióo el: nombre Portuense que auia de desir 
Portugalense, a lo que se le responde que en los Nombres de com- 
puesta-figura, como disen los Grammaticos, como es el nombre de 
Portucale, assi como de todo el nombre se puede dedusir el Adje- 
ctiuo Portucalense, y Portuense de la Primera parte desse nombre 
que es Porto, y de ahi Portuense: segun ingeniosamente descerniô el 
Senior Don Rodrigo de Acunia en el 1.º cap. de su Catalogo, fol. 7, en 
donde assi mesmo dise: y assienta ser Verdad que entonces esta 
nuestra ciudad se llamaua Porto, y Portucale, confirmando la auctori- 
dad de San Athanasio, Arcobispo de Zaragosa. Y, siendo esto assi 
como es Verdad, que, teniendo nuestra ciudad el nombre de Cale, y 
de Porto Cale, y de Porto, se pudieron los escritores aprouechar de 
qualquiera destas denominaciones Para darla a Conocer de qualquiera 
modo, ya de Cale Calense, ya de Portucale Portucalense, y de Porto 
por Portuense; a la ciudad de la Corunia, celebre Puerto y fuerza del 
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Reyno de Galicia, Ilaman los escritores: « Pharo Brigantino, Brigâncio » 
y otros «Porto Brigantino » y, de qualquiera modo que se alla en los 
'Ccoronistas por estes nombres, luego es conocida essa fortissima ciudad, 
Por la ciudad de Coruiia, que antiguamente se llamôó Brigancio, y de 
otros Janasura, como apuntóô Mela, bien que Oliuario dise ser esta 
ciudad de Compostela, que es notorio engafio, Pues Plinio sefiala 
a Janaso Por cabeça de los Pueblos Iadonos situado entre los Nama- 
rinos, que oy desimos las Marinas, y entre los Pueblos Arrobrebas 
y Promontorio Celtico, que es el cabo de Finis-terre: assi acà el 
nombre de nuestra ciudad de o Porto fué Cale, luego le Ilamaron 
los Romanos Porto y Porto Cale, que fué el que Perseuerô Mucho 
tiempo, como ueremos adelante, y del se deriuô el nombre al Reyno 
Nlustrissimo de Portugal, que retiene, priuandose nuestra ciudad del 
antigo suyo de su fundacion solo para darle a esse Ililustrissimo 
'Reyno, reseruandolo con todo Para sus obispos que se intitulan Por- 
tugalenses, aunque la ciudad tenga solo el de o Porto, como notô el 
industrioso Ingenio de Manuel de Faria y Sousa sobre el grande 
Camoens, Canto 6 de su Lusiada. * 

8| Empero, para que no dexemos escrupulo alguno sin aduer- 
tencia en lo que nos pueda seruir de embaraço, O tacha en esta His- 
toria, Principalmente en estes ordenes de nombres que obseruamos en 
nuestra ciudad, que desimos se llamô Cale, y Porto, y Portucale, y este 
Durô Mucho tiempo en ella, como aduirtiremos en otra parte: de 
muchas Auctoridades y lugares de la coronica del Obispo Idacio 
Lamecense, que floreciô por los anos de 460, y tengamos dicho que 
Cale no es Gaia, reparo en que se nos puede arguir de nullidad esto 
que tenemos assentado, teniendo dicho Personas doctissimas lo con- 
trario, como el Doctor Fray Bernardo de Brito, el Canonigo Gaspar 
Estaço, y Andres de Resende, y el Obispo Ossorio, y el obispo Arraes, 
y Duarte Nunes de Leon, y el p.“ Mariana, y otros Muchos, en imita- 
cion del Coronista Fernando Lopes, que fue el que primero lo dixo en 
el Cap. 2.º de la Coronica del Rey D. Alonso Enrriquez, con cuyas 
autoridades se nos puede Replicar, que en el Archiuo del Monasterio 
de Lorban, de Monjas cestercienses de la Orden de nuestro P.º San 
Benito y antes de Monjes Negros del mesmo orden, se alla vn Priui- 
legio, dado, Por los anos de 848, a dicho Monasterio por el Sefior Rey 
Don Ramiro el Primero, segun dise el mesmo Doctor Fray Bernardo de 
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Brito en su 2.º Part. de la Monarchia Lusitana, libr. 7, cap. 13. y el 
llustrissimo Senior D. Fray Prudencio de Sandoual, Obispo de Tuy 
y Pamplona, en su Idacio, en la vida desse mesmo Senior Rey Don 
Ramiro 1.º, fol. 179, y el R."º P.º M.º fray Leon de Santo Thomas 
en su Benedictina, tom. 1, tract. 2, Part. 2, fol. cap. 9, en cuyo 
Priuilegio, despues de las Firmas del mesmo Rey y de su hijo Don 
Ordono 1.º y de Don Sisnando de Silua: se ven otras de los Reye- 
suelos Moros, de las ciudades de Porto, de Lamego, de Viseo e de 
Agueda, assi: 


« Mahomat Cid Ataufe — Dominus Cale, Domini Regis vassalus; 

Haluph Ibem Mahomat, Abdalat Ibem Zeui, Zuleiba Ibem 

Musa, Dominus Lamego, Dominus Regis vassalus, 

Tariph Iben Rasis, tenens Visaeum, 

Mahomat Achin Iben Atha, Dominus Eminatha Domini Regis vassalus. » 


De las quales Firmas, la del Moro Mahomat Cid Ataufe, que se llama 
Senior de Cale, es en la qual se funda esta Instancia: en que nos 
arguyen en que Cale no es la Ciudad de o Porto, que oy existe, 
Porque esta, conforme descurre Idacio Lamecense, segun veremos en su 
proprio lugar, se llamaua Portucale y Porto de Cale, y esso Moro Cid 
Mahomat Ataufe, quando aqui se Intitula Senor de Cale, no era 
. Senior de Porto Cale, que, si lo fuera, lo dixera, como titulo de su 
Seniorio y dignidad, y solo Pone el que tenia, que era Senior de Cale, 
esto es de aquella Fortalesa de Gaia, pues no solo el, sinô Mucho 
después por los anos de 927 y adelante era Senorio del Moro Al- 
boazar Albuzaelam, O Iben Zadam senor de Gaia, cuya Hermana 
Zahara O Artiga robô el Senior Rey Don Ramiro el segundo, de cuya 
descendencia proceden grandes hidalguias de Nobleza en este Reyno y 
en toda Europa, como dise el conde Don Pedro de Barcelos; assi que, 
firmando esse Regulo ô Alcalde como Sefior de Cale, Parece ser esta 
lo mesmo que Gaia y no ser Cale nuestra ciudad, que entonces ya, 
como venimos desiendo, se lama Porto, O Porto Cale. 

9] Para dar satisfacion a esta Replica y ser verdad lo que tenemos 
dicho en todos estes Preludios, se deue de tener entendido, conforme 
las Historias, que el valeroso y bien aventurado Rey Don Ramiro el 
Primero, por esses afios de 848 de Christo bien nuestro, hiso vna 
Entrada Por estas partes con vn grande Exercito de Christianos y 
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subjectô a nuestra ciudad de o Porto y a todos los demàs Caudillos 
de Lamego, y Agueda, y Viseo, obligandoles de Nuebo a ser sus Vas- 
sallos, com mãs aspera subjection y Rendimento que lo que auia vsado 
el famoso Rey Don Alonso El Casto por los afios de 799, que con 
ajuda de Carlos Magno Rey de Francia y aun con las fuerças del 
mesmo Senior, que se allô en esta Conquista con que el Casto llegô a 
ser Sefior de Lisboa y tenia debaxo de su Imperio, Por esse afio, non 
solo a essa grand ciudad, sinô a Coimbra, Lamego, Viseo y a nuestra 
ciudad, y a Braga, dexandoles el seruício dellas a alcaldes Moros, para 
que con la subjecion de vassallos, pagandole tributo a este mesmo Rey 
Casto, Gouernassen a sus subditos Moros, y manutuuisessen a los 
Christianos en su libertad, sin mas opprecion que los derechos de 
vassalaje para su estado, sin molestarlos en mãs, y dandoles algunos 
derechos que Pertenecian a su seruício y Mando, y Reseruando para si 
con el titulo de Rey otros Derechos, que Por Reaes le tocauan al 
mesmo Rey, con que, quando el Serior Rey Don Ramiro el Primero 
obseruo este orden, y obligó a estes Caudillos Mahomat Cid Ataulpho 
de o Porto, y a Haluph Mahomat de Lamego, y a Tariph de Viseo, y 
a Mahomat ô Melique Achin de Agueda: que, aunque Alcaldes de los 
Moros Vesinos destas ciudades, como Vassallos que eran del dicho 
Rey Don Ramiro, no tuuiessen toda la Regalia que tenian antes de 
subjectarsse al Dominio Real, sinô que se les diminuyô y minoró no 
solo en el mandar Absoluto, sinô aun en el titulo: y Pudo ser, con- - 
jecturaua yo, que como de Antes era este Moro Senior de la ciudad de 
Porto: como se le quitaua el Dominio de las Entradas y Salidas de 
dicho Puerto y Aduanas, que eran de la Regalia del Rey, viendo esso, 
esse Alcalde tomaria solo el titulo de ser Senior de Cale, y llamarsse 
assi no porque lo fuesse de Gaia, sino de la ciudad de Cale que es 
nuestra ciudad de Porto, y ussasse solo deste y no de Porto Cale, 
pues le quitauan el derecho que tenia en el Puerto y en la Carga y 
descarga de las Mercancias que Pertenecian al Fisco Real y Por esta 
Causa, siendo Vassallo con esta dePendencia, usaua solo del titulo de 
la ciudad de Cale y no de su Puerto, firmando: « Mahomat Cid Ataulfo 
Dominus Cale»; sin desir «Dominus Portu cale», Porque no lo tenia 
todo ni era Senor Absoluto de la ciudad. Esta conjectura tiene el fun- 
damento en lo que dise Nuestro P.º M.º Argaiz en su Soledad Lau- 
reada en el theatro de la Santa Iglesia de Tuy — Cap. 19, en que 
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dise: «Muriô D. Alonso el Casto por el afio de 841, segun Hauberto 
Hispalense, subsedióle Don Ramiro el Primero, y ullô que tenian lo de 
Viseo, Lamego y Eminio algunos Regulos, o Caualleros Poderosos 
Moros, que se reconocian Vassallos del Rey Don Ramiro; tanbien allô 
que de Cale, que es la ciudad de o Porto, era Senior Ataulfo. Etc.»; 
Y es esse Moro .« Mahomat Cid Ataulfo » que firma esse Privilegio: 
donde este Alcalde, segun essa conjectura, aunque fuesse Senor de 
Algunas tierras hasta Santarem, como fueron sus descendientes des- 
pués, segun disen los Auctores, y Seniores del Castillo de Gaia, en 
esta Clausula no se entiende ser Gaia la Cale, sinô essa Cale la ciu- 
dad de o Porto, como venimos Probando, de que esse Môro era Sefior; 
Alcalde y aun Rey con el vassallaje al Serfior Rey Don Ramiro el Pri- 
mero: y esto es Evidencia porque los autores de aquelles tiempos, 
como es Sebastiano, SanPiro y el Idacio Quetense, a nuestra ciu- 
dad reconoçen por el nombre de Portucale, y en esta ocasion los His- 
toriadores aun por essa Cale la conocen, y por ella entienden ser la 
ciudad de o Porto, como ahi Refiere el M.º Argais. Y con esto damos . 
fin a los Preludios desta obra y Anacrisis, dexando lo demãs para los 
Examenes de su Primer Origen, y fundacion, donde se conocerá mejor 
todo lo que se ha dicho y dixere en orden a estas dificultades pro- 
puestas, que todas allã se explanarân con la maior diligencia que ser 
Pueda para luz de la verdad. 


CAPITVLO PRIMERO 


Averiguase la primera opinion del origen 
y fundacion de la ciudad de o Porto 


» EXAMEN I 


es vn conocimiento claro de las cosas suscedidas: y viene del 

verbo Grego «Isthoreo» que significa ver, y es lo mesmo que 
representar a la vista todos los suscessos Passados, que se renueban 
con la memoria de la escriptura, en que se ven y leen: la qual tiene 
por fin la verdad, como el mesmo Strabon lo dixo en lib. 1.º de sus 
escriptos: « Historie finis est veritas», y como esta sea el objecto del 
Entendimiento y esta Potencia del Alma es la que Propone en sus 
operaciones los discurssos de la verdad impressos en la Memoria, 
viene a ser vn conocimiento manifiesto de lo Antiguo, y vn testigo O 
espejo de los tiempos en que se manifiestan las acciones y todo esso 
es la Raiz del verbo Istoreo que es ver y conocer lo Passado, y como 
Ciceron llame en el libro 1.º de Inuentione, y en el 2 de Oratore a las 
escripturas luz de los tiempos, y testigo de la verdad, se sigue desto 
que la narracion de los suscessos en las Historias y libros vienen a ser 
el espejo en que se exprimen las Imagens de los suscessos formados 
con el discurso verídico de la Rason, para que con esta diligencia se 
considere lo util y Prouechoso, que assi mesmo es de circunstancia de 
la verdad poniendolo a los ojos del discurso assi en la Imitacion como 
en la exclusion de Malo y de bueno: y ensefiando con esto para 
el aprovechamiento Politico essas acciones antiguas que sin escriptura 
estauan en el obscuro Retrete del Oluido para que se vean, conoscan 
Y imiten, que todo esto incluye en si esse verbo Griego «Istoreo », para 


1] [ historia, conforme dise Strabon en el lib. 17 de su Geographia, 
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que se sepan, y aya notacion de aquellos antigos suscessos que por 
falta de escriptores no se saben. La Historia desta ciudad de o Porto, O 
porque ninguno la tratô de proposito, O porque aquellos que la toca- 
ron fué con mucho descuydo y muy superficialmente, padeciô en su 
Origen y Principio mucha confusion y obscuridad, assi por la ancia- 
nidad del tiempo "de su Principio como por no Auer Auctor que de 
professo lo quisiesse tomar por empenio, para conocer la certesa assi 
de su Origen, como de los Progressos de su excellencia para mani- 
festar quando no en el ser cierto deste principio, por la Conjectura 
mãs cercana a la verisimilitud a esta certesa en lo uerdadero desta 
“Indagacion, con que se esto fué cuidados por lo dificultoso del 
Assumpto, a mi que lo intento con las cortas fuerças de corto 
caudal, me servirá de estudio y aliuio el intento por ver si puedo 
dar alguna conjectura cierta a esta origen, quando no con la cer- 
tesa, por lo menos con la verosimilitud mãs llegada a creerlo y 
tenerlo por certesa. 

2] Por cuya causa llegandonos mãs a la zanja deste assumpto, 
dirê que no huuo en la antiguidad cosa más comun entre los Principes 
fundadores de Pueblos, y aun de Reynos, y Imperios, y ciudades que. 
dar los nombres a estas fundaciones, sinô los Proprios que tenian 
esses heroes, Principes, Capitanes y Caudillos: Porque, como cabeças, 
Principales y Corifeos de los exercitos, y Príncipes supremos destas 
congregaciones, y Companias de Gentes, a ellos solos les eran conce- 
didas estas Praheminencias y Autoridad. Diselo Fabio Pictor en el 
lib. 1 de Aureo seculo por estas Palabras: « Denominare enim, aut 
imponere gentibus et locis, noua nomina, tantum Regum, Ducum quod 
tus est», y lo confirma el doctissimo Juan Annio Viterbiense en sus 
- notas a este Auctor: «Jus imponend: noua locis et gentibus nomina 
solum penes duces et Reges erat», en cuio fundamiento conocerã el 
Docto en las Historias que infinitas ciudades tienen este Principio 
representado con su nombre el del Principe O Capitan que le diô el 
Origen, como Roma, Spoleto, Capua, y en nuestra Hespafia Lisboa, 
Seuilha, Barcelona, tortosa llamada destesa, y otras Infinitas, que dexo 
al leydo y verssado en la Antiguidad. 

3) Tuuo Principio esta vanidad, que assi le Ilama San Augustin, 
en la accion y fundamiento con que Cain, Primer Architecto desta 
mundana ambicion, començó a fundar Domicilios y habitaciones, dando: 
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a la Primera ciudad que huue en el Mundo y el fundô el Nombre de 
Enochia, dandole este Appellido del nombre de su hijo Enoc, Principe 
heredero de su Mayorasgo: de que se hase mencion en el sagrado 
texto, Genesis, cap. 4, y desta costumbre dixo el Profeta Rey Dauid, 
Psalm. 48, vers. 12: «uocauerunt nomina sua in terris suis» — que lee 
el glorioso San Hieronimo assi: « vocanerunt nominibus suis terras», de 
que se burla el glorioso San Augustin, como ya dise, en el lib. 15 de 
Ciuitat Dei cap. 21, llamandola vanidad Mundana y Humana ambicion 
y vana gloria, que durô mucho tiempo en el Mundo, y aun en los 
presentes siglos, por nuestra fragilidad Humana. 

4) Finalmente, deste vicioso fundamiento de vanidad y por 
avessa costumbre, que tiene su Raiz en el vicio capital de la soberbia, 
naciô esta vanagloria y ambicion de fama, como se conoce del primer 
fundamiento de Babilonia y torre de Babel, que solo por extencion de 
nombre y fama diô el Origen a esta Fundacion; y deste mal exemplo 
lo tomaron en la execucion muchos Principes y Capitanes, Maiores y 
Caudillos Principales, que heredaron este vício con lo Principado de 
sus Guuiernos, y como violento le mudauan cada dia, los mesmos 
Principes sus suscessores, donde la Ciudad de Troya, que se dijo 
Dardania de su rey Dardano, se mudo el nombre en Troya, toman- 
dolo de Troe su Rey, y de Ilion se llamô lilia, e otras Muchas ciu- 
dades que cada dia le mudauan al Beneplacito de sus Dominantes, 
y aun muchos Reynos y Prouincias, y Regiones Padecieron esta vici- 
situd y Mudança, en sus Appelidos, como se puede ver en los Histo- 
riadores y en los Geographos, que tienen desto Mucho. 


Primera opinion del origen de la civdad de Porto 


5) Muchos Historiadores, queriendo inuestigar los Principios del 
llustrissimo nombre del Reyno de Portugal, que es certissimo del 
nombre de Portucale, que fuê y aun es en Parte el de nuestra Nobi- 
lissima ciudad, se originô, como constan de lo que en este assumpto 
dixemos Para fundamiento deste Principio, induzen varios modos de 
discurssos en que puedan dar luz qual fuesse el Primero que a Nuestra 
Ciudad se le diesse, para dello sacarle con alguna claridad; y assi 
quieren que, como es facil la deducion de Portugal a Portus Gatelis, 
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ô Porto gatel, imaginan su parecer a que fué fundador desta Nuestra 
Ciudad Ylauado Gatel, illustre Caudillo Griego (aunque Oriundo del 
fEgypto), hijo de Cecrope ô Cecropio, Rey de la ciudad y Reyno de 
Athenas, llamado por sobre nombre Neole: que, como assi mesmo fué 
fundador desta ciudad llamandola Cecropia ô Acropolis, y después se 
llamô Athenas, por la circunstancia no fabulosa que disen los Mitho- 
logos, sinô por se auer allado en sus cimentos vna fuente junto a vna 
vassura, como de Marco Antonio Sabbellico en su Ennead., lib. 3, 
annotô el Doctor Fray Bernardo de Brito en su Monarchia Lusitana, 
lib. 1, titulo 23, assi acà, viendo a la ciudad de o Porto con el Nombre 
“de Portugale, presumen que, auiendo venido este Principe Illauado 
Gatellio a nuestra Hespafia y tocado en las playas Maritimas del 
oceano occidental, Podria ser fundador desta nuestra ciudad y dan- 
dole el nombre de Porto Gatel, de que aqui con mucha rason y poca 
corrucion deriuasse el nombre de Portugal, suppuesto lo tomô desta 
mesma ciudad. 

6] Veamos pues si en las Acciones deste Principe, que lo fuê 
grande por cierto, se alla alguna luz desta conjectura y a ello deuemos 
de dar algun assenso. Este Principe, hijo de Cecrope Rey de Athenas, 
con el ardor militar ingenito de su valor, ambicioso de nombre y fama, 
y con el brioso esfuerço de su grande animo, no se contentando con 
la herencia del solo Reyno de Athenas, de que era legitimo suscessor, 
con otras maiores maximas de adquirir maiores Reynos y gloria y 
nombre, se passó al Reyno de Egypto, de donde era natural su Padre 
Cécrope, como Hermano de Danao, Rey de aquel grande Imperio, segun 
disen los auctores. Aqui, aiiaden, fué recibido Gatelio con grande 
Plazer y Alcansó del Rey Achoris que entonces dominaua la Pro- 
uíncia. Este Achoris fuêé Padre del Rey Chencres que fué el Pharaó 
que, perseguiendo despues al Pueblo de Israel, fuê sumergido en el mar 
' Roxo con todo su exercito, Por el Poderoso braso del Omnipotente 
Dios por resistir a sus altissimos ordenes y Prodigios obrados, en essa 
virtud, por su sieruo el Santo Profeta Moyses, como se lee en el libro 
del Exodo, y en otros lugares del sagrado texto. Gatelio, lleuado de su 
noble animo, seruió a esse Rey Egypcio en muchas Emprezas Militares 
Y con mucha acceptacion en las Guerras que tuuo esse Rey Achoris 
con los Etiopes de Riba Nilo, donde tanbien disen Algunos se alló el 
Santo Caudillo Moyses, que assi mesmo Militaua en estas Empresas en 
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obsequio deste Rey, y assi fuê Synchrones y compafiero el mesmo 
Gatelio desse Profeta Santo, suscediendo esto por los afios del Mundo 
de 2413, y de Antes de Christo de 1543, notando de Passo que a este 
Rey de Egypto Achoris llama Eusebio Acheneres. 

7] Prosiguen los Auctores, que desto hablan, que se pagô tanto 
esse Rey de los seruicios echos del valiente Principe Ilauado Gatelio, 
que por Premio de sus Prohesas y hasanias le hiso yerno suyo, ca- 
sandole con Escota, hija del mesmo Achoris O Acheneses y Princesa 
merecedora de tan alto Principe y Pariente suyo como era Gatelio, el 
qual, viendosse con esto Nuebo estado y Matrimonio tan Releuante, 
estimulado de su valor, procurando Maior fama con este incentiuo de | 
su Esfuerço, menuspreciô el cierto Patrimonio de su Padre en el Reyno 
de Athenas, y poniendo los ojos en el que podia alcançar por sus ha- 
sanias, mucho Mayor en el trono de otro dilatado Imperio procurado 
por sus proprios puhos y merecimientos, se embarcô en vna Flota muy 
lusida de Gente valerosa que le acompariaua en el intento en vno de los 
Puertos que hasen las bocas por aquella parte del Nilo, y pienso que 
en aquelas que después el Magno Alexandre fundô a la ciudad de su 
Nombre, y del se llamó Alexandria. 

8) Partiô deste Puerto este valeroso Heroe, y nauegando por el 
mar mediterraneo, llevando siempre a la mano siniestra la Cuesta de 
“Africa hasia el Poniente, segun disen estes autores, tocô en vn puerto 
de Africa, en aquella Prouincia que despuês se llamô Numidia, al qual 
no sefialan dichos escriptores, y disen desembarcô con muestras de 
Poblar en alguna parte desta Provincia, que tiendo, como dise Carolo 
Stephano, desde Cartago, oy Tunes, hasta quasi el estrecho de Gibral- 
tar, procuróô en un Puerto desta Cuesta desenbarcar, y haser Pobla- 
cion con animo de fundar algun Imperio grande; pero, como los habi- 
tadores de aquella Cuesta fuessen siempre tenidos Por Barbaros, como 
aun oy retienen el nombre de Barbaria por essa rason, no se acomo- 
daran con los Nuebos Huespedes, ni la tierra diesse muestras de 
fertilidad, antes bien Muchas de poca comodidad a Poblaciones y 
Reyno Grande, con esta consideracion se boluid luego a embarcar, 
y dando Velas con prospera nauegacion desenbocô el estrecho que 
después se llamô de Hercules: y engolfandose en el viaje, siguindo 
siempre el ayre de la tierra, que lleuauan a mano derecha, y do- 
blando el Cabo que assi mesmo despuês se llamo Sacro, ô Cuneo, 
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que oy es dicho de San Vicente, costeando todo aquel Paraje occiden- 
tal de los Ultimos fines del Mundo en el mar Athlantico, no paró 
hasta el serio que el grande Rio Duero hase con su Caudal de Aguas 
en esta Parte occidua del Poniente: y aqui dizen fundo, media legua 
mãs arriba de su barra, vn Pueblo en la parte boreal de su Corriente, a 
que: puso nombre Porto Gatelio, por ser Puerto en que Parô esse 
Capitan Ilauado Gatelio: y deste Puerto de Gatelio se deduse el 
nombre de Portugal, tomandolo dessa fundacion de nuestra Ciudad 
que deste Heroe recibiô el llamarse Puerto de Gatelio, que despuês 
tuuo de Portucale y della el Illustrissimo Reyno que lo conserua oy 
como grande excellencia. Es autor desta opinion, que parece tener algo 
de Buena conjectura, «Hector Boetio» en la Historia de los Escotos, 
lib. 1.º, «Polidoro Virgilio» en su Historia de Inglaterra, ô Anglicana, 
lib. 1.º y «Juan Lesleo, Obispo Rottense » en su Historia de Hibernia 
ô Irlanda, y Escocia, el P.º fray «Juan de Pineda» en su Monarchia 
Ecclesiastica, libro 27. Cap. 12 $. 1. y 2. y la Insinua el «PM. 
fray Alonso Maldonado » en su Cronicon Universal, Parte 3. afio del 
Mundo de 2453, y ântes de Christo 1503, que se puede ver facilmente 
en esta obra. | | | 

9) El P.º Maestro fray Juan de Pineda, en esse lugar del 
lib. 27, cap. 12, 8 1 y 2, claramente dise que Gatelio fundo esse, 
Pueblo a quien diô su nombre: por estas Palabras: «Gatelo etc. —y 
no parô hasta la parte Occidental de Hespana, que es Portugal, y ay 
pareceres que Gatelo le puso su nombre, y que Vale tanto como 
Puerto de Gatelo»; y desta Auctoridad se conoce como el nombre de 
Porto no fuê por darselo Pescadores, Vesinos de la ciudad de Gaia, 
que supponen ser la Cale de que tomô con el nombre de Porto este 
lilustrissimo Reyno, pues esta opinion es de accion mãs antigua' y 
mucho antes del tiempo que quieren sea essa deNominacion; luego 
Prosigue essé auctor, en el 8 2, y dise que: «Gatelo con los suyos 
salieron en' tierra, muy necessitados, que les fuê necessario recoger lo 
ajeno para se sustentar: Por lo qual llegaron a las manos con los 
Hespafioles; sinô que lleuaran la mejor de la Rifia; con lo qual les fuê 
facil haserse amigos con ellos, y començaron a labrar luego vn pueblo 
en que Morar; los Hespanoles, recatandose dellos, los quisieron Guer- 
rear, Mas, lleuandolo por bien, aconsejaron a Gatelo que los dexasse 
libres en su Naturalesa, y que mejor le venia reparar en Galicia Vacia 
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de Moradores donde Podia Poblar a su Plazer; y le prometieron su 
fauor, si le hisiesse menester; contento, Gatelio embarcô su gente, y 
diô consigo en Galicia, donde fundo la ciudad de Brigancio. Etc.» Esto 
dise el M.º fray Juan de Pineda en esse lugar de su Monarchia: donde 
es de notar que pareçe dá a entender este autor que, quando aqui 
lego este Heroe, auia alguna Poblacion, ô por alli cerca, pues, aunque 
vencidos de los Egypcios, juntaran facilmente gente para resistirles en 
esquadron formado, aunque lleuaran lo peor, y que assi mesmo era gente 
de rason, pues persuadieron a Gatelio a dexar el puesto O Puerto que 
auia començado, conuencido de la Rason y aun de la Promesa del 
socorro para que prosiguiesse por conquista el Reyno Interior de la 
Galicia hasta el norte, que dàã a entender no estaua tan poblado, y la 
promessa deste socorro dá fundamento para pensar que, quando se la 
hisieron, era en Virtud de Poblacion Mayor, Pues el socorro dan a 
entender era de Prompto, aunque me Persuado que ya deuia de ser 6 
de auer en este Puerto, ô cerca del Algun Pueblo bueno y Politico en 
que viuiesse el Valor, para cumplir essa auxiliar ajuda, que todo es 
grande conjectura, para descarte de la Opinion Contraria, Pues dise 
que su origen fué de Gaia O Cale, siendo assi que en este tiempo no 
auia tal nombre, pues no lo tuuo hasta la venida de los Argonautas y 
de Calais, que se le diô por los anos de Antes de Christo 1216, y del 
Mundo 2740, que son poco menos de 300 afios antes de quando se le 
dio este nombre ==y el desir aqui Pineda y nombrar a Galicia con este 
nombre, siendo esto mucho después de la fundacion de Cale, se ha de 
Entender que no eran Gallegos, ni se nombrauan con este nombre 
entonces, que Por esso los llama Hespanoles, Porque el nombre que 
entonces tenian, segun auemos de Desir después, era de Arrobrebas, 
como dise Plínio y Strabon les llama ÃArobrebas, que habitauan y 
tenian ciudades de su Nacion desde el Cabo de finis terre hasta 
Lisboa con esse nombre, como se saca de Estrabam lib. 3, fol. Mihi 
307, quando dise: «habent Artabri frequentes vrbes un sinu Pariter 
habitatas »; esto es por la marina, «quem nautae, et qui eis in locis uer- 
santur Artabrorum Portum Apellant», y, aunque se podia presumir 
que esta nuestra ciudad tuuiesse esso nombre como Poblacion fundada 
en el medio desta Region llamada Artabra O Arrotrebas antes que 
tuuiesse el nombre de Galecia O Calecia ô de Cale, Julian Peres Arci- 
preste de Santa Justa expressamente dise que el Puerto de los Arta- 
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bros es el Puerto de Noya, assi en el cronicon n.º 14: « Portum Aro- 
trebarum Noya»; no tiengo en ello, aunque conuengo en que toda 
essa tierra antes que tuuiesse el nombre de Calecia, que obtuuo de 
nuestra ciudad de Cale, se llamauan Arotrebas todos los uesinos 
desta Costa de Mar, diselo Strabon, assi prosiguiendo esse lugar: 
«Nostre Etatis homines Artabros Arotrebas vocitant. Gentes Ieitur 
circater XXX, tractum anter Artabros et Tagum inhabitant.» Assi que 
estas treinta Poblaciones de los Artabros que auia entre el Cabo de 
finisterre, que es el Promontorium Artabrorum, hasta Lisboa y el Rio 
Tajo vna era nuestra ciudad y estes se llamauan assi como Proprios 
Hespafioles quando aqui aPortô el Principe Gatelio: y la ciudad que 
disen fundo allá con nombre de Brigancio, disen algunos ser la ciudad 
de Betanços, otros tienen que es la Corufia; pareçe mas verosimill, 
aunque Aratrebes estan en las Riberas del Oceano y bien cerca vna 
- de otra. | 
10) El mesmo P.º fray Juan de Pineda en el mesmo $ 2, deste 
capitulo 12, del lib. 27, de su Monarchia dise: que se disputô en esta 
ocasion si el Reyno de Galicia tomô el nombre de este Gatelio: empero, 
como desto hasemos particular capitulo, en que tractamos que de 
nuestra ciudad de Cale ô Calecia le tomô, en esse lugar disputaremos 
esta aduertencia de. Pineda, y con mucha extencion de Auctores 
daremos rason desta verdad, alusinando ser de mayor conjectura 
nuestro pensar en esta circunstancia, y assi para allã lo dexamos, que 
en este logar nos Incumbe solo desir lo que se alla deste Gatelio y de 
sus compaferos los Egypcios, que disen esses autores fundaron este 
lugar. Ya dise que deste Parecer es el P.º M.º fray Alonso Maldonado; 
en su Cronica Uniuersal, Parte 3, en el afio del Mundo de 2453 y 
antes del Nacimiento de Christo Senor nuestro de 1503, dise estas 
Palabras: «disen por aora que Gatelio, hijo de Cecrope que Reynô en 
Athenas, y de Escota hija de Pharaon, dio en Hesparia, en Portugal, y 
en Galicia, cuios hijos Passaron en Hibernia, quedando Escotos en 
Galicia. Etc. ». Aqui este Auctor hase a Escota, que los demãs hasen 
esposa, la hase Madre y Muger de Cecrope; pudo allarlo como tan 
docto en algun buen escritor, pero yo creo que se Equiuocô y que 
deuia desir: «Disen Agora que Gatelio, hijo de Cecrope, que Reynô 
em Athenas con Escota, hija de Pharaon, Etc. diô en Hespana -. 
Porque es cierto que Escota, como tienen los Ibernios, vino a Hes- 
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pana y, se vino, fuêé como Muger de Gatelio y no como Madre. Pero 
como esto no es concerniente a nuestra relacion, solo de Passo lo 
dijo por no faltar al titulo de Anacrisis, en cuya Autoridad por lo 
que Prosigue este mesmo ÃAuctor, que disiendo que «en tanta Anti- 
guidad ni podemos assegurarnos, ni del todo negar el credito, ya que 
se ha platicado, y no tiene manifesta repugnancia» — con que estã 
fauorabel al assenso desta opinion y venida de Gatelio a nuestro 
Puerto y ciudad. Lo mesmo quasi confirma el Illustrissimo Sandoual, 
en su Historia de Tuy fol. 2, que, tractando de los Griegos Compa- 
neros de Diomedes que Poblaran esta Prouincia después de la Guerra 
de Troya, y hablando de la Poblacion de Eridana à Erizana, que es la 
Vila de Baiona, dise desta venida de Gatelio assi: «Otros muchos 
lugares desta tierra poblaron Griegos Juntandose con los Egypcios que 
Primero vinieron, y hisieron Assiento en la Coruria con su Principe 
Gatelio, casi en los tiempos ô poco despuês que los hijos de Israel 
salessen de Egypto, que ha mas de tres mill afios: de lo qual es 
autor Juan Lesleo Obispo Roferse en Irlanda, lib. 1 de Antiquitate 
Scotium. Etc.». Conque es deste mesmo placito, y viene y conviene 
desta venida de Gatelio a esta Parte. Suscedendo esto en el Primer 
ano del Reynado de Luzo, O Lysia, que fué el Principe que diô el 
nombre a la Lusitania, como refiere Plinio, y començô a Gouernar 
por muerte de su Hermano Erastido=-segun dise nuestro Monge 
Dumiense el Hispalense Hauberto en la 1.º Parte de su cronicon, al 
ano del Mundo de 2452, y antes de nuestro Redemptor 1504, y, 
segun el Computo del P.º M.º Brito en su Monarchia, el ano antes 
del nacimiento de Christo S. N. de ISIO, con que en este afio de 
1662 en que se començô a escrivir esta Anacrisis, tiene de Anti- 
guidad esta venida de Gatelio a nuestra ciudad de Porto tres mil 
ciento y sessenta y seis afios, conforme esse computo del P.º M.º 
fray Alonso Maldonado, que tengo por mãs cierto y verdadero en 
todos los que lleuan las Historias, por ser assi que lo estudiô de 
mucho proposito y con Mucha claridad manifiesta su certesa, en el 
Primer tractado de sus escriptos. 
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EXAMEN II 
Explicase mãs el pareçer desta opinion 


1] Vista Pues la Relacion de la Nauegacion y viaje deste Prin- 
cipe y en donde tomó Puerto, como se refiere de Auctoridad desses 
escriptores, ueamos agora que uerdad se tenga en esto O se puede 
conjecturar para la fundacion de Nuestra ciudad y en quanto a esto 
me parece puede ser que esses autores de la Historia de Escocia y 
Hibernia ô Irlanda digan verdad en que este Heroe Illauado Gatelio 
tocasse en Hespana, ya en este Puerto del Rio Duero, y despues en la 
Coruna ô Betanços: pero fuera destes Auctores no se alla memoria 
en Auctores Griegos deste Heroe: Ni en Hieronimo Damasceno, ni 
en Hecateo, ni en Ephero, ni en Abydeno, ni en algun Historiador 
Egypcio, como se vê de la cronologia de George Sincelo, donde no 
se hase memoria destes suscessos, tractando muy particularmente de 
Cosas de Egypto y de las Guerras contra los Etyopes de Riba Nilo, 
que supponen estes autores se allo este Principe en ellas, pero ven- 
gamos en ello, pues les siguen El P.º M.º fray Juan de Pineda, El 
P.º M.º fray Alonso Maldonado, y el Illustrissimo Sandoual, y admite 
o Refiere el Illustrissimo Acuna en su Catalogo de los Obispos desta 
ciudad, Capitulo 1.º, bien que le repudia, como luego veremos. 

2) Bien estoy en que algunos Historiadores affirmen que Por 
esta tierra Poblaron Egypcios, y opinion ay que los Primeros cimientos 
de la ciudad de Braga fuê del Hercules Egypcio, hijo de Ossyris O del 
mesmo Ossyris, Porque es probable por Auctoridad del Arcobispo San 
Caledonio, que lo fué de Braga por los anos de Christo S. N. de 254, 
el qual, hablando O descriuiendo la vida de San Pedro de Rates, Primer 
discipulo del Apostol Santiago, disiendo que este glorioso Apostol 
fundo en Braga la Primera Iglesia, anade que hiso otra muy cerca de 
vna gruta que estaua cerca de los Banos y pegada al templo de la 
Diosa Isis, que los Egypcios auian fundado en honra dessa deidad 
Gentilica Isis, en essa ciudad; esta Reyna fuê Muger de Ossyris O 
Mezrraim, y Madre desse Hercules Libio, ô Laabin, como le llama la 
sagrada escriptura; luego, si esses Egypcios fundaron en Braga esse 
templo, es Euidente que acà poblaran algunos lugares, y uiniendo 
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despues Gatelio a esta parte Occidental, buscando esses vestigios de 
los Egypcios, y como traia' soldados desta nacion, pudo' aportando a 
esta nuestra ciudad” dar principio a su fundacion y Origen, sabendo 
ellos que sus Maiores por esta tierra auian ya antes aportado: y Cale- 
donio dise, hablando de San Pedro de Rates y del Apostol Santiago, 
assi: « Alam Ediculam in quadam Crypta prope Balnea, iuxta templum 
ab Egyptiis Isidi quontam dicatam ». 

3) El Ilustrissimo Senior Don Rodrigo de Acura en su Catalogo 
de los obispos de o Porto, yendo siempre en la opinion de que Cale es 
la villa de Gaia, dise deste Gatelio assi: —«Edificou Gatelio hua po- 
uoaçân a que chamou Gatelia ou Portus Gateli, donde depois se 
deruou o nome de Portugal, quasi Portus Gateli, y ficou o de Gaia 
que ainda hoje Dura» —y, aunque su Illustrissima en esto padeciô 
engano, pues si se Ilamôó Porto Gatel ô Porto de Gaia essa Poblacion 
que fundô Gatelio, Gaia nunca se llamô Porto, Ni Porto de Gatel, 
sinô que este nombre, como confiessan los de la opinion mesma, este 
nombre Porto lo tuuo nuestra ciudad de los vesinos de Gaia merca- 
dores y Pescadores que Poblaran en la otra parte defronte de Gaia, 
como ellos disen: luego, Gaia nunca se llamô Porto, y lo confiessan, ni 
menos Puerto de Gatel, Porque este Principe, si Poblô, no fué en 
aquella parte donde oy estã Gaia, sinô en esta donde estã nuestra 
Ciudad de o Porto, y se deduse deste Principio y de lo que disen 
esses Historiadores, y de llamarse Porto de Gatel O Porto de Cale se 
origino el de Portugal, que es lo que se ventila y procuran aueriguar. 
Pero esse Illustrissimo Serfior se emendô y luego mas abaxo, Porque, 
ponderando estas varias conjecturas y desta Opinion, dise: «Pouco 
menos tivera de Fundação Gaia, se estas conjecturas, porque se 
mouem, foram de fundamento, mas são tâm tenues, que querer 
nellas dar a fundaçam de Primeiro Porto e o nome de Portugal, he 
fazer Injuria a hua cidade tan nobre e a hum Reyno tam esclare- 
cido.» A demãàs desto la villa de Gaia, quando fuera la Gatelia fun- 
dada Por el Principe Gatelio, con Mayor perseuerancia auia de con- 
seruar el nombre de Gatelia y no corromper el suyo en Cale, porque, 
mal por Mal, mãs correspondencia tiene Gaia de Gatelia que no de 
Cale: pues es muy diuersso, assi en el sonido de la corrupcion como 
en el ser de la fundacion y Origen, y con este fundamiento del P.º M.º 
fray Alonso Maldonado, y arrimado a su rason, pues no ay manifesta 


Repugnancia y se ha Platicado que Gatelio fundô el Puerto de Gatel, 
creo que no fué la fundacion en Gaia sinô en nuestra ciudad, como se 
manifesta de la correspondencia desses nombres Porto y Gatel, porque 
de Gatelia a Calecia, como llama Plinio a nuestra ciudad, es mas facil el 
transito que no a la corrupcion recebida de ser Cale Gaia, que no tiene 
conexion ni deriuacion; y por la Rason dicha de que Gaia nunca se 
llamô Porto, ni Puerto de Gatel, como puede considerar el entendido, y 
finalmente tengo por cierto que, aunque aportasse a este Puerto Gatel, 
fuê tan corto el tiempo de su Habitacion que no tuve lugar, ni lo con- 
sentieron los habitadores, de haser Pueblo en El, pues ya le tenian 
como Politico y ualeroso, segun insinua el P.º M.º fray Juan de 
Pineda. 

4) Con mãs consideracion de Prudencia y Eleccion hablo el 
doctor Juan Salgado de Araujo, Abbad de Pera, en su «Marte Por- 
tuguez», certamen 1, Articulo 8, fol. 84, etc., Porque distingue con 
mucho fundamiento el nombre de Calaicos ô Calenses de los Calecos, 
que habitan desde Caldas de Rey al Norte, y destos dise fue fundador 
Gatelio, porque, Aportando en la Coruiia à Betanços, diô el Nombre a 
los Gatelios O escotos, que assi mesmo se desian assi Por su Muger 
Escota; y el Pº M.º Pineda en esse cap. 12, del libro 27, dise que, 
quando Passaron de la Corufia a Irlanda y a Escocia, estes Compa- 
neros de Gatelio quedaron por cerca de la Coruna, que llama Brigan- 
cio, Escotos: y Florian de O Campo en su Historia General, cap. 1 
del lib. 1.º, conoçe esto muy bien, como luego veremos, Porque el docto 
Abbad de Pera con su selecto Juicio cree que este Principe, aunque 
Aportasse en este Puerto del Duero, no fundô ni pudo poner piedras 
en esta ciudad, Por no le auer dado lugar los Moradores de la tierra a 
esto, y assi con el parecer de vn auctor Irlandez llamado Florencio, 
Conde de Chancarati, en su Historia de Ibernia, y con el docto Osu- 
uelano en la Historia de San Patricio, lib. 1, cap. 2, es de Parecer que 
los Brigantinos y ciudad de Brigancio de Hibernia O Irlanda, aunque 
sea cierto descienden de Hespaúoles, no los deduse de Gatelo, sinô de 
Braco O Bacho, fundador de Braga y Padre de Brigamo, que fué Padre 
de Melico à Gorgoris, Rey de Hespania; y, dando este Brigamo el 
nombre de Bragança a esta ciudad, como su Padre Bracho a Braga, y 
todos a los Brigantinos Hespanoles de Iunto a la Coruna, estes des- 
puês passando a Irlanda pusieron allã esses nombres, Pero no que se 
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dixiessen assi de Gatelio, del qual vamos aueriguando se poblô à no 
a Nuestra Ciudad de o Porto. 

s) El doctissimo Manuel Faria de Sousa, en el Epitome O Bre- 
uiario de las Historias Portuguesas, Parte 4, cap. 6, afirma que los 
escotos, à escoceses de Inglaterra constantemente se precian, y en sus 
conuerssaciones lo asseueran con mucha erudicion, que son descen- 
dientes deste Principe Gatelio, y desta Poblacion primera que supponen 
hiso este Heroe, en la parte donde fundô este Porto, donde estã esta 
nuestra ciudad de o Pórto, y que algunos hombres doctissimos y 
entendidos lo mostraron assi de sus Historias a Gaspar Pala, hombre 
assi mesmo docto y Politico y uerssado en Historias, que assistia en la 
Corte de Escocia a negocios graues de la Corona de Portugal en 
tiempo del Rey Don Juan 3, y que era Platica comun esta en aquel 
Reyno de Escocia, con que por sus Historias tengo por cierta esta 
conjectura y Podrà ser assi, aunque niego que essa deducion sea de 
los Habitadores de Nuestra ciudad, Pues el mesmo Padre fray Juan de 
Pineda en essa Monarchia, aunque dise fundô lugar, tambien dise que 
no perseuerô mucho en el, sinô que se embarcô luego y Parô allã en la 
Corufia, y destes Escotos de la Galicia tengan esse Principio, y no de 
Nuestra ciudad de o Porto, pues siempre los Artabros O Arrotrebas, 
habitadores del Paiz, segun dise Strabon, sobresalieron más, y se que- 
daron en la tierra, pues por su consejo dellos se Embarcô el mesmo 
Gatelio, como dise esse autor, sacandolos de los mesmos extranjeros 
que dello escriuen. 

6! Confirmase esto Por lo que dise Florian de Ocampo, en esse 
lib. 1, cap. 7 de su Historia, que ahi dexamos citado, Porque este 
autor pareçe ser que dise que después del tiempo de Gatelo mãs de 
402 afios fuê la transmigracion de los Hespanoles desde la Coruna a 
Irlanda, y que la Ilamaran no Ibernia, sinô Yernia, y que estes Pueblos 
O Nacion que Passo de Hespafia a essa Conquista eran de los Yernios 
que habitauan desde el Promontorio Yerno, que es el de finisterrae y 
fue lamado Yerno, Nerion, celtico y Artabro, y esta naçion viuia por 
aquellas Marinas hasta la Corunha y Betanços, siendo esta navegacion 
por los afios de antes de Christo de 1905, y del Mundo de 2051, 
siendo esto 402 anos antes desse Gatelio, que floreciô en tiempo de 
Luso o Lyza, y esta nauegacion pone Ocampo en tiempo del Rey 
Brigo, y dise este auctor que vn Capitan llamado Yerno, O Iberno, 
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engolfandose desde la Corufia en alta mar, aportô a aquella tierra, y 
que Poblandola se llamô desse Caudillo, como era costumbre entonces, 
Ibernia, y deduse que las Poblaciones que en essa tierra se conocen de 
Brigancio, y de Brigia se le pondria del Rey Brigo, y de la Poblacion 
de los Brigantinos que era esse Brigancio, y por esso se llamaron Bri- 
gantes todos los Moradores del Rio Brigo de Irlanda por ser Pobladores 
dessas Riberas, y que en la Isla Catafurda, que es una de aquellas que 
ay en los confines de Irlanda y Escocia, naufragando el mesmo Florian 
de Ocampo le hisieron los Vesinos della muchos agasajos, y rega- 
landole le desian eran descendientes de Hespanoles, siendo todo esso 
tradicion de Padres a hijos, muy continua y verdadera, repetindo lo 
mesmo en el lib. 3, cap. 8, de que yo me persuado ser assi por lo 
desir este autor, que fuê muy leydo y docto: pero todo esso Por el 
Computo de los anos es muy antes de Gatelio, de quien no hase 
mencion este autor, de que me marauillo; y assi en esto no se puede 
dar el credito que Buscamos para assegurar que la fundacion de Gatelio 
y de su Puerto sea nuestra ciudad por las Rasones dichas: y mucho 
más por lo que ahi apuntamos del Conde de Chansarati Florencio, en 
su Ibernia, y Ossuuelano en la de San Patricio, que dedusen estes 
nombres dessa Irlanda y de sus Brigantinos y Brigancios de Bracho, fun-, 
dador de Braga y de su hijo Brigamo Padre, que fué de Gorgoris, que 
dio el apellido a los Brigantinos, en cuyo discurso se conoce, y se 
saca deste examen que Ilauado Gatelio, aunque estuuisse en esta 
nuestra ciudad, no la fundo, ni diô nombre de Porto Gatel, para que 
del se deriuasse el esclarecido nombre deste Reyno sinó que del suyo 
de Cale que le dio su fundador, y que después los Romanos multipli- 
caron en las appellaciones de ser lo mesmo en griego Porto que Cale 
y Cale que Porto, se denominô Porto Cale y diôó el fundamiento del 
Nombre del Reyno, y es de aduertir que oy en dia en lengua Vulgar 
de Hespana, con el dialecto de aquellos pueblos maritimos de la Anda- 
lusia y Reyno de Granada, a qualquiera estero, O Rio que entra en el 
mar llaman «Cala» y es lo mesmo que Porto, de donde se origina 
nuestra Verdad que no tiene nada de Gatelio, y ni Manethon que 
escriuio de los Kgypcios ni otros autores hasen mencion deste Per- 
sonage para que digamos ser nuestro fundador. 


CAPTITVLO IH 


Ponese la segyvnda opinion de la fvndacion 
de la ciudad de Porto | 


EXAMEN I. 


sirse la deriuacion del Nombre de Portugal del que tuuo nuestra 

ciudad, entran algunos autores en el palenque desta fundacion, 
Pues con denominacion confusa para esta Claridad que se pretende es 
necessario juntar muchas Interpretaciones al nombre que la dan en 
fundacion y Principio de su ser, que atribuyen a Vnos Griegos de la 
Prouincia de “Thracia que habitauan essa Prouinçcia Entre los Rios 
Axio y Erigente, a los quales llamaron algunos Historiadores — Migdo- 
nes, Griegos de Nacion y Valerosos en el Valor militar, y que el 
Primer nombre que tuuo, y le pusieron en su primer Origen, fué de 
«Lauara», como refiere el Cardenal Don Juan Margarit, Obispo de 
Girona, en su Paralipomenon de Hespaiia lib. 2, donde, escriuiendo 
desses Griegos de la Tharcia, disc: «Ad hosce etiam grecos pertinet 
Portus cinitas, a qua urbe Portugalia Regnum nomen habet, discebatur 
enim hec ciuitas ab Antiquiis -=Laura=-». El corifeo desta opinion y 
Patron della es este Eminentissimo Senor, a que se llegaron Algunos 
otros, como iremos viendo: Porque el doctissimo Habrahan Ortelio 
refere algunos en su Synonymia. Verb. Lauara. Vã nombrando 
algunos que por este nombre variaron, pues vnos disen que es Auero, 
otros que nuestra ciudad; y, disiendo Ortelio estas Palabras: «Lauare 
grecie Aavapi— tusitanium oppidum: Auero a Floriano. Porto ab Epis- 
copo Gerundensi; cui enim etiam sufiragatur fabula Enrici Coguii», 
que es dar a entender que en esta ciudad llamada Laura la entiende 
ser Aueiro Florian de Ocampo, y es assi verdad que lo dise, y que el 
Eminentissimo Obispo de Girona dise que es la ciudad de Porto y que 
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deste Parecer es tambien Enrique Coquio en su tabla de Hespafia, en 

“donde se dexa ver que el Senhor Obispo de Girona Don Juan Margarit 
es el Patron desta opinion y se llega esse cosmographo Coquio en sus 
tablas, y assi mesmo Dominico Mario nigro, que en su Geographia 
assienta ser la ciudad de Lauara la nuestra de o Porto, llegandose a 
essa Opinion. quando dise: «Durie fluminis ostium in mare edit, cus 
Castelum Positum est, quod alii Portum modo dicunt, Antiqui uero 
Lauariam urbem, quam diripuit Sertorius». Assi mesmo puede ser 
Arceda; della Ptolomeo en sus libros y tablas, pues pone a Laura en 
altura de 41 Grad., que es lo mesmo que oy tiene nuestra ciudad, y la 
boca O barra del Rio Duero. 

2) Assentando pues que Lauara es fundacion de Griegos, sean 
estes de entre el Rio Erigente y Axio, que llamauan Mygdones, à de 
otros Griegos, que se disian Lacones, de quien disen los autores que 
en compariia de los turdetanos y Celtas, Passado el Duero juntos, la 
fundaron, no allo yo en toda la Gracia ni en la Thracia ciudad Alguna 
con este Nombre para que, obseruando estes fundadores su antigo vso 
de darles nombres a las ciudades, ya de los suyos ya de los otros que 
dexauan en su tierra, para creer que se le Pudiessen dar de alguna 
llamada assi que dexauan allã en la Gracia, su Primitiua Patria, Solo 
Enrico Shephano en su lexicon en la Asia, en la Prouincia de Caria, 
Pone vna ciudad llamada Labaria de Donde se dixeron Labarei, O 
Labarios aquelles soldados Valerosos e Guerreros, que en Egypto por 
su valor se dixeron Hermotymbos, como apunta el mesmo Autor; y 
Calepino nota como esta ciudad Labaria à L.auara se dixo assi, sacan- 
dole deste mesmo autor. Donde puede ser que algunos destes soldados 
vintessen en compania desses Gricgos Mygdones, dessa Prouincia de 
Caria, y con la Aficion desta su Patria pusiessen acà el nombre de 
Lauara a esta que acà fundaron con esse Nombre. Y de Aqui de la 
Deriuacion de su significado jusgarian nuestros Historiadores se pudo 
fundar la Etymologia del Nombre deste esclarecido Reyno de Portugal, 
Yy que sea esta l.auara lo mesmo que nuestra ciudad de o Porto, 
porque Bare en el idioma Griego tanbien significa lo que en latino 
Puerto, que assi lo confiessa essz mesmo Auctor en esse su Lexicon 
Griego, y es lo mesmo la Palabra Bare que « Domus, turris, wel Por- 
tus», y anadiendose la diccion «La» con que componte Labara, como 
sea en su significado aumentativa, viene a ser lo mesmo que grande 
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cassa O alta torre, y ancho Puerto; y Pareçe que a esto alludiô Juan 
Vaso quando, en el cap. 20 de su cronicon, dixo de esta nuestra ciu- 
dad: « Portugalensis ciuitas ad Ostium Durij sita, et amplo Portu nobilis 
et Populosa», donde este «amplo Portu» de Vaso estã senialando la 
significacion de Lauara, que significa grande y ancho Puerto: y a esto 
deuen de atender esses autores, quando con esse nombre de Lauara 
pretenden dar el Nombre a este nuestro esclarecido Reyno. 

3] Como sea autor desta opinion el Eminentissimo Obispo de 
Girona y el Patron deste Parecer, jusgo que esse discursso ahi dis- 
puesto se confronta mucho con lo que este senor dise, en esse su 
Paralypomenon, desta nuestra ciudad, en que la Ilama Por antonomasia 
el Puerto de Galicia, assi: «Dicitur Portus Galecie, quoniam amnis 
Durius per cam decurrens quodam latissimo sino commeatos omnes, ab 
Occeano Recipit in Galecia». Y no dexa de tener en esto mucha luz, 
de que este Senor vio en Plinio el nombre que esse autor en su lib. 4, 
cap. 20 dá a nuestra ciudad de Galecia, pues por ello dise que es su 
Puerto en donde paran todos los comercios por essa comodidad de su 
despacho, como Puerto de toda Galecia: y luego mãs adelante, ponde- 
rando mãs esto con la circunstancia de ser Puerto seguro y saludable, 
dise assi: «Post Conimbriam seguitur Portus ciuitas, a qua urbe Por- 
tugalie Regnum nomen habet, discebatur enim eadem Urbs ab antiquis 
Laura: per ipsam enim decurrens Flumen Dorio latissimo sinu influit in 
Occeanum, Comperte ita oportunitate atque salubritate Portus ciuitatis, 
Ídeo Portus Galecie dictus est» — Cuias Palabras bien claramente de- 
muenstran lo que significa Lauara, que es grande y ancho Puerto, 
seguro y saludable: y tacitamente este Insinuando el ser Puerto de 
toda Galicia el mas Principal, y aun ser la Poblacion de que tomo esse 
Reyno el nombre, como despuês le tiene della este Illustrissimo Reyno 
de Portugal, que se deduse de la Interpretacion del Nombre Lauara, 
que lo significa, como ya diximos, y desto assi mesmo se conoce por 
lo que dise Plinio que todos los moradores de Galicia eram Griegos 
«Grecorum soboles omuia», y estes de la Thracia lo eran, y todo 
aquello de la Assia menor, donde estã la Prouincia de Caria, y en ella 
la ciudad de Labaria, se reputaua por Grecia, conque esses Asianos de 
la Prouincia de Caria como tenian por Uesinos de Labaria el nombre 
de Valientes y esforçados, todos los codiciauan por compafieros, con 
que estes Mygdones, quando acà Posieran el pié y fundaron este 
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Pueblo, le darian este nombre del de allã de su Patria Labara. Porque 
| assi mesmo ÁAlgunos autores dedusen el Nombre de la ciudad de Mon- 
donedo destes Griegos Mygdones, naturales de essa Thracia entre el. 
Rio Axio y Erigente, conveniendo que dellos, desembarcando en el 
Paraje del Puerto de Basma y Ribadeo, se diô al districto desta Parte 
septentrional del Reyno de Galicia el nombre de Myndoniense y a su 
ciudad de «Myndonium», que tiene el «principium» en este destes 
Griegos Mygdones, que todos fueron Residuo de la disperssion desta 
Nacion, que Publaron en diferentes Partes despuês de la Guerra de 
Troya, que Por los anos del Mundo de 2776, y antes del Nascimiento 
de Christo S. N. de 1180, segun el Computo, que sigo, del P.º M.º fray 
Alonso Maldonado. 

4) Para examinar de raiz el fundamiento desta Opinion, y por 
esta rason excluyr la que no sea la mesma que nuestra ciudad de o 
Porto, con el modo de la verosimilitud Mas llegada a la certesa, conduse 
mucho la circunstancia de la Altura en que Pone Claudio Ptolomeo a 
essa ciudad de Lauara, y juntamente por la Geographia desse mesmo 
autor que la situa con diferente situacion que oy y siempre tuuo 
Nuestra Ciudad. Ptolomeo, como ya apuntamos en el num. 1.º deste 
Examen, la pone en altura de: Polo Artico, de 41 Grados y algunos 
Minutos, y en la discripcion Geographica de sus tablas la Pone entre el 
Rio Vouga y nuestro Duero, pero poco distante de su barra, con essa 
altura del norte de 41 grados y algunos minutos, y de longitud 5 Gra- 
dos, y algunos Minutos, que, aunque uiene bien para ser nuestra ciu- 
dad de Porto, segun la altura que la puso Ptolomeo, pero en la Geo- 
graphia no le conuiene por la situacion de ponerla Entre el Vouga y el 
Duero, estando nuestra ciudad despuês del Duero, como es Notorio, y 
en esta consideracion lo notô El doctissimo Habrahan Ortelio en la 
tabla de Hespana «Vetteris Orbis», que es la 13 de su Parergon, donde 
en la Verdad pone el sitio de Ambos lugares, en su proprio lugar, a 
Cale, que es nuestra ciudad, Sobre las margenes setentrionales del Rio 
Duero, como Pueblo de Entre Duero y Mino, y a Lauara con la mesma 
Eleuacion de latitud y longitud entre el Vouga y el Duero, con que se 
manifiesta clara e Euidente la distincion, y que no puede ser Lauara lo 
mesmo que nuestra ciudad de o Porto: y assi mesmo se conoce el 
engano del P.*º fray Bernardo de Brito, en su Monarchia Lusitana, 
Parte 2.º, lib. 2, cap. 10, que quiere Probar que los Pueblos Lauaros y 
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su ciudad fuessen donde oy conocemos los Pueblos Lauãos, que pone 
muy cerca de la villa de Buarcos, sobre las Riberas del Mondego, no 
aduertiendo que la Pone Ptolomeo entre el Vouga y el Duero, y 
Lauaons estã antes del Agueda y del Vouga, y en essa situacion no 
puede tener 45 Grados de Altura que le dã Ptolomeo a Lauara, que le 
queda vn grado menos, que son 17 legoas y media de nuestra ciudad. 

5; Prueba este autor su Pareçer en estas Palabras, Refutando la 
opinion de Floriano de O Campo, lib. 3, cap. 35, y la de Gariuay 
Zamalloa en su Compendio, lib. 5, cap. 10, disiendo que Lauara es la 
Villa de Aueiro y les responde, quedandose con maior engano, assi, 
Por donde se concluy, dise el P.º M.º Brito: «O Engano de Florião de 
OCampo, que atribuyndo conosco a fundaçam de Aueiro a estes 
Celtas, lhe Poem o Nome de Lauara; não aduertindo que o sitio de 
Lauara foi muito apartado deste, inda que estiuesse na propria Costa 
do Mar: porque os Pouos Lauaros e sua cidade foi Porto donde agora 
vemos Buarcos, onde inda ficou hum pequeno rasto de nome Antigo, . 
em hua Pouoaçam chamada Lauãos». Esto el P.º M.º Brito, y en esta 
ocasion que se le puede desir que vió la Paja en el ojo ageno, y no 
vio la viga en el suyo, Pues cayô en mucho Mayor engano que 
Florian de Ocampo, que Pone Aueiro por Lauara, y esta en las Mar- 
genes del Vouga, que fuê su engano, auiendola de Poner de la otra 
parte deste Rio, y entre el y el Duero, que es assi el sitio que le dá 
Ptolomeo, Poniendo a essa Lauara en Altura de 41 Grad. y algunos 
Minutos de latitud, y Buarcos y Lauãos queda fuera destes limites 
entre el Vouga y el Agueda, que Media entre el y El Mondego dies y 
nuebe leguas mãs a medio dia de la Barra del Rio Duero, que este Pto- 
lomeo Pone en 41 Grad. y tantos minutos, y dies y nuebe legoas 
hasen vn grado y Muchos minutos, y assi se vê no puede ser este 
lugar de Lauãos la Lauara que Buscamos y de que se forma esta opi- 
nion, Pues queda en Eleuacion de 40 Grad., como estã la Boca del Rio 
Mondego ; aunque sigamos los Rumbos Maiores de 19 leguas cada vno, 
queda vn grado menos de Altura del sitio de Ptolomeo. 

6] El Parecer de Florian de O Campo, que dise ser Lauara la 
vila de Auero, es menor Engaio, Porque este auctor Pone a essa 
Villa de Auero, en su Historia lib. 3, cap. 36, Por fundacion de los 
Celtas en las Margenes meridionales del Rio Vouga O Vaca, y en esto 
confessa auer uisto a Ptolomeo, como el mesmo dise; pero Parecióle 
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poca la diferencia del sitio, porque, conforme este Geographo, Lauara 
ha de estar entre el Vouga y el Duero, y Auero no lo estã, aunque 
esté en sus Riberas; porque lo estã en meridional, y no cae dentro del 
Mojon de Entre Duero y Vouga. Este auctor, hablando en esse lugar 
de los Celtas y “Turdetanos, dise assi: «Vinieron al Rio Vouga, nom- 
brado Vaca por aquelles tiempos, ocho leguas apartado del Mondego, 
yY, aquel atrauessado, quedaron algunos dellos, poblando sobre su 
Ribera, tres legoas antes que la tome la mar, la villa de Lauara, que 
Pareçe ser aquella que desimos Aueiro: dado que la Parte de tierra 
donde Ptolomeo la senala discrepe poca cosa del Asiento» etc. Y assi 
confiessa no seguir a Ptolomeo, que la Pone despues de Passado el Rio 
Vouga; y el engano de Ocampo estã en desir que Passado ô atraues- 
sado fundaron en sus Riberas a Lauara, que dise parece ser Aueiro, 
siendo assi que Aueiro estã antes de Atrauessar el Vouga, que fuê el 
Yerro de Ocampo, y assi es menor el engario deste Auctor que el del 
P.º M.º Brito: pues por Ptolomeo conociô discrepaua Poco del sitio 
que le dã esse Geographo en sus tablas; Florian se guiô par el sonido 
del nombre de Aueiro, que agora tiene, jusgando ser la Lauara, Pero 
enganôse, que, aunque agora se llame Aueiro, su Antigo nombre no fué 
el de Lauara sinô el de Talabrica, como se vê en el Itenerario de 
Antonino, que assi la Nombra por el ano de Christo S. N. de 140 en 
delante, y el engano del P.º M.º Brito es mayor, Pues, viendo a Ptolo- 
meo, no hiso caso del sitio en que pone a Lauara, transferiendola tanta 
distancia de la tierra de Entre Duero y Vouga como se ve ay de la 
Tierra de la Feira hasta Buarcos, que son muchas legoas, respecto de 
los grados de Ptolomeo. 


EXAMEN II 


Explicase qve lvgar pvede ser Lavara, 
no siendo la civdad de Porto 


1] Auiendo dicho que e insigne Geographo Claudio Ptolomeo 
Pone en sus tablas a la ciudad de Labara ô Lauara con la mesma 
Flfeuacion de Altura de Polo de 41 Grad. y algunos minutos y de lon- 
gitud de 5 Grad. y algunos Minutos, que es la mesma de la Barra y 
boca del caudaloso Rio Duero y aun de Nuestra ciudad de Porto, 
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a quienes los autores desta opinion llaman con este nombre, no lo 
siendo, examinemos que lugar pude ser essa Lauara cerca de nuestra 
ciudad sin que lo sea, para lo qual se deue considerar que tres lugares 
son conocidos en el districto desta ciudad y en su cercana circumfe- 
rencia; de que se Puede dudar seã esta ciudad de Lauara, con la cir- 
cunstancia de Eleuacion del Polo de Ptolomeo sin que sea nuestra ciu- 
dad de o Porto. El Primero es el lugar de Labra, sito en la comarca 
de la Maya quasi dos leguas al Norte desta Nuestra Ciudad, oy 
Encomenda del Orden de Christo, situada entre el Rio Leça y el Rio 
Aue, de que hase mencion el mesmo Ptolomeo, y se Pareçe mucho en 
la pronunciacion con la Lauara y tiene las mesmissimas letras si se 
pronuncia con la letra B, como la labara de Caria, pues de Labara es 
facil el transito a Labra. El Doucto Manuel Faria de Sousa, en el Bre- 
uiario O Epitome de sus historias Portuguesas, 1.º Part. cap. 4. folh. 51, 
después de hablar de la villa de Aueiro, que conoce con el nombre de 
Talabrica, habla de Lauara luego por estas Palabras: «de Lauara 
ciudad notable por diferentes Memorias, mas falta la del sitio que 
ocupaua: el nombre permanece en vna Aldea que junto a la Marina 
dista dos leguas de la ciudad de o Porto». Aqui se engano a si 
mesmo, Porque, no conociendo el sitio de la ciudad de Lauara entre el 
Rio Vouga y el Duero, la traspassa mas allã del Duero entre el Leça 
y el Rio Aue, que por esta Rason no puede ser Labra essa Lauara de 
Ptolomeo. Porque, aunque no lo afirme con su Prudente luísio, con 
todo faltô a la consideration del sitio de la Lauara, que no pude estar 
donde oy estã Labra, conforme esse Geographo, y assi tambien se 
leuô del sonido del nombre de Lauara y Labra sin atinar el sitio. 

2) Menos Puede ser el otro lugar que se alla por este Paiz con 
el nombre de Labrica, que se quiere Parecer al de Lauara, cuias 
Ruynas se ueen oy cerca del Valle de Alfena en la mesma tierra de la 
Maya, en vn Ribaço de Monte entre esse Ualle y el Rio Aue, a la mano 
esquierda del camino que vã de nuestra ciudad Para el grande Monas- 
terio de Sancto Tyrsso de nuestra sagrada Religion de S. Benito y de 
quien hase memoria Apiano en el lib. de Bello Hispaniense, que le 
encuentra despuês de Passar el Rio Duero, que Apiano alli lama Orio: 
y del Hase memoria el grande Ambrosio de Morales en su Historia 
general, lib. 8, cap. 5, aunque con vna Mala Inteligencia, pues, po- 
niendo Apiano a esta ciudad de Labrica muy cerca despuês de Passar 
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e! Rio Duero, dise Morales que es la Villa de Viana, que dista dies 
leguas de nuestra ciudad de Porto, y Por esta rason muy mal puede 
ser esta Labrica la ciudad de Lauara que Pone Ptolomeo antes de 
Passar el Duero. Tambien el P.º M.º fray Bernardo de Brito en su 
Monarchia Lusitana, lib. 3, cap. 12, hase mencion desta Labrica en esta 
comarca da Maya y la pone cerca del Rio Aue en las Guerras del 
Consul Decio Junio Bruto con los de Entre Duero y Mifio, y en el 
camino con que salioó de Nuestra ciudad para su conquista, como tiene 
Antonio de Constancio Fanense, y le quedaua distante de Nuestra 
ciudad unas quatro leguas, Poco menos. Empero para certificacion sea 
esta ciudad la de Labara que tenemos dicho estaua entre el Duero y 
Vouga, no conuiene lá Possicion, sinô otra que quasi en la mesma 
altura y longitud estã en essa Parte de entre esses dos Rios Para 
justificar que no es nuestra ciudad de o Porto, y me este parece ser 
El tercer lugar que alló, cerca de Nuestra ciudad, en vna Aldea poco 
distante della, que no es vna legoa, llamada Leuer, O San Andres de 
Leuer, abaxo de Auintes, y cerca de Crestuma vna legoa, en el Cabal 
desta nuestra ciudad y cerca del Caudaloso Rio Duero y que no dista de 
su barra legoa y media, con que se verifica la altura de Lauara con la 
boca del Rio Duero y su longitud, que es lo mesmo que la que oy 
tiene nuestra ciudad y della se diferencia en no estar entre el Vouga y 
el Duero, como se verifica del lugar de Leuer, que tiene su situacion en 
esse Paraje que le senala Ptolomeo. 

3) Con estas Rasones se conuença la exclusiua desta opinion de 
no ser nuestra ciudad de o Porto esta Lauara que querian estes auctores 
fuesse esta nuestra ciudad y della se deriuasse el nombre de Portugal, 
Porque se Equiuocaron por la poca distancia que ay de vna a la otra:. 
siendo assi que de las senales con que la situa en la Geographia esse 
grande escriptor se conuence no ser la ciudad de Porto essa ciudad de 
Lauara, Porque estã en la Ribera del Norte del Rio Duero y la Lauara 
dentro de los limites de Entre Duero y Vouga, y tambien Porque el 
nombre de Leuer, si se le junta la letra vocal A. por final de su Pro- 
nunciacion, hase Leuera, y es lo mesmo, con quasi ninguna corru- 
pcion que Lauara. Pero esta no es la ciudad de Porto, y se prueba 
claramente con la tabla 13. « Vetteris Hespaniae» que Pone el Do- 
ctissimo Habrahan Ortelio en su Parergon, poniendo en las Margenes 
del Rio Duero de la Parte del Norte a Cale: (conque assi mesmo se 
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muestra no ser Gaia) y de la Parte meridional del Rio entre el y el 
Vouga estã Lauara, lo qual se puede ver y creer, con la vista dessa 
deferencia, que vienen a ser distintos lugares y diuerssos Pueblos, y 
diferentes ciudades, como se conoce de todos estes discurssos. En el 
nu.º 1 deste Capitulo y examen, dise Dominico Mario Nigro, hablando 
desta ciudad de Lauaria, que la destruyô Sertorio: « Lauariam vrbem 
quam diripuit Sertorius». He leydo todos los libros consernientes a 
esta Materia para escudrinar esse caso, que en la verdad me pareciô 
al Principio siempre muy Duro, pues, estando esse Capitan echo 
Emperador General de los lusitanos y aun emparentado cen ellos, 
pues fuê cassado en Euora con una Seriora Lusitana, hija de Firmiô 
Laberio su ciudadano, y estimando tanto la Nacion, pues con ella 
ganô Fama y nombre que bolo por Muchas partes del Mundo en su 
Abono, y no auiendo entonces por essa tierra ciudad que no depen- 
diesse de su Gouierno, que ocasion pudo pues haber para que este 
Heroe arrazasse por el suelo a esta Ciudad de Labra? No he leydo 
semejante cosa, aunque me persuado que esse Geographo se Equiuoco, 
y por leer en los autores la destruicion de la ciudad de Laurona en el 
Reyno de Valencia, que Sertorio destruyô a la vista de Pompeyo, como 
dizen Paulo Orosio lib. 5, cap. 21, Joan de Mariana lib. 3, cap. 14, y 
Morales lib. 8, cap. 17, se Equiuoco y tomô essa destruycion dessa 
ciudad allã en esse Reyno de Valencia, que fuê cierto la destruyo. 
Sertorio con nuestra Soldadesca Lusitana de que era Corifeo, por esta 
nuestra Lauara de junto a nuestra Ciudad, por Parecersse Lauara con 
Laurona; pero esta Equivocacion y otras semejantes a esta se allan en 
este Auctor, en muchos tractados de su Geographia, no siendo el 
Menor el tener a Santarem, que siendo Conuento Juridico Romano 
llamado Scalabitano, dise que es la ciudad de la Guarda, cosa Ridicula. 

4] Bien se conoce de lo dicho lo vano desta Opinion, assi en 
las circunstancias de seren sus fundadores esses griegos, como assi 
mesmo del Nombre de Lauaria, que, aunque es cierto que los griegos 
que venieron a càã despues del Caso de Troya y troxeron en su Com- 
paia otras muchas naciones de su lengua y Podieron venir esses, de 
la Provincia de Caria no consta; y assi mesmo se considerã en esto 
essa diuersidad, Pues si esses griegos que venieron después de la 
destruycion de Troya acà dieron el nombre a essa Lauaria O Leuer, 
siendo esto mucho antes que los Turdetanos y Gallos Celtas del 
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Algarue y Alentajo conquistassen este Paiz entre Duero y Tajo, si ya 
tenia esta ciudad esse nombre y era obra de Griegos, mal lo podia de 
ser destes Celtas, ni ellos darle esse nombre que quiere Gariuay, y 
Brito, y Ocampo le tuuisse de Lauaria por essa Nacion, que suppone- 
mos fué mãs antes, como consta del computo de los anos, Porque los 
Griegos, fenecida esta guerra de Troya, vinieron en el tiempo, ôó poco 
despues del Reynado desse Rey, por los anos del Mundo de 2800 y 
Antes de Christo S. N. de 1156, y los Galos Celtas no venieron a 
Hespana, ni conquistaron lo Maritimo de la Lusitania, hasta nuestro 
Rio Duero, sinô por los anos del Mundo de 2968, y antes de Christo 
988, con Pracedencia de tiempo 188 anos antes de los griegos 
fundadores de las ciudades Maritimas de Hespania, conque se ve la 
deferencia deste Nombre de Lauara, que, si le tomo de los Griegos 
Mygdones, y a después, quando venieron esses Celtas, le allaron con el, 
y es engano de los auctores creer lo contrario. Conque satisfazemos 
a este examen desta fundacion y Opinion del Eminentissimo Car- 
denal Margarit, que solo se guiôó de su Ingenio, sin fundamiento en las 
Historias. 


CAPITVLO HI 


Examinase la tercera opinion del origen 
de la civdad de Porto 


EXAMEN I 


tercera opinion de la fundacion de nuestra ciudad de o Porto, por 

ser assi que es toda del Ingenio y doctrina releuante del Doctor 
Fray Bernardo de Brito, que, aunque Auctor moderno y del tiempo de 
Nuestros Padres, Por su mucha erudicion y estudio pude tener esse 
lugar entre los Primeros por su mucha Prudencia y Ingenio: pues, 
queriendo nuebamente demostrar lo Profundo de sus Estudios, Para 
deriuar y denominar el nombre Illustrissimo deste- Reyno y desta 
ciudad, por no faltar al ordê de los auctores que della le originan, 
“introduse esta nueba opinion con mucha Agudesa en su Monarchia 
Lusitana — Parte 1, lib. 1. cap. 22, fundandola en que Diomedes, Rey 
do ftholia, vno de los Principales Capitanes del cerco de Troya, a 
Imitacion de Vllyses, assi mesmo Capitan dessa Auentura, dise que, 
nauegando después desse caso a muchas partes de Hespana, desem- 
bocando el Estrecho de Hercules, costeó el mar occeano Occidental, y 
tomando Puerto Entre Ducro y. Mino, en donde tiene sitio nuestra 
ciudad, obligado de lo fructifero y ameno del Paiz, fundô vna ciudad 
a que Puso nombre Tyde, en Memoria de su Padre Tydeo, valiente 
Heroe, segun se vê en la Thebayda de Statio Papinio, y dise la fundo 
Diomedes esta ciudad de Tyde Entre los Rios Lima y Mino, lo qual 
confirma con lo que antes del Pº* M.º Brito dixo Florian de Ocampo 
en su Historia, en la qual le sigue el P.º M.º, pues esse auctor en essa 
parte de Entre Minho y Lima seiiala essa Fundacion, prosiguiendo en 
que los Vesinos desta Tuy fueron los que Fundaron despues la nueba 
Tuy que oy Perseuera sobre las Margenes del Rio Mifio de la parte 


1) N muy discrepante, ni menos ingeniosa y docta se conoce ser esta 
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del Norte, poniendole el nombre de Tydiciano, que quiere desir Tuy 
Nueba, O la menor. Aunque todo esto lo niega nuestro Doctissimo 
obispo fray Prudencio de Sandoual en su Historia de Tuy, como se 
puede ver. Sita en este lugar para essa su opinion a Silio Italico lib. 3 
de 2 bello Punico, y anade que el doctissimo Andres de Resende en el 
lib. 1 de sus Antiguidades dise que los Companeros de Diomedes 
habitaron todo el districto de tierra que se ve y ay entre Duero e 
Mino, y que, como todos eran Griegos y obseruauan todos los Ritos, 
y costumbres dessa naçion (segun se conoce de Strabon lib. 3 de su 
Geographia), Por esta obseruancia y particular modo Grecanico, se le 
puso por Antonomasia el nombre de Griegos y de Grayos, que es lo 
mesmo, y que después, conrrompiendosse más el vocabulo, los Ilamaron 
Grauios y Grouios, y con este nombre los conoce Pomponio Mela en 
su geografia lib. 3, cap. 1, como assi mesmo el mesmo Silio Italico en 
esto mesmo lugar de su Historia: 


s Et quos nunc Grouios violato nomine Grajum 
(Eneas misere Domus, &tholaque Tyde. » 


De suerte que en esta autoridad de Andres de Resende, a que se 
arrima el Pº M.º Brito, estes Grauios, O Graios de Entre los Rios 
Mino y Lima se estendiam hasta nuestro Rio Duero, y aun pareçe ser" 
de opinion que Passauan hasta la otra parte donde estã la Villa de 
Gaia, que con este fundamiento entra Agora bien esta opinion del 
P.º M.º fray Bernardo, que despuês de referir todo lo dicho hasta aqui 
Prosigue ordenando lo Ingenioso de su Parecer desiendo: «Dos quais 
(se me he licito, no meyo de tantas opinioens escreuer a que tenho) 
cuydo Eu que ficou ainda o nome naquella Pouoaçam fronteira da 
insigne cidade do Porto, chamada Gaia, com muyto pouca corruçam do 
vocabulo Antigo, donde se mostrão hoje as ruinas de hua Fortaleza 
ia gastada do tempo. E como alguas Naçoes, que començaram pelo 
tempo adiante de contractar em varias partes uiessem áquelle Porto 
donde os Graios tinhão feito sua Pouaçam, dando-lhe nome conforme 
com o dos Moradores, lhe Chamaram Porto Graio; corrupto depois o 
vocabulo, lhe chamarão Portogalo. Etc.». Hasta aqui el discursso del 
Ingenio del P.* Brito, que en esto quiere ser singular, como tan docto, 
comediando en las Ultimas Palabras, que llama corrupcion, con otra 
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opinion que ya corria en su tiempo, de que los Galos fueron los Funda- 
dores desta ciudad, como veremos extensamente despues deste Capitulo. 

2] Esta nueba opinion del P.º M.º Brito, aunque se remite al 
parecer de los mãs doctos, no dexa por esso de Abrazarla y dar funda- 
miento a esta nueba deNominacion del esclarecido nombre del Reyno, 
de ser nombrado Portogal de Portograio, y que la Villa de Gaia nunca 
tuuo el nombre de Cale, como tenemos dicho en los Preludios desta 
obra, que es confirmacion de lo que allã notamos, Por rason de que 
Màs conexion tiene el Nombre de Gaia de la dedusion Graia, que no 
de Cale, cuio sonido confiesso ser mãs genuino y no tan violento, 
como desir que de Cale se dixo Gaia, pues, en la investigacion de los 
Doctos, la L. nunca se conuierte en I., en D. si muchas vezes, y la D, 
en L., como vemos en el Nombre de la Ciudad de Guadir, que es oy 
Cadis, que se corrompiô en Cales y agora otra vez en Cadis, que 
antigamente se desia Gadis O Gades: notando esto assi de Passo y 
superficialmente, en essa opinion del Pº M.º fray -Bernardo de Brito, 
que tiene entre si muchos nudos que atar en la Verdad de la Historia, 
Principalmente contrauiniendo a lo que escreuiô Plinio y Ptolomeo 
destes Grauios y Graios, de quienes fué legitimo fundador Diomedes, 
como tenemos apuntado y luego diremos Mas, de Plínio y de Ptolomeo, 
que senalan sus districtos muy lexos de Nuestra ciudad. 

3) Vamos agora a los fundamentos del P* M.º Brito. El Primero 
es que, siguiendo al M.º Andres de Resende, grande inuestigador de 
Antiguidades, dise de el que los companfieros del dicho Diomedes 
Poblaron Entre Duero y Mino: y assi lo afirma El mesmo Florian de 
Ocampo, que lo sacô de Ptolomeo; los companieros deste Heroe fueron 
Muchos, como aduierten los Historiadores: que aportaran a estas partes 
después dessa destruycion de la ciudad de Troya: vno dellos se Ilamô 
Heleno à Helenio, que es lo mesmo que Griego, de la Palabra Helas, 
que significã Griegos; este fundo a Ponteuedra y fué companero de 
Theucro, que algunos quieren la fundasse: y de Amphiloco, que es 
cierto que fundo a la ciudad de Amphilochia cerca de Orense, Por 
donde algunos llamam a esta ciudad Amphilochia, Pero es yerro, 
Porque este Capitan no la fundo, que yà estaua fundada de Jason, 
uno de los Argonautas, que le diô el nombre de Vrium, que es lo 
mesmo que tierra de fuego y este Amphiloco no la fundo; si alli cerca 
fuesse el lugar que oy llamamos Agoas Sanctas, O fuesse en las 
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gralleras de Sancta Eufemia, Junto a la cierra del Gerez: enfin no fué 
Orense, porque, como ahi desimos, Orense fue Fundacion de Jason el 
Principe de los Argonautas, como diremos en el Capitulo de la funda- 
- cion de Nuestra ciudad, que agora solo desimos que Helenes, compa- 
nero de Teucro y de Amphiloco, Poblô a Ponteuedra y Amphilo a 
Amphilochia; esto lo dise Strabon en el lib. 3 de su Geographia assi: 
«ln Calaicis autem quosdam ex commilitonibus Theucri habitasse, ibique 
oppida fuisse, é quibus unum Helenes id est Greci, alterum Amplhilochi 
nominatum est, etc.». Y esta Auctoridad fuê la que diô este engano, 
Porque, como los Calaicos son los pueblos y los vesinos desta nuestra 
ciudad, que se llamaron assi del nombre de Calais, que fué el fundador 
de Cale, que es o Porto, si tuuiessen estendido ya por este tiempo a 
lamarse assi hasta la vila de Ponteuedra, como notó el Doctor Juan 
Salgado de Araujo, Abbad de Pera, en su Marte Portuguez, Jusgô 
Resende que era lo mesmo que Grauios y que estos se auian exten- 
dido de all hasta acà, lo qual abrazô el P.º M.º de Brito solo por su 
Ingenio. Pero vamos explicando mas esto. Theucro fué hermano de 
Aiax Thelamonio, hijo de Télamon, vno de los Argonautas y Capitan 
assi mesmo en essa Guerra troyana, de la qual saliendo con excellente 
nombre Aportô assi mesmo en Hespana y fundô a Carthagena de 
leuante, que oy es en el Reyno y Reyno de Murcia, como dise el 
mesmo Silio en esse lib, 3 de 2 bello Punico 


« Dat Carthago viros, Theucro fundata vetusto. » 
Despuês Passô a Galicia y dise Justino, Lib. 44 de su historia, que assi 
mesmo fundô en esta Parte Occidental de Hespafia y diô nombre a 
sus Pueblos, Ilamandoles teucros ô theucrios; estes Pienso son los de 
Ponte Vedra, que assi mesmo allo se llamô Teucria. Assi Justino: 
« Teucrum Hispanie littoribus appulsum, loca, ubi nunc est Carthago 
Noua ocupasse, inde Galiciam transisse, positisque sedibus genti nomemn 
dedisse». Todo lo qual confirma Pedro Antonio Beuter en su Coronica 
cap. 12, y Juan Vasxo en el suyo anno Diluuij 1139, que son anos 
del Mundo 2195, y antes de Christo S. N. son, segun esta Compu- 
tacion, 1161 anos, donde anade disiendo que tambien fundo a la ciudad 
de Salamanca: «ad hunc etiam Salmantice ciuitatis originem referunt», 
y el mesmo Doctor Andres de Resende, en vn Poema que escriuio 
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dedicado al Illustrissimo Arcobispo de Braga Don Diogo de Sousa, dise 
que «Theucro fundo a esta ciudad de Braga», cuyo Parecer seguio el 
Canonigo de Guymaraens Gaspar Estaço en sus Antiguidades, cap. 89, 
donde se Infiere que, disiendo Justino que, poniendo este heroe el gasto 
destas fundaciones y el trabajo de fundallas, les diô nombre, que seria 
del suyo de Theucrio, y assi los de Carthagena, los de Ponteuedra 
y Braga y aun de Salamanca serian conocidos con el nombre de 
Theucrios, que era el de su fundador, que todo obsta al opinar del 
mesmo Resende y que sigue el P.º M.º Brito. 

4) Fuê assi mesmo Companero de Diomedes en esta nauega- 
cion O Poco despuês Astur, O Astyr, Paje de lança O Auriga del 
Principe Memnon, que assi mesmo se allô en la Guerra de Troya, no 
como auxiliar suyo, sinô de los Troyanos, a quien socorriô, como dise 
Dares Phrygio, y Homero, y despuês Virgilio. Este Principe Memnon, 
que era natural de aquella Parte de Syria que cae al Oriente de Troya, 
vino a soccorro de los troyanos, y de su Rey Priamo, y allandose en 
vna escaramussa en que Peleaua el grande Achilles, le encontró y 
Matô, conque este Paje de Armas Astur O Astir que lo Era deste 
Capitan y Caudillo le deuieron de haser prisionero los griegos, Q el 
viendose sin su duefio, muerto en essa Refriega, se passaria a ellos; fué 
después Compariero de los que por acà aportaron, y en esta Jornada 
de Diomedes le acompafiô, siguiendole en todas sus auenturas, y acã 
fuê fundador de Astorga, dando nombre a los Asturianos, si acaso no 
fué otro, porque yo allo otro entre los Argonautas Ilamado Astyrio O 
Asterio, que disen algunos fué el fundador de Astorga, y de los As- 
tures. Deste Astur O Astyr, companiero de Diomedes en esta Nauega- 
cion, dise Virgilio en el libro 1 de su Eneyda que era buen Cauallero, 
Y galan y que montaua excellentemente a brioso Cauallo, assi: 


sda À +» venit pulcherrimus Astur, 
Astur equo fidens et uersicoloribus armis. » 


Y Silio Italico, en el lib. 1, y 3 «de 2 bello Punico », aludiendo al oficio 
de ser page de Lança del Princepe Memnon, desta Manera: 


Venit et aurorae lachrymis perfusus in orbem 
Armiger Eoi, non felix Memnonis Astyr. 
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Y le Ilama Infelix por la muerte de su Senior a manos de Achiles; este 
Puês como assi mesmo vino en Comparniia de Diomedes y de Theucro, 
como àAduierte Beuther, y fundô a Astorga, y diô nombre a los 
Asturianos, no se alla que -el ni ellos se llamassen Grauios ô Graios, 
que va siendo en ello oposicion a esse pensar. Menos diô este Nombre 
a sus Companieros Vlisses, que sabida cosa es y bien decantada que 
fué Caudillo en la guerra troyana, y que en estas Partes fundô a 
Lisboa con sus griegos, siendo grande parte de aquella victoria y 
grande Corifeo del nombre Griego, despues desta faccion y siendo 
Poblador de Lisboa se suppone los que alli Poblaria no se Ilamaran 
Grauios ni Graios ni Grouios, como assi mesmo los de la Poblacion 
del Puerto de Santa Maria en el Andalusia, donde fundo y Pobló 
Memnesteo, Capitan assi mesmo Griego y uno de los de aquel 
triumpho militar de Troya; solo los Comparieros de Diomedes, que 
Poblô en Hespania y en esta parte Occidental, fuesse entre el Mino y 


el Lima, como quiere Florian, sacondolo de Ptolomeo, ô fuesse en | 


donde oy estã la ciudad de Tuy, que es lo mãs cierto, porque allà los 
conoce Plinio; solos estes son los conocidos Por Grauios, Graios y 
Grouios, y no otros, ni estes se extendian a nuestra ciudad de o Porto 
para que el P.º M.º de Brito dedusja el Origen de Gaia destes Graios 
O Grauios O Grouios, ni essa Gaia fué fundacion dellos, como ya 
aduertimos en los Praludios, ni se corresponde bien la Etymologia del 
excellentissimo Reyno de Portugal deriuado y dedusido del nombre 
Portograio, O Portogaio, como: puede considerar el docto lector. 


EXAMEN II 


Aclaranse mãs las razones oppvestas 
al sentir del Padre Maestro F. Bernardo de Brito 


1] El Padre Maestro y Doctor fray Bernardo de Brito, aunque 
en esta opinion suya Propria es muy docto, tiene otra mas adelante, en 
que es de Pareçer que nuestra ciudad de o Porto en la parte donde oy 
la vemos es fundacion del Rey Sueuo Hermenerico, que tiene su lugar 
en adelante y que assi mesmo refutaremos, Pero en esta en que 
estamos la llamo suya propria Por rason de que ninguno de los 
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autores que hê visto dise que Gaia es deriuasion de Graia, O de 
los grauios y Grouios, comparieros de Diomedes, como aqui dise con 
engano, jusgando que los Pobladores de Tuy que fue Diomedes y los 
suyos como allã dieron esse nombre a esses Pueblos, y que dellos se 
fuê extendiendo a esta nuestra ciudad y se llamaron Grauios y Graios, 
por allar conueniencia en que es menos corrucion esta Para essa Villa, 
que jusga siempre fué el Origen de nuestro Pueblo. Y para que se 
aclare más la Verdad de que no lo fué, como el piensa, se deue traer 
a la memoria los Pueblos que Ptolomeo Pone en esta Prouincia de 
Entre Duero y Mino, que son Muchos, y todos con sus nombres, todos 
diferentes de esses Graios, O Grauios de Diomedes. Ptolomeo, descri- 
uiendo los Pueblos, que estan entre los dos Rios Minho y Duero, dise 
desta suerte en el lib. 2 de su Geographia, Cap. 6: «Que ad mare 
protenduntur, inter fluvios Minium et Doriam tenent Calaici Bracharij, 
in quibus ciuitates he sunt: Bracchara augusta, Caledunum, Pinetus, 
Complutica, Tuntobriga, Araduca »; y, Prosiguiendo en el sitio de otros 
que Pertenecen a la mesma Prouincia, anade: « Sub Calaicii Braccarijs, 
Turodes, Nemetanos, Celerinos, Bibutos, Lamicos, Grauios, etc.», que 
todos eran Pueblos desta Prouincia y explicamos en los Periodos deste 
« Anacrisis», y porque alli estan muy confusos en esse auctor los sitios 
desses Pueblos y lugares que eran Cabeças desses Pueblos, El doctis- 
simo Habrahan Ortelio para esta claridad y orden destes Pueblos dis- 
puso el Nomenclator de Ptolomeo, que assi le Intitula en su Parergon, 
disiendo : 
« Calaicorum Bracchara Augusta et Caledunum », 


Que estes lugares eran solos de los Calaicos, que son deriuados de 
nuestra ciudad de Cale, que fuê fundacion de Calais, Padre y autor de 
solos los Calaicos, y luego distingue, para: Mayor luz de la cosa, desses 
Calaicos a los Braccarios; y pone sus lugares desta suerte el mesmo 
doctissimo Ortelio: « Braccariorum == Pinetus, Complutica, Tumtobriga, 
Áraduca»; y estes son Pueblos de los Bracharios, que tenian este 
nombre de la ciudad de Braga, y Poniendo los otros, y senialando las 
ciudades de que se desian assi: anade=-este modo de desir, Poniendo 
a los Pueblos y la ciudad de que eran subditos == « Nemetanorum: 
Volubria — Celerinorum: Cotiobriga — Bibalorum: Forum Bibalorum 
— Eimicorum: Forum Limicorum — Grauiorum: Tude». Pues, si estos 
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Grauios, O Graios, O Grouios tienen por cabeça a la ciudad de T'ude 
oy Tuy, sea la que Ponen entre Mino y Lima, ô sea la que vemos en 
las Margenes del Rio Mino de la Parte del Norte y passado este Rio, 
persistiendo los nombres desses Pueblos como perseuerauan entonces, 
como pudo ser que estes se estendiessen con esse nombre de Grauios, 
O de Graios a esta nuestra ciudad? O como se pudo dellos desir la 
Poblacion de Gaia, Graia? Perseuerando entre ellos los Pueblos limicos, 
los Bracarios y los Calaicos, que confessamos ser todos griegos, para 
dedusirse el nombre de Graia a Gaia, como pertende el P.º M.º Brito, 
cierto que no allo rason, ni acaso para esta nominacion. Muestreseme 
Auctor que lo diga, que de buena Gana pondré mi dictamen y cederé 
en el pensamiento, pero allo en esto Mucha Contradicion. Porque el 
P.º M.º Brito, que lo pudo ver en Ptolomeo, deuia de conjecturar que 
no auian de perder esses nombres que tenian Para llamarsse Graios, 
por ser Griegos, Pués, aunque todos lo eran y Plinio lo dise « Greco- 
rum soboles omnia», conseruauan el Proprio nombre denominados de 
su ciudad y Pueblo Maior, y deste sentir fuê Florian de OCampo, pues 
conoce solo a los graios, O Grauios por compafieros de Diomedes, y 
que el sitio de su ciudad era entre el Mifio y el Lima, y aun lo con- 
fiessa el P.º M. Brito, assi mesmo como se puede ver en su Monarchia, 
en esse mesmo lugar. 

2) Silio Italico, en el Poema de 2 bello Punico, lib. 1.º, Pone a 
los Grauios junto al Rio Lima assi, con un Apostrophe al Rio Pactolo 
de Lydia, que lleua mucho oro en sus arenas, y dise que los de acà 
no son menos Ricos desse metal que esse caudaloso Rio, y entre estes 
de Hespana fecundos desta riquesa dise ser vno el Rio Lima, que es el 
Lathes que corre Por los Grauios: 


« Hinc certant, Pactole, tibi Duriusque, Tagusque, 
Quique super Grauios lucentes voluit arenas, 
Inferna populis referens obliuia Lethes, » 


Y siendo esse Lathes el Rio Lima, que corre sobre los Grauios, es seiial 
Euidente que estes Grauios, O Grayos, O Grouios son los Pueblos de 
Entre Lima y Mino, que fué donde Poblo Diomedes, y estos son los 
que aqui Pone Ptolomeo y descriue Habrahan Ortelio. Confirmase esto 
del mesmo Silio Italico en el lib. 3 desse Poema de 2 bello Punico, 
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donde, descriuiendo los Soldados que fueron a Italia en el exercito de 
Anibal, entre otros pone a los de Tuy, llamandolos Grauios como fun- 
dados Por Diomedes: 


« Et quos nunc Grauios, violato nomine Graium 
(Enex misere domus Etholaque Tyde». 


“ Viene de Perlas aqui la auctóridad del P.º M.º fray Juan de la Puent, 
en la conueniencia de las dos Monarchias lib. 3. cap. 4, 8 4, que 
califica todo lo que vamos disiendo; este graue autor dise que solo los 
que fueron companeros de Diomedes en essa jornada y fundacion de 
Tuy son los que se llamaron Grauios, Graios, y Grouios: «tambien 
poblaron en Hespafia los ZEtholos ô “Etholios, fueron naturales de una 
Prouincia de Gracia llamada Etholia adonde Reynô Tydeo; vn hijo 
deste Principe que se llamaua Diomedes, fundo en Galicia a Tyde en 
memoria de su Padre Tydeo; fue ciudad Populosa Puesta entre Mino y 
Lyma; tambien Edifico a Tuy y todos aquellos pueblos se llamaron 
graios». Y lo mesmo obseruo Ambrosio Nicandro toledano en la tabla 
que hiso a las obras de Silio Italico; de mãs de sus Catalepsis dise en 
el Elencho: «Grauij a Diomede conditi», que es dar a entender que 
solos los Grauios fueron dichos assi de ser fundados Por Diomedes, y 
no obsta a esto El ser todos Griegos, porque bien sabemos que todos 
los que se Ilamaron « Galeci» del nombre que tuuo nuestra ciudad se 
desian assi y todos Eran Griegos, como dise Justino lib. 44: «Galeci 
autem grecam sibi originem asserunt», y lo confirma nuestro Doctor 
y Arcebispo de Seuilha San Isidoro, como veremos en otro lugar. 

3) Pruebase mãs esta verdad, de que solo los fundadores de 
Tuy compafieros de, Diomedes tuuieron este nombre de Grauios, Ô 
Graios, Por lo que disse Plinio en el lib. 4, cap. 20 de su Historia 
natural, en que, discriuiendo el Conuento Juridico de Braga y comen- 
çando esta descripcion por los Pueblos que son los de Caldas de Rey, 
0 los de San George de Coreda alli cerca, que son las Agoas Celenas 
antiguas, y comprehendian assi mesmo todo aquelle Paiz de la Humia 
junto a la Villa de Cambados, dise que se le seguian luego los Hele- 
nios, que ya diximos ser los de la Illustrissima Villa de Pontevedra, 
como assientan todos los autores, después de los quales se seguian 
los Pueblos Grouios, oy se llaman groues, O croues; y estos llegauan 
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a la ciudad de Tuy, comprehendendo la Puente de San Payo, Redon- 
dela, Vigo. y Bayona hasta el Mino, y estos todos eran los Pueblos 
fundados por Diomedes, y por lo ser tenian este nombre, segun lo que 
disimos del M.º fray Juan de la Puente, y de Ambrosio Nicandro. 
Plinio disse assi: «a Cilenis Conuentum Bracarum, Helenij, Grouij, 
Castelij Tyde Grecorum soboles omnia», y siendo Tyde su cabeça, 
como dise Ptolomeo y ahi acabamos de ver, es claro que estes Pueblos 
se Ilamaron assi Por ser fundados por Diomedes; lo mesmo Pomponio 
Mela en el lib. 3, cap. 1, que expressamente les ilama Grouios y al 
seno, O bahia O como oy le Ilamamos Ria de Bayona, Bigo, y redondela 
- Y todo por alli «fexum Grouij»; esse autor assi nombrando a la ciudad 
de «Flabra lambria», que muchos tienen ser Bayona, de manera que 
Groues, Grouios y.grauios todo es vna mesma cosa, y todos descen- 
dientes de aquellos Pueblos que fundo Diomedes, los quales tenian su 
districto Particular assi nombrado y, aunque todos Griegos, no se 
estendieran con este nombre hasta la ciudad de Porto, Porque estes se 
llamauan Calaicos de su ciudad de Cale, como difusamente auemos de 
ver, y se ve assi mesmo mui claro en el mesmo Ptolomeo, que, hablando 
del Rio Aue, que corre quatro legoas distante al norte de nuestra ciudad, 
y Bana los Pueblos celerinos, oy dichos Celenos en Basto y corre entre 
Guimaraens y Braga, y viene a San Tyrsso y a la Barca da Trofa y a 
su Puente y se mete en el Mar entre Azurara y Villa de Conde, dise 
esse autor que, Regando esses Pueblos celerinos, corre después de los 
Pueblos Bracarios, y despues de los Grouios: « Fluuiws est Hispanie, qui 
Celerinorum populorum super Braccharos et Grouios campum aluit », esto 
es que corre por los campos de los Pueblos Celerinos, que estan despuês 
de los Bracharenses, y después de los Grouios, y aqui bien claro dise 
que los Grouios se llamauan grauios, pues, Poniendo por Cabeça y 
ciudad suya a la ciudad de Tuy, que era cabeça de los Grauios, les 
lama Grouios, que todo es vno, y: llegauan con esse nombre hasta la 
Puente de San Payo mãs allã de Redondela, que eran todos Groues, 
grauios y grouios, que todos eran pueblos de la fundacion de Diomedes. 

4) Para inteligencia desto es de Notar que, segun el entender 
de Ptolomeo, los Calaicos, ô Calecos, ô Calenses, que eran los del 
contorno de nuestra ciudad y la tenian por Cabeça y Matriz desse 
nombre, «llegauan hasta esse Rio-Aue, que los diuidia de los Bracharios, 
y los Bracarios, cuya Metropoli era la Augusta Braga, començauan en 
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esse Rio-Aue y eram conocidos por tales hasta el Rio Lima, à Lethes, 
y desde esse Rio hasta la Puente de San Payo se llamauan Grauios, 
graios, grouios, y Groues», y con esta nota se deduse mejor la noticia 
de la situacion destes Pueblos, y de sus nombres, y no se me dará 
Autor de aquella Antiguidad que esses Grauios «se extendessen -a esta 
nuestra Patria, Porque, aunque todos Griegos, eran conocidos con estes 
Apellidos de sus fundadores, y por las ciudades Matrizes que les domi- 
nauan. Y, assi como no ay autor que diga que Diomedes fundo cerca 
de nuestra ciudad, pues se conoçe ser Pueblo poco menos de 18 legoas 
mas al Norte della, bien se echa de ver que no lIlegauan aca ni dieron 
sus nombres de Gravios a nuestros Pueblos para dedusirse el de Gaia 
desses Grauios y graios. Lo cierto y mãs cierto es que de Nuestra 
Ciudad de Cale y de sus Pueblos Calaicos se fué estendiendo este 
nombre, llamandose assi toda la Prouincia de los Griegos sus habita- 
dores, como se conoce de Plinio, de Strabon, y de todos los Historia- 
dores Antigos, que les conocen con este nombre, y no con el de Grauios, 
como quiere el Ingenio docto del P.* M.º Brito, que en esto se quiso 
mostrar singular, como lo confiessa el mesmo y deste engano suyo se 
dexo lleuar assi mesmo el P.º M.º fray Phelipe de Gandara, que en el 
libro que escriviô de las Armas y triumphos de Galicia, lib. 2 cap. 2, 
annotando los soldados auxiliares deste Reyno de Galicia que en com- 
pania del Valeroso Anibal Passaran en Italia a la conquista della, des- 
criuiendo, O discurriendo sobre aquel Versso de Silio Italico en que 
dise el Poeta que fueron los Grauios, grauios, O Grouios como grande 
Apoyo de la fuerça desse exercito: 


« Et quos nune Grauios, violato nomine Graium 
(Enex misere domus Etholaque Tyde», 


Siguiendo al P.º Maestro Brito se dexa desir assi: «Para assegurar 
mejor el Poeta Silio la mucha gente que el Capitan Anibal saco de 
Galicia nos dise que salieron con el los naturales de las tierras de Tuy 
y Ponteuedra, llamada Antiguamente Helenes, y los dos descendientes 
de los Griegos Diomedes y Teucro, y estos acompanauan los de o 
Porto». Y aqui se engano, Porque ajuntô a los Grauios, que son 
descendientes de Diomedes, y a los Hellenios, que lo son de Teucro, 
a los de la ciudad de o Porto, que no descienden de ninguno destes 
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dos capitanes, pero, como alló en el P.º M.º Brito que los gravios se 
auian estendido hasta la Villa de Gaia, como ingeniosamente quiere 
esse docto, los Puso por Comparieros desses Grauios sin mãs funda-. 
miento que este del Pº M.º Brito; Pero, para que esto se explique 
mejor en esta Opionion y ceda en Mayor Alabança y gloria de nuestra 
ciudad, lo extenderê en este examen que s2 sigue. 


EXAMEN III 
Prosigvese la materia del presedente examen 


1) A mucho nos obliga esta autoridad del P.º M.º Gandara, Reli- 
gioso del Orden del glorioso P.º* San Augustin, en esse su libro de las 
Armas y triumphos de Galicia, Aunque enganado con la del P.º y 
Doctor fray Bernardo de Brito, en seguir su parecer en esto de los 
Grauios, y como lo vamos notando de engariosa solo venerando a su 
Ingenio, en lo agudo del Pensar, y el P.º Gandara le sigue, seràã fuerça 
incluir vna respuesta con la otra para que se conosca mejor la certesa 
que sigo y todo redunde en gloria y excellencia de Nuestra ciudad y 
no se encojan sus claras acciones en cesta jornada de Anibal debaxo 
del nombre fictício que le dan de los Grauios acompanando a los de 
Ponteuedra y Tuy, como si fuessen vnos en la denominacion, pues, 
aunque todos Griegos, cada vno gosaua el splendor de su nombre 
Particular, Con que lusia y se illustrô en esta accion, que fué ser la 
mejor O de las mejores del exercito de Anibal en esta Auentura. El 
grande Historico y Poeta Silio Italico, Natural de la ciudad de Talica 
como oy se llama cerca de Seuilla, en el lib. 3. de 2 bello Punico, 
hasiendo resenha de todos los soldados que en la jornada de Italia 
contra Roma desse Valeroso Caudillo Carthaginez Anibal, Pone todas 
las Naciones valerosas de Hespana que hasian Compania en esse exer- 
cito y los nombra en esse mesmo lugar; pero, dexando a parte los que 
no son consernientes a nuestra Prouincia, como es la memoria de los 
soldados Viscaynos, que assi mesmo fueron en esta lornada y alaba 
el Poeta en muchas acciones de Valor como tiene esta nacion, y assi 
mesmo dexando a los Asturianos que luego Pone el mesmo Poeta y 
alaba en la Possecion de los Caballos Asturiones que oy vemos aun en 
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aquellas Montanas de Val de Buron y boca de Buergano, de linda raza 
y aspecto, y de los Herdos habitadores del Pyreneo que eran destris- 
simos en el arco y flecha, y dexando a la Illustrissima Nacion de los 
Nauarros y Aragones que el mesmo Poeta dise fueron a esta lornada 
con nombre de Celtiberos, y Vascones, O Vascos, O Gascos, y dexando 
a los de Lerida, y Catalones, y los Silenes de Ebisa, Tarragona y del 
Ampurdam y de Carthajena, Valencia y Xatiua, y Estremenos con el 
nombre de Vectones, que de todos se formauan las tropas y Esqua- 
drones deste Poderoso exercito, que contenia 1504 combatientes vale- 
rosos y esforçados, Porque cada nacion desta nuestra Hispana lo es 
como le notôó el Camoens en su Lusiada == Veamos las Naciones del 
Reyno de Galicia que illustrauan esta Hueste y dellas conoceremos la 
exclusion del desir que con los de Ponteuedra y Tuy iuan los de 
nuestra ciudad de Porto por ser de los Grauios, como aquellos dessa 
Tuy y Ponteuedra eran. 

2) Es verdad irrefragable que fueron en este exercito con que 
Anibal Passô a Italia los vesinos de nuestra ciudad de Porto, y el 
Poeta Silio Italico los pone en la resena deste Poderoso Exercito, pero 
con nombre proprio suyo, y no debaxo de la Conducta de los Grauios; 
vêésse esto con Euidencia en esse Poeta, que, Ponderando las naciones 
de el Reyno de Galicia, dise de los nuestros ciudadanos, con expecifi- 
cacion de quienes eran, desta suerte en esse lib. 3, assi: 


« Fibrarum, et Penna, divinarumque sagacem 

« Flammarum misit diues Gallecia pubem, 

« Barbara nunc Patriis ululantem carmina linguis, 

« Nunc, pedis alterno percussa verbere terra, 

« Ad Numerum resonas gaudentem plaudere catras. >» Etc. 


Y todas estas senales, y otras que luego pondremos, estan demons- 
trando ser toda esta soldadesca que aqui discriue el Pocta Pertenecer a 
nuestra ciudad, que Pone en el Nombre de Callecia que le da Plinio en 
el cap. 20 de su libro 4, por donde consta que estes soldados que 
reclutô essa ciudad Galecia, O Calecia es esta nuestra de o Porto, con- 
forme esse autor y se verifica Por essas sefiales de Silio Italico, que 
dise que la galecia que remitió estes soldados tenia essa Particularidad 
de adeuinar los futuros por las Entrarias de los animales Sacrificados, 
y aun por sus Plumas, y por llamas del fuego en que se consumia esse 
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sacrificio, que hasian, y este vso Pone Strabon en el lib. 3 de su Geo- 
graphia, disiendo que los vesinos del Rio Duero, estos son los Calaicos, 
acostumbrauan estes Agueros, modo Spartano, que es a la costumbre 
de Lacedemonia == « Durio vicinos amui, Spartano ritu degere tradunt » 
etc. «Jnspectant autem ex lateribus fibras, et contrectantes ventura con- 
Jectant. Ex antestenis quoque hominium maxime captiuorum, dininationes 
captant». Y es esso que dise el Poeta donde expecifica ser estos sol- 
dados de Nuestra ciudad de o Porto, que estã Vesina al Rio Duero, y 
luego lo exprime mãs, disiendo que en el cometer a los esquadrones 
inimigos Tenian de costumbre haserlo con horrorosas voses y Bar- 
baras al modo de aullidos y apupos, y esto mesmo dise el Poeta Lucio 
Accio en su tragedia que intitulô Decio, deste modo: «Caleci uoce 
canora fremitu peragrunt mintabiliter», y es esse Verso de Silio:” 
«Barbara nunc patriis ululantem carmina linguis», Y la otra senal de 
dançar a compas, que son las danças de punto que solo se vsan en 
esta nuestra ciudad, como es Notorio, y en ello lleuan la gala a todas 
las demaãs, no solo del Reyno sinô aun a toda Hesparia, como tengo 
notado en todas las que he visto. Y essa senal que a estes soldados 
da Silio Italico como naturales y conatural vso della en esse verso de: 


« Nunc, pedis alterno percussa verbere terra, 
, Ad numerum » etc. 


lo estã manifestando mejor que estes soldados, y que esta ciudad de 
Cale, O Calecia conduxo su compania, O su tercio en esta hueste de 
Anibal; enfin referiendo otras senales que, aunque se originan de nues- 
tra ciudad y son comunes a toda la Prouincia, las dexo solo para desir 
que el Poeta en esta Reseia entendio la soldadesca desta ciudad, a 
quien dise Gouernaua vn Valiente Heroe por nombre Viriato, cuio 
nombre despuês fue fatal a los Romanos, aludiendo al otro del mesmo 
nombre que tantos anos dio en que entender despuês a essa Repu- 
blica sefora del Mundo; estes son los Versos en que concluy y la 
clausula de ser esta gente condusida desta nuestra ciudad: « Calaici etc. 


«Hos Viriathus agit, Lusitanumque remotis 
Extractum lustris; primo Viriathus in xuo, 
Nomen Romanis factum mox nobile damnis.» Etc. 
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Y lo bueno es que el P.º M.º Gandara, no atendiendo a lo que dise 
Plinio que nuestra ciudad de o Porto se llamaua Galecia, atribuye todo 
esto a la Nacion, y al nombre que agora tiene el Illustrissimo Reyno 
de Galicia, siendo assi que aqui habla el Poeta de nuestra ciudad y la 
da a conocer por essas serias y por el nombre de Calaicos, que solo es 
Proprio de sus Vesinos y de sus comarcas, y Passa luego la Relacion 
a otros soldados de la mesma Nacion griega, pero con sus Proprios 
nombres. 

3) Estes son los Artabros, O Arotrebas que fueron los anti- 
quissimos Habitadores de toda esta Prouincia de Galicia y de Entre 
Duero y Mino, Gente Ampla y de grandes Campos y uesindad que, 
notoriamente de Strabon y de todos los demãs coronistas y Histo- 
riadores, son nacion del Reyno de Galicia y la dã a conocer por saber 
jugar el chuço, y arrojar el dardo, armas proprias del juego Marcial, 
que por esso dise Florian de O Campo que eran Guerreros y ani- 
mosos para la Guerra, y el nombre se lo dise: Arotrebas, « Arestrebia », 
que es proprio nombre de Marte, O acciones de Marte; dellos dise 
Silio assi : 

RUE 4 qa a a «mouet Artabras arma 
Aclyde, uel tenui pugnax instare veruto », 


que son esses chuços y armas arrogadisas desta Nacion, que fué anti- 
quissima Gente y Primitiua del Reyno de Galicia despues de su Pobla- 
cion Por Noe, Tubal, y Elysa, como diremos allã. Despuéês desto Pone 
Silio a los Grauios y Graios, Ô grouios «et quos nunc Grauios» etc., 
con que se vê la distincion de todos los griegos que fueron en el 
exercito de Anibal, y que los que fueron desta nuestra ciudad no 
militaron debaxo de la conduta de Grauios, sinô de Persi, Calaicos, y 
debaxo de la Bandera desse nombre de Cale, o de Calecia, con su 
capitan Viriato, el Primero. 

4] Agora mãs en credito de sus Riquesas y del con que extima- 
uan a este tercero Capitan del orbe los Vesinos de nuestra Cale, Pues 
dise que estos nuestros ciudadanos Calaicos fueron los que le offre- 
cieron las Armas con que se puso en Camifio, como fatales en la 
auentura, assi de lo fino del temple como de lo Rico de la Guarniçion, 
que era de Oro de Martillo: Vn Escudo, O Pauez, vn Capacete, ô 
Murrion, una espada y una Lança y sobre todo vna Saya de Malla, O 
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armador de grande Precio y estimacion, y todo offrecido a este Heroe 
por los Vesinos desta nuestra ciudad; assi lo expecificá este Poeta 
en su lib. 2 de 2 bello Punico: 


« Ecce autem Clypeum, sauo fulgore micantem, 
Occeani gentes Ductori dona ferebant, 
Calaico telluris opus, galeamque coruscis 
Subnixam cristis, uibrant cui uertice conti , 
Albentis, nivea tremulo nutamine penna; 
Ensem unum, ac multis fatalem millibus Hastam; 
Preeterea textam nodis, auroque trilicem 
Loricam, nulli tegimen penetrabile telo. 
Hac, sre et duri chalybis perfecta metallo ». Etc. 


« Calaicae fecere manus. » 


Concluyendo que todo fuê obrado por oficiales desta ciudad, y no se 
dude esto, pues ya en los Preludios y Prouaremos adelante que este 
nombre de Calaici, aunque andando el tiempo se dio a toda la Pro- 
uíncia y se estendiô a toda ella, en el principio, como se deduse de 
Plinio y de Ptolomeo, solo nuestra ciudad y sus Vesinos tuuieron el 
nombre de Calaicos por ser de la Juridicion de Cale y del nombre 
de su fundador Calais, que lo estã senalando con el dedo, Porque lo 
demãs era confusion entender esto por toda la circunferencia de la 
Prouincia: y pues es doctrina de Plinio que obseruô Morales que los 
Calaicos se dixeron de su ciudad Cale, como los Gerundenses de 
Gerona, y de otras muchas ciudades que exprime Morales; basta esto 
al Docto. 

5) Todo esto cede en Alabança de la ciudad de o Porto y se 
conoce la deferencia que ay en la nueba opinion que quiso introdusir 
el Doctor fray Bernardo de Brito, y siguio en esta Resefia el P.º M.º 
Gandara, Pues por todos estos discursos se manifesta lo contrario, 
aunque no con tanto Ingenio como el desses doctos autores. Pues la 
diuerssidad de no ser nuestra ciudad fundada de Diomedes, que aportô 
muchas legoas al norte della, ni ser conocida por de los Grauios, 
Groues, ô Grouios, como fueron las que allã fundô esse Capitan, lo 
manifesta la rason. Porque, aunque este Capitan en esta parte hiso essa 
Poblacion de Tuy y les diô esse nombre de Grauios, siendo assi que 
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todos eran Griegos y se deuian llamar assi, no lo hiso sinô que esta 
specialidad la reseruô Para estes Pueblos de acà de la Tuy. Y sabemos 
muy bien que assi mesmo fundo de Buelta para su Patria en el Anda- 
lusia la ciudad de Abdera, que oy se llama Almeiria del nombre de 
vna Hermana suya assi llamada Abdera; y contodo no le diôó el 
nombre de Grauia ni de Grauios como a las de acàã. El P.º Maestro 
Fray Juan de la Puente en el lib. 2 de la Conuerrencia de las Mo- 
narchias, Cap. 27 8 4, dise: «Diomedes Capitan Griego fundô la 
Abdera de Hesparia adonde sabemos que estuuo, y como poblô a Tuy 
en Galicia y la llamô Tyde en memoria de su Padre Tydeo, pudo 
tambien Edificar a Abdera, en memoria de su hermana, que tuuo el 
mesmo nombre, y fuê fundadora de la Abdera de la Thracia ». Etc. 
Y aunque la fundó, ni Por esso le diô el Nombre de Grauios. Ni 
Menesteo, ni Ullisses, ni otros Capitanes griegos que aportaron en 
Hesparia y fundaron en ella, dieron el nombre de Griegos a sus 
Pueblos, sinô que dieran los suyos a las ciudades; Pero solo Diomedes, 
que Puso el nombre de su Padre Tydeo a la ciudad de Tuy, fuê el 


' que con essa denominacion nombrô.a esses Pueblos para acreditar su 


nacion, con que este Parecer del P.º M.º Brito carece del fundamento 
necessario a lo que nos dise, y el desir que se extendieron esses 
Grauios a nuestra ciudad y que dieron el nombre a Gaia del de Graia, 
y en esto antes apadrina lo que digo. Porque, si esto es assi, Gaia 
nunca se llamôó Cale, que es el tope con que los autores contrarios a 
nuestro pensar topan, en querer defender que de Cale se dixo Gaia, 
pensamiento raro. Pues, como dise ahi el P.º Maestro Brito, mãs 
conexion tiene Gaia con Graia como la deduse, que no con Cale de 
que disen es corrupcion, y la ciudad de Porto Cale que dió el nombre 
al Ilustrissimo Reyno siempre estuuo en donde oy estã, como se vê de 
Plinio, Ptolomeo y de Ortelio. 


CAPITVLO III 


Proponese la quarta opinion de la fundacion 
de la ciudad de Oporto y se examina: 


EXAMEN I 


Opinion presente de la fundacion desta Nobilissima ciudad en 

que dan Por Primeros fundadores della a los Gallos Celtas; 
fueron esses, segun dise Diodoro Siculo, lib. 9 de su Biblioteca, vnos 
Pueblos de la Prouincia Narbonesa de la Francia, que segun Carlos 
Martel en sus Annales, tomaron Nombre como dependientes del Pa- 
trarcha Noe, a quien la gentilidad diô Nombre de Celo, y dello se 
originô segun esse Autor el de Celtas, otros disen otra cosa; sea lo que 
fuere, que esto no es de nuestra congruencia, solo lo que dise Diodoro 
- Siculo, si porque afirma en este lugar, siendo su habitacion en essa 
parte de la Francia que entonces se llamaua Galia, entre los Montes 
Alpes y los Pyreneos, los quales, O ya por cohueniencia de mejor 
terreno, O ya que por conuencion de mejores Pastos para sus Gana- 
dos, ô ya Por Parentesco con los Iberos que habitauan esses Montes 
que diuiden a Hespafia del Reyno de la Francia, uenciendo aquellas 
asperissimas Cumbres Passaran en Hespafia y començaron a poblar 
aquellas llanuras de Aragon y Nauarra, llamandose Celtiberos de la 
Mescla de Celtas y de Iberos, que vniformemente comensaron a tener 
con grande amistad, como quiere Strabon, lib. 1 de su Geographia 
fol, 75: « Posterioribus autem annis, Celte et Iberi, uel mixto nomine 
Celtiberi vocabantur », y Apiano en el lib. de Bello Iberico assi: « Exis- 
tumo Celtas aliquando Superato Pyreneo Iberis permixtis, una habitasse: 
unde Celtiberorum nomen manuit». Fue esto Por los anos del Mundo, 
segun nuestro Abbad Liberato en su cronicon, de 2968, y antes de 
Christo S. N. 1080, de suerte que estos Celtas, auiendo Venido de 


1! (7 grande aplauso, y bien admitida es, en los ojos de todos, la 
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Armenia y auizindandose en essa parte de la Francia, tomaron el 
Nombre de Galos que con lo que tenian antes allà en la Asia, son 
conocidos con el nombre: de Galos Celtas, como refiere assi mesmo 
Geronimo Martel que se- precia de Celtibero: el qual, ad Annum del 
Mundo dicho, Afirma que estes Celtiberos es lo mesmo que Cetubales, 
que es lo mesmo que compaíiias de Tubal, y que en este nombre 
encluyen el Nombre del Patriarcha Noe a quien llamauan Celo, y de 
los Celtas y del de Tubal, ô de su hijo Ibero tomaran este Nombre de 
Celtiberos; y con esta aduertencia de ser esto assi, dise el docto Pedro 
Antonio Beuther, en su cronicon lib. 1.º, que fueron los Primeros Pobla- 
dores de aquella Parte de Hespafia, y que della se passaron a la 
Francia; el P.º M.º fray Thomas Maluenda en el lib. 56 de Ante Christo 
confirma tambien esto: «ex montibus Caspiis mults venere in Flispa- 
niam, ut Varro prodit; fuerunt 3j Iberi et Celtae», y desta Societura y 
compafiia resultô llamar Celtiberos a vnos, y a otros, como Refiere 
Lucano en el 4 de la Pharsalia: 


a ue da « Profugique a gente vetusta 
Gallorum Celta miscentes nomen Iberis.» 


Y Silo Italico en essa resena de los que Passaron con Anibal en 
Italia, lib. 3 de bello Punico, dise lo mesmo ==« Venere et Celte sociati - 
nomen Iberas ». 

2] Por los afios del Mundo de 2957, y antes de Christo S. N. 
de 999, dise Manoel Faria de Souza en su Breuiario que venieron estes 
Galos Celtas a la Lusitania desde esse Reyno de Aragon, onse anios 
despues de su Entrada en Hesparia y començaron a Poblar por los 
“espaciosos campos de la Prouincia de Alemtajo y en Parte de la 
Vectania que oy desimos Estremadura y todos aquelles campos de 
entre el Rio Guadiana, y Tajo, y en Parte de Andalusia y Betica y por 
todo el Reyno que agora desimos del Algarue, llamando a toda esta 
Porcion de Prouincia Celtica, que assi mesmo eran conocidos Por cel- 
tiberos, Por donde dixo el mesmo Diodoro Siculo que de los Lusitanos 
eran los mãs valientes y valerosos de los celtiberos, en el lib. 6 de su 
Bibliotheca: «Celtiberorum lusitani fortissimi sunt», hasiendo estes Lusi- 
tanos desciendientes desses Celtas que habitauan esta Parte occidental. 
Strabon en muchos lugares de su lib. 3, siendo elles Celtas y esta 
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region Por elles Ilamada Celtica, los conoce con el nombre de Gallos: 
y asi en mi libro fol. 302, poniendo a los Turdetanos vecinos de los 
Galos: «proxime ad Turdetanos Gallos>, que se han de Entender 
Celtas, y en el fol. 303 dise que la ciudad de Badajoz que estaua 
cerca de la Augusta Merida, en los Turdulos, dise que estaua en la 
Galia, deuiendo de desir Celtica: «et in Gallia Pax Augusta et alia in 
Turdulis Augusta Emirita»; porque en Francia no ay ciudad llamada 
Pax augusta, O Badajoz, sino en Hespafia y en esta Parte llamada 
Celtica por esses Gallos Celtas; y en el fol. 307 dise que los Gallos 
habitauan el Rio Guadiafia y se deue entender destes Celtas; que 
auian venido de la Galia a Aragon y de alli a esta parte de la Lusi- 
tania Por esses afios, que diximos del Mundo de'2957==999 antes de 
Christo. Aqui habitaron por Muchos anos, hasta los anos de antes del 
mesmo Senior de 509, que fueron mãs de 447 anos, en los quales, 
viendo que se Multiplicauan y crecian Mucho, que sobre el Pasto de 
sus Ganados auian tenido muchos disturbios con los Turdetanos 
Andaluses, pro bono Pacis, vnindose ambas naciones determinaran 
buscar nuebo Domicilio y extendersse hasta el Norte, en donde tenian 
noticia no Estaua la tierra tan Poblada; conquistaron la Prouincia 
de la Beira que entonces comprehendia muchas naciones, Bolitanos, 
Pesures, y los Antigos Turdulos, Padres de todos los otros Turdulos 
y Turdetanos, y por los afios de Antes del Nacimiento de Nuestro 
Senior Jesu Christo de 501, que son del Mundo 3455, Passando el 
caudaloso Rio Duero, y Viendo la comodidad que alli hase el restanio 
de sus Agoas, con la Seguridad de su Puerto fundaron a esta Nuestra 
ciudad, Poniendole el nombre de Porto Galo, Por ser fundacion destes 
Celtas, que tenian el nombre de Gallos. 

3] Son Auctores desta Opinion el M.º Florian de O Campo, 
tb. 3, cap. 37 de su Historia general, Pedro de Medina en su Hespanfa, 
cap. 68, El M.º fray Juan de Marieta en sus Fundaciones, ô topogra- 
phias de ciudades, Verbo — Porto, Esteuan de Gariuay y Zamalloa en 
su Compendio Historial, lib. 5, cap. 10, Juan Vasxo en su Cronicon, 
anno ab Vrbe Roma condita 455, Lucio Marino Siculo en su Histo- 
ra, lib. 2, cap. de Lusitania Prouincia, Damiam de Goes, en la Cro- 
nica del Serior Rey Don Manuel, y otros Muchos Historiadores assi 
Naturales como estrafios, como iremos viendo en el examen de sus 
dichos y deposiciones en el discursso deste Cap. 4 y en sus exame- 
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nes. Pero antes de Entrar en la prueba desta Opinion, Porque algunos 
assi mesmo lleuan que la Augusta ciudad de Braga fuê fundacion 
destes Galos Celtas, que por otro nombre eran apellidados Brachatos, 
por usar cierto genero de calçones de varias colores que con su mal 
corte los hasia terribles, y causauan temôr, como Notô Diodoro Siculo 
en esse libro 6, cap. 9 de su Bibliotheca, quando dixo: « Vestes ad 
terrorem aintonsas, ac coloris varijs ferunt, quas alli uocant Braccas », 
y por esta Rason quieren que sean fundadores desta ciudad: y lo 
affirma nuestro Abbad Liberato en su Cronicon, ano del mundo de 
2968, disiendo: «Galh Celtici intrauerunt per Pyrenes in Hispaniam, 
occupant magnam Hhspaniae Tarraconensis partem, a Galia scilicet 
Narbonensi, usque ad Hiberum, cui nomen dederunt: inde Galeciam 
trânsierunt, et 10: amplissimam Braccharam vrbem condiderunt»; por 
rason de que se llamauan Brachatos por estas Bragas que vsauan, 
pensó este Auctor que dellos se denominô assi esta opulentissima 
ciudad, y assi mesmo que luego desde allã de la Celtiberia vinieron a 
Galicia; lo qual no fuê assi, sinô que desde la Lusitania venieron a 
Galicia y no fundaron a Braga por rason desse vestido, Porque este 
Nombre veniô a esta Rica ciudad, de Baccho, ô Bracho, su fundador, 
como quiere Ossouelano en su San Patricio y sigue el Doctor Juan 
Salgado. de Araujo en su Marte Portuguez, certamen 1, capitulo 8, 
Probandolo de aquel Versso de Silio Italico, libi 3 de bello Punico, 
quando dixo: 


« Tempore quo Bracchus populos dominabat Iberos », 


con que le dá Por fundador; y assi se engano en essa fundacion, y 
assi mesmo en desir que por los afios del Mundo de 2968 fué esta 
fundacion, siendo que los Gallos Celtas no entraron en Galicia ni 
passaron el Rio Duero para essa Poblacion sinô por los anios del 
Mundo de 3455, que son afios de antes que Christo Naciesse de 501, 
que son 487 anos después del tiempo de Liberato. Pero, dexando esto, 
entremos en la Prueba desta opinion. 

4) Parecióô bien en esta opinion la poca Corrupcion que ay en 
el nombre de Portugal a Porto Galo, à Porto gallorum, alludiendo a 
que estes Celtas, como de la Francia que se Ilamaua Galia en aquellos 
tiempos, tomaron esse nombre nacional de donde tenian su Origen, 
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después de aportar alli desde los Montes Caspios de la Armenia, de 
donde avian Venido; y, como se llamauan Gallos, como los conoce 
Strabon com esse nombre, darian en esta fundacion el nombre a 


nuestra ciudad Para que fuesse conocida ser su fundacion desta | 


nacion, y destes Galos Celtas, donde el M.º Juan Vasxo, que sigue 
este parecer, disse assi: «(alli Celtici, qui (ut diximus) ex Celtiberia 
in Lusitaniam, et inde Baticam efftuxerant, trajecto Durio amne, 
brimum Interamnem Portugaliam, deinde Galeciam occupauerunt et 
Portugallensem ciuitatem, quasi Gallorum Portum, deinde Bracharam, 
tanquam à Galhks Brachatis sic appellatam, condiderunt». Esto Juan 
Vasxo, que, auiendo dicho que estes mesmos Galos Celtas auian Assi 
mesmo fundado à la ciudad de Segouia, coincide con el M.º Pedro 
Antonio Beuther, que en el Primer libro de su Historia cap. II asevera 
tambien que estes Celtas trayan en su Exercito vnos que se Illamauan 
Segorbinos y que estes en el Reyno de Valencia fundaron à la ciudad 
de Segorue, nobilissimo Pueblo de Aquel Reyno; los quales, passando 
a Castilla, fundaron a Segouia y que, Despuês llegando a Portugal, 
dieron principio a nuestra ciudad de Porto sobre las Margenes del Rio 
Duero, llamandole Porto Gallo por ser fundacion desses Gallos Celtas, 
de' donde se facilita el nombre del esclarecido Reyno de Portugal, 
tomado desta ciudad, como fundacion desses Galos. 

5) Lucio Marineo Siculo en su Historia de Hespania lib. 2, cap. 
de Lusitania, va con mãs tiento y condicionalmente assienta su 
dictamen, disiendo, bien que juzga que estes Gallos que fundaron este 
noble Puerto no fueron esses Galos celtas que vinieron en Compania 
de los Turdetanos Andaluses, conquistando a la Lusitania y después 
Passaran a Galicia, por esta parte en que uadiaron al Rio Duero, como 
obserua Florian de Ocampo, lib. 3, cap. 37, sinô que dàã a entender 
que estes fundadores de Nuestra ciudad vinieron por Mar y que alli 
donde estã nuestra ciudad fundaron su Puerto; El Marineo assi: 
«ln Ostio autem Durij, (qui, ut diximus, in Lusitaniam et Galeciam 
fiuit) ciuitas est celebris nomine Portus, que, si non fallor, a Galis im 
Frspaniam nauigantibus nomen assumpsit, Et Gallorum Portus appella- 
tur»; y, como ahi ya diximos, Marineo Siculo dàã a entender que los 
Gallos, que fundaron a este Porto, no son esses Celtas que desde la 
Estremadura y Andalusia vinieron conquistando la Beira, hasta que 
Passãdo el Duero fundaron en essa Prouincia a esta Ciudad y otras 
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Muchas que los autores disen fundaron en ella, como esta nuestra 
Braga y Viana que tambien disen ser obra destes Celtas, sinô que 
en Opinion deste autor Marineo Siculo dise que los que la fundaron 
vinieron por mar, que Por esso dixo El P.º Antonio de Vasconcellos 
con otros que de la mucha Frequencia de Naues Francesas en este 
Porto y ciudad tuuo ella el nombre de Porto gallo, O Portugal: Con 
que esta opinion se diuide en dos Parcialidades. Porque no solo le 
dan este nombre de Porto gallo, por ser fundacion desses Gallos 
Celtas, sinô que tiene este nombre de la Mucha continuacion del 
comerçio de Francia y de la frequencia conque continuauan su Puerto 
las Naues de los Gallos, adquiriendo por este respecto y por su mucho 
concursso el nombre de Portogallo, de que se deriuô el de Portugal. 

6] La Historia General de Hespania del Senior Rey Don Alonso 
el Sabio, que recopilô el M.º Florian de o Campo, en ellib. 1, cap. 3 
pareçe insinoar este Parecer quando disse: « Vinieron los Galeses por 
mar, que eron echados de su tierra, y arribaron a un lugar chamado 
Porto, y Poblaron gran Partida de Galicia, que era yerma, entre los 
Dos Rios Duero y Mino y pusieronle nombre de Portugal », y en esse 
mesmo capitulo 3 dise assi la mesma Historia: «Los Galacios Pobla- 
ron a Galicia que solia ser Hasta el Puerto de Gaia», con. que assi 
mesmo se expecifica la vna y otra Opinion desses auctores, atri- 
buyendo a los Galos este Origen, fuessen esses que vinieron por mar, 
O los Gallos Celtas que en compania de los Turdetanos poblaron en 
Galicia, que de ambas partes tiene valedores. 

7] Y de que se atribuya a los Francos esta fundacion con el 
nombre de Gallos se vê en vnos Verssos encomiasticos del Doctissimo 
y Illustrissimo Senor Juan Rodriguez de Saa y Meneses, Alcalde 
Maior y Capitan General desta Nuestra Ciudad, Progenitor de los 
Excellentissimos Seniores Marqueses de Fuentes, Condes de Pena- 
guiam y Matosinos, y Abuelo de la Senora Dona: Leonor de Mendoza, 
que, cassada con el Senior Diego Lopez de Sousa Diabo, fuê Madre 
del Excellentissimo Seror Conde de Miranda, Enrrique de Sousa 
Tauares da Silua, Marquez de Arronches, y del Illustrissimo y Reue- 
rendissimo Senor Don Luis de Sousa, Arcobispó de Lisboa. Este 
pues Doctissimo y Nobilissimo Senor, en vnos Verssos en Alabança 
del Ilustrissimo Senor Don Rodrigo Pineiro, Obispo dignissimo de 
nuestra Ciudad, y trae en su Pithiographia el ingenioso y docto Poeta 
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Cadaual Grauio Calydonio y Maestro de gramatica del Sefior Rey 


Don Sebastian, es deste inesmo dictamen, teniendo por Opinion que. 


los Gallos fueron los que dieron Principio y origen a esta ciudad y la 
fundamentaron, llamandole, a boca llena, ciudad de los Gallos, en esses 
Verssos de loor, assi hablando con el mesmo obispo: 


« Tu décoras Vrbem Gallorum et menia, necnon 
Lusitanorum Gloria summa venis >». 


Y el mesmo Serior Obispo Don Rodrigo Pifieiro lo confiessa assi, 
Porque en estes estudios de Historia tiene el mesmo velo Profundo 
que tuuo en los canones y leis, en que fué comsumadissimo, como 
se vê en las annotaciones que hiso de las Antiguidades de la Lusi- 
tania, que cita tantas vezes el maestro Fray Bernardo de Brito en su 
Monarchia. Este pues Sefior Obispo, en una doctissima carta que 
escriuió al referido Poeta Cadaual natural de Tuy, que Por esso se 
lama grauio y Calydonio, sufecta en 29 de Desiembre del ano de 1565, 
lama a esta ciudad de o Porto ciudad de los Gallos, assi: «si me 
“vrôs Gallorum, ut rus habet, haberet»; estaua entonces y assistia en 
Santa Cruz de la Maia— Etc. en donde llamandole assi subscriue a 
esta sentencia, y consiente en esta opinion. Y lo mesmo El mesmo 
Poeta Cadaual Grauio Calydonio, en diferentes Partes de sus obras 
Y Principalmente en su Pithiographia, que es la descripcion desse 
deliciosa Quinta de Santa Cruz de la Maia, obra toda del Genio y 
Ingenio del mesmo Seiior Obispo, y descripta con la mesma Argucia 
del Cadaual, que en el lib. 2 della dise assi, apadrifiando este parecer 
Y Placito: 
« Grauius cantabit ad amnem 


Piscosi Durij Cygnus: quo meenia Galli 
Construxere loco nostris melioribus annis ». 


Y luego mãs adelante, Vaticinando al Sefior Obispo otro puesto Maior, 
le dise : 

« Non te gallorum, si mens mihi certe videbit, 

ipsa Diu Portus», 


con que le confiessa esta sentencia y opinion de que esta illustrissima 
Ciudad de Porto es fundacion destes Gallos, ya sean los Celtas que 


[ 140 ] 


vinieron Por tierra desde el Algarue, y demãs tierra Celtica de la Lusi- 
tania, O desses que disen Aportaron por mar a este Puerto y assi a 
elles se deue atribuyir su primer Origen, fundacion y antiguidad, segun 
se collige destes Auctores. 

8] Todo esse fundamento con que se mueuen los que siguen 
este parecer tiene persistencia, en a mi ver, en vna auctoridad del Geo- 
grapho Pomponio Mela, en el lib. 3, cap. 1 de situ orbis desse Geogra- 
pho, que, discriuiendo toda la Marina occidental de Hesparia desde el 
Promontorio, o Cabo de San Vicente, como oy desimos, y se Ilamô 
Promontorio Sacro, Hasta el Cabo de finis terre que se llamô Nerion, 
Celtico y Artabro, propone esse autor que todo era habitacion de los 
Gallos Celtas, y que delles tomô nombre este Cabo, llamandole assi de 
Celtico por esses habitadores: «Jn medium fere ultimi Promontors) tatus 
efftuens », — entiende el cabo de San Vicente — «et Radices eius abluens 
Durius. Frons alla, recta margine jacens, ad Promontorium, quod Cel- 
ticum uocamus, extenditur: totam Celtici colunt», de manera que, con- 
forme esse sentir de Pomponio, todas aquellas marinas y toda la costa 
del mar (Occeano, de vn Promontorio a otro, era habitacion destes 
Galos, «totam Celtici colunt», siendo estes Celtas esses Gallos. Y 
Juzgo que en esta autoridad se fundan todos los autores desta opinion 
y es genuina; Respecto de que Strabon, assi mesmo en el lib. 3 de su 
Geographia, dise que essa mesma faxa de tierra occidental, y cercana al 
mar Occeano, fuê toda habitacion de los Celtas que llamavan Galaticos, 
que es lo mesmo que Gallos. «Celtici quos Galaticos appelant Angus- 
“tiorem ad Hispauie pelagus, tellurem habentes», con que allando este 
principio en esta autoridad de Strabon que corresponde a la de Pom- 
ponio Mela, que ambos fueron coetaneos y synchronos y del tiempo 
de Augusto Ciesar y de Tyberio y Claudio crezares, creen por esta 
rason ser esta ciudad fundacion desta Gente llamada Gallos celtas, y 
conociendo que esta ciudad se llamô Cale, ó Portocale de su Origen 
y fundacion, nô persistendo en esse termino, sinó considerandole 
corrupto, por rason que la letra C. se conuerte en G., dando el 
assenso a essa corrupcion, de Cale en Gale, O de Portocale en Porto- 
sale, opinaron, O fueron precisados a creer que essa fundacion era de 
los Galos celtas, que disen esses autores Strabon y Mela habitaron 
esta porcion de tierra occidental, y dellos se llamô la ciudad Porto- 
gallo, y de ahi Portugal, teniendo para si que le dieron principio esses 
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Gallos, por lo que firmô Florian de Ocampo, y despues siguio Juan 
Vaseo: en que esses Gallos celtas, despuês de passar el Rio Duero de 
la Parte meridional suya a las Margenes del norte del mesmo Rio, se 
fortificaron en aquel eminente puesto donde oy estã las murallas anti- 
guas, para reprimir las Inuasiones de los Antigos moradores, que dise 
eran griegos y es assi que lo eran, y Por esta ocasion fundaron la 
ciudad, dandole el nombre de Porto galo; assi el corifeo desta senten- 
cia, que es Florian de OCampo, lib. 3, cap. 37; y para responder a 
todo formo este examen 2 deste cap. 4. 


EXAMEN IH 


Respondese a lo qve pvede ser fvndamento 
deste parecer y sentencia 


1] La rason fundamental desta opinion no satisfase al entendi- 
miento, ni obliga a que se le dé el credito y assenso que mereçe la 
uerdad, ni es bastante en la uerisimilitud, ni llamarsse oy en dia el 
esclarecido Reyno de Portugal, con esta dedusion, funda este origen en 
los Galos Celtas, para que dellos por habitadores y conquistadores 
desta Prouincia se saque fueron los primeros que en ella posieron 

“Piedras y fundamentaron Pueblos, quando el mesmo Florian de Ocampo 
estã confessando que, quando esses Gallos celtas Passaron el grande 
Rio Duero con su exercito para emprehender la conquista deste Reyno, 
allaron ya alli Poblaciones, y que eran Griegos como todos confes- 
Samos, Pues desimos que la primera Poblacion desta ciudad de Cale 
era de Griegos y de los comparieros de los Heroes Minias, à Argo- 
nautas, que con su Caudillo Calais diô principio a este Pueblo, Ilaman- 
dole Cale, y los galos celtas, quando aqui aportaron, a los descen- 
dentes destos aqui hallaron y eran esses griegos que dise Floriano 
que gosauan la tierra com Mucha anteçedencia de anos; y desta Cale, 
Poblacion desses griegos, y del nombre de Porto con que despuês la 
Conocieran los Romanos, se deduxo el nombre de Porto cale, y es mas 
8enuina esta Etymologia que no la de los Galos Celtas, que es muy 
extrauagante y remota: y se vê, por lo que tenemos dicho de Ptolo- 
Meo, que, nombrando a esta nuestra ciudad con el nombre de Cale- 
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dunum, estã disiendo que esses mesmos Gallos quando la conquista- 
ron la dexaron en su mesmo ser y con su mesmo nombre, porque en 
essa lengua Celtica «Dunum» es lo mesmo que ciudad y ellos assi le 
llamauan «Caledunum», que es lo mesmo que ciudad de Cale. — Con 
que bien se conoçe que no tuuo el Principio dellos, lo otro que si 
algunos quedaron en la tierra luego se mesclaron y hisieron Compania, 
Pues disen las Historias que, aconteciendoles aquel desturbio despuês 
de Passar el Rio Lima y perdiendo su Capitan general en aquel 
tumulto, luego se esparcieron, y Vnos Passaron a Castilla, otros a las 
Asturias; y si algunos quedaron fué despuês del Rio Mino, hasta alli 
al Cabo Nerion, a que dieron el nombre de Celtico. Veasse desto a 
Strabon y al mesmo Pomponio, que, aunque dise que habitauan la 
tierra, no dise hisieron Pueblos ni formaron ciudades, Porque solo 
mesclados con los griegos la cultiuauan y beneficiauan, quedando en 
pié los pueblos ya fundamentados de los griegos;, Gente mas Politica 
y Urbana, que conseruaua en si y en sus pueblos las costumbres de 
“su Patria, como notô Strabon, con que en esto no es Verosimil ni 
tiene aparencia de certesa esta fundacion de nuestra ciudad destes 
Galos Celtas, como iremos viendo. 

2) Tan poco fundaron a Segorue, ni aun a Segouia en Castilla, 
ni essa otra en el Reyno de Valencia. La ciudad de Segorbe Mucho 
antes de los galos celtas se llamô Segobrica, fuê fundacion del Rey 
Brigo, Rey de Hespana en el quarto Orden despuês de su Poblacion, 
que vino a ser Visnieto de Tubal, su Primer Poblador, que era hijo del 
Rey Iubalda, que era hijo de Ibero lo era de T'ubal, siendo esse Brigo 
el que fué a Segorue, como quiere nuestro Monge Dumiense Hauberto 
en su Cronicon de Hespania ad Annun Mundi 2057, que dise assi: 
«Moritur lubalda, cut suscessit Brigus, generosissimus Princeps, qui 
Plurimas construxit Vrbes», y siendo fundador de Muchas ciudades, 
que del mesmo Rey tornaron el nombre de Brigas, allando a Segorue 
con el de Segobrica, ó Segobriga le atribuyen a ser fundada desse 
Rey: y lo deuemos acreditar Pues expressamente la nombra por fun- 
dacion suya nuestro Monge Liberato, Abbad de Pamplona en el suyo, 
en esse mesmo ano, deste modo: «Moritur IJubalda, cui suscessit 
Brigus generosissimus Princeps, qui Plurimas construxit Urbes: Sego- 
brigam, Tercachosam, Legobrigam, Brigiam» etc., y Beroso en el lib. 5 
de su Defloracion Caldaica, en el ano 20, del Rey Ario de Babilonia, 
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donde dis que las ciudades que fundô Brigo con esta terminacion 
Briga son sus Fundaciones, Pero que tenian los nombres de los Capi- 
tanes a quienes esse mesmo Rey consignaba Para assistentes de la 
obra=« dr), XX anno, apud Celtieros regnat Brigus, qui Multa 
oppida sus nominis fundauit, adjectis nominibus Capitum - Originum, 
quibus alle consignaba!». Assi que, como aun en este tiempo Auia 
muchas familias que llamauan Sagas por ser de los companieros de 
Tubal, el assistente de la fundacion de Segorue se debiôó de llamar 
sago, que, siendo assistente desta fundacion, diô el nombre a essa 
Ciudad juntamente con el del Rey, y Ambos hisieron el de Segobriga, 
que es oy Segorue, y esto fué mucho antes de los Galos Celtas, pues 
fue al Principio de la fundacion de Hesparia. Y lo mesmo aueremos de 
Philosophar de la fundacion de Segouia, que seria de la fundacion 
de esses sagas, que viuieron de Armenia con T'ubal y dellos tomaron 
nombre Segouia, Sagunto, Siguenza y otras assi, de los Sagas que 
vinieron con Noe despuês: quanto más que menos es Segouia funda- 
cion de galos celtas, Porque el Abbad Liberato, Monge del orden de 
N. P. S. B.to, abbad de Pamplona, expressamente dise que Segouia es 
fundacion de Hercules, en el afio del Mundo de 2298: « Segouia ab 
Hercule construitur», y lo prueba con mucha agudesa de erudicion 
El licenciado Colmenares en la Historia de aquella insigne Ciudad, y 
le Poeta Aulo Halo en la Venida de Santiago, en el Versso que dise: 


« Ante siti Herculeum vexata Secouia saxum », 


Y le sigue su Comentador, el Licenciado Don Juan Tamayo de Salazar; 
Y todo esto fuê antes desses Celtas, pues Hercules entrô en Hespania 
por el afio de 2200, y los Celtas no entraron en ella sinô por los de 
2968, que son 768 de Pracedencia. Veasse a nuestros Monges Libe- 
rato y Hauberto, y se vê ser esto assi, pues esse mesmo Hauberto 
Hispalense, Monge de Dumio junto a Braga, en su cronicon al afio del 
Mundo de 2382, que son afios antes de la Entrada de los Celtas de 
586, ya era Sigonia Fundada y Corte en que assistia el Rey Sicanio, hijo 
del Rey Sicano, ô Sicaro, assi: «Obijt Siconius Rex, succedit ei filius 
us Sicanius; ipse posuit sceptrum suum in Secouias; assi que con 
estas autoridades se vence esta verdad: con que no son obras de los 
Celtas estas, ciudades, como desia Beuther, y menos lo pueden ser de 
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Nuestra ciudad de o Porto, como disen estes autores; y quien en esta 
parte se engano hasia lo mesmo en otra. 

3) Respondese mãs a esta Opinion con la mesma diferencia que 
ellos mesmos ponen destes Gallos Celtas, y es grand desconcordancia! 
Porque disen venieron a nuestra Ciudad los Gallos Celtas, que en 
Compania de los Turdulos, O Turdetanos Andaluses, venieron conquis- 
tando todo lo maritimo que ay de la Lusitania hasta el Rio Duero, y 
que Passandolo fundaran a este Pueblo. De la jornada destes Celtas habla 
Strabon, en el lib. 3 de su Geographia, fol. 307 de mi libro, donde se 
expecifica assi: « (rali, qui collentes Anam fluuium cognatione contingunt. 
Nam cum 1 pariter atque Turduli sociis co armis pervenissent, seditio- 
nem egisse ferunt, Postea quam Lemium fluuium traiecerunt. Caterum 
post seditionem ecorum, amisso duce, Palantes et dissipati ea in regione 
decederunt». Etc. Y, aunque en esta accion dise que conquistaron por 
armas la Prouíncia, no dise que fundaron en ella pueblos algunos; 
que, si fuera si, lo especificara, y no dise que Poblaron, ô dieron 
nombre a alguna Poblacion; bien es verdad que disen enparentavan 
con los Artabros, Pero esto no es entre Duero y Mino sinô allã junto 
a finisterre, Porque ahi dieron el nombre de Celtico a esse Promon- 
torio, y aquella clausula de «cognatione contingunt» se entiende que 
con los habitadores deste Cabo hisieron esse acto de cognacion y 
Parentesco, pero no Habla de Poblacion que ayan echo, conque se 
desuaneçe este parecer, y queda solo en nuestra ciudad la conjectura 
de Parecerse el nombre de Gallos, con lo que quieren sea nuestra 
ciudad el Porto dellos, por lo conjecturar de la corrupcion de Cale en 
Gale, que nos es assi. Porque el llamarse la ciudad de vo Porto Por- 
tugal, y della el Reyno, es Por se llamar Porto Cale, que se corrompiô 
en Portugal. Esto en quanto a los que disen que destes Celtas, à galos 
celtas del Algarue, produxo su Origen nuestra ciudad de o Porto. Y 
respondamos al otro mienbro desta opinion, de los que disen que de 
los Galos ô Galeses que vinieron por mar y aportaron a ella de mar 
en fora, O del continuo Concursso de los mercadores de Francia, tomo 
este nombre: que es el Parecer de Marineo Siculo y de la Historia 
General del Rey Don Alonso el Sabio, y aun del P.º Antonio de Vas- 
concelos, de la Compania de Jesus, en sus Elogios de Portugal. Pero 
veamos esto y esta deferencia. 

4) Los Galos Celtas de que hablamos ahi fueron naturales de la 
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Francia Narbonesa llamada Celtica, y entrando en Hespania mesclados 
con los Iberos de Hesparia se dixeron Celtiberos, que Passando a la 
Lusitania Junto con los Turdetanos Andaluses, hisieron essa jornada 
que Refiere Strabon, y dexamos despuesta en esse numero antece- 
dente. Los otros gallos que dizen vinieron por Mar tambien son de la ' 
Francia, y les llama la Historia General Galeses, que son de aquellos 
Pueblos de la francia septentrional, junto a lo canal que llamamos de 
Inglaterra y de los Pueblos a que Plinio en el lib. 4, cap. 18 llama 
Galetos en la Galia Lugdunense Junto al Promontorio Jecio, donde 
estã fundada la ciudad de Cale, oy Gales, que es titulo de los herederos 
del Rey de la gran Bretania, O Inglaterra con titulo de Principes de 
Gales, de donde se Origino el Equiuoco destes Autores, porque essa 
ciudad de Cale, oy Gales, fuê assi mesmo fundacion del Principe 
Calais, vno de los Argonautas, que fundo acàã en Hespana esta nuestra 
ciudad, como disimos en capitulos desse assumpto, y se llaman Ga- 
leses, O Caletos desta mesma Cale de Francia; y assi, Si vinieron a 
esta ciudad, son los mesmos Companieros de nuestro fundador, y los 
mesmos que con el acàã dieron Origen a esta nuestra ciudad; y, conue- 
niendo en esto no ay question, Pues esses companeros con que acáã 
arribô Calais son los que allã fundaran y côn el acà este nuestro 
insigne lugar de la ciudad do Porto, y esto es lo cierto. Empero, si 
estes autores, Como Presumo, quieren que sean estes los fundadores 
desta nuestra Illustrissima ciudad, y que de la mucha frequencia de las 
Naues Francesas en este Porto tomô ella el nombre de Portogalo, es 
futil este parecer y del Respondió ya el P.º M.º fray Bernardo de Brito 
en el lib. 1, cap. 22 de su Monarchia Lusitana, disiendo estriba esta 
Opinion en fundamiento Vulgar de sonido de Voses, y no en argu- 
mento de monta ni de rason. Y, siendo resuscitada esta Opinion por el 
Docto P.º Antonio de Vasconcelos, en el Elogio del Conde Don Enrri- 
que, serenissimo Fundador deste Reyno, Por ser de Borgona y Francês 
de Nacion, fué lisonja de muertos O afficion moderna a la francia, O 
lisonja Por alguna otra causa que no alcançamos, quando dixo: «aligui 
Portugalliam dictam putant; vel quod aquius existimo, quia cuteris 
urbibus maritimis Mauro adhuc ocenpatis, Durinus Gallicis nauibus ma- 
ximê frequentabatur. Unde totas Lusitania dicta est Portus Gallie, eum 
qua nostre genti tanta fui! nccessitudo, ut jure possis Lusitantam Gallie 
collonsam appelare», en que mustrô grande pasion y affecto de Amor, 
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y no sê porquê, Pues este Doctissimo y Graue auctor pudo ver lo que 
dise el grande Andres de Resende, en la carta a B.mt Quevedo, Cano- 
nigo de Toledo, quando dixo que esto era vn grande Error: — « Sunt 
qui Portugaliam quasi Gallie Portum confingant, Sed 2) non ancerto 
errore feruntur, au! in adulationem Gallorum Etymon extorquent.» Y 
assi mucha Propension mostrô este Auctor en este su arrojo al afecto 
del nombre de la Gala o Gallia Para tenerla en el desir y dedusir el 
nombre del Illustrissimo Reyno de Portugal, solo por la continuacion 
del comercio y de la frequencia de las Naues de Francia en este 
Puerto, con que fuê mostrar corta noticia de su Antiguidad y Princi- 
pios. Y si la frequencia del tracto de Mercadantes en vna ciudad O 
Prouincia, O las nauegaciones continuas de vna nacion a una Ciudad 
le ha de dar esse nombre, con mucha rason podemos oy en dia dar 
essas Etymologias a Smirna, Alepo, Barusi y Alexandria, Ilamandoles 
Puertos de Olanda, Inglaterra y Francia, Por la continua nauegacion 
destas Naciones a estas ciudades Asiaticas y Africanas, pues las fre- 
quentan con tanta continuacion que apenas hay dia en que no entran 
en estas Plaças O Ferias nauios destas naciones; ya se estã viendo ser 
este fundamiento Pueril y sin fuste de rason, pues por la fuerça 
del sonido de la corrutela del nombre de Portucale en Portugalo, le 
quieren dedusir de la Francia, cosa tan remota al juísio de la verdad, 
que solo fundan en la frequencia de las naues, contractacion y viaje 
de Mercadores, que es cosa remotissima a la Uerosimilitud, como se 
conoce claramente. 

5) Duarte Nuniez de Leon en su discripcion de Portugal, dando 
salida a esta sentencia por ambas partes, responde con ingenuidad a 
todos, disiendo que este nombre de Portugal no tiene conexion ni afi- 
nidad con Jos Gallos à Galeses, ni con los Gallos Celtas, ni con la 
continuacion desta Nacion de Francia en este Puerto. «Portugalie 
momen mnihil commune cum Gallis, omnino certum est, a Portu enim et 
Cale dictum est Eruditorum opinio». Tomôlo del P.º Mariana, que lo 
dixo con las mesmas Palabras, y lo repite el mesmo Doctor Duarte 
Nunez en su discripcion Lusitana con las mesmas palabras que lo 
tenia dicho en latin y dise assi: «Esta cidade se chama Porto de Cale 
e despois Portu Cale y por cl tiempo adelante Portugal, Mudando o 
C em G., que são letras fiis, esto es afines» Y luego anade: «erram os 
que crén Portugal charmarsse do Porto dos Galos que a frequen- 
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tauam». Pero ninguno lo acertô à disir como Paulo Emilio, insigne 
escritor de las cosas de Francia, que con ser el mesmo desta nacion 
está confessando la verdad det caso, en la Vida que escriviô de Carlos 
Martel, con ser assi que es tan apasionado a su Patria que, si fuera 
esto lo cierto, no auia de negar esta verdad en gloria de su Nacion; 
empero, conociendo la certeza, dis que: «el nombre de Portugal no 
tene ningun Parentesco con los Galos, ni el auer tomado este 
nombre este esclarecido Reyno fué por la continuacion de las naues de 
Francia en este Puerto, sinô que el nombre de Portugal se tomô de 
Galecia»; debiô de verlo en Plinio, lib. 4, cap. 20, Porque de la ciudad 
de Cale y del de Calecia, que es lo mesmo, se originô el de Portugal. 
Y esto nos está enseriando un Françês quando los autores Portugue- 
ses, priuandose de su gloria, se la estan dando ala Francia, O tiempos! 
Paulo Emilio assi: «Portugaliamque Lusitania fuera!», y en esto se 
muestra assi mesmo docto, pues conuiene con lo que dise Strabon de 
Passar la Lusitania hasta Galicia y llegar al mar del Norte y ser 
Galicia de la Lusitania, como veremos lo escrive aqui este Veridico 
autor, y Prosigue: «a recipicuda classe Gallorum, dictare ferunt, sed a 
Galeciis, non a galiis nomem notum, ut vero paulo remotius, ella Region 
multum proprius set»; Porque dizir que por la continuacion de con- 
tracto de los Galos que arribauan a este Puerto con sus mercadorias, 
yY hasiendas se Ilamôo Portogalo esta ciudad es una frustranea rason, 
futil y sin fundamiento conjectura, y es la rason que en aquel tiempo y 
. aun en este son muchos los Puertos y desembarcaderos comunes a este 
negocio y no se disen assi, que era conserniente se dixeran del mesmo 
modo por esta causa y dieramos cada dia mudanças en estes nombres, 
porque cada dia se mudan las Navegaciones de vnas partes a otras por 
la conuemiencia del despacho del tracto en Hespania y en Francia y en 
otras partes, y se vé el exemplo en lo antigo, Pues los Carthagineses 
que fueron los Primeros mercadantes del Mundo huuieron dado el nom- 
bre a muchas ciudades y Puertos, por ser assi que navegauan a ellas 
con mãs frequencia que a otras, y no pusieron semijante denominacion 
a Ninguno ni se allarã semejante Etymologia en aquella antiguidad en 
ningunas Historias, ni se aucrá leydo. Antes se conoce lo contrario, y 
se vê en lo que el mesmo Florian de Ocampo, autor desta Opinion, 
confiessa, Pues estã disiendo que, quando estes Galos celtas Passaron 
el Rio Duero a su conquista, tuuicron Mucha dificultad en Passarle, 
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Por rason de la resistencia que le hisieron los Vesinos Griegos de su 
ribera del Rio Duero, y eran Griegos y Politicos y esta Publacion 
tenian, y viuian con orden Politico y Urbano, como era cierto, Pues a 
esta mesma Poblacion, luego que Passaron y conocieron, le pusieron 
en su Idioma el nombre de Caledunum, que era Ciudad de Cale, 
porque le anadieron este nombre Dunum, que en su lengua esso quiere 
dizir, como con este nombre la conoçe Ptolomeo, y despues los Roma- 
nos lo entendieron mejor, llamandole Porto, que es Cale, con-la intelli- 
gencia de ser bueno, bello y seguro, y de Porto Cale se originô cl del 
Reyno, que es la verdad en que consiste toda esta Historia y nô la 
violencia desta opinion, que es muy remota y nada verosimill, ni en 
echo, ni en la verosimilitud, como se conoce de todo lo dicho en este 
Capitulo y examenes desta verdad. 


CAPITIVLO V 


Examinase la qvinta opinion 
que se alla en los avtores de la fvndacion 
y principio de la civdad de o Porto 


EXAMEN I 


la fundacion desta Illustrissima ciudad, sinô que de Passo lo 

tocâron en sus obras, varian mucho en allarle su principio y 
cada vno le discurre a su Intencion y modo. Por cuia causa se forman 
muchas opiniônes y se multiplican, al Passo de la Variedad de los 
Ingenios, a que es fuerça responder para aueriguacion de la Verdad, 
que siempre sobresale en lo claro, a la vista dessa confusion de cosas 
y pareceres Multiplicados. Algunos autores Modernos introdusen en 
este lugar vna nueba sentencia cerca del Principio del Origen de 
Nuestra ciudad de Porto, y cerca de su Antiguidad, Disiendo que esta 
Nobilissima ciudad es la Antigua ciudad de Araduca, de que hase 
mension el Insigne Ptolomeo en sus Tablas, Guiados del sitio y Eleua- 
cion del Polo, en la altura en que esse autor pone a essa ciudad de 
Araduca en el lib. 2, cap. 4 de su Geographia, entre las ciudades de 
los Calaicos y Braccharios de Entre Duero y Mifio, como ya diximos 
Pues Ptolomeo dise: «quaz ad mare protenduntur inter Minium ef 
Doriam tenent Calaici Braccharij, in quibus ciuitates hec sunt: Brac- 
cara, Caledunum, Pinetus, Complutica, Tumtobrica, Araduca » — cuias 
Palabras Viendo, el P.º M.º fray Francisco de Vibar, grande escoliastes 
del Doctissimo Flauio Dextro, comentando un lugar deste docto Anti- 
quario, ad Annum Christi 95, n.º 5, donde este autor hase mencion de 
los Martyres Juliano, Datiuo y Vicente que dise Padecieron en Aguas 
Quintianas, que O son en Lugo, O en Orense, ô en Melgaço, O en 
otras partes, que esto no nos hase al caso, dise el Doctissimo Vibar en 
esse n.º 5, en que Dextro sefiala la Patria desse Martir San Julian, 


1) (O muchos escritores no tractáron de Proposito el Assumpto de 
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que es la Villa de Accatuci, en el Andalusia, que tambien tuuo el 
nombre de Aruci, que es la Villa de Aroche de que hase mencion 
Morales en su Beturia, Ô es la Villa de Espejo en el mesmo Reyno, 
que se Ilamô Atuci. Enfin, sea lo que fuere, Dextro dise assi: « Oppidum 
Accatuci in Betica gloriatur natali Santi Fuliani Martyris», lo qual 
enmienda el Doctissimo Vibar, introdusiendo esta opinion de que Ara- 
duca de Ptolomeo es Nuestra ciudad de o Porto, ponderando que en 
esse lugar de Dextro no se ha de leer Accatuci, sinô Araducta, 0 
Araduca, puesta Por Ptolomeo en los Pueblos Calaicos Bracarios — 
Estas son las Palabras del M.º Vibar: « Crediderim legendum est Ara- 
ducta in Braccara, Pro Accatuci in Betica: Ptolomeus enim Araductam 
Ih Brachariis Lusitania constituit inter Durium et Minium, quo loci 
nunc Porto nobilis vrbs est, que Portugalie nomen dedit ». — Donde 
viene a ser el Primero desta Opinion esse doctissimo Monje Benito de 
la Congregacion Cisterciense, todo lo qual refiere el licenciado George 
Cardoso en su Agiologio Lusitano ad Diem 27 de henero fol. 269, 
hablando del mesmo Martyr San Julian y Compaferos, que dise 
fueron Martyrisados en Lugo, y Afirma que esse Santo era Natural 
de Araduca y que esta es la ciudad de o Porto. El Cardoso desta 
suerte: «Não he menos duuida esta que a Refirida, Porque Vibar 
emendou o texto de Dextro, fundado na autoridade de Ptolomeo, que 
no lib. 2, cap. 4 constitue a Araduca nos Povos Bracarios de Lusitania 
a que responde agora a Cidade do Porto ». Esto esse licenciado, que 
sigue el Mesmo P.º M.º Vibar. Nuestro coronista General Benedictino 
el Pº M.º fray Gregorio de Argaiz, en su Poblacion Ecclesiastica de 
Hespana, tomo 3, en el comento assi mesmo deste lugar de Dextro, 
hablando del mesmo San Julian, assi mesmo Pareçe-ser deste opinar, 
quando dise: «El P.º M.º Viuar cree que deue escriuirse 'Araducta 
in Bracchara, que Pone Ptolomeo en los Pueblos Braccarios, que estan 
Entre Duero y Mino, y que será Donde oy se vê o Porto» —, de 
lo qual se conoçe que esta opinion se atribuye al P.º M.º Viuar, el 
qual la funda en la emenda que hase del texto de Dextro, en el qual 
assienta el licenciado George Cardoso en esse su Agiologio Lusitano. 

2] Empero Para que se conosca y entienda que no es nuestra 
ciudad de o Porto la Araduca de Ptolomeo, ni Por sitio, es neçessario 
traer a la Memoria lo que dexamos apuntado en los Preludios desta 
obra, Porque, aunque Pone Ptolomeo, la Pone claramente Entre Duero 
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y Mino; algunos de sus Expositores y otros Auctores la situan fuera 
desta Prouincia, siendo assi que esse Geographo la Pone en los Calai- 
cos y Bracarios desta Region, y varian en la Verdad. Geronimo Rus- 
celli, en sus Notas, dise que Araduca es la Villa de Arzua, que conoce- 
mos al Oriente desta ciudad de Santiago, donde esto se escriue, seis 
legoas, y viene a estar fuera de los terminos de Ptolomeo mãs de 
veinte y quatro Legoas; Antonio de Nebrixa, en su Dictionario, escriue 
lo mesmo, disiendo Araduca Arçua; lo mesmo Ambrosio Calepino dise 
lo mesmo; y Carlos Stephano en el suyo desta suerte: « Araduca, 
urôs Lusitanie, quam hodie Arzuam ab Hispanis vocari solent, de hac 
Ptolom.» Etc. Y los sigue El P.º Pedro Poyares, Capuchiho, en el Di- 
ctionario Lusitanico latino — verb. Araduca; y todos se mueuen del 
sonido de la dicion, sia especular lo que dise esse Padre de la Geogra- 
phia Ptolomeo, que tiene dicho que estaua esta Araduca entre los Rios 
Duero y Lima, y esta Arçua estã fuera deste Mojon veinte y quatro 
leguas. 

3) Mayor y mucho es el Engano del Doctissimo Canonigo de 
Ebora, Gaspar Barreiros, en su Corographia, pues dise que Araduca es 
la Villa de Ourem, en el obispado de Leiria, Mas allà de la villa de 
ÂAnciam, en el camino de Coimbra a Lisboa y al Occidente de la Villa 
de Thomar, bien cerca de Beselga, que fuê el antigo Besules; y Po- 
niendo esse Padre de la Geographia Ptolomeo en la tabla de Europa, 
lb. 2, cap. 5, a Thomar con el nombre de Concordia, estando Ouren 
en este Paraje — viene a estar fuera del sitio de Entre Duero y Mino 
y no le puede conuenir esse nombre de Araduca, con que de fuerça se 


ha de confessar no atinô Barreiros en el sitio de la Araduca que dise 


ser la Villa de Ourem, pues ni la altura que le dá Ptolomeo le 
conuiene, ni menos el sitio; pues Ptolomeo la Pone entre el Mifio y 
Duero, y Barreiros Entre el Mondego y Tajo, palmario Enganio! Y con 
mas tino escriuiô Florian de Ocampo, pues, conociendo la situacion de 


, Araduca entre Duero y Mino, dise, en esse lib. 3, cap. 37, ser esta 


Araduca de Ptolomeo la Real Villa de Guimarães, y dise la fundáron 
los Galos Celtas, segun se saca desta su Auctoridad: « En la funda- 
cion de Araduca, que certifican auer sido la que llaman agora Guima- 
raens, situada tres leguas antes de Braga, y siete leguas despues del 
Porto, sobre la Buelta del Oriente al septentrion, cuios moradores y 
comarcanos, con todos quantos en aquellas partes viuiéron, assi Galos 
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recien venidos como Griegos antigos, vezinos desta tierra, fueron llama- 
dos otro tiempo Bracharios, por ser Braga lo mejor y mas Principal de 
sus Poblaciones » —, cuia autoridad por la explicacion de los terminos y 
circunstancia de estar entre Duero y Mino Parece ser mas verosimil en 
la Posicion de Ptolomeo en los Pueblos Bracharios, siendo verdadera- 
mente esta. Pero excluye este Pensar de Florian y pareçe se llega mas 
a lo del P.º Viuar, pues la confirma la autoridad del canonigo dessa 
Real Villa el doctor Gaspar Estaço, en sus Antiguidades, Cap. 6, n.º 6, 
disiendo assi: «Queriam que esta vila fosse a Antiga Araduca de que 
fala Ptolomeo; mas nem isso pode ser Porque segundo Ptolomeo Ara- 
duca está em 41 Grãos e 50 Minutos de Altura ao Norte, está en el 
mesmo Paralelo com a Boca do Rio Douro, mas mais oriental vm 
gráo que são dez e sete leguas e meia da dita boca. » — Desta rason se 
conoçe que no es Arzua de Galicia, ni Ourem, ni Guimaraens, aunque 
lo digan esses autores con Calepino puede ser la Araduca de Ptolo- 
meo, Porque esta estã entre Duero y Mifio en altura de 41 grados y 
50 Minutos del Norte y 6 grados y 30 Minutos de longitud, conforme 
el mesmo Ptolomeo. 

4) Bien estoy viendo que el Doctissimo Habrahan Ortelio en su 
Parergon, en la tabla 13 — «Vetteris Hespaniae», Pone a Araduca en 
aquella Parte que cae entre Duero y Mirfio cerca de la Boca del Rio 
Aue, donde oy conoçemos a Azurara y quiça será la mesma que Ara- 
duca Por corrocion Azurara; no lo dudo, porque tiene de Eleuacion 
del Norte esses 41 Grados, lo puede ser con algunos Minutos menos, 
que son las quatro legoas que Ponen desde esta nuestra ciudad a essa 
villa; pero no conuiene con los grados de longitude que Pone Ptolomeo 
a Araduca que son seis grados, y la Boca de Nuestro Rio está en 5 
grados segun este autor, y la Araduca un grado mãs, como notô el 
Canonigo Estaso, en esse lugar, de longitud, con que, en esta conside- 
racion, dixera yo, si valiera mi ditamen, tan corto en la Erudicion, que 
Esta Araduca de Ptolomeo, sin ser nuestra ciudad, como quiere Vibar, . 
es la Villa de Arouca, obstando solo el no estàr entre Duero y Mino 
y faltarle medio grado de la longitud en que la situa Ptolomeo y se 
provarã facilmente por estas rasones: lo Primero Porque la poca cor- 
rutela de Nombre lo estã disiendo assi: Araduca, Arouca, faltandole 
sola vna letra, redusiendo la O. a D.. que es todo lo que hiso la corru- 
cion del nombre, como se estã viendo; lo segundo, Porque, conforme 
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el Parecer del Canonigo Estaso, Araduca tiene de altura 41 grados y 
So minutos; y, aunque en esto corresponde quasi a ser Azurara la 
Araduca, falta en los grados de longitud, que es vn grado mãàs que la 
Boca ô Barra del Duero, y la Araduca de Ptolomeo tiene seis grados 
de longitud, uno mãs que la boca del mesmo Rio Duero, que son 17 
legoas, y Arouca estã a Paralelo dessa boca y solo ocho leguas mãs 
Oriental que la barra, que es medio Grado, por la qual deferencia no 
discrepa del sitio donde la Pone Ptolomeo sinô quasi medio Grado y 
esto, como diremos luego, no es de importancia, Porque el doctissimo 
Morales notô muchos yerros destes en Ptolomeo por los malos escri- 
uientes, y assi pude ser esto lo mesmo que acáà, siendo cierto que la 
Villa de Arouca sea la Araduca de Ptolomeo sin ser nuestra ciudad de 
o Porto, como intenta Prouar el P.º M.º fray Francisco de Viuar en 
esta opinion. 

5] Solo contradise a este Parecer el no estar Arouca entre 
Duero y Mino Pues la uemos en la Parte de la Beira en el obispado de 
Lamego, en las Margenes meridionales del Rio Duero, tierra segun 
Plinio de la Lusitania en los Pueblos Turdulos Antigos del mesmo 
autor, ô en los Pueblos Pesures, que assi mesmo habitauan esta parte 
cercana desse Rio Duero. Pero a esto facilmente se podia responder, en 
el sentir del Doctissimo Morales, en el discursso de sus Antiguidades, 
en el Capitulo que hase desse Geographo Ptolomeo, el qual dise que, 
como dexô en sus libros escritos los numeros por Cyfra y Guarismo, 
al copiarse, facilmente les ponion los amanuenses vnos por otros y se 
trocauan, de donde resultarian tantos yerros en las situaciones de los 
logares y aun de los grados de longitud y latitud de las ciudades, y 
Pueblos; conque prorompe en estas doctissimas Palabras, habla de 
lugares y situaciones: «Que por poquito que discrepen, suelen causar 
grandes diversidades y errores en la cosmographia. Assi en los origi- 
nales griegos de Ptolomeo no pueden, al cabo de tantos siglos, estar 
verdaderos los numeros, y despues de trasladarsse en latin han reci- 
bido de nuebo otro dario de trocarsse y Peruerterse mas». Y lo mesmo 
se puede dizir aconteciô en poner los logares en diferente sitio del que 
el los Ponia, O tambien faltarian al sitio las Relaciones que de acà se le 
remitian y enbiauan, porque es claro que por ellas escriuio y irian 
faltosas no solo en las Eleuaciones sinô assi mesmo en las situaciones 
y Prouincias, como cada dia se vê en quien escribe por Gaçetas y 
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Cartas, y se vê clarissimo esto en esta Villa de Arouca, que, si es la 
Araduca que Pone en los Bracharios, faltô el desir que estaua en la 
Lusitania, como está, si es ella essa Araduca, con que se verifica seria 
este yerro de la Relacion que le dieron, porque el no estuuo en Hes- 
para y hablô en todo por Relacion. Ó tambien digamos que esse 
Pueblo de Araduca y la tierra donde estã situado perteneceria a la tierra 
de Bracarios, que estendia su Juridicion por aquella parte, de la mesma 
suerte que discurre el licenciado Pedro Enriques de Abreu, Rector de 
San P.º de Farina Podre, en el Obispado de Coimbra, en su Sancta Qui- 
teria, donde, negando que la ciudad de Cinania ô Citania, que disen fuê 
“de la Lusitania, junto a Guimaraens, por tener este Autor que la Lusi- 
tania no passaua del Rio Duero, y entre Duero e Mino, en la qual 
ciudad dise Valerio Maximo sucediô aquel admirable dicho de sus 
.Vesinos al Consul Decio Junio Bruto, que Pidiendole este Prator 
entonces se rendiessen a partido, resgatando su libertad con algun 
socorro para pagar sus soldados, le respondieron los Valorosos Cini- 
nios que sus Antepassados les auian solo dexado armas para defen- 
dersse y no oro para comprar su libertad, que fué yn arrojo valoro- 
sissimo y dicho Prudentissimo, de que se admirô el mesmo Valerio, 
disiendo que fuera mejor dicho de vn Patricio de Roma que no oydo 
de vn Romano, Etc, Negando que esto sucediesse assi en la Citania de 
junto a Braga esse licenciado Pedro Enriques, por creer que no era 
Lusitania, viene Despues a caer miserablemente en vn barranco, 
Poniendo esta acion en la Villa de Cidadelhe deste obispado de o 
Porto, a la parte del norte del Rio Duero: Poniendola Por su Preesidio 
de la Jurisdicion de los Lusitanos, sin estar, en su opinion, en essa 
Prouinçia;, y. assi digamos que seria Arouca Ô la Araduca de los Bra- 
charios por perteneçer a su jurisdicion y Presidio suyo y Por esto 
reputada por Plaça de Entre Duero y Mifio, como quiere Ptolomeo. 
Pero, sea esto assi O no sea, Araduca no fue ni es la ciudad de o 
Porto, como disen El P.º M.º Viuar, y assienta George Cardoso en su 
Agiologio. Ni la ciudad de Porto fué conocida Por Araduca ni tiene 
conexion con algun fundamiento Para que, despues de ser conucida 
con este nombre, se dedusga della el del Reyno de Portugal, que cons- 
tantemente tienen todos se deriuô del nombre de Porto Cale que tuuo 
nuestra ciudad O del de Caleduno, como tuuo, en opinion del mesmo 
Ptolomeo, . no A 


CAPITVLO VI 


Proponese ctra opinion del origen y principio 
de la civdad de o Porto, sexta en orden 


EXAMEN I 


nuestra ciudad con rason concluyente, O con alguna verosimi- 

litud mas llegada a ella, apresentada segun su dictamen; no se 
propone la Eficacia que vença ser este ô aquello, con lo qual persistan 
con otros nuebos dictamenes y fundamientos, Proponiendo que nuestra 
ciudad fuê fundacion de los soldados Romanos de las hostes de Julio 
Cxsar, Primer Emperador de Aquella Monarchia de Roma, varon grande 
que supo con el valor y ardid conseguir esta suprema dignidad, siendo 
su cabeça y de la designarla a sus successores, dando Principio a este 
“Imperio Occidental y a la Postrera de las vaticinadas Por el Santo 
Profeta Daniel en la Vision de la Statua de Nabucodonosor, de que se 
“lee en la Sagrada escriptura, en el cap. 2 deste Sancto Profeta. Esta 
opinion se parte y diuide en dos pareçeres, aunque conuiene en que el 
Principio desta ciudad fuê la Villa de Gaia, con el nombre de Cale, que 
disen le dieron esses soldados de Julio Casar, por ser naturales de la 
Cale de la Campania de Italia, que en Compania desse Emperador, 
quando hasia la Guerra a la Lusitania por estas Partes Occidentales, 
militauan debaxo de su Bandera; la fundaron y le Dieron este Nombre 
== y esta opinion Insinua el Illustrissimo y Senor Don Rodrigo de Acuna 
en el Catalogo de los Obispos desta ciudad Cap. I, P.1, fol. 6, disiendo: 
« Tornando a Gaia, o que nos pareçe mais prouauel de sua fundaçam 
he que o seu primeiro e mais antigo nome foi Cale, Porque de nenhum 
outro lugar de Importancia faz mençam, na Parajem que ella hoje esta, 
o Itinerario do Emperador Antonino, que vai medindo, como aos 
palmos, todos os lugares de Hespanha: quem fosse o seu Fundador, 


1] UN No paran los autores en assentar la verdad de la fundacion de 
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só adeuinhando se pode diser: de crer he seriam os Romanos, Porque 
a Palavra Cale de Italia parece trasida commua a outras Muitas cida- 
des, de que aponta tres Servio ao versso de Virgilio, lib. 7. Eneyd. 
« Quigue Cales linguunt, etc.» — Esto el Illustrissimo Acuia, y a su 
lustrissima la atribuye nuestro Coronista General, el P.º M.º Argaiz 
en el theatro de la Sancta Iglesia de o Porto, Cap. 1==4. opinion — 
fol. 174, y de sus Fundamientos daremos luego la Rason. Porque, como 
esses Soldados Romanos qve la fundaron, en esta opinion, eran de la 
Conducta del Emperador Caio Julio Cazar y esta opinion se biparte, 
disiendo que este Emperador la fundo en esse lugar de Gaia, digamos 
Primero sus fundamientos y despues los de la otra, para responder 
a todo. 

2) Quieren todos los Autores destes Parecer, y es el tope de 
toda la dificuldad desta fundacion, que la Villa de Gaia que disen fun- 
daron esses Soldados Romanos con el nombre de Cale, O con el mesmo 
nombre de Gaia que supponem le diô esse Emperador, fuesse el 
cimiento y el Origen desta ciudad nuestra de o Porto, y que este 
Pueblo de Cale O de Gaia tuuiesse su Assiento y Situacion en aquel 
cerro de Monte donde oy vemos las Ruynas del Castillo, y que Por 
tener la seruentia dificil se passô la habitacion à la otra parte, con la 
comodidad de mejor expediente al Beneficio de sus Ofícios, ya fuesse 
de Mercadores, ya de Mareantes ô Pescadores; Pero que el Sitio en 
que la fundô esse Emperador, O esses Soldados fué en lo alto del Monte, 
por ser esse el costumbre Ordinario de todas las Naciones, Para pre- 
uencion de la defensa en la fortificacion, en caso de Inuaciones; y de 
los Romanos lo dise Hieronimo Martel, en sus annales del Mundo ad 
annum 2597, lib. 4, Edad 4, cap. 5, hablando desta Nuestra Próvincia 
de Portugal, assi: «Finalmente los Romanos escogian los Montes Para 
fundamiento de buenas Poblaciones, Por muy faciles de defender las 
Eminencias». Y es sacada de Dionísio Halicarnaseo, lib. 1 de su His- 
toria Romana: «/Mos condendarum vrbium 'fuit Antiquis, ut eas nos 
magnas sed paruas in locis munitis», donde se conoce que para esta 
seguridad y Fortalesa escogian siempre las alturas desses Montes, como 
discurre excellentemente Juan Annio en sus Quaest. de la Thuscia, — 
Queest. 8., de suerte que en las Cumbres de los Montes se fundauan 
las ciudades Para maior fortalesa, como vemos en las fundaciones de 
aquellos tiempos por experiencia; y assi mesmo era costumbre de Dar 
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los nombres a las ciudades y Pueblos que se fundauan de los suyos 
Proprios, y esto solo dependia de los Principes y Reyes, O de las 
cabeças de la Republica, como annotô Fabio Pictor en el lib. 1. de 
Aureo seculo: «denominare enim aut imponere gentibus et doces noua 
momina, tantum Regum, Ducumque jus est»—y assi lo reparô el 
mesmo Juan Annio en el Comento deste lugar: «jus imponendi noua 
locis et gentibus nomina,== dize =solum Penes Duces et Reges erat» —, 
donde se vê la diuersidad ô contrariedad desta Opinion; Pues, si esse 
Principe fundô a la Villa de Gaia y le diô su Nombre de Gaia del ante- 
nombre suyo de Caio ô Gaio, estã muy bien, porque usaua de su 
Regalia y derecho, y assi no auia de consentir que los soldados sus 
subditos y dependentes le pusiessen el de Cale por seren naturales de 
la Cale de Italia, Porque en esto no tenian Jurisdicion, ni de fundar, 
ni de darle esse nombre, donde viene mejor que esse Valoroso Empe- 
rador Caio Julio Cazar fue el que la fundo y diô el nombre de su 
agnomen, y del se derivô el de Gaia, y que esta no fuêé la Cale ni 
esses soldados de Italia le dieron esse nombre de Cale. 

3] Esta opinion de disir que Gaia fué fundacion del Emperador 
Caio Julio Caezar es de Pedro de Mariz en sus Dialogos de Varia His- 
toria, Dialog. I, cap. 4, que cita para este Pareçer suyo al docta 
Andres de Resende y a Juan Vasxo y al Illustrissimo obispo del 
Algarue Don Heronimo Ossorio, «de Rebus gestis Emmanuelis Regis»; 
Y, aun que yo busquê estas citas con particular estudio y deligencia, no 
allê tal parecer en estes autores. Pudo ser que se guiasse Por una clau- 
sula de Alexandro Guiciaguin en su Historia de Surmacia, que llama 
a nuestra ciudad Porto gaio é de ahi deduse el nombre de Portugal; y 
este autor, conociendo esto, hisiesse Reflexion al nombre y con esta 
aduertecia disesse fué su fundador Caio Julio Cezar, y desse nombre 
suyo diesse el nombre de Gaia a esta Poblacion, lo que yo digo es 
que esse autor, para fundar esta sua Opinion, pudo mejor citar al 
Doctor Juan de Barros en la Geographia de Entre Duero y Mino, que 
claramente lo Afirma, disiendo: «Não achei quem fosse o que Primeiro 
fundou a esta cidade; mas parece que he muito Antigua e do tempo dos 
Romanos, Porque no Castello de Gaia que estã de fronte se acham 
letras que fazem mençam de que Gaio Cazar fundou aquelle Castello, 
e na see da cidade estam huas letras que dizem IVLIVS. Etc.» Estas 
letras de que aqui habla el Doctor Juan de Barros estauan en la tes- 
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tera de las espaldas de la Capilla Maior, la antigua que derribô el Illus- 
trissimo Senior Don Fray Gonsalo de Moraes, quando de nuebo fundo 
la Magestosa Capilla que oy Vemos, y por poca curiosidad de lo 
antiguo se sepultaron en el cimiento de la Nueba; y el estar en ella se 
puede presumir se trairian del Castillo de Gaia y se pondrian en esta 
par& por Antigualla; pero desto no se pude inferir que nuestra ciudad 
en la parte donde oy estã fuê fundacion desse Inclyto- Emperador ; 
antes bien se infiere a nuestro fauor y en apoyo de nuestra opinion 
que nunca Gaia se llamô Cale: pues, si fuê Fundacion de Gaio Julio 
Cezar y le diô su nombre, siendo esto por los afios antes de Christo 
S. N. de 59, O 60, siempre se conseruó con esse nombre de Gaia, 
impuesto en su Principio, y le conserua assi, y nunca tuuo el nombre 
de Cale, que le imponen falsamiente y disen que Cale es corrupcion de 
Gaia, como ya tenemos dicho en los Preludios. Y mãs: que, si este 
Emperador, quando andaua en la conquista desta Parte occidental y 
conquistô a los Herminios que con la Sierra de la Estrella, y el Her- 
melo que es parte de la sierra del Maram, como dise destes Herminios 
Heronimo Martel, y estuuo en estes Paizes, bien pudo ser no fuesse el 
fundador del Castillo de Gaia, porque este ya estaua fundado del tiempo 
de Gaio Lalio, el Sabio, como auemos dicho ya y solo seria reedifica- 
dor, y ampliador O restaurador .de la fortificacion, y por esta rason le 
daria O Renouaria esse nombre == Pero, Porque Muchos autores affir- 
man que el Primer Origen desta Ciudad de Porto Procede desse Cas- 
tillo de Gaia y del nombre de Cale que le supponen tuuo, aduierto que 
este Emperador, por el affecto que siempre tuvo a los Lusitanos, Pues 
el Primer officio que tuuo en la Republica Romana fué en esta Prouincia, 
Pudo dar este nombre de Gaia a esta Villa, Pues vemos que a la ciudad 
de Euora le llamô «Liberalitas Iulia» y a Lisboa «Felicitas lulia», a 
Beja «Pax Julia» y a Santarem «Presidium lulium» y assi acà le pudo 
dar vn sinonymo destes, como lo indican essas Palabras «Tulius» que 
dise Iuan de Barros, ô Por fundador, O Ampliador y Restaurador, y 
con esso creo que lo fué desta Villa, y que ella oy conserua de su 
nombre de Gaia, pero, enquanto a que su Primer nombre fuesse de 
Cale, no vengo en ello Por las rasones que traeremos en todo este 
Volumen, ni que los soldados de la Cale de Italia E diessen esse 
primer ser, como agora discurreremos mãs. 

4) Es cosa de admiracion el ver que todos los auctores destas 
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opiniones no quieren acabar de salir de la creencia de que la Villa de 
Gaia fué el Origen y el Principio de Nuestra ciudad de o Porto, con el 
nombre de Cale, que nunca tuuo, ni ser Gaia corrucion de Cale, cegan- 
dolos Esta su Passion la vista del entendimiento, teniendolo tan Mani- 
festo en Plinio y en Ptolomeo, que expressamente pone a Cale y a 
Caleduno, que es lo mesmo, Entre Duero y Minho y en las Margenes 
septentrionales del Rio Duero, donde oy Vemos a nuestra insigne 
ciudad; y, siendo esto assi tan claro, insisten siempre en Darle esse 
Principio que Dan a Gaia con el nombre de Cale, y le Buscan 
este Principio en esses Soldados Romanos de la Cale de Italia, que, 
aunque lo fuessen, no tenian Iurisdicion, ni derecho, ni les era permi- 
tido, como ya diximos de Fabio Pictor y de luan Annio. Pero, para 
aclarar mas esto, insistamos en esse examen y veamos las rasones de 
los fundamientos para darles a entender que la Cale no fue la Villa de 
Gaia, sinô nuestra ciudad en donde oy estã, ni esta tuuo Origen de la 
Cale de Italia, antes fuê fundada primero que Ella, Pues Calais, Pri- 
mero estuuo en Hespana, como diremos, y después, de Buelta para su 
Patria, en Italia fundo essa, como es testigo Raphael Volaterrano, en 
su Geographia; y Veamos agora como estes soldados no pudieron ser 
fundadores de Gaia con esse nombre de Cale, como dise el Illus- 
trissimo Senor Don Rodrigo de Acuna, Remitiendose a vna Autoridad 
de Seuerino Binio que pondremos, que no hase màs que desir que 
Cale es conocida del Emperador Antonino en sus Itenerarios etc.; y es 
assi verdad, sin desir en que Parte estã de las Orillas del Duero, que, 
si lo hisiera, quitara la queestion y embaraso en que andamos, Pues, si 
dixera esse Augusto Emperador que Cale estaua en esta parte del 
Duero antes de passarle, lo creeriamos assi; empero no lo dise ni hase 
mension desse Caudaloso Rio; aunque es Verdad que no era neces- 
sario para estas jornadas de sus caminos, era necessario a nuestro 
intento agora; por Cuia causa, con lo que dizen los otros Auctores 
de Cale, se ha de inferir lo que el dêxô de explicar, Porque Plinio que 
le antecediô 70 anos y fuê Primero Poniendo a nuestra Cale con el 
nombre de Calecia y a sus Vesinos con el de Calenses, O Calecos. Es 
cierto que la conociô Antonino en este mesmo Parage, Porque, como 
dise luan Annio Viterbiense en los Comentarios de Myrtilio Lesbio, de 
Bello Pelasgico: «de Auntiquitatibus Antiguari credendum est». Y siendo 
Plinio Primero que Antonino y el que la Pone donde-oy estã nuestra 
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ciudad y le llama Calecia, que es lo mesmo que Cale, aqui auemos de 
creer la puso Antonino, y no en la Villa de Gaia, que les Pareçe es 
corrupcion de Cale. Pero entremos en las pruebas destes auctores y se 
conocerã mejor esto. 

5) Afirman estes Historiadores que esses Soldados Romanos, 
que en compania y debaxo de la conducta de ÍIulio Cezar fundaron a 
Gaia y le dieron el nombre de Cale, eran de la Prouíncia de Campania 
en el Reyno de Napoles, en la Italia, y de la ciudad de Cale que alli 
conoce Virgilio, lib. 7 — Eneyd., quando hase la resefia de las Naciones 
y soldados que seguian a Turno, por estas Palabras: «quique Cales 
lenguunt» etc., con que sefiala los soldados desta Cale. Tito liuio, 
Decad. :, lib. 8, dise que era fundacion de los Ausones, assi: « Auso- 
num magis nouo, quam magno bello fuit iusegnis». Esto es del trium- 
pho con que la subjectô a esta Cale al Imperio de Roma el exercito 
Romano, -y ariade: «Fa gens Cales vrbem ancolvbat». Y explicando 
esse lugar Carlos Sthephano, como trae el' doctissimo P.º Martin del 
Rio en los Comentarios a Seneca tragico y en la explicacion de los 
Poetas tragicos antigos en Lucio Áccio, dise que se Ilamaua Caleciam, 
de donde se origina el Reparo que, si estes soldados fueron los que 
fundaron a Cale que oy disen es corrucion Gaia, assi como della se 
dixeron los Pueblos Calleci en la Italia della, si Gaia fuera Cale se 
dixeran assi los pueblos de su dominio hasta Lisboa, lo qual no es 
assi ni lo conceden estes autores; luego, no es la Cale ni estes sol- 
dados la fundaron, como es cierto. Della dise Velleyo Paterculo en el 
libro 1—de su Historia que, siendo Consules Spurio Posthumio, y 
Veturio Caluino, se reduxo a ser Colonia Romana: « Spurio Posthumio 
et Veturio Caluino Conss. Campanii data est ciuitas» etc.; y Juego ade- 
lante: «codem anno Cales deducta Colonia»; y, siendo esto Por los 
anos de la fundacion de Roma de 433 en el afio 4 de la Olympiada 
II4 y desde este tiempo començaron a militar en los exercitos Roma- 
nos, que fué por los anos de antes de Christo Bien Nuestro de 219, y 
bien pudo ser que entonçes diessen el nombre a Nuestra Cale à lo 
Ampliassen en el que tenia Por ser Parientes y aun Originarios del 
mesmo fundador nuestro, el Principe Calais, que, como dixemos, des- 
pues de fundar esta nuestra ciudad, Passó a Italia y fundo allã essa 
Cale, como aduierte Raphacl Volaterrano. Y de que esse nombre de 
Cale no lo diesse a la villa de Gaia Conduse mucho el Nombre de 
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la Prouincia de Campania, de que se deduse Camparnam, cerca de 
Nuestra ciudad de o Porto, y, si estes soldados le dieron esse nombre 
de su Campania, y esta estã cerca de nuestra Cale, es conjectura que 
no es Gaia la Cale, pues le falta de aquella congruencia el serlo por 
estar essa Campanian cerca della y apartada de Gaia, con que, si dieron 
el nombre a Camparian, como se puede Presumir, cl nombre de Cale 
ya lo tenia la ciudad de Porto, y ellos anadirian essa circunstancia de 
lamar a esse distrito Campania por imitacion de su Patria; pero este 
no lo tuuo Gaia ni de Cale ni de Campania, su contorno. 

6] El Illustrissimo Senor Don Rodrigo de Acuiia, en esse lugar 
de su Catalogo de los Obispos de Porto, P. 1., Cap. I, fol. 6, se remite 
a la Auctoridad de Seuerino Binio, en la collecion de los Concilios, que 
dise assi: «Portucale, hodic el Puerto, ad Ostium Durij sita, in ore 
Maris Occeani: habet amplum Portum, Cale ab Antonino apellabatur, 
sicque adiecta voce Portu, nunc Portucale, Festabole quoque appellabatur. » 
Y todo esto es verdad, pero en esto no se expecifica que los soldados 
Romanos le dieron el nombre de Cale, que este ya le tenia de su Fun- 
dador Calais; sulo se saca que esses Romanos le Ilamarian Portucalle, 
que es en lo que convenimos y tenemos dicho, antes bien se infiere que 
Cale no es Gaia, Porque esta tenia su nombre de Gaia, y su desenbar- 
cadero proprio; que, si el Puerto de Cale fuera dessa villa, se deuia desir 
Porto de Gaia, y nunca se llamô assi, como notôó el Canonigo Estaso, 
Porto de Cale se llama y llamô por ser desenbarcadero de la ciudad de 
Cale, y esta no diô el nombre a Gaia, ni Gaia es corrupcion de Cale, 
que estã en diferente sitio y posicion, como se conoce de Plinio y de 
Ptolomeu, que la ponen en los Calaicos Bracharios y Gaid nunca 
estuuo en ellos, sinô en los Pueblos Turdulos antiguos de la Lusitania 
despues de Passado el Rio Duero y a la Parte meridional, El nombre 
que Binio le dà tanbien de Festabole es Incierto; el Arcobispo Don 
Garcia de Loaysa tanbien dise lo mismo en su Colleccion de los con- 
Silios y le Intrepretan que quiere desir Porto 6 Playa nueba; pero, como 
esto perteneçe a la Fundacion de los Sueuos, que disen ser su lengua, 
alla lo Veremos, que agora, para deshaser cl engano destes autores, 
advierto que en ellos seruiô de Equiuocacion para esta Opinion vna 
autoridad de Pomponio Mela, en el lib. 2, cap. 4 de situ Orbis, Porque, 
hablando este Geographo dessa Cale de Campania en el Reyno de 
Napoles de la Prouincia de Italia, la lama «Vrbs Graia Calipolis», que 
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es desir que Cale era ciudad griega, de que elles Equiuocados fingieron 
que los soldados Romanos, quando vinieron en el exercito de Cazar, 
le dieron el nombre de su Patria Cale, que tenia el appellido de Graia. 
Cuydaron en essa opinion ser lo mesmo Cale que Gaia, por parecerse 
mucho el de Gaia com Graia, que fuê assi mesmo el equiuoco engano, 
con que se dexô lleuar el doctor fray Bernardo de Brito, quando, en 
el capitulo 22, del lib. 2 de su Monarchia, se dexo desir que Gaia era 
lo mesmo que Graia O Grauia, para desir que estos Pueblos eran los 
grauios de Diomedes, que quedan 20 legoas Mãs a Norte de nuestra 
ciudad de Porto, de todo lo qual podemos sacar en este examen que, 
si el fundador ô Ampliador de Gaia fuê el Valeroso Caio Ílulio Cezar, 
este nombre siempre le retuuo y tiene, y que sus soldados no tenian, 
por mãs que fuessen naturales de Cale de la Italia, jurisdicion de darle 
nombre de Cale, que el derecho se lo Impidia; y que, si dieron el 
nombre a la comarca de Camparian de su Campania, antes de aqui se 
Infiere ser nuestra Ciudad la Cale y que por esta rason la dieron a 
conoçer con este distrito, por parecersse a la Cale de la Campania 
de Italia. 


EXAMEN II 


Estendese mãs la respvesta desta opinion 
con varias noticias y avtoridades. 


1) Disen los autores desta opinion que los soldados del exercito 
de lulio Cazar, que eran de la ciudad de Cale de la Italia de la Pro- 
uincia de Campania en el Reyno de Napoles, fundaron a essa villa de 
Cale y quieren que sea Gaia, y que esta sea la Cale desta fundacion, 
que despuês desse nombre de Cale se corrompiô y Perseuerô el de 
Gaia, y insisten en esto, no por ser assi, sinô Por seguir al Coronista 
Fernando Lopes, que fuê el Primero que lo penso. Esses soldados eran 
de la Cale de la Italia, que se dixe Caleno y de quien con este nombre 
se acuerda el Poeta Horasio, lib. 4—« Carminum », hablando de los 
buenos vinos que se crian en sus contornos, assi: 


« Sed pressum Calibus ducere liberum, 
S1 gestis », ctc. 
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y lo mesmo Iuuenal, en sus Satiras: 


4 


qa Prelo domitam Caleno tu bibis vuam » 


y luego en otra Satyra: 


« Occurrit matrona potens, qua: molle Calenum » etc. 


por ser esta ciudad de que hase mencion Virgilio, lib. 7 — Eneid. — 
«Quique Cales linguunt> etc.; y, como esta ciudad sea de la Campa- 
nia, en los pueblos sidicinos, cuya parte assi mesmo eran los Oseos, 
allando acã el Valle de Oscela, y esse contorno de Campanan, allu- 
diendo a esto, fundan su Parecer por ver en Strabon, lib. 5 de su 
Geographia, a esse Caleno ô Cales en esses Pueblos de Italia; y, 
erguiendo essa similitud, con ella prueban esta su Opinion, Es yerdad 
que Strabon, fol. mihi 475, dise estas Palabras: « Zeanum enim quod 
Sidicenum vocant, ordine deinde situm, ex imposito vocabulo, Sidice- 
norum esse demonstratur, qui quidem ex Oscorum gente Campana res- 
tant. Ádeo ut et hec ciuitas Campania diceretur, maxima inter Latinas 
urbes. Inde Calenum, urbs an primis cximia, etc. ». Y entre los Mejores 
vinos que lleuauan a Roma de la Prouíincia de Campania eran los de 
la ciudad de Cales, la qual luego adelante pone ciudad de essa Prouincia 
assi: «hac quoque ciuitates Campania, Cales, Teanum et Sedicinum », 
tierra fertidssima y Abundante, con que guiados por todas estas raso- 
nes, viendo acà el Valle de Orçela cerca de nuestra ciudad y el nombre 
de Campanian, que es el de Campania, y la ciudad de Cale, quieren sea 
esta Conjectura el fundamento de su Pensar. Pero es rason muy leue 
y sin fundamento Eficax en la Rason, ya que falta la autoridad de 
quien lo diga, pero es de aduertir que estes soldados dessa Cale no 
son Naturales dessa tierra, sino descendientes de los Ausones, que 
antiquissimamente Poblaron essa tierra de Campania, segun dise Myr- 
tilio Lesbio, lib. «de Bello Pelasgico ». Porque Poblaron aquella Prouin- 
cia, que dellos se llamô Ausonia y despues (Enotria, y Tito Liuio 
Ausones les lama en el lib. 8, Decad. 1.º; y fué esto Muchos anos 
antes que Dardano Matasse a su hermano lasio, y se ausentasse a la 
Asia y allà fundasse a la ciudad de Dardania, que después se dixo 
Troya, por los arfios del Mundo, segundo el P.º Maldonado, de 2452 


* 
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y antes de Christo. S. N. de 1504. Ássi que, si eran Ausones los sol- 
dados que traxo Hercules consigo, quando, como dise Nuestro Abbad 
Liberato en su cronicon, ann. Mund. 2297, vino a Hespania para vengar 
la Muerte de su hijo Hispalo, o Hispan, Anno 2297: «Hercules Magnus 
accepta opinione Mortis Filij, Blandusi libici et alie gentes dinerssarum 
Nacionum». Y esta es la Primera Entrada que hisieron estes soldados 
de la Ausonia O Campania en Hespana, mucho antes que los Romanos 
acà viniessen; y, aunque vinieron dessa tierra, aun en ella no estaua 
fundada la ciudad de Caleno, O Cales, para que estas tropas le diessen 
acà, a la Nuestra, essa denominacion, como es cierto no se la dieron, 
porque no teniã ellos esse nombre allà, no le podian dar, y essa Calles 
de Italia fuê fundacion, como veremos, del fundador desta nuestra, 
como aduierte Diodoro Siculo en el lib. 5 de su Biblioteca, disiendo 
que los Argonautas, de que Vno era Calais, Primero estuuieran en Hes- 
pafia que aportassen en Italia, disiendo: « Argonautas venisse ex His- 
pania in littus Ihuscum», y lo mesmo con el Doctissimo Juan Annio 
Viterbiense en la quest. 26 de la Thuscia 6 Etruria. 

2) Y que sabemos si entre estes soldados que Acompariaron a 
Hercules libico en esta jornada, como Venian de tantas Naciones, como 
dise Liberato, Agypcios, Assirios y Chaldeos y esses de Italia Ausones 
y Lacios, no fueran estes Ultimos los que fundaran a nuestra Cale, 
sinô los Chaldeos y Assirios, y le pondrian el nombre de la Cale de 
Assyria, Pues opinion hay, y no faltan Historiadores Doctos que la 
sisuen, en desir que los Egypcios y Chaldeos y Assirios que vinieron 
en Compania deste Hercules Libico, que la escriptura sagrada conoce 


por Laabim, hijo de Abesraim 6 Hercules Ossiris, Poblaran en esta: 


Parte Occidental, como es Auctor el Arcobispo de Braga Caledonio, 
que floreciô por los anos de Christo de 256 en adelante, en la vida de 
San Pedro de Rates, Primer Arcobispo de Aquella Augusta Metropoli; 
y algunos Genealogistas dedusen el appellido de los Ossorios y Osso- 
res deste Ossiris, como affirma el Illustrissimo Sandoual en la descen- 
dencia de los Ossorios: y los Almonides, de que hasen mencion 
algunos coronistas, con la Historia General del Rey Don Alonso, y 
estes notoriamente eran Chaldeos y adorauan el fuego, y tenian Por 
su Maior Idolo a Marte, y assi mesmo los Perssas que le Sacrificauan 
Cauallos y Cabrones, de cuios Sacrifícios hase mension Strabon, en 
el lib. 3, fol. 309, distendo que los vesinos al grande Rio Duero obser- 
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uauan esta idolatra Costumbre: «Flirco maxime uescuntur, quem et 
Marti emolant, sicut et captinos, et equos», siendo uso de los Perssas 
y Chaldeos; y, si estas costumbres y vestigios destas Gentes y sol- 
dados de Hercules Libico, O Horon Libico, que uinieran acàã con esses 
Ausones, en la Conducta desse Personaje, dexaron en los contor- 
nos de Nuestra ciudad esta Supersticion y costumbre, con mucha 
rason daremos mucho Mejor esta fundacion de Cale a esses Persas y 
Chaldeos y Assyrios que nô a los Ausones de Italia, que assi mesmo 
vinieran en esse exercito, y esto con Maior fundamento a essas Nacio- 
nes, que nô a los Ausones de la Cale de la Italia, porque esta en esse 
tempo aun no era fundada; y los Assyrios, Perssas y Chaldeos, 
quando vinieron en esta Occasion, yà en la Assyria conocian Vna 
ciudad llamada Chale en la Tetrapolis, que fundo Assur, hijo Maior del 
Patriarcha Sem, hijo de Noé, cuios nombres se veen en la Sagrada 
escriptura, que nombra essas quatro ciudades desta Tetrapol, que eran 
Niniue, Fora, Cale y Rese, cap. 20 del Genesis, versso 12, quando dise 
que entre Niniue y Cale estaua Rese, y de todas estas quatro ciu- 
dades hase fundador a Assur, hijo de Sem y Nieto de Noé, como noto 
el Docto Juan Annio en los Comentos de Xenophonte. Assi que a 
estes Assyrios y Persas y Chaldeos deste exercito de Hercules pode- 
mos dar esta fundacion de Nuestra Cale, que no a los Ausones del 
mesmo Exercito, pues, aun que eran de Italia, su ciudad Cale no era 
aun fundada ni auia memoria della, y se puede ver al Docto Philo en 
sus Antiguidades de la Biblia, que llamôó a essa ciudad de la Assyria 
Calon, por Cale, y en lengua Egypciaca Calabu y se interpreta Verde 
y deliciosa, como ya auemos notado en los Preludios, de Iuan Annio 
Viterbiense, en sus queestiones, question 29, fol. 363. 

3; Puedese confirmar todo esto en la opinion de los que disen 
que Tubal y su hermano Jauan y sus Parientes, los Nietos de Ophir, 
Poblaron por estas partes de Entre Duero y Mino, segun auemos de 
ver en Capitulo Particular deste Anacrisis; y allando en tierra de Faria 
el lugar de Nineue y en nuestra ciudad el nombre de Cale, y en la 
Villa de Rates el nombre de Rata y en tierra de Orense la mesma 
ciudad con el nombre de Vrium, deriuada de Vr, ciudad de la Chaldea, 
y la ciudad de Arçasia, O Arsa y en ticrra de Trasdeza en el Reyno 
de Galicia el Castillo de Ogcia, que es deriuado de Ogiges y Ogisan, 
que fueron nombres del Patriarcha Noé; y sus Nietos y Visnietos del, 
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los dieron a estas Villas y lugares, fundandolas por su Respecto con 
esses nombres Caldeos y Assyrios, Porque, como dise Benso, lib. 3 
Antiquitatum, Con estes nombres venerauan la Memoria desse Patriar- 
cha Restaurador del Mundo despuês desse Cataclysmo, llamandole 
Arsa, Olybama, que quiere desir Sol y ciclo; y le dedicaron los Scytas 
Y Armenios ciudades con esses nombres, por su obsequio y veneracion: 
«Nam ad huc tempora Schythe et Armeni vrbes habent Olybama, Arssa, 
Rata et emusmodi etc.>», y le llaman Ogyges, por auer nacido en la 
ciudad de Habron, en Palestina, que se llama Ogisan, etc. Assi acà sus 
Nietos y Visnietos, en esta parte Occidental en que poblaron, obser- 
uando esta costumbre, le dieron esses nombres, en Galicia y en Entre 
Duero y Mino, a las ciudades que fundaron y las nombraron con esses 
nombres deste Santo Patriarcha, a Ogea de Ogiges, a Arsacia de 
Arssa, a Rates de Rata, Etc. Y para nuestro proposito, si allamos acáã 
a Ninive en tierra de Faria y aun a la mesma tierra con el Nombre 
de Ophirina, dada desses Nietos de Ophir, como dise Glauio Dextro y 
obseruan todos sus Comentadores ad annum Christi 64, y allando assi 
mesmo a nuestra ciudad de o Porto con el nombre de Cale, conjectura 
grande es el desir que destes Assyrios y Chaldeos tomô el nombre 
y tiene su Principio. Pues estes Assyrios en su tierra y en esta 
Tetrapol ya tenian ciudad con este nombre de Cale, como venimos 
disiendo, y a ellos se deue atribuyr su Origen, y nó a los soldados de 
Cale de la Italia que viniceron en el exercito de Iulio Cezar, Porque 
mãs conjectura es darle a los Assyrios y Chaldeos que nô a estes, 
porque estes que agora venian entre las tropas de Iulio Cazar, aunque 
eran Italianos y de la Cale de Campania, yà allarian a nuestra Pobla- 
cion con esse nombre, Pues el poner los nombres a las tierras yà se 
Vsaua en el tiempo que supponemos llegaran aqui con Hercules esses 
soldados Armenios y Caldeos, como obseruô el mesmo Benso, lib. 4 
de su defloracion Caldaica, hablando del Caudillo Nembroth: « Azj suzt 
— dise Benso—qui egressi Post Nembroth, singuli cum familiis suis, 
relinguentes nomina sua docis, in signum expedicionis, a Jano Patre, 
comisse ad Monumentum Posteris, ut scirent quis eorum fuerit con- 
ditor». Por cuia rason, estoy entendiendo que tiene mucha conjectura 
lo que venimos disiendo y sirue para Respuesta dessa opinion el 
desir que, si esses soldados que venieron con Hercules de Italia con los 
Ausones naturales dessa tierra y el exercito se formaua de diuerssas 
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Naciones, como eran Egypcios, Armenios y Assyrios y Caldeos, a 
estes se le deue imputar esta fundacion y nô a aquellos, Porque estes 
tenian en Assyria ciudad de Cale, y los auzones de la Italia aun no 
la tenian ni tenieron de alli a 400 anos, como consta del Computo 
verdadero, Porque Hercules vino a Hespafia con estes soldados por 
los anos de 2207, y los Argonautas no passaron a Italia sino por los 
anos de 2688, que son de Antiguidad 391 anos, que son quasi los 400 
que ahi diximos. Conqué con mas rason se pueden dar Por fundadores 
desta nuestra ciudad a esses Assyrios y Caldeos, que no a los solda- 
dos de la Cale de Campania de Italia, que no se fundô sino Mucho 
después; y de auer venido esses Caldeos y Assyrios' a estas partes se 
puede ver al M.º fray luan de la Puente, en el lib. 3, cap. 8, 8, de la 
Conueniencia de las dos Monarchias, y Primero a Strabon, que lo dise 
en el lib. 15 de su Geographia, disiendo venieron con Nabucodonosor ; 
Pero esto fué Mucho tiempo adelante de los anos en que vino Her- 
cules, como se suppone en esta opinion. 

4] Con esta presuppocion, para dar respuesta a los Auctores de 
la contraria, digo que los fundadores de nuestra ciudad de Cale no 
fueron estes soldados de Iulio Cazar Por la mesma rason que disen 
ser la villa de Gaia essa Cale. Porque ellos mesmos se contradicen, 
Pues affirman por vna Parte que Gaia es nombre de Caio Íulio Cezar, 
ô sea de Caio Lalio el Sabio, y por otra parte disen que Gaia es cor- 
rucion de Cale, que no tiene fundamiento, que, si lo allara el doctor 
Fray Bernardo de Brito, no dixera que Gaia se dixo de Graia, como 
dixo sin deriuarle este nombre de Cale que supponen fué su Primera 
denominacion, y en esto se vê la contrariedad == porque Cale, como ya 
tenemos dicho, se entrepreta del Hebreo «Contecta Regio », vel « Con- 
tectio Regionis » vel «Vindri», y en Egypcio idioma «Calaba viridis», y 
en Griego «bonitas, ameenitas y belleza » ==y todo esto se combina Mejor 
de el sitio de Nuestra ciudad que nô con el de Gaia, pues el ser buen 
Puerto aqui se vê y nó en Gaia, que no tiene bondad alguna; acà el 
«Contecta Regio» se verifica el ser el Valle de la Calle de las Flores, 
Propriamente Cale en el sentir del Doctor San Isidoro Arcobispo de 
Seuilla y la interpretacion de Verde por lo Ameno; y, si para esta rason 
nos ponen a Campo belo en Gaia, le podemos desir que acà tenemos 
a Belmonte, que es lo mesmo que Cale, y finalmente no me daran en 
Quintiliano que la letra L se corrompa en [ en D y en S algunas 
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vezes, con que se verifica que Cale nunca estuuo en la parte de Gaia 
y solo lo dixo Fernando Lopes de su ingenio, sin conocer en Plinio la 
Cale O Calecia, que pone de la Parte boreal del Rio Duero, donde assi 
mesmo Ptolomeo la pone con el nombre de Caleduno, con cuio funda- 
miento Respondo que, aunque los soldados del exercito del Emperador 
Julio Cazar fuessen Naturales de la Cale de los sedicinos de Campania 
y acã allemos Cale y conoscamos al territorio de Campanian y el Valle 
de Oscela, que se deriua de los Oscos, no fueron sus fundadores, y 
a lo mucho, que assi mesmo niego, serian ampliadores, Porque uindo 
desta Cale O Caleno, conseruarian el Apellido de Cale de Italia, y el de 
Campaiian de Campania; por ser Fundadores, no podieron ser, pues 
antes que elles militassen en esse exercito ya en este Paiz mucho antes 
de Iulio Cazar se conocian los Pueblos Calaicos y Calenses con su 
ciudad y Decio lunio Bruto se llamó Calaico Mucho antes que lulio 
Czar, conquê sus soldados no le pudieron dar el nombre de su Cale; 
lo otro que ellos no tenian autoridad para dar el nombre a los Pueblos 
de nuebo fundados, que esta potestad solo dependia del Rey O Duque 
O Cabeça Principal del exercito. Y, si el Emperador ÍIulio Caxzar dio el 
nombre a la Villa de Gaia de su agnomen ô ante nombre, como le 
podian ellos dar el de Cale? Haciendo esse nombre postiso sobre el de 
su Principe? Esto es absurdo en la Historia; luego, assi mesmo el ser 
fundacion destes soldados, con que le damos esta Satisfacion agora, 
siendo toda esta Historia ordenada a Responder a essa Opinion, como 
se ha visto y se irá viendo en toda ella. Y es de aduertir que, si Cale 
fuera la Villa de Gaia, della como su Cabeça principal y ciudad Metro- 
poli de sus Pueblos dessa Cale se auian de denominar sus Pueblos 
Calenses, Calaicos O Calecos; esto no lo tuuo essa Villa ni nunca los 
pucblos circunvesinos a ella se llamaran assi; luego, Gaia no tuuo esse 
nombre de Cale. Es esto Silogismo seguro, y estã en la figura de donde 
la Maior y menor son ciertas, y se ven en todos los Historiadores, con 
que se concluye la illacion en la demonstracion de la clausula, como 
assi mesmo se demuestra por Exemplo — de Argumento inexpugnable, 
que llaman los Philosophos, con Boetio y Ciceron in toepicis, argumento 
conjugado, y dise Cicero: «a conjugatis Res probatur ». Porque, si el 
lusto se coaduna con la lusticia, y el bueno con la Bondad, es Eui- 
dente la consequencia — assi: «Sr Fustitia est bonitas, wtique Jasti sunt 
Boni»; y del mesmo modo: «Sz Album est coloratum, utique Album 
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est Color »; assi mesmo a nuestro Assumpto:— si los Calaicos, Calenses 
y Calecos eran los Vesinos de la ciudad de Cale, como es cierto eran, 
y estes nombres nunca lo tuuieron, como se ve, los Vesinos de Gaia 
ni los de su contorno, luego Gaia no es Cale: y, al contrario, los 
vesinos del contorno de la ciudad de o Porto se llamauan Calenses, 
Calaicos y Calecos, luego la ciudad de o Porto es la Cale; esto es 
Euidente, y dello consta por la autoridad de Morales y del estilo de 
Plinio, de mãs de que el Doctissimo Iuan Annio Viterbiense, en sus 
questiones de Etruria, en la quastion 20, siendo Perguntado de 
su hermano y de su Sobrino si Etruria era Ciudad O Prouincia, Res- 
pondio assi: « Sicut Babylonia, Persia, Samnium significant principa- 
lster Vrbem Metropolim, et ab ea communicato nomine secundario . totam 
Prouinciam: ita Turrena, Hetruria secundario et communicatitio nomine 
significant totam Thusciam; sed primaria significationc vrbem Regiam 
atque Metropolim Thuscie». Lo mesmo digo acà: la ciudad de Cale dió 
nombre a los Calenses, Calaicos y Calecos, que todo es vno, y estos, 
con la extencion «de terminis», comunicaron el nombre a toda Galicia, 
que es el sentido Secundario; Pero el primero es significar a essa 
ciudad de Cale y, siendo esto lo cierto, y que los Turdulos antiguos 
donde estã Gaia nunca se llamaron Calaicos, Calecos ni Calenses, 
luego Gaia no es Cale; que, si lo fuera, diera esses nombres a sus dis- 
trictos, como nuestra Cale ó ciudad de Porto se lo dió a los suyos y 
al Reyno de Galicia; y consta del exemplo que tuue el Mesmo Annio, 
de la ciudad de Florencia, que tuue el Appellido de fluencia: «sz ciues 
Florentini sunt cognomine Fluentini, utigue cinitas Florencia est cogno- 
mine Fluencia ». — Con lo qual se Responde a esta opinion que se con- 
firma ser nuestra ciudad de o Porto la Cale, y que Gaia nunca tuuo 
tal denominacion ni con ella se alla en los autores Ântiguos. Porque 
solo fuê Phantasia del Coronista Fernando Lopes en desir que Gaia es 
Cale, lleuãdo tras si a todos los que después del escriuieron de nuestra 
ciudad. 


CAPITVLO VII 


Septima opinion del origen y fundacion 
de la ciudad de o Porto 


EXAMEN I 


fundamiento de Dedusir de la fundacion de la ciudad de Porto 

el nombre del Inclyto Reyno de Portugal, pero con vn notable 
engario en creer que la Villa de Gaia es la ciudad de Cale, y que 
siempre lo fue, y que della y de su Puerto, que disen estaua donde oy 
estã nuestra ciudad, se dixo Porto de Cale y de esto Portugal; y, prosi- 
guiendo en este error historico, quedando en su ser essa denomina- 
cion, anaden que la ciudad que agora existe, aunque tuuiesse esse 
nombre, de ser Puerto de Cale, que fué Fundacion del Rey Her- 
menerico 1.º de los Sueuos, disiendo la Passô del sitio de Miragaya, 
donde disen era el Puerto de Gaia O de Cale, a esta Eminencia donde 
oy la vemos y que, desde entonces, fuê ciudad de per si, sin Incum- 
bencia de la Cale que creen era Gaia. Yo confiesso que Hermenerico, 
Rey de los Sueuos, que conquisto esta nuestra ciudad por los anos de 
412 de nuestra Redempcion, tres anos despues que entrô en Hespania 
y en Galicia fundo vn Castillo que llamaron nuebo, respecto del de 
Gaia, que era el Antigo de nuestra ciudad, como se prouarã luego, y lo 
fortificô dentro de los mesmos ambitos de la ciudad de Cale, aun que 
discrepen los de la opinion contraria; empero, en esta fabrica, ni fundo 
de Nuebo ciudad, ni mesmo la amplió, sinô que solo la fortificô con 
esse Castillo, a que diô fundamento, Porque se llamó Castillo nuebo, 
a creer que fué fundador de la ciudad, Porque entienden que Castrum 
novum es lo mesmo que ciudad nueba, no siendo nuebo en ella mãs 
que esse Castillo, aunque se preparó para la defensa, en caso que los 
Alanos de la Lusitania, con su Rey Athaces, le quisiessen opugnar y 


1 | no los auctores de las Opiniones hasta aqui Referidas van en el 
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conquistar esse Reyno que tenia acquirido por el derecho de las 
armas, con que por la fundacion deste Castillo supponen la fundacion 
de la ciudad en esta parte. Y todo es vna confusion, solo fundada en 
que, encontrando el Emperador Antonino a la ciudad de Cale, en 
el camino con que viene desde Lisboa a Braga, Por Ultimo lugar, 
antes de Braga, se confunden en pensar que es la villa de Gaia, siendo 
assi que esse emperador solamente la nombra, sin desir en que Parte 
tenga su sitio, si en la Parte meridional del Rio Duero, donde está 
Gaia, O si en la parte del norte de las Riberas desse Rio, donde está 
nuestra ciudad, y en este sitio la Pone Plinio, que fué mãs Antigo que 
esse Emperador 7o anos, y aun el mesmo Ptolomeo, que, Contempo- 
raneo de Antonino, la pone en el mesmo lugar que Plinio, y en esto 
de Historia, conforme dise luan Annio, siempre se ha de dar mãs 
asenso al autor mas Antigo, porque es cierto que aqui la pone el 
mesmo Emperador, que, como yà diximos, en estes caminos no hizo 
mãs que destinguir las Millas, que no pusieron Octauiano, Cazar 
Augusto, ni Caio lulio Cazar, autores primeros destes Itinerarios, 
como el mesmo Antonino confiessa en los Caminos con que sale de 
Roma Para Francia; pero, dexado esto, vamos a nuestro labor. 

2) Esta opinion de que el Rey Hermenerico de los Sueuos 
fuesse el fundador de nuestra ciudad se funda, como ahi desimos, en 
que, creendo que Cale es Gaia, disen que su Puerto estaua en Mira- 
gaia, y que este Rey Sueuo fundo la ciudad de o Porto donde agora 
está, Passando allà toda la Habitacion de la Playa, y que, llamandose, 
quando estaua en cl paraje de Miragaia, Porto de Cale, quando la 
fundô Hermenerico le diô el nombre de Festabole, que en lengua de 
los sucuos es lo mesmo que Playa nueba, à Porto nuebo. Ó Genios à 
Ingenios humanos! «Zot homenes tot opiniones»; y esta tiene muchos 
Cabos que atar: lo Primero essa supposicion de que Cale sea Gaia, que 
vamos refutando con la Evidencia posible, como tenemos yà dicho con 
grandes rasones; lo segundo que Miragaia fuesse la Poblacion con su 
Puerto dessa Cale, que es Impossible por ser su Capacidad corta para 
ser Puerto y, como es cierto que en aquelles tiempos llevaua el Rio 
Duero mucha màs agoa y tenia Maior Caudal, no auia lugar de habi- 
tacion para Puerto y lugar de Comercio; porque, como dise el doctis- 
simo P.º fray Iuan de la Puente en su conueniencia de las dos Mo- 
narchias, lib. 3, Cap. 27, S. 3, à fol. 171, el Rio Duero tenia mucho 
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caudal de Agoas; y, si en el cerco de Numancia no pudo Scipion haser 
Puente, como dise este auctor citando a Lucio Floro, a Apiano y a 
Paulo Orosio y a- Tito Liuio, por le ser impossible por el mucho Raudal 
de Agoas, y si esto fuê en Numancia, sea Soria, O sea la ciudad de 
Zamora, que estan Mucho antes de Nuestra Ciudad, que seria en ella 
despues de incorporar en si tantos rios, como se le juntan antes que 
legue a Miragaia? Donde es impossible que huuiesse capacidad para 
lugar, y si lo era seria otro derrubadero como el que-huyan, pues disen 
los autores que por huyr la mala seruentia de Gaia, buscaron desta 
otra parte lugar llano; y, si el Rio lleuaua mãs agoas, como era Posible 
esto? ni es creible! Y no solo el Rio Duero tenia essa Riquesa de 
agoas entonces, porque, como disen las Historias del Reyno, el Rio Tajo 
en Lisboa llegaua con sus orillas a Banar el Rocio, quedando oy tan 
distante como vemos; assi que en Miragaia no huuo Puerto ni desen- 
barcadero de trafago de Nauios, como supponen para ser Puerto de 
Cale, que disen ser la villa de Gaia; con que todo esto es Fantasia de 
los Autores que, ambiciosos de Philausia, desprecian lo verosimil y aun 
la Verdad: 

3] Lo tercero disen que Hermenerico Passó desde Miragaia la 
Poblacion a aquella Parte donde oy estã la Iglesia Maior, y siendo 
Miragaia el Puerto de Cale ô Gaia le llamô en esta nueba fundacion 
«Festabole», que quiere desir Playa nueba ô Puerto nuebo, lo qual no . 
es assi, siendo esto otro Cabo sin fiudo; por rason de que, si este 
Puerto que disen estaua en Miragaia Passara alli deste Cale o Gaia 
para mejor comodidad y se principiô de los vesinos de Gaia, nó 
venian a ser lugares diferentes ô diuerssos, Pues el mesmo nombre 
de Porto de Cale lo estaua desiendo; y assi el que fué fundador de 
Gaia, que supponen ser Cale, lo seria assi mesmo desse lugar de Porto 
de Cale, pues sus vesinos fueron los que por su comodidad y de sus 
Instrumentos se passaron alli y le llamaron Porto. Y todo era vna 
mesma cosa, donde el que fundóô a Gaia del mesmo modo se ha de 
dar por fundador de o Porto; y, si este Pueblo de Porto que estaua en 
Miragaia lo passô el Rey Hermencerico para onde agora está la Iglesia 
Maior, no se ha de llamar fundador sinó reedificador, como se vê. Y si 
la ciudad de Coimbra que fundô Hercules O los Turdetanos colinbrios, 
O Conimbrios en el lugar de Condexa, y despuês Athace Rey de los 
Alanos que la passo a las Riberas del Mondego y reedifico alli, no le 


Mudô el nombre, sinô que perseuerô con lo que tenia (aunque yo en 
esto tengo otro sentir, porque conosco en Plinio dos ciudades Coim- 
bras, assi Plinio, lib. 4, cap. 21: «Oppida Conimbrica», que pareçe ser 
dos lugares de vn mesmo nombre). La ciudad Sancta de Hierusalem, 
que por el Emperador Adriano se reedificô en quasi diferente sitio que 
tenia en lo antigo, no es distinta, sinô vna mesma; y, aunque la llamô 
Helia, nunca fuê conocida con este Nombre. La propria Roma, y otras 
muchas ciudades, en que podiamos poner este exemplo, que tuuieron 
su principio en lugar diferente dê lo que oy tienen, ni por esso 
mudaron de Nombre, ni dexan de ser las mesmas en sus Reedifica- 
ciones, que fueron en Su primera fundacion, y aun con los mesmos 
nombres, Pues sabemos” del docto Nonio Marcelo «quod Ciustates, non 
lapides, sed homines faciunt». Assi en nuestro Caso, si supponen estes 
Autores que Cale es Gaia, y después si sus Vesinos Poblaron en 
Miragaia el Puerto, y quando en esta mesma supposicion la Passô 
Hermenerico a donde agora estã, siempre se deue reputar por vna 
mesma, y de necessidad vrgente auemos de desir que el fundador de 
vna lo es de las otras, aunque materialmente tengan diferentes sitios y 
lugares, porque en lo formal siempre es vna, y el Pueblo es el mesmo, 
assi en la denominacion como en el estilo Politico del Gouierno y de 
junta de citdadanos, que es lo que en essa vnion forma essa ciudad. 

4) Anticipo este discursso a esta Opinion Por ver que el Illus- 
trissimo Senor Don Rodrigo de Acuna, en el Catalogo de los obispos 
desta insigne ciudad, P. 1.º, cap. 1, fol. 11, pareçe que, repudiando los 
fundadores antigos de la ciudad de Cale, sea esta ciudad, como proua- 
remos, O sea la Villa de Gaia con esse nombre que le supponen, dá 
por fundador della en el lugar adonde oy estã, a esse Rey Hermene- 
rico de los Sueuos, el 1.º deste nombre, que, como disen los Historia- 
dores, entrando a la Conquista de Hespaiia, por los aos de Christo 
S. N. de 409, en Compania de otras Naciones del Norte, como Eran los 
Solingos, Wandalos y Alanos, auiendo repartido entre si la conquista 
della y cabido el Reyno de Galicia y la Prouincia de Entre Duero y 
Mino a los Sueuos, vna dessas quatro Naciones, començaron en breue 
espacio de tiempo a Dominarla, esecutando en su acquisicion misera- 
bilissimas Hostilidades, Miserias y estragos y insolencias sangrientas 
en los naturales, con robos, Sacrilegios y Profanidades, como cuentan 
los Auctores de aquellos tiempos, como son el Obispo Lamecense 
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Idacio, que fuê testigo de muchos destes Infortunios, y Paulo Orosio, 
que en sus escritos dexó aduertidas muchas calamidades y Miserias 
desta Inuasion, y de que se apoderó esse Rey de toda la Galicia y 
Partes de Entre Duero y Mino, Hasta nuestro Rio Duero. Donde dise el 
Senor Acura que Este Hermenerico fué el fundador desta Nuestra 
Ciudad, que para Oposicion y fortalesa offensiua y defensiua del Rey 
de los Alanos, Athaces, que auia conquistado la Lusitania, la fundô y 
fortifico, para que seruiesse de estoruo a este Principe Alano, que con 
sus correrias y tintradas llegaua con sus Huestes y exercitos hasta las 
Margenes de la Parte del medio dia desse Rio Duero; y para que, anto- 
jandosele la Passaje deste Rio con esta fortificacion, se le limitasse su 
atreuimento y pusiesse obstaculo de su Ambicion de Dominio, en el 
Caso que intentasse desalojar a los Sueuos de la Prouincia Duriminia 
y de lo demãs del Reyno de Galicia; assi que, fundada esta ciudad, le 
puso nombre de «Portucale nouum», para diferenciarla de la otra que 
era « Portucale Antiquum », que era donde oy estã Gaia. Y en esto 'ay 
otro Cabo mas dificil de Atar, Pues estan confessando los Historia- 
dores que Gaia nunca se llamô Portucale, y que el Puerto de Cale 
estaua de la otra parte oppuesta a Gaia, aunque son notables estes 
encontradisos desta Opinion; Porque, Aun que diessemos que Gaia 
fuera Cale, el Puerto desta Cale, disen los mesmos escriptores, estaua 
donde oy es Miragaia, pues a ella se Passaron los uesinos de Gaia, 
para mejor expediente de sus Negocios y Mercancias; y por este 
Puerto de acà y del nombre de Cale, que disen era el de Gaia, se dixo 
PortoCale, y lo estã confessando, siendo desse mesmo parecer, el 
doctissimo Cauallero Pantaleon de Seabra de Sousa, en los verssos 
encomiasticos al Serior obispo Don Rodrigo de Acufia, disiendo assi: 


« Antiquum Cale opus, Portusque recentius, vnum 
Cum duo distinctê sint loca, nomen agunt.» 


Y assi confunden el nombre, llamando a Gaia «Portucale Antigquum», 
nombre que nunca tuuo essa Villa, donde notô muy bien el Canonigo 
Gaspar Estaso disiendo en sus Antiguidades que, si esto fuera assi, se 
auia de llamar Mira Gaia nô assi, sinô Mira Porto Cale; y esto nunca 
fué ni tuuo subsistencia. Finalmente dist que en esta fundacion de 
nuestra ciudad en la parte donde Oy estã, en que la fundô Hermene- 
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rico, le diô el nombre Festabole, que en su lengua Sueua quiere desir 
Playa nueba, O Porto nouo, y de que se llamasse assi traen por tes- 
tigos al Ilustrissimo Arcobispo de Toledo, Don Garcia de Loaysa, en 
su Colleccion de los Concilios, y a Seuerino Binio en la Suya, siendo 
assi que estes lo tomaron del Consilio que el Rey Flauio Wamba con- 
grego en Toledo, que fuê el Primero que lo dixo y no se allarã en otra 
parte, disiendo assi: «Portucale Festabole quoque appellabatur », a que 
responderemos despues. 

5] Esta sentencia que del todo abraça el Illustrissimo Senior 
Don Rodrigo de Acufia y le sigue el Doctissimo Pantaleon de Seabra 
y Sousa, Cauallero del Habito de Christo, que supo con sus Inclitaz 
Proesas de Africa juntar a las Musas doctissimas letras, O « Martii 
manubias Musis consecrare», como dixo Horatio, en esses verssos 
Encomiasticos al Illustrissimo Senior Acuna, que andan en la fachada 
del mesmo Catalogo de los obispos de o Porto, y ambos lo obseruaron 
del Doctor Fray Bernardo de Brito en su Monarchia Lusitana, P. 2, 
lib. 6, cap. 14, en que parece se retracta de la Opinion que lleuô en 
la P. 1, lib. 1, cap. 22, disiendo que Gaia era corrucion de Graia, como 
ya vimos, y no hasiendo casso de las demãs fundaciones en el 
Parecer de los coronistas que auemos Referido, sin contradicion dizen 
que nuestra ciudad es fundacion deste Rey Sueuo, y a mi uér se 
prueba con las rasones siguientes, que pareçe ser le dan el fundamiento 
a esta opinion. Porque en las Particiones de los obispados que se hiso 
en el Consilio de Lugo en tiempo del Rey Theodomiro, que fuê por 
los anos de Christo Senior Nuestro de 565, segun la Era que sefiala el 
mesmo Consilio, impresso por el Arcobispo Loaysa, y segun Juan 
Vasxo el de 564. Empcero el Itacio Ouetense, a quien sigue Morales y 
el Padre Mariana lo ponen en el ano de 563. Mas lo cierto es que fué 
congregado en el ano de 559, segun nuestro grande Marco Maximo, 
Monje de Nuestro P.º San Benito, que viuia por esse tiempo, como se 
puede vêr en esse ano de 559 en su Chronicon, y lo mesmo nuestro 
Hauberto en el suyo, de que se Puede vêr al Pº M.º Argaiz en los 
Comentarios de Marco Maximo, y al doctissimo Viuar, en esse afio de 
559, en los suyos. Enfin, diuidiendose los terminos de los obispados de 
Galicia y senalando lglesias a tas Dioccesis, llegando a nuestra ciudad, 
dise assi: «ad sedem Portugalensem in Castro nouo ecclesias quae in 
vicino sunt: Vila mona, Betaonia, Visia, Menturio, Torebia, Bramaste, 
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Barbaste, Lumbo, Nestes, Flaplet, Curmano, Caguesto, Leporeto, Melga, 
Langobia, Villagomedia, Tanuata: Item pagi Labrencio, Aliobrio, Balla- 
sia, Truluco, Cepii, Flandolas et Palanciaca»; y, sefnalando al Obispado 
de Coimbra, las siguientes: «ad Conimbricnsem Conebrei, Bminio, Lut- 
bene, Insula Autunana et Portucale Castrum Antiguum » etc. El Doctor 
Fray Bernardo de Brito, Para haser fixa esta su opinion de que 
Hermenerico fué el fundador de la ciudad de o Porto, traduse assi 
este lugar, para le haser fundamiento deste parecer, disiendo: « À Igreja 
Cathedral do Porto, que está Edificada no Castello nouo dos Suevos, 
tenha as Igrejas que estam en sua comarca, conuem a saber: Villa- 
noua, Betaonia, Vesea, Menturio, etc.»:; y, prosiguiendo adelante, 
para fundar mãs su parecer, dise: «A Igreja Conimbriense tenha a 
Mesma Coimbra, Eminio, Selio, Bome, Insua Antunana, Portugal, ô 
Castelo antigo dos Romanos, que são sete sobjeitas a hua, etc. »; y en 
esto habló solo de su facundia ô, como disen, a su Paladar. Porque en 
todas las copias que se allan del consilio de Lugo no ay tal Palabra — 
“de Castello nouo de los Sueuos, ni Castillo antigo de los Romanos, 
como se alla en la copia del L.“º Don Gregorio de Lobariãas, que en 
esto es fidedigno, viendolo por sus ojos en el Archiuo de Lugo, y yo 
mesmo por Beneficio de Don Pedro de Montenegro, Arcediano de 
Abeancos, y aun la copia que trae el docto Ambrosio de Morales en el 
lb. 12, cap. 50, siendo assi que este diligente Antiquario vid muchas 
copias destes consilios y siguiô la mãs ajustada a la rason y verdad. 
Porque dise este autor en este lugar: «El obispado del Puerto tiene, 
en la Division de Miro, a Castro nouo con las Iglesias alli vesinas etc. », 
y de la de Coimbra tenia antes dicho: « À Coimbra le Atribuyen Eminio, 
Selio, Lurbona, la isla Antunana y el Castillo antigo de Portugal». 
Y lo mesmo dise la Historia General del Senor Rey Don Alonso el 
Sabio, 2 P., fol. 193: «El obispado del Puerto tenga las Iglesias de 
Castro nouo y todas las otras que son al derredor, estas son: Villa- 
noua, etc.»; y, hablando del obispado de Coimbra a quien llama Calce- 
donia, que no sé donde lo allô, prosigue assi: «el obispado de Calce- 
donia tenga Saminio, Selio, Burbonia, Insula Antunana, Portugal 
Castillo viejo», sin tomar en la boca ni esses autores, desta General, 
mi Morales a los Sueuos, ni aun a los Romanos, y solo el P.º M.º fray 
Bernardo de Brito, que solo le hiso para el intento de formar esta 
opinion; con esse fundamiento los toma, llamando a nuestra ciudad 
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Castillo nueuo de los Sueuos: y a Gaia Castillo viejo de los Romanos, 
para solo su intento y este para essa su opinion, en que le sigue el 
Ilustrissimo Senior Don Rodrigo de Acuhia, no solo en esse lugar del 
capitulo 1.º de su Catalogo sinô en el cap. 4 deste mesmo Catalogo, 
fol. 52, hablando del obispo Thimotheo que se allô en esse mesmo 
Consilio, y dise lo mesmo que Brito: « A Igreja Cathedral do Porto, 
que estã Edificada no Castello nouo dos Sueuos, tenha as Igrejas que 
estam em sua Comarca, a saber: Villa noua, etc.»; y en todo esto 
estriba esta su opinion que, siendo del P.º Maestro Brito, la hase suya 
el Illustrissimo Senior Don Rodrigo, y el Cauallero Pantaleon de Seabra 
y Sousa en los versos Encomiasticos a este Sertor, assi: 


« Meenia in hoc posui colle Sueus ait. 


« Tecta, domosque opera flaui crevisse Sueui 
Quis dubitat? Castri Rex fuit ille noui». 


Con que este fundamiento y principio hasen dos ciudades dichas Por- 
tucale: vna esta nueba fundada Por.este Rey Hermenerico Sueuo, que 
llaman «Portucale in Castro nouo», y otra «Portucale Castrum Anti- 
quum», pareciendoles ser la villa de Gaia, segun se colige desta Parti- 
cion de los obispados en este Consilio de Lugo, que venimos referiendo. 

6] Visto este fundamiento, cuia fuerça no es de mucha auto- 
ridad por estar fundado en solo el pensar del P.º M.º Brito, en solo 
su capricho, que, aunque injenioso y docto, en la conjectura, sin la 
rason que concluya, vamos respondendo a todo ello con las fuerças 
de nuestra corta Erudicion y estudio. Y enquanto a lo Primero de 
Auer dos ciudades con el nombre de Portucale, ya atras apuntamos 
que, si Gaia fuera Cale O Portucale, el lugar de Miragaia, que contiene 
esse nombre por le estar oppuesto y hasiendo frente a la vista, se auia 
de desir Mira Cale y Mira Puerto Cale, Pues los autores de las Opinio- 
nes referidas tienen para si que Gaia es corrucion de Cale, guiados y 
creendo que el lugar de Cale que Pone Antonino sea este lugar, Por- 
que disse el Canonigo Gaspar Estaso, cap. 73, n.º 26, que no se alla 
mencion de otra ciudad en la boca del Rio Duero saluo esta Cale; y 
Antonino no le senala sitio, con que de fuerça auemos de desir, con la 
autoridad de Plinio, Autor Mas Antigo setenta anos que el; y este la 
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Pone donde oy estã nuestra nobilissima ciudad; y, si en la Parte de 
Gaia se alla este Castillo, ni essa villa era Cale, ni su Puerto era Portu 
Cale Antigo, sinô que esse Castillo, fuesse fundacion de Rómanos ô no, 
era Castillo de nuestra ciudad, y aquella Particula de ser Iglesia depen- 
diente de la ciudad de Coimbra no impide el ser Castillo de nuestra 
ciudad, como lo fué siempre; y, aunque sea el nombre de Portucale 
Indiclinable, alli tiene fuerça de Genitiuo y se hade entender que los 
Padres del Consilio de Lugo le senalaron a essa Iglesia de Coimbra 
essa Iglesia del Castillo antigo que tenia nuestra ciudad, y lo era suyo, 
como se vê en el Illustrissimo Senior Don Garcia de Loaysa, arcobispo 
de Toledo, que en su Collecion, tractando de las demarcaciones del 
Senor Rey Flauio Wamba, lo conoce assi en este mesmo sentido, 
disiendo: «Conimbriensis sedes teneat ipsam Conimbriam, Eminio, Selo 
et Portugalie Castrum Antigquum, etc.», que está serialando como 
aquel Castillo era de la ciudad de Portugal, entendiendo ser esta 
nuestra que se defensaua con esse Castillo viejo, fuesse O no fuesse 
fabrica de Romanos, y con el nuebo que en ella fabricô esse Rey 
Sueuo Hermenerico, que se llamô Castillo nuebo respecto dessa fuerça 
antigua de la ciudad. Y esto es corriente en las Historias tener las 
ciudades muchos castillos para su defensa. La ciudad de Lisboa tiene 
un castillo abaxo de la villa de Almada que se llama el Castillo viejo, 
en aquellas Riberas de la Trafaria, y se dise assi respecto del otro 
nuebo que se fabricô en Belem. La ciudad de la Coruna en este 
Reyno de Galicia tiene el Castillo de San Diego de frente de su Pes- 
cadaria, y de la mesma ciudad, y estado de la otra parte de la Ribera 
de la Ria se llama Castillo de la Coruna. Y aun el Castillo de Sancta 
Cruz que dista de la dicha ciudad quasi vna legua de la otra parte de 
la Concha, y es Castillo de la mesma Coruna. Assi acã nuestra ciudad, 
que fuê siempre en el sitio donde estã oy, tenia esse Castillo de Gaia 
para su defensa y era muy antigo, el qual se disia «Castrum Anti- 
quum Portucale», que quiere desir Castillo antigo de Portugal, y tuuo 
otro nuebo que dentro della y en ella hiso Hermenerico, y respecto 
desto se dixo Castro nouo ô «Castrum nouum»; pero ni fue esse Rey 
otro fundador de nuestra ciudad, sinô desse Castillo, con cuya Rason 
se Conclue y vê que no fueron dos ciudades de Portucale, ni Gaia se 
lamô Cale, ni Portucale, como pareça dà a entender O quiere desir 
esta Opinion. Y el mesmo Consilio de Lugo está disiendo la verdad: 
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«Ad Sedem Portugalensem que est in Castro nouo», que es, en Ro- 
mãânce, a la Iglesia que estã en el Castillo nuebo, Porque, si la silla 
Episcopal estaua en esse Castillo, y ella era mãs antigua, pues ya tenia 
essa dignidad, es Euidente Rason de que no fuê fundacion desse Rey 
Sueuo, sino que en essa ciudad donde estaua essa Cathedral Iglesia 
la defensô mãs con fundar en esse alto esse nuebo Propugnaculo para 
mayor fortalesa; y sinô digâme los obispos, que antes auian que se 
lamauam Portucalenses y Portuenses, donde tenian su cathedra Epis- 
copal antes de los Sueuos? Dirân que en Miragaia, como fué de Pare- 
“cer el P* M.º fray Luis de los Angeles; a lo que digo que es engano, 
pues ya tiengo dicho el inconueniente del Rio y la mucha agoa que 
lleuaua y la corta capacidad del sitio para todo en essa angusta playa 
que aun agora vemos. Vease lo que desto dixeremos en el Episcopo- 
logio en la vida del Obispo San Basileo. 

7) Y se vê mucho mãs esto en desir que los autores referidos 
se contradisen en esto, pues confiessan siempre que el Puerto de Cale, 
quedando esta en esse sitio donde estã oy Gaia, que es la Cale en su 
opinion, quando fundaron esse desenbarcadero en la parte oppuesta, le 
pusieron nombre de Puerto, y esse nunca lo tuuo essa Gaia, con que 
es confusion en el discursso de la Historia, Porque este Castro nuebo 
O Castillo nuebo que fundô Hermenerico y que disen le diô el nombre 
de Festabole se deuia de llamar Porto nuebo, si fuera fundacion de 
ciudad, no de Castillo; y, si le Illaman Castillo nuebo, luego no fuê 
ciudad nueba, ni Porto nuebo, Porque el mesmo Consilio estã disiendo 
que la Iglesia Cathedral estaua en el Castillo nuebo; y, assi como 
estaua la Iglesia, lo estaua assi mesmo la ciudad, que era la Cale 
verdadera que conociô el grande Historiador Plinio en esse lib. 4, 
cap. 20, y Ptolomeo y aun el mesmo Emperador Antonino, que, no 
senalando sitio a esta Cale, se ha de presumir que era la mesma de 
Plinio y el Caleduno de Ptolomeo, con que se conoçe el poco funda- 
miento del P.º M.º fray Bernardo de Brito, y de los autores que le 
siguen, 
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EXAMEN II 


Prosigve la Mesma materia y se dan otras respvestas 
a esta mesma opinion 


I] Aun que con lo referido en este examen se puede dar 
satisfacion a esta opinion del P.º M.º Brito, con todo, por no dexar 
esto sin mucha claridad, será fuerça el dar mayor satisfacion a ella con 
màs extension; y veamos el otro fundamiento en que se affirman ; pero 
es de aduertir que el Illustrissimo Senior Don Rodrigo de Acufia y el 
P* M.º Brito dan por fundador deste Castro Nuebo al Rey Hermene- 
rico, que, segun quieren, es el fundador desta ciudad ; y, luego hasiendo 
a la villa de Gaia el « Portucale Antiguum », de la otra parte del Rio, 
no le sefialan Auctor ni primer hasedor de su fundacion, que es lo que 
nos trae desuelados en esta Anacrissis; pues, si de Cale, que disen ser 
Gaia, se Originô la denominacion del esclarecido Reyno de Portugal, 
le auian de dar algun fundador. Pero, como todo esto es sola presun- 
cion de lo que dixo el coronista Fernando Lopes, jusgando, sin aueri- 
guacion de la Antiguidad, ser Cale la Villa de Gaia, para Principiar este 
Inclito nombre que fuê de Portocale, se deuia desir de su Origen, y 
probar como Cale, assi mesmo siendo Gaia, se llamô Portucale, lo qual 
no se allará en ningun escriptor, de nuestra ciudad; que se llamô assi 
Porto y Cale que es lo mesmo, si; y lo otro, si Hermenerico la fundô 
y le diô el nombre de Festabole, que quiere desir Playa O Porto nuebo, 
nos auian de mostrar como desta fundacion nueba sin mencion de: 
la Cale Antigua se origina esta denominacion, lo qual tengo por 
impossible aya luz: y se lo dijo por Impossible: y vamos a lo que 
dise el senhor Don Rodrigo de Acufia en el 1.º cap. de su Catalogo, 
fol. 13, fundando mãs su parecer: «deste Presidio — dise — ou Castelo 
Edificado pelos Sueuos, em que teue Principio a Cidade do Porto, 
no sitio que hoje a uemos, ha algumas memorias, e vulgarmente 
assim se chama todo o sitio em que depois se Edificou a See 
e Paços Episcopaes, que ficaram como torres deste Castelo e cuyda 
etc.» —en que persiste en esta opinion y le sigue el Illustre Pan- 
taleon de Seabra, en los versos que le hizo en abono de su Cata- 
logo, assi: 
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« Ante (referre libet) res cum Romana vigebat; 
Oppidulum stabat quo modo Gaya loco. 
Quod dixere Calem, Durij ripa altera Portu, 
Paulatim capit clarior esse suo. 
Tecta, domosque opcra Flaui creuisse Suevi 
Quis dubitat? Castri Rex fuit ille noui, 
Antiquum Cale opus, Portusque recentius, vnum 
Cum duo distinctê sint loca, nomen agunt. 
Sic fluuio loca piscoso diuisa coharent 
Nomine, ab hac regno quod fuit vrbe datum. » 


Este Cauallero, grande Poeta, grande Historiador, y excellente 
Politico, en este su dictamen quiere desir que en tiempo de los Roma- 
nos auia vn lugar a que llamauan Cale en el sitio donde oy está Gaia, 
y que el Porto estaua de la otra Parte del Rio, que por el mucho 
comercio començó a darsse a Conocer con esse nombre y que en esta 
Parte donde estaua este Porto començô a fundar Hermenerico, siendo 
senhor del castro nuebo, y que del Antigo lugar de Cale resultô vn 
nombre desses mesmos dos lugares, Porto y Cale, y se dixo Portucale, 
de donde salió el Nombre de Portugal, Reyno Illustrissimo de nuestra 
Hespafia. Este Auctor, con lleuar la opinion que Hermenerico Rey 
Sueuo fué el fundador de nuestra Ciudad en el lugar donde agora 
estã, no dá Portugal nuebo, ni dã Portugal antigo, que es lo que 
quiere el P.º M.º Brito, sinô dise que de Porto y Cale resultô vn 
nombre, y es assi verdad; Pero niegassele que Cale y Porto sean 
dos lugares distintos, sinô solo vno, Cale, que estaua donde oy la 
“Iglesia Maior, y esto lo dise Plinio y Ptolomeo, que el vno la nom- 
bra Calecia, que es lo mesmo que Cale, y el otro por Caleduno, que es 
lo mesmo que ciudad de Cale; y, como diga Antonio de Nebrixa que 
Cale en griego es lo mesmo que Porto en el Idioma latino, deste 
resulto el de Portucale; y Cale no es Gaia. Porque este lugar nunca 
se llamô assi, con que se deshase este enganio que imagino el Coro- 
nista Fernando Lopes, lleuando tras de si a todos los demãs, porque 
no lo vieron en Plínio, que claramente lo dise, y assi ni nô huuo Por- 
tugal nuebo en donde oy está la Iglesia Maior fundado por Herme- 
nerico, sinô vn Castillo nuebo que. fabricô dentro de la mesma ciudad 
de Cale; y deste Castillo nuebo y del que estaua en Gaia, que assi 
mesmo era Castillo, y el Antigo de nuestra ciudad, se Originaran las 
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Armas della Antiquissimas, que eran dos Castillos con vn Rio en 
medio, Como se vê en las monedas fabricadas en esta ciudad; y 
a esto alude el lleuar el Ilustrissimo Cabildo, en las Proçessiones de las 
letanias, dos Acolitos dos Castillos por simbolo destes dos, el vno el de 
Gaia que se demolió, y el otro este nuebo, que fabricô Hermenerico, 
Rey Sueuo, junto a la Cathedral, que alli era Iglesia Maior desta Mesma 
ciudad, y della se nombrauan, antes desse Rey, sus Obispos Portuca- 
lenses. De suerte que sus armas son originadas desto y no de las 
torres de la Puerta de Nuestra Senora de Vandoma, como disen 
algunos Historiadores, ni de las torres de la Iglesia Maior que tienen 
en Medio del Altar de nuestra Sefiora da Silua, como quiere el P.º 
Antonio de Vasconcelos, ni de Nuestra Senora de la Batalha, como 
escriue el Doctor y P.º M.º Fray Leon de Santo Thomas en su Bene- 
dictina, tomo 2, en el tractado de: las Armas de las ciudades, Porque 
las de nuestra ciudad son estes dos Castillos, el Antigo de Gaia y el 
que fundô Hermenerico, de lo qual se puede ver al Chantre Manuel 
Seuerim de Faria, en sus discursos y Noticias de Portugal, en el de 
las Monedas, con que se responderá mejor a esta opinion. 

2) La falta de escripturas autenticas desta Verdad, por lo anciafio 
del tempo, nos hase tropezar en el discursso. El Senor Don Rodrigo 
de Acufia dise que es tradicion ser el Ambito de nuestra ciudad segun 
cerca con sus: Murallas à la Iglesia Maior y toda aquella Eminencia 
Antiquissima: el llamarsse fundacion de Sueuos; no dise su Illus- 
trissima donde estan las memorias que lo disen para conjecturar por 
ellas lo mãs verosimil, Pues sabe su Illustrissima muy bien que para | 
dar por fundador de vna ciudad tan insigne, es menester clarissimas 
Conjecturas y nô consejas fundadas en vna tradicion que no tiene 
pies ni cabeça, pues ella mesmo, para ser segura, se auia de allar en 
algun autor que lo dixesse y después se deriuasse de Padres a hijos 
sin interpolacion de otro sentir, y no se alla sinô este del Doctor fray 
Bernardo de Brito, que por allar en esse Concilio el nombre de Castillo 
nuebo, formô en su Idea el ser Fabrica del Rey Hermenerico, que, si lo 
fundo, (que no ay autor que lo diga en los que floreceran en aquellas 
Edades), no fuê la ciudad sinô esta fuerça y Castillo; y aun el mesmo 
Senor Pantaleon de Seabra lo duda, pues dise fuê Rey de aquel Cas- 
tillo «Castri Rex fuit ille noui» y no le hase fundador, ni las copias y 
instrumentos que se allan de aquel Concilio de Lugo lo disen, dandole 
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essa Praeheminencia, sinô que les pareçe ser assi; pero lo contrario se 
auerigua con este discursso siguiente: 

3] Y suppongo para respuesta desta Opinion que Cale (cuyo 
nombre es el tope y la piedra del Parangon de toda esta Machina en 
el engaão de ser la villa de Gaia, segun estes Autores) es nombre de 
Muchas ciudades, que se conoçen en los escriptores Antigos, origina- 
das todas de Vn Principio, que es el Principe Calais, Hermano de Zeto, 
hijo de Boreas, Rey de Thracia, y de la Reyno Orictia, esto es no 
hasiendo caso de las fabulas, porque esto es verdad y fuê vno de los 
Heroes llamados Argonautas, que en aquella ocasion de la conquista 
de las Riquezas y Minas de Colchos acompanô a Hercules y a lason. 
Y los Poetas A estes dos Hermanos, usando de la fabula, los pintan 
con álas, entendiendo en ello lo presto y diligente que estes dos 
Heroes, Calais y Zetho, tenian en sus resoluciones, y la prestesa en 
la excucion, parte de los grandes Capitanes. Este Principe, Pues, en 
esta Iornada, nauegando por el mar axeno, O Ponto Euxino que oy 
llamamos el mar negro, à Mar maior, fundô en los Pueblos Marian- 
dinos a la ciudad de Cale, cuyo nombre le diô del suyo de Calais, y 
lo mesmo le puso al Rio que por ella passa, Ilamandole Cale y Caleto, 
y Diodoro Siculo le llama por corrucion Cacheto, y assi mesmo en la 
Thracia, donde su Padre Boreas Imperaua, fundo la ciudad de Calipoli 
que oy se llama Galipoli, y destas Poblaciones, assi la de la Asia en 
los Mariandinos como esta de la Thracia, diô la denominacion de 
llamarsse los Pueblos dessas ciudades con el nombre de Calicos, y 
Calacios, como consta de Habrahan Ortelio en su Parergon. En la Galia 
Belgica, quando boluian de aquella Empresa, rodeando a la Europa, 
tomaran Puerto estes Argonautas, y en el Promontorio Íccio que 
conoce Plinio en su Historia natural, lib. 5, fundô este mesmo Heroe 
otro Pueblo llamado Cale, de que el mesmo Auctor hase mencion en 
esse lugar, y a sus Pueblos llamados Galetos, y la General llama 
Galecios; y se conserua oy en dia este Pueblo, y ciudad con el nom- 
bre Calesi, y es titulo de Principado, que gosan oy los Principes her- 
deros del Rey de la Gran Bretana, O Inglaterra, con titulo de Principes 
de Cales, O de Gales; y de aqui, como diremos, bien presto tocaran en 
Hespafia estes Heroes, y en el Puerto del grande Rio Duero funda-, 
mento esta nuestra ciudad llamandola Cale, y a sus Pueblos Calaicos 
y Calecos y Calenses, y esto en la Parte de la mano derecha del 
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grande Rio Duero, en donde Vemos a nuestra ciudad de Porto, y a 
sus Pueblos con esse nombre de Calaicos Conocidos aqui, assi de los 
Historiadores como de los Poetas; y dexândo los Argonautas fundados 
en Hespafia muchos pueblos y ciudades, entrãdo Por el estrecho que 
dellos se llamô de Hercules, por auer fundado Hercules Álceo en el a 
la ciudad de Heraclea, ô Hyracli, de su nombre, passaran a Italia y 
en la Canpania fundo Calais otro Pueblo a que llamô Cale en los 
pueblos Sedicinos, antes Ausonios, llamandole assi de su nombre, y 
la conoce Enrrico Stephano con esse nombre, y el de Calecia y a sus 
Pueblos Calecios, Como dise esse auctor, y observô Raphael Volater- 
rano en su Geographia, y otros Argonautas otros: Pueblos como 
Telamon y el Puerto de Hercules en la Thuscia y Elneria, como dixo 
luan Annio Viterbiense en sus Questiones, Como Veremos en el dis- 
cursso desta Historia y Anacrisis. Agora Pues, si Cale huuiera estado 
en la parte donde oy conoçemos a la Villa de Gaya, diera el nombre 
de Calaicos y de Calecos y de Calenses a los Pueblos de su contorno 
en la Lusitania; esto no fué assi, ni ay Autor que lo diga; luego, Cale 
no es Gaia, porque esta estaua, si entonces era, en los Pueblos Tur- 
dulos Vetaces O Pesures que alli conoce Plinio, y toda aquella tierra 
que ay desde Gaya hasta Lisboa se llamara Calaica y Calecia y 
Calense, y desto no ay autor, ergo Etc. Y, aunque es verdad que en 
tenpo de Reciario O de Rechila, hijo de Hermenerico, se extendió su 
dominio en Mucha parte de Hespana y fué como Monarcha, como 
dise Marco Maximo, y este Dominio y Reyno de Galicia se extendia 
a todas essas partes, nunca permaneciô mucho este nombre, sinôó 
enquanto dependiente de los Sueuos que dominauan en Galicia, y 
esto durô muy poco, con que, assentando esto, se conoce como Gaya 
no es Cale, y es Phantasia desir que della y del Puerto que le que- 
daua de frente se deriuô el nombre de Portucale, y desir que Por auer 
el Rey Hermenerico fundado en la ciudad de Cale esse Castillo nuebo 
fuesse fundador desta Ciudad en la parte donde oy la Vemos. 

4] Es verdad que disen los Padres del Consilio de Lugo, afio de 
559, que la Iglesia estaua en el Castillo nuebo y esto fué assi, porque 
esse Rey en essa parte le fundo y fortificô, por ser el lugar mãs 
acomodado para esta defensa contra las Inuasiones de los Alanos, si 
acaso intentassen Vadear el Duero; pero la Iglesia ya se llamaua 
Portucalense, y, si fuera fundacion nueba desse Rey y su Iglesia, del 
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mesmo modo se auia de llamar Festabolense, pues supponen que 
a essa nueba Fundacion llamô esse Rey Festabole, nombre Sueuo, que 
quiere desir Playa, O Porto nuebo, O de otra suerte y no Portogalense, 
como le llamam los Padres, de donde se infieré todo este engano y ser 
solo imaginacion del M.º Brito, que acaso firmô esto para lisongiarsse 
del testimonio que le auia leuantado por su Laymundo en las Guerras 
de Braga con los de Porto, aunque en la Primera parte de su Monar- 
Chu. insist-. imponendole tan injuriosos pactos en la paz concertada 
de aquellas guerras. Assi que ni en esto ay Porto nouo, O ciudad 
Portucale nouam, ni Portucale ciudad Antigua, sinô que la Cale es 
nuestra ciudad, que tenia dos castillos, esse nuebo de los Sueuos, y 
el de Gaya, que se llamô por esta diferencia Castro Antiguo de Por- 
tucale, que es desir Castillo Antigo de nuestra ciudad, que assi se 
lamaua y se Vê en lo que dise el Arcobispo Don Garcia de Loyasa 
en la collecion desses consilios: pues donde los Padres del Consilio de 
Lugo sefialan por Iglesia subjecta a la Santa Iglesia de Coimbra Por- 
tucale Castrum Antiquum dixo, de ahi a 114 anos después, el Rey 
Wamba en sus Particiones: «et Portugalia Castrum Antigquum», que 
es desir, y esto sin Cataratas de Passion, que esse Castillo era el 
Castillo Antigo de la ciudad de Porto, O Portucale, que le quedaua 
de frente, y el Castillo para defender el Rio Duero y su Entrada dessa 
ciudad. 


EXAMEN III 
Respondese con otras razones a la mesma opinion 


1) Contra todos estes modos de desir desta opinion se uê clara 
la rason, y manifesta en lo que disen los Auctores de aquellos tiempos, 
como es el Abbad de Valclaia y obispo de Girona en Catalunha, Nuestro 
Portuguez y natural de Santaren, en su Cronicon y en Paulo Orosio, 
auctor assi mesmo de aquella Edad, y con más particularidad Al 
obispo de Lamego Idacio, que fué conocido y familiar desse mesmo 
Rey Hermenerico y de sus susessores, de tracto y conuersassion. Este 
fidedignissimo Auctor en su Cronicon, que escriuiô por Olympiadas y 
parece ser continuacion del Cronicon de San Hieronimo y se allô en 
todos los suscessos de aguellos lamentosos tiempos de la Inuasion de 
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los Sueuos, en Galicia y Entre Duero y Mino, y como natural y 
diligente escriptor deuia de Notar esta fundacion, no hase mencion de 
cosa della en todo su Cronicon, annotando muchas cosas y casos de 
nuestra ciudad de o Porto, en que se conoçe la Verdad de todo, como 
iremos aueriguando en algunas clausulas desta su Historia. == Dise, 
pues, este graue Pralado en la Olympiada 299, que son afios de 
Christo S. N. de 420, que, auiendo peleado los Vandalos y Silingos con 
su Rey Gunderico (que entonces Posseya el Principado de Asturias y 
tenia su Corte en Lugo de las Asturias, que oy es la ciudad 
de Ouiedo), con Hermenerico, Rey de los Sueuos, en los Montes 
Naruassos, que Parece ser En Galicia, y que, flaqueando vn poco la 
Parte de los Sueuos, praualeciendo la Potencia de los Vandalos, se 
retiraron los Sueuos y se hisieron fuertes en esses Montes, en donde 
les pusieron bloqueo los Vandalos y tuuieron bien apretados a los 
Sueuos. Ya diximos de Ptolomeo que estes Montes Naruassos, que 
agora no conoçemos, estauan muy cerca de Braga, Porque este auctor 
expressamente dise que, retirandose los Vandalos deste sitio, Passaron 
Immediatamente a Braga, que entonces era Corte de Hermenerico, y 
entrandola, con alguna resistencia de los Vesinos, en donde huue 
algunas muertes, contentandose solo con el saqueo, Passaron luego el 
Duero y a la Lusitania y, no parando aqui, se fueron a la Andalusia, 
que dellos tomô el nombre de Vandalia; y esto fuê por esses anos de 
420 de N. S., quedando Hermenerico en su Reyno de Galicia y de 
Entre Duero y Mifio, pero no absoluto, porque, como dise el mesmo 
auctor, tuuo brauos encuentros con los Naturales, que cada dia le 
resistian y estoruauan el absoluto dominio, como se pudo ver en la 
Olympiada 302, que son anios de Christo S. N. de 432; y dise que esse 
Rey Hermenerico passô el Rio Duero y le atrauessô, pasando a la 
Lusitania en el Alcance de los Vandalos y de su Rey Gunderico, dando 
orden para que sus soldados Sueuos destruyessen las Prouincias Vesi- 
nas, para quitar los forrages a este Sueuo Rey y a su exercito, 
obligandole a passar a otro sitio; assi lo dise este Auctor: «Gundericus 
Rex.... Africam relictis transijt Hispanis». Pero que, sabiendo 
que Hermenerico le iva en el Alcançe, ordenô essa destruycion de la 
Campifia, para quitarle esse medio; y prosigue: «Qui Priusquam 
Zertransiret admonitus Hermenericum Sucuum== Vicinas in transitu 
suo Prouincias deprodari recurssu cum aliquantis suis facto Predan- 
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tem in Lusitania consequitur ». Luego se boluid a Retirar a Galicia 
Hermenerico, y entonces pudo ser que ordenasse en esta Ciudad essa 
fortaleza para seguridad, aunque yo estoy entendiendo que nó, Porque 
esse mesmo auctor dise estas Palabras: « Sucui sub Hermenerico Rege, 
medias partes Galecie depredantes per plebem, que Castella tutiora 
retinebat, acta suorum partim cede, partim Captiuitate, pacem (quam 
ruperant) familiarum, que tenebantur, rehibitione instauranto. Etc. 
Y, notandose que estas guerras intestinas entre Hermenerico y los 
vesinos de la Prouíncia llamados «Galeci» se pueden entender de 
nuestra ciudad, Porque Galecia los llamô Plinio, es de creer que entre 
los ciudadanos de nuestra Cale y esse Rey auia essas discenciones, 
Porque expressamente esse auctor dise que siempre andauan a malas 
y con sus mesmos Prouincianos a elles mesmos hazia la guerra, de 
Donde se infiere que ni era absoluto senor, ni estaua tan enamorado 
de la tierra que le obligasse a fundar de nuebo esse pueblo, como 
assientan estes autores, de la Opinion del P.º M.º Brito. 

2) Todo esto se conoce mucho mãàs por lo que dise esse mesmo 
auctor en la mesma Olympiada 302 y afios de Christo S. N. de 432, 
en que los Sueuos con su mala inclinacion y proceder, como eran 
faciles a la crueldad, y poco consistentes en la deliberacion, violaron 
luego otra vez esta paz, boluiendo a Molestar a los Prouinciales, que, 
viendo que no tenian otro Remedio, remitieron por Embaxador al 
Capitan Aecio, General del Emperador, que entonces andaua en la 
conquista de los Noricos, que son los que oy llamamos Bauaros, 
subjectos al Elector de Babiera, al mesmo Obispo Idacio de Lamego, 
que lo dise assi en este su Cronicon: «Rwrsus Suecui initam cum 
Gallecis pacem, libata sibi ocasione, conturbant. Ob quorum depreda- 
tionem Idatius Episcopus (este es el autor deste Cronicon) ad Aetium 
ducem qui expeditionem agebat in Gallijs, suscipit legationem». Y luego 
anade: « Superatis per Actium in certamine Francis, et in pace sus- 
ceptus Censorius comes, legatus mittitur ad Suenos supradicto secum 
Idatio redeunte». Y en esta enbaxada que inbiô El General Aeccio a 
Hermenerico, por esse Conde del Imperio Censorio, fuê Para que 
hisiesse Pazes con todos sus subditos de Galicia y Entre Duero y 
Mino, como se vê en lo que luego dise el mesmo Idatio en la Olym- 
piada 303, que son anos de Christo 436: « Regresso Censorio ad 
palatium, Hermenericus pacem cum Gallecis, quos predabatur assiduê 
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sub interuentu episcopale datis sibi reformat -obsidibus », esto és que, por 
intercession del mesmo Idatio y auiendo canbio de Rehenes, otorgô la 
paz Hermenerico; de donde se infiere la familiaridad deste Obispo de 
Lamego con esse Rey, y que, si este Rey huuiera fundado nuestra 
ciudad, sin duda alguna este grande Coronista lo auia de Especificar 
en las acciones deste Rey, si esto susediera; dudo que el entrô en 
Hespania, que fuera por los de 409 hasta este de 436, y no lo hase: 
bien que, si lo hiso, solo fuê essa fortificacion en essa parte de 
nuestra ciudad, fundando para seguridad de la Plaça esse Castillo en 
lo mãs Eminente della y junto à la Iglesia Mayor dessa ciudad 
de Cale, y que oy son los Palacios de los Obispos. Y consta assi 
mesmo que por esse tiempo de 409 se allô en el Consilio de Braga, en 
que Presidia Panchratiano, Arcebispo de aquella Metropoli, y firmoó 
obispo de Portucale, y le subsidio Symphosio, grande amigo deste 
mesmo Rey Hermenerico y, de su Orden, fuê su inbiado a Francia al 
mesmo General Eccio, en Retorno de la Embaxada que recibio por 
el Conde Censorio, quando vino Idacio, obispo de Lamego, en su Com- 
pafia; y, aunque nuestro obispo de Porto Symphosio no tuuo buen 
despacho, por algunas Incidencias, como notô el mesmo Idacio — « Sym- 
phosius Episcopus per cum (esto es por el mesmo Hermenerico) ad 
comitatum legatus missus, rebus iu cassum frustratur arreptis», con- 
todo vino despuês otra Vez el mesmo Censorio y Fresimundo por 
Embaxadores al mesmo Hermenerico, con que del todo se confirmaran 
las Pazes, y se juraron y todo quedô bien concluso y apasiguado; todo 
lo dise el mesmo Idacio: «Rursus Censorius et Fresimundus legatr 
mattuntur ad Suevos», y luego: « Suecvi cum parte gentis Galecie, cui 
aduerssabantur, pacis jura confirmant». En que se conocen todas las 
Particularidades deste Rey, y que expecifica este Auctor, de que se 
conoçe es nouidad desir es fundacion suya nuestra ciudad y conje- 
ctura sin fundamiento haser Portucale nouo y Portucal Antigo, Porque 
la fundacion fué solo de vn Castillo junto a la Iglesia Mayor de la 
ciudad de Cale, y Portucale, que tenia esse Castillo viejo de la parte 
de Gaia Para su defensa, y no huuo mãs que una ciudad Portucale, 
como se infiere assi mesmo del mesmo autor Idacio que Prosigue en 
esta Verdad: y lo mesmo el doctor San Isidoro, que en su cronicon 
de los Sueuos, ni el Arcobispo de Toledo, D. Rodrigo Ximenes de 
Cisneros, ni Don Lucas de Tuy se acuerdon de tal fundacion de 
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ciudad de Porto por este Rey Hermenerico, siendo assi que el obispo 
de Tuy, Don Lucas, hase mencion de muchas operaciones deste Rey 
bien particulares y no se acuerda desta, siendo tan grande como es 
Vna fundacion de Vna Ciudad. 

3] Confirmase mas esto en abono desta solucion desta opinion, 
en que nuestro obispo de Lamego nunca toma en la boca mãs que 
Vn Portugale 6 Portucale, siendo que viuia por estes afios en que 
supponen esta fundacion, que fué cien anos y más antes desse Con- 
silio de Lugo ô de Braga, que fué por los afnios de 559. Porque Idacio 
en la Olympiada 309, que son anos de Christo de 460, y 14 O I5 afios 
después de la Muerte de Hermenerico, de que hase mencion por los 
anos de Christo de 444, y Olympiada 305, en que esse Rey Muriô, 
quedando Rechilano ô Rechila, su hijo, por suscessor del Reyno, y Ha- 
blando de su Muerte, que fué por los aros de 452, y que le suscediô 
Rechiario, notando la batalla que este Rey perdiô entre la Ciudad de 
Lcon y de Astorga junto al Rio Orbigo, Peleando contra su Suegro, Ô 
Curado el Rey Theoderico, dise Idacio, en esse afio de 460, que este 
Rey, herido malamente, se Retirô a nuestra ciudad: « Rechiarius ad 
locum, qui Portucale dicitur Profugus Regi Theodorico captiuus addu- 
citur ». Aqui habla este auctor de Vista occular y absolutamente habla 
de'Vn Portugal ô Portucale, sin desir « Portucale Autiquum» O « Portu- 
cale novum», que, para verdad de la Historia, se auia de exprimir, pues, 
segun esses auctores, Auia dos lugares llamados Portucale, vno Viejo 
y otro nuebo, y no lo hase, sinô solamente dise que se retirô a Portu- 
cale, el qual ya era mucho antes; luego, no fue fundacion deste Prin- 
cipe Hermenerico, Abuelo desse Rechiario. Màs, porque, si esto fuera assi, 
se auia de expecificar, disiendo que se retirô a esta ciudad como fun- 
dacion de su Abuelo Hermenerico; pero solamente dise que se Retirô a 
la ciudad Portucale, y de alli, como estaua mal herido, le presentaron a 
Theodorico, y que le mandó degollar, de lo qual diremos en el Episco- 
pologio. Dise más el mesmo Idacio en la mesma Olympiada 309, y afios 
de Christo S. N. de 460, que, aspirando al Reyno de los Sueuos, por 
Aiulpho, que era de Nacion Warno, por oposion de Maldra, a quien los 
Sueuos auian leuantado por Rey, por Muerte de Rechiario, cogido en 
la subleuacion, Murió en la ciudad de o Porto por el mês de Iunio: 
«Aulphus dem Sucuorum regnum aspirat Portucali moritur mense 
Junio». Y Hernandez, en su Historia de los Godos, dise le degollaron en 
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esta Ciudad. Veasse. Auia sido puesto por Gouernador de los Sueuos 
por esse Rey Theodorico, y en esta accion, si huuieron dos ciudades 
de Portucale, Auia de senialar en qual dellas suscediera este Caso, y no 
lo hase; luego, esta opinion tiene mucho de mala disposicion. Y lo 
mesmo se saca de la opugnacion que hiso Maldras a esta nuestra 
ciudad, pues, auiendose diuidido el Reyno de los Sueuos entre este 
Maldras y Fronta ô Frontano, auiendose resistido en ella su hermano 
del mesmo Maldras llamado Senono, Matandole su mesmo hermano 
Maldras a su mesmo Hermano Senono, imediatamente la Entrô Hos- 
tlmente, con grande estrago. «Maldras fratrem suum Germanum » 
“(lamauasse Senono, como dise Sigiberto) «interficit, Portucale cas- 
trum idem hostis inuadit». Auiendo dicho antes desto: «fFrontanus 
moritur per Pascha, et ad Pentecostem Subente Maldra, Sueui in soti- 
tam perfidiam versi Regionem Galecie adherentem fluuio Durio depre- 
dantur ». Y en esto habla claramente de nuestra ciudad y de su Paiz y 
contorno, llamandole « Portucale Castrum», sin determinar si era fun- 
dacion del Rey Hermenerico, O nô, O si este Portucale Castrum estaua 
de la otra parte del Duero, como porfian estes autores en creer que 
Cale es Gaia, O si en esta fuê Muerto Senono y si a esta opugnô este 
' Principe Maldras, hijo de Masilia == Y, como bueno Historiador, auia de 
especificar todo esto, y si era Ô auia sido fundacion de Hermenerico. 
Y, escriuiendo este docto obispo por estes mesmos anos de Christo 
de 460, es de reparar que, de ahi a 100 anos y mãs, separan los 
Padres del Consilio de Lugo estes Castros —nuebo y viejo, que solo 
lo entienden de Castilos y no de ciudad, como occurre al mãs 
laganoso de ojos. 

4] Y no solo con esto se redarguye à la Opinion de ser fun- 
dacion la ciudad del Rey Hermenerico, sinô que tambien se le puede 
responder, y muy adequadamente, con las Cartas que tras impressas el 
mesmo Doctor fray Bernardo de Brito, y el Senor Don Rodrigo de 
Acuria en su Catalogo, del Obispo de Nuestra ciudad de o Porto Aris- 
berto, que se allo, por los anos de 408, en el Primer Consilio de Braga, 
en tiempo del Arcobispo Panchrasiano, en donde este obispo Firma 
« Arisbertus Episcopus Portucalensis». Y Pregunto qual era este Porto- 
cale? Dirân que en Miragaia? Pues muestrenme los vestigios de Mu- 
rallas desta cidad Episcopal, muestrenseme sus Ruynas! Donde estan? 
porque es cierto que algunas auiã de Auer quedado de su circunuala- 
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cion, y nô se vên, ni ay capacidad para tal fundamiento. Pero uamos a 
las Cartas de Nuestro Obispo que trae el M.º fray Bernardo de Brito, en 
su Monarchia, Parte 2, lib. 6, cap. 2, y el Senior Obispo Don Rodrigo 
de Acufia en su Catalogo, cap. 3. Este obispo Arisberto, que lo era de 
Nuestra ciudad de o Porto, antes que entrassen los Sueuos en Galicia, 
se allô en esse Consilio de Braga, Imprimio el P.º M.º Brito y despuês 
el Doctissimo P.º fray Francisco de Viuar de la Orden Cisterciense en 
su Flauio Dextro. Este, puês, obispo Arisberto, que lo era de Nuestra 
ciudad, y estaua de assiento en ella, escriue a Samerio, Arcediano 
' Bracharense, los suscessos de las entradas de los Sueuos, y demãs 
naciones, en estas partes, y es Resppuesta de otra que le auia escrito 
el mesmo Arcediano Samerio, en que le pedia las actas deste Primero 
Consilio Bracharense, que deuia de auer sido Secretario de aquella 
Congregacion synodal; respondendole a lo que le desia, que deuia de 
ser auerle escrito la Entrada de los barbaros en la Ciudad de Braga, y 
que auian desterrado al Obispo Panchrasiano, metropolitano de aquella 
Iglesia, y le dise assi mesmo, en la Respuesta, el suscesso de la ciudad 
de Coimbra, y de la deuastasion que el Rey Athazes auia echo en essa 
ciudad, y como tenian cercada a la ciudad de Idania, y por conclusion 
le dise que “cada dia aguardaua semejantes fracasos: «£Lgo quotidie 
sbero super me similem Plagam» — que es senial que aun no auian 
intentado la Conquista de Nuestra ciudad de o Porto, siendo esto por 
los anos de 410. Luego, si la ciudad de o Porto, ô Portucale, persistia 
aun, y en ella este Santo obispo que Prasidia como Pralado en ella 
con este nombre de Portucale, luego nó fué fundacion del Rey Herme- 
nerico, suppuesto que ya era fundada con esse nombre y en esse 
Puerto. Y mãs claro se vê, en otra carta suya, que escriuiô nuestro 
obispo al Obispo de la ciudad de la Idania, Pamerio, en que le dise: 
« Quaritis de statu nostro, et fratrum nostrorum, denevidentur nostra st 
peccata non tollant, quod enim accidit, hoc est. Athaces Lusitanie Rex, 
Christianus quidem, sed sectator Arrianorum extat, veterenque Colim- 
briam destruxit iustaque Mundam fluuium aterum construxito..... «et 
cum implicitus in dificio maneret, aduenit Hermenericus Rex Sueuo- 
rum, qui ultra fuuium Durius degebat, et inito bello, AÁthaces Victor 
remansit, cumque usque ad Durium persecutus fuisset Sueuos, et velet 
Fluuiem transive, mittit Hermenericus Legatos, qui pacem petant, etc». 
Y en esta clausula se incluye toda la verdad y se destroye el engano, 
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porque en esta ocasion deuia de ser quando este Rey fundo esse Cas- 
tillo para defensa desta ciudad, en la ocasion desta Guerra con Atha- 
ces; y, St el obispo Arisberto era obispo Portucalense, como se firma, en 
esta ciudad estaua y no era fundacion nueba de ciudad, sinô dessa 
defensa; y, Si en Gaia estuuiera essa Cale ô Portucale, no tenia neçes- 
sidad de querer Passar el Duero esse Rey de los Alanos, Athaces, pues 
allà estaua antes del Rio essa ciudad, y en ella como casa y corte suya 
auia de estar, si era esse el Portucale antiguo. Pero desto se conoçe la 
quimera desta opinion que nô tiene fundamiento, y este obispo, si fuera 
de otra parte, lo auia de desir, y assi mesmo, su escape de las manos 
deste Rey como susediô, pues por auer conquistado a nuestra ciudad 
de o Porto y leuantado en ella esse Castillo se salió della el Obispo y 
se ausentô, metiendose por la Lusitania, como dise en otra Carta al 
mesmo Arcediano de Braga Samerio, dandole quenta de todo: «Per 
Misericordiam De: Euasimus manus Impiorum, et transeuntes etc». De 
todo lo qual se infiere que los fundamientos desta opinion padeçen 
mucha fraude en la disposicion del discursso: Por rason de supponer 
tantos lugares de Portucale antiguo y nuebo, no habiendo en lo cierto 
de la verdad mãs que uno, que és nuestra ciudad llamada en lo 
antiguo Cale, y despuês Portucale, por ser vna cosa mesma con su 
Puerto, y esta siempre estuuo donde oy estã, y en esta parte es 
conocida, pues sus pueblos se llamauan Calaicos y Calenses del 
nombre dessa ciudad de Cale y estos nô Passaran con este nombre 
de la otra parte del Duero, que si assi fuera los dieramos Por Pueblos 
de Gaia, si se Ilamara Cale, lo qual no fuê assi, como consta de todas 
estas rasones y de las que luego ariadiremos en el siguiente Examen. 


 EXAMEN III 
Prosigvese la mesma materia | 


1] Otro punto nos falta a que dar satisfaçion en la materia 
desta opinion y es el nombre de Festabole, que dise el M.º Brito se 
diô a esta nuestra ciudad de o Porto, en esta nueba fundacion del Rey 
Hermenerico, y que en lengua y idioma Sueuo es Playa nueba O 
Puerto nuebo, segun dise esse docto Coronista, y confiesso de mi 


VOL. 1 13 


[ 194 ] 


corta Erudicion no allar este nombre en ningun Auctar, más que en 
el Consilio de Toledo, que congrego el Santo Rey Flauio Wampba, por 
los anos de 675, en que se repartieron las Diocesis por el mesmo Rey, 
dando a cada vna sus nombres, y en llegando a la nuestra Portu- 
calense dise assi: « Festabole, uel Portucale». Deste lugar deste Con- 
silio lo sacô el Serior Arcobispo de Toledo Don Garcia de Loaysa 
en la Colecion de los consilios, que hablando desta nuestra Ciudad 
dise: «Festabole quoque appellabatur»; y deste Senior lo dixo con las 
mesmas palabras Seuerino Binio en su Collecion, y de todos tres lo 
usurpô nuestro P.º M.º Brito, aniadiendo la Interpretacion, cosa que nô 
hissieron ni Binio, ni Loyasa, ni el mesmo Rey Wamba; el Coronista 
Ambrosio de Morales no hase mencion deste Nombre, siendo assi que 
con mucha atencion leyô todos los Consilios en sus Originales, en el 
libro que dellos Mandô sacar de Nuestro Archiuo de San Millan de la 
Cogolla el Senor Rey Don Philipe 2. para poner en su Monasterio 
Real del Escurial, ni menos se alla en el Original de Lugo, como hê 
visto, viendolo por mis ojos, con el fauor del Senior Arçediano de 
Aveancos, Don Pedro Montenegro, y tan poco lo viô, ni Don Pedro 
Boan de Thermes, ni Don Gregorio de Lobarifias, Abbad de Creçente, 
que ambos reuoluieron muy de espaçio el mesmo Archiuo de la Santa 
Iglesia de Lugo, con que me arrimo a lo que dise el Canonigo de Gui- 
marães, Gaspar Estaço, en que le Pareçe estar viciada la Clausula que 
dise «Festabole, uel Portucale» en esse Consilio de Toledo congregado 
por el Rey Wamba, que es el original donde Primero se alla esta Par- 
ticula «Festabole», de cuia significacion de Playa nueba ô de Porto 
nuebo, que le dà el P.º M.º Brito, digo que, allandome yo en el afio de 
1658 de Christo en la villa de Bilbao en el Seniorio de Viscaya, estaua 
en esse Puerto vn Capitan Suede por nombre Job Jacob que Mandaua 
el Nauio Salamandra, de Nacion Sueco, ô Sueuo, hombre Practico en 
su lengua y que hablaua la lengua Hespaniola rasonablemiente y el 
latin con mucha Elegancia; y, entre algunas ocasiones en que me allê 
con el, le preguntê que significacion tenia en lengua Sueua este nom- 
bre Festabole, y, enterado de la pregunta, me respondiô: « Nunquid m 
Sueuia loquitur Grace vel Turçice: Stombal hodie intellegitur Bysan- 
tius» — dandome a entender que en la pergunta jusguô le perguntaua 
yo Por Constantinopla, que oy se llama en lengua turchica «Stombal». 
Signifiquêle que no le consultaua en essa ciudad de la Romania, sinô 
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que me dixesse que significacion tenia Festabole en su lengua Sueua; y, 
enterado mãs de mi Intencion, me respondió que esta Palabra no era 
de su lengua y que ni en Suecia, ni en todas aquellas Partes de la 
Costa del mar Gotico y Sueuo, ni en todas aquellas naciones, en que 
se auia criado, la auia oydo, ni hablado Alguna vez; que podia ser 
fuesse idioma antigo, pero que no le constaua dello, ni menos teria 
conexion Festabole con la lengua de Suecia, y me lo certificô assi 
muchas vezes en otras conuerssaciones que se offerecieron, y lo 
mesmo su Contra-mestre, que era muy bien entendido en su lengua 
Y sabia algo de Portuguez, por viages que auia echo a Lisboa; y esto 
lo puedo assegurar por la curiosidad de saberlo que puso en esta 
Ocasion y en otras. Y assi Respondo que este nombre de Festabole, 
que se dã a nuestra ciudad, es incierto ser lengua de los Sueuos, y nó 
se alla en escriptura alguna autentica este nombre, sinô en esse Con- 
silio de Toledo, en que esse Rey hiso la reparticion de las Iglesias y 
Diocesis de Hespafia, por esse ano de 675, O de 672, como quiere 
Morales, que son Muchos afios despuês de lo que supponen del Rey 
Hermenerico. 

2) Y es de creer que, si nuestra ciudad de Porto, en algun 
tempo, huuiera tenido este nombre, sin falta Alguna se llamaran sus 
obispos Festabolenses (lo qual no consta), Pues vemos que, por el 
poco tiempo que esta nuestra Santa Iglesia tuuo su silla en Meynedo, 
Mudo el Obispo Viator, o Victor, el titulo de su obispado, Ilamandose 
Obispo Magnetense, como se vê en el Consilio de Lugo en que assitiô 
esse Viactor, pues firma: « Viator Episcopus Magnetensis». Suscedio 
esto en tiempo desse mesmo Rey Suevo Theodemiro, en esse Consilio 
de Lugo, como veremos en el Episcopologio; Porque, auiendose echo 
nuebos Obispados, por orden desse mesmo Rey, en que pediô a los 
Prelados alli se Erigiessen mãs Obispados en esse su Reyno, por la 
grande tierra y distancia que auia, se Erigiô este de Meynedo, dentro 
de nuestro mesmo obispado, como dise Luitprando en sus Fragmen- 
tos, n.º 73, assi: «Jn diuisione Episcopatuum sub Theodemiro Sueuorum 
Kege, Magnetum Episcopatus Portuensis oppidum, quod Mauri vocane- 
runt “Maulhoee”, sed sedis Episcopalis durawit paruum», in este poco 
tempo que Durô, con ser assi que no fueron muchos anios, con todo 
su Obispo Viator O Victor tomô el titulo de Obispo de Meynedo: 
«Viator Episcopus Magnetensis». Por onde se infiere que, si esta 
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ciudad huuiera tenido el nombre de Festabole, por más poco tiempo 
que fuera, se llamaran sus Obispos, con esse exemplo, Festabolenses, 
lo qual no se alla, ni se ha conocido: y de Passo se considere como 
en esse nombre de Magnetense, que es Meynedo, se enganaron 
muchos autores, con pensar que este Magnetense era el obispado de 
Magalona, en Francia, y que assistio a este Consilio de Lugo: cosa 
fuera de Rason, puês es nuestro Meynedo, que es oy de la Dignidad 
del Arcedianato de Porto, que assi mesmo se llama Arcediano de 
Meynedo — Y vamos adelante. 

3) Si desse nombre Festabole, que supponen se diô a esta 
nuestra ciudad por el Rey de los Sueuos, Hermenerico, huuiera alguna 
noticia en los auctores, mãs que en esta de la Diuision del Rey 
Wamba, sin falta ninguna persistiera algo de luz deste nombre y no 
se alla en ningun autor mãs que en los Dichos Brito, Binio y Loaysa, 
sacado desse Consilio de Toledo, y se vê que ningun obispo, de los que 
tenemos Noticia, se denominô con esse Apellido, ni antes ni despues, 
Antes el obispo Froarico que se allô en el Consilio 3 de Braga y en 
xt consilio de Toledo se alla con esta dignidad de obispo de Festabole, 
que se deuia llamar assi en esse mesmo Consilio donde se conoçe esse 
nombre, y esto se entiende ser assi Por los mesmos Consilios subse- 
quentes, O antecedentes desse del Rey Wamba. Ni menos el obispo de 
Lamego, que viuia, como ya diximos, en el mesmo tiempo en que se 
suppone le tuuo en esta fundacion, hase memoria deste nombre ni se 
puede sacar Por conjectura, Puês la fundacion que supponen desta 
ciudad, que seria por los afios de Christo de 412 poco mãs O menos, 
segun ya notamos, hasta este en que el Rey Wamba le mnombra, por 
los de 672, O 675, va de distancia de tiempo de mãs de 263 anos, y 
teniendole como supponen en este de 412, y resuscitar este nombre 
esse de 675, sin auer mencion de tal cosa en el tiempo Intermedio, dá 
suspecha a ser quimarica ficion para darle a esta ciudad esse Apellido 
y denominacion; y lo que yo sé de cierto es que Por los anos de 
Christo S. N. de 39 se llamaua nuestro obispado Portuense O Portuca- 
lense, y por los afios del Emperador Constantino, en el Consilio Elibe- 
ritano, celebrassesse el ano de 300, O el de 315, O el de 338, quando se 
repartieron las Metropolis y obispados, y Por los afios de 408 en el 
Primer Consilio de Braga y en todo el mãs tiempo que se sigue hasta 
nuestros tiempos siempre conserua el nombre de Portucale, como se 
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conoçe notoriamente, con que luego avemos de creer que siempre este 
fue su nombre y no el de Festable, Porque segun buena Philosophia 
« Probabilior redditur ves ex co quod dicitur»» —y Morales no prueba 
de otra suerte el nombre de Cordoua, sinô por la Perseuerencia desta 
deNominacion. Pero, para que acabemos de responder a todo, se note 
lo que agora diremos en Prueba de Maior Antiguidad de nuestra 
ciudad respecto de los Muros. 

4) Y lo primero por la demonstracion de lo Anciano de sus 
Muros, y fabrica de su circumualacion, por rason de la semejança de 
otras del tiempo antiquissimo de los Griegos que se diferenciaron 
muchissimo de las fabricas Romanas, assi en lo material como en la 
fabrica formal. Esse castillo que vemos en Gaia está manifestado ser 
del tiempo de Romanos, y el argamassamiento de cal y pissarras es 
notoriamente desse tiempo, y "se pareçe mucho a lo obrado por los 
Romanos en las Murallas de Astorga y en las de Lugo, que es de la 
mesma suerte; auiendo estes en el tiempo de su Dominio demolido 
las de los Griegos, segun disen las Historias. Las de nuestra ciudad 
de Porto que oy se ven dentro de la circumferencia de la nueba am- 
pliacion, y quedan como centro della, en aquella Eminencia de aquel 
Monte, que oy comprehende la Iglesia Maior, y Palacios del Obispo, 
y Cassa de Consistorio que llamamos Camara, y algunas otras cassas 
de Senores Canonigos, y Calle de Penauentosa, donde estan las 
Cassas de Juan de Seabra y Sousa, y el Azougue que es la Car- 
niceria assi nueba como la Antigua, y Calle que vá desde la Plazuela 
de San Sebastian assi como entran por vna de sus quatro Puertas 
hasta las dichas Cassas de Juan de Seabra y Sousa, y la Plazuela de 
las Aldas, y Calle de Santa Anna con su Puerta, y todo el Colegio 
de la Compania de Jesus con titulo de San Lorenço, y por aquella 
escalera que sube otra vez hasta la Calle de Pena Ventosa, y la que 
cae y va por la cerca de los Palacios Episcopales Hasta la Puerta de 
nuestra Senora ce la Verdad, trocando el nombre de Puerta de la 
Mentira por ser Puerta falsa de la ciudad y fortificacion con la Calle 
de los Canonigos por detras de la Iglesia Maior hasta salir a la fuente 
de la Carcel Eclesiastica y la Calle que và de la Puerta de Nuestra 
Senora de Vendoma hasta la Camara y Consistorio, todo quedaua 
dentro del ambito de la Ciudad de Cale, cuyas murallas que se ven a 
pedaços en ella, assi Por detras de la Rua de los Mercadores, como 
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por detras de la Rua Obscura y Bayrfiaria, como las que se ven por la 
callejuela que vã de la Vendoma para Santa Clara, y Codezal, donde 
se descubre mucho de aquella Cerca y circumvalacion antigua, se 
demuestra ser del tiempo de los Griegos, y muy semejante à los 
muros que oy vemos de la Antigua Abobriga, que es la Villa de 
Ribádauia, que es cierto fabrico de los Griegos, y de su Capitan 
Amphiloco, y à los de la ciudad de Betanços, que assi mesmo son 
de fabrica desses Heroes, y en Rigor de Planta de toda essa Anti- 
gualla, como son los Muros de la antigua Sagunto, oy Monuiedro, 
en el Reyno de Valencia, y à los que vemos antiquissimos de la 
ciudad de Lisboa que son del tiempo de Vilisses, que alli Poblo, y 
se ven por la Puerta del hierro, y todo lo que và de alli a Alfama 
y Castillo de la ciudad, y à los de Rossas y Ampurias 6 Castillo 
en el Ampurdan, que todo ês fabrica de los griegos que por alli apor- 
taron, y se vê en otras muchas ciudades de aquellas Edades, cos- 
tumbre propria dessa Nacion y que después obseruaron los Romanos, 
de lo qual dixo Dionysio Halicarnaseo, lib. 1: Mos condendarum vrbium 
fuit antiquis eas fundare non magnas, sed munitas et crebas », como 
el sitio donde estã nuestra ciudad de Cale en el qual la vemos y en 
el la pone Plinio y Ptolomeo y la nombra Antonino Pio en el Itine- 
rario, aunque no expecifica el sitio; pero basta auerlo echo Plinio, 
lib. 4, cap. 2, que fué mas antigo que esse Emperador setenta anos, 
en cuya Euidencia se responde a esta Opinion, y se concluye que, 
aunque los Sueuos Dominaron esta Provincia por espaçio de IZ0 
anos, no hisieron fabricas de ciudades, como se conoce de la Histo- 
ria, aunque despues de Catolicos fueron fundadores de muchas y 
magnificas fabricas de templos, Monasterios y Iglesias. 


CAPITVLO VIII 


Proponese vna moderna y nveva opinion 
de la fundacion y origen de la civdad de o Porto, 
octava en el opinar de los avctores 
Y se examina 


EXAMEN I 


poner el fundamiento mãs llegado a lo uerosimil de la verdad, en 

el sentir que tengo de su fundacion y Origen, con el verdadero 
nombre que le impuso el que la principiô y puso la zanga de su pri- 
mero ser, Es fuerça examinar vna opinion Moderna que se.alla de 
su primera fundacion, que, como és de Hombres doctissimos en 
materia de la Historia, serà menester que con la mesma çertesa de 
la cosa se impugne, y con la demonstracion se manifieste para mayor 
excellencia y calificacion de lo que auemos de desir deste Principio, y 
no menos gloria desir que su Autor es el Doctor luan Salgado de 
Araujo, Abbad de Pera, Persona calificadissima en estes estudios y 
mucho mãs en los Sagrados Canones y Leyes, proprios de su Pro- 
fession. Aunque en estos es bien conocida su Auctoridad, lo es mucho 
en el Iuísio y erudicion de la Historia y Geographia, como lo disen 
todos sus en todas faculdades porque es summamente Venerado y de 
todos con suma estimacion bien visto. Este, pues, Ingenioso y docto 
escriptor en su Marte Portuguez, Certamen 1.º, Articul. 8, da Por 
fundador desta Nobilissima Ciudad de o Porto Al Corifeo de todos 
los Griegos en la Guerra troyana, el Principe Menelao, Rey de Lace- 
demonia, O Esparta, que oy llaman los turcos en la Prouincia de 
la Morea, O Peloponeso — Myçitra: y recuperada estes anos desse 
Dominio Infiel al de la Serenissima Republica de Venecia, su Primer 
Dueno, por el Generalissimo de sus armas Moroçini, oy Serenissimo 
Dux de Aquella Aristocrasia Republica; fué .este Principe Menelao 


NTES que entremos a senialar el fundador desta nuestra ciudad y 


| 200 | 


Hermano de Agammenon, Rey de Mycenes y de los Argiuos, y 
Ambos hijos de Atreo segun Homero, O de Polysthenes segun 
Hesiodo, y siendo Marido de Helena, Por el Robo que della hiso 
Alexandro Paris, hijo de Priamo, Rey de Troya, diô ocasion a la des- 
truicion de aquella ciudad, después de lo qual, dise el doctissimo 
Abbad de Pera que, nauegando a estas partes, tomô Puerto en esta 
ciudad y Poblando Entre Duero y Mino fundó a esta nuestra Ciudad 
de o Porto, en este sitio Donde la Vemos, donde el mesmo autor 
en esse lugar confiessa no se sabe determinar si le diô el nombre 
“de este O no; pero, dise, ês cierto, que fue el Primero que en ella 
puso las piedras de sus Murallas. Siguele en este pareçer Don Antonio 
de Sousa de Maçedo, Cauallero del Habito de Christo, Enbaxador de 
Inglaterra, y Oydor del desenbargo de Agrauios, en el 1.º Proemio 
de su Lusitania Liberata, S I., confirmandolo por estas palabras: « Post 
Troye Exitium Menelaus Laçedomonie Rex, vi tempestatum, in hanc 
Occidentis partem dejectus (ut ex Homero Odyss. 8. Verss. 563. probat 
Strado == Geogr. tib. 1.º==m princípio) in Duriz fuminis oris, fundauit 
oppidum nomine Cale, quod, teste. Ant. Nebriss. in Dictionario, signi- 
Jicabat Portum securum et amenum»; y deste lugar, O de Cale toda 
Duriminia Calaica y Calense; y aqui se vê como nô pude ser Gaia 
la Cale, pues sus Pueblos nunca tuuieron esse nombre de Calaicos, 
Calecos, ô Calenses. ú 

2) “Tiene esta Opinion mucho fundamiento para tenerse por 
probabilissima, assi por la calificacion de sus auctores, como por las . 
Rasones con que la Prueban y son las que se siguen en fundar la 
Venida deste Principe Menelao a estas partes. Lo primero, como dise 
el Abbad luan Salgado de Araujo, de Virgilio en el lib. 11, de su 
Eneyd., que, referiendo todos los suscessos de los Capitanes Griegos 
que se allaron en aquelle Assedio, y los trabajos que passaron al 
boluer a sus Cassas, después de la Destruycion dessa Famosa Ciudad, 
pareçe que como Castigo de los Incendios y muertes alli suscedidos, 
todos se desparsieron por Varias partes, naufragando Vnos y otros, 
padeciendo infinitos trabajos y Infortunios; y, hablando deste Principe 
Menclao, dise se desterrô hasta las Columnas de Protheo, que es como 
desir que se desterrô hasta el fin del Mundo, que por tal fué tenida 
esta Vitima parte del Occidente, y todo el Reyno de Galicia y Lusita- 
nia, de que diremos en otra parte, en donde desian que soplaua el 
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Ayre Zephiro, à Fauonio, que ês en esta parte del Occeano occidental, 
como de Homero notô Strabon en el lib. 1.º al Principio de su Geo- 
graphia. Homero dixo: 


« Occeanus zephyri suaues exuscitat auras.» 


Y comenta assi Strabon: «fx occeano uidelicet dicit. Eorum etiam 
qui occasum ancolunt, Mortalium felicitatem ostendit, et aris temperiem. 
Cum (ut uidetur) Hispanicam nauigationem intellexisset, quo et Her- 
cules, et Posterius Phonices exercitum ductarunt, et late Imperium 
tenuere, Post quos et Romani. Hic enim et Fauonius spirat, hic et 
Elysium Campum esse Poéta decantat. In quem à Deis maittendum esse 
Menelaum asserit». Y luego Pone los Verssos, y por Vltimo esse ahi 
expuesto. Y lo mesmo Repite Strabon en el libro 3, fol. 300, donde, 
explicando la Causa de Poner Homero en esta parte los Campos 
Elysios, y venir a ellos esses Heroes que nombraremos, fuê solo por 
conocer la bondad de la tierra y fertilidad del Ayre y conocer muy 
bien que era esta Nauegacion muy util entonces, y assi finge que acã 
vino Menelao Por Professia de Protheo, Porque acà vinieron Diomedes, 
Menelao y Vilysses y otros Heroes. Strabon assi: «Rursus Error 
“Ene et Anthenoris et Henetorum, similiter et Diomedis et Menelai et 
Viyssis memoria proditus est, altorumque complurium. Poêta igitur tot 
miltarum et ad ultima Hispaniz gnarus, opesque et alias uirtutes 
intelligens etc.» Donde, auiendo dicho Virgilio en el lib. 11 de su 
Eneyd. que Protheo auia dicho que Menelao se auia desterrado hasta 
las Colunas de Protheo, se entendia que auia llegado a essas partes de 
Entre Duero y Mino, y en las Margenes del grande Rio Duero auia fun- 
damentado a esta nuestra ciudad, porque aqui pareçe entender Strabon 
estauan los Elysios adonde auia dicho Protheo que auia de venir 
Menelao : 


« Elysium ad campum, summas telluris ad oras, 
Numina te mittent» etc. .... 


Y Strabon afiade: «Ju quem à Deis mittendwn esse Mencelaum», todo 
lo qual imitô el Virgilio en esse lugar de la Eneyd. lib. 11, disiendo: 


« Atrides Prothci Menelaus ad usque columnas 
Exsulat;>..... 
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que quizo desir que, desenbocando las Columnas del Estrecho, Menelao 
aportô en estas partes Occidentales de Hespania, donde estauan los 
' Campos Elysios que los auctores mãs classicos constituyen en esta 
nuestra Prouincia de Entre Duero y Minio, como ueremos en esta 
Anacrisis, y aqui respiran los Zefiros y Fauonios por la cercania del 
mar Occeano Occidental, que los fomenta con esse ayre saludable, y 
assi es muy probable que a esta tierra aportô esse Principe de Esparia 
y fundo en este puerto a esta Nuestra Ciudad. : 

3] Puedese confirmar esta opinion Por lo que dise el doctissimo 
Pº M.º fray Iuan de la -Puente en su docto libro de la Conueniencia 
de las dos Monarchias, lib. 3, cap. 4, S 4, que, hablando de la Venida 
de los Laçedemonios a Hespana, como estes eran Pueblos de la 
ciudad de Sparta, que oy se llama Mysitra de los turcos y está en 
aquella parte de la Morea y Peloponeso, que agora Recuperô Venecia 
del poder desses tyranos Mahometanos; y este Principe Menelao era 
Rey dessa Prouincia, y estos Poblaron en nuestra Hespaiia — dise 
este Auctor assi: «Los Laçedemonios tambien Poblaron en Hespara, 
Porque, hablando Strabon de los Portugueses Vesinos del Rio Duero, 
dise Viuian con las costumbres de Sparta, Cabeça de aquella Nacion-». 
Esto el P.º M.º Puente, y es Verdad que Strabon, en su lib. 3, fol. 
309, dise assi: «/Durio uwicinos amni, Spartano ritu degere» —etc. Y 
Poniendo Strabon muchos destes usos de Grecia, que oy vemos 
vsados en esta ciudad y en'sus Contornos, como es vsar de Espada y 
Daga al lado, traer Ilubon de muchos lienços, con muchos agujeros que 
llaman en Portuguez Iuban dulhos y en latin se dise thorax, y vsar 
de sayas de Mallas y de Murriones y aun de Cascos echos de Cuerdas 
muy cosidos, que llama Strabon «nervatas galeas», y el vsar de botas 
y Borceguies, vsar de lanças y dardos arrojadizos y con puntas qua- 
dradas de hierro, beber y lauarse con agoa frigidissima y por Invierno 
traer en vnas pomas hierros calientes, O Piedras, y guijarros para 
Calentar las Manos, Comer pan de Castanas que llamamos falaches, y 
tener en las salas de sus Casas Cantareras para Poner los cantaros de 
agoa y essas Cantareras son como Nichos embutidos en la parede y 
los llama Strabon « Hemicyclos», Vsar de mesas redondas, y otros 
muchos y infinitos costumbres que esse auctor refiere de los Spartanos, 
que oy vemos ser proprios nuestros en toda essa ciudad y tierra de 
Entre Duero y Mino, como Correr, luchar, tirar al Canto, Dançar, 
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jugar Canas y Sortija, y entre ellas aquellas Batallas que se llaman 
Suizas, entre Moros y Christianos, todo lo qual era proprio de Laçe- 
demonia, donde dixo el mesmo Strabon: « Gymunica etram conficiunt cer- 
tamina, armis exercent ludos, et equis, et cestibus, et cursibus, tumul- 
tuaria pugna, et iwnstructo per cohortes predio». Conque, conociendo 
entre nós otros mesmos estas costumbres y vsos griegos de la Sparta, 
o Mycitra, con mucha rason se deue sospechar que todos ellos que-, 
daron en esta tierra introdusidos por esse Principe Menelao, quando 
fundo a esta nuestra ciudad, en esta opinion; y de que todo esto sea 
de Lacedemonia, demaãs desse lugar de Strabon se puede ver en Plinio 
en su Historia Natural, lib. 7, cap. 56, y en Alexandro ab Alexandro 
en sus Gemides, lib. 1, cap. 2, y lib. 4, cap. I7 y 21, y en otros desse 
su Volumen, que todo era vso de Lacedemonia: « Galeam:, et Hastam 
Lacedemoniy », dixo Plinio en esse lugar, y este otro autor, siguiendo 
a Strabon, los vsos todos espeçificados en todos sus libros. 

4) Otra prueba y conjectura en abono desta Opinion Insinua 
el Doctor luan Salgado de Araujo, Abbad de Pera, en este mesmo 
lugar, que inclina mucho a la Euidencia de auer Venido a esse Puerto 
el Principe Menelao y de auer fundado a esta nuestra Ciudad de o 
Porto: y es que de la Laçedemonia tomo la Prouincia de Entre Duero 
y Mifo el conseruar en si su mayor Noblesa en la obseruacion de per- 
manecer en ella los nobles cimientos de Su Mucha Clareza en las 
Cassas fuertes y solares de sus appellidos Nobilissimos, Proprio cos- 
tumbre de la Laçedemonia, como se infiere de Thuccidides, que dise 
fuê esta tierra de Laçedemonia, 6 Sparta, donde fuê Rey Menelao, el 
principio desta grandesa. Thuccidides, en el lib. 1 de Bello Pelopono- 
sieso, dise que, destruydo aquel Reyno con la guerra que los Pelopo- 
nenses tuuieron contra la ciudad de Athenas, quedaron en piê los 
Vestigios de sus Cassas Solares, y anade Strabon, en cl lib. 8 de su 
Geographia, que, destruyda esta Laçedemonia, para verificarse el estado 
de su grandesa y de lo que auia sido en el tiempo que florescia, se 
veyan los vestigios de la ciudad de Sparta, y assi mesmo Mas de 
treinta lugares y torres de solar y noblesa como testigos de su splen- 
dor noble y de su antiguidad y clareza antigua: « Desolata ram regione 
Laconica, si uetusti status comparationem renocetur, qui tam preclari 
populi multitudine olem florucrat. Nam prater Spartam exilia quedam 
numero circiter XXX, restant oppidura». Siendo assi que en los anos 
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do su Potencia resplendecia con mãs de vn ciento de Cassas y solares 
de Familias Ilustres, Por lo qual auia alcançado el nombre de «Heca- 
tompolis», que son cien Castillos nobles y de solar, y bien notorio es 
las Muchas Cassas de solares Ilustres en noblesa que ay en la 
Prouincia de Entre Duero y Mino, que se conseruan con este vso de 
Sparta, que se puede juntar a los que dexamos dichos, Originados desta 
Nacion y de su Principe Menelao, y assi mesmo traidos de Laçede- 
monia, como se vê en Plinio, con el mesmo vso de las Hecatombes, 
que es sacrificio de cien cabeças de Animales, que se offerecian en 
sacrificio, cuyo vso y costumbre pone el mesmo Strabon en esse 
“mesmo libro 3. de su Geographia, hablando desta mesma ciudad, fol. 
309: «Faciun! etiam Hecatombas, id est centenario numero sacrificia, 
quolibet ex genere, ritu Grecanico. Et (ut inquit Pindarus) omma cen- 
tena immolant» —etc., que era vso de Laçedemonia, como dixo el 
mesmo Strabon en el lib. 8: «Jnde quotannis per eos boues centenos 
imolari consuetum fuerat, quod sacrum Flecatombas appelladanto. Y lo 
obseruô el Preesidio de la legion x, Fretense, que assistia en nuestra 
ciudad, en la muerte del Emperador Octauiano Augusto, como se vê 
en la piedra que estã en el Valle de Oscela, junto a la Villa de Arouca, 
en las Riberas del Rio Cambra, disiendo: «Cale etc. leg. X. Fretensis 
cius numi, Spectaculo, et lud. Gladiat. Et V. vrbes. Lubenti animo 
Expensas et Hecatombas dedicarunt», que todo alusina Costumbre de 
Sparta, O Laçedemonia, que quedo dessa Poblacion y fundacion desse 
Principe Menelao, de su venida a estas partes, y de su assistencia 
en ella. 

5) Lo mesmo conduze a este intento y se puede conjecturar 
que el mesmo Principe, assi como fundô la ciudad, daria nombre al 
Caudaloso Rio que por ella Passa, llamandole Duero, de los Vesinos de 
Esparta, que se llamauan Dorienses; y este Rio tiene el nombre de 
Doria y los Pueblos Dorienses eran parte de la Laçedemonia, mediando 
entre ella y la Etolia esses Dorienses, como obserua el mesmo Strabon, 
lb. 8 y 9, fol. 840, que se puede ver en esse autor, como assi mesmo 
la costumbre que ay, y aun oy Dura en Galicia y en muchas partes de la 
Prouincia de Entre Duero y Mino, el Illamar a las Cassas en que Viuen 
sus Eidos, y es Palabra laconica de Lacedemonia, pues para disir 
«Vamos para Cassa», « Vamos para la aldea», disen « Vamos para el 
Eido», y todo es vso de la Sparta, como notô Strabon en esse lib. 8. 
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«Edo — pro domo, uel tectum usus est». Y es esto comun y siendo en 
Particular de Laçedemonia, O de los lacones, que todo era vna mesma 
cosa, se deue aduertir que acà le traxerô de Sparta, que vinieron en 
Compafia de Menelao, de Donde se Infiere ser probabilissima esta 
opinion, por estas y otras Razones que luego diremos en la extension 
deste Parecer, que tiene grande Verisimilitud y sympatia con la verdad, 
que Buscamos, complicado con el precepto de Tito Liuio y de otros 
Auctores que lo disen. 


EXAMEN IH 
Confirmase el mesmo assunto. Y se le responde 


I) Sirue la mayor Prueba y Apoyo desta Opinion lo que se lee 
en Strabon, lib. 8. de su Geographia, fol. 1719, donde, hablando de Laçe- 
demonia, cuyo Imperio y Corona gosaua este grande Heroe Menelao, 
en que en ella dise auia Vna ciudad llamada Porto, esto es en la lengua 
griega, «Limera », porque «limen » en esse Idioma es lo mesmo que Porto 
seguro, que es lo que ya annotamos de Pomponio Mela, lib. 2, cap. 1.º, 
que dixo de vn Porto de Scytia O Mar Mayor «Calos limen », que es 
quasi desir Porto de Cale, Porque estes nombres son Sinonimos el 
vno del otro, y en la significacion conuienen Mucho, como tenemos 
aduertido. Assi que, siendo Menelao Senor dessa Prouincia donde 
estaua essa ciudad de Porto, es conjectura muy grande que, fundando 
acà a esta nuestra ciudad, le diesse esse nombre de Cale y de limera, de 
que resultô el nombre de Porto de Cale. Strabon dise, hablando “dessa 
ciudad de Laçedemonia: «Que cum commodissima Portu sit, breuiter 
ac precise Limeram quasi Aweveçay, id est Portuosam appellatam esse 
nomine permutato», y dise «nomime permutato» por rason de que 
su bondad daua ocasion a esse buen Puerto, donde dexô el Nebricense 
la aduertencia de que nuestra ciudad se desia assi, por esta comodidad, 
Porto Cale, esto es Puerto ameno y seguro. Don Antonio de Sousa y 
Macedo, en esse lugar en que sigue essa opinion, expressamiente dise: 
«le puso Menelao el nombre de Cale, como aludiendo a este Puerto y 
ciudad de Laçedemonia». Pero el Doctor luan Salgado de Araujo se và 
con mas circunspeccion, disiendo desta Manera, en esse lugar citado, 
fol. 83: «Es impossible de Averiguar si lauan ô Elyso, su hijo — (lleua 
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esse autor que estes dos Patriarchas, Nieto y Visnieto de Noé, fueron 
los que Poblaron esta Parte Occidental de Hespania, como diremos en 
Capitulo Particular deste Assunto, de los Primeros fundadores de Entre 
Duero y Mino) y después Menelao originaron el nombre esclarecido de 
Portugal a nuestro Reyno, Porque no ay duda de que vino de los 
“Griegos, recibióle de Cale, porque Cale es nombre Griego, quiere disir 
Puerto amno y seguro, segun dise Nebrixa; y es que, en la Primera 
entrada que los Griegos hisieron por el Rio Duero, fundaron cerca de 
su Foz, donde oy estã la ciudad de o Porto, vna poblacion a que 
llamaron Cale, que significa Puerto seguro y ameno, lugar conocido 
del Emperador Antonino en la via militar, que puso desde Coinbra a 
Braga, la qual después vino a ser poblacion Illustre llamada Portocale ». 
Y Prosigue luego dando la rason de llamarse Porto esta Poblacion de 
Cale al concurso de los Romanos que conquistaron a Portugal y Lusi- 
tania, y anade assi: « La rason ha sido Porque, viniendo los Romanos a 
ocupar Espafia, llamaron a Cale «Portus», en latin su lengua, significa- 
cion de Cale en Griego; Pero, porque Portus en latin no significa más de 
lo que Suena, esto es Puerto, le anadieron Cale, disiendo Portus Cale, 
Puerto ameno y seguro, — Porque los griegos, dise Strabon, quando 
ponian nombre a las Colonias que fundauan, era conforme la figura 
de la tierra en que las situauan.» Etc. Despuês desto, dando solucion 
al scopo de toda esta Machina, y repudiando el Parecer y error del 
coronista Fernando Lopes, ariade assi: «Cale no es Gaia, ni vna 
mesma cosa, Porque Cale y Cales denotan tierra segura, como insinua 
el Rey Santo, Psalm. «ct Cales Tustorum Custodias» Por rason de 
desir San Isidoro: «Cales est iter Pecudum inter montes angustun et 
tritum a calo pecudis vocatum quasi calo pecudum perduratum». Y assi 
la ciudad de o Porto es la Cale Antigua, Matriz de todo nuestro 
Reyno, y su Originario Solar; y todo su districto, contido entre Duero 
y Mino, fue llamado tierra Calense, que no significa tierra de muchas 
ciudades como Entendiô Garcia de Loaysa «in notis ad Consilium 
Lucens.» Etc. En cuyas aduertencias se estã viendo el Abono deste 
Parecer, refundiendo todo esto en ser Poblacion de Menelao, y que le 
dio esse nombre Por rason desse Puerto de Lacedemonia, que conduse 
mucho a esta conjectura, que se desvia muy poco de la verdad, y se 
combina mucho a lo verosimil, todo lo qual se podia extender con otras 
eficases rasones, que por difusas se dexan para otra ocasion, si la huuier. 
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2) Pero, para que vamos principiando la Respuesta a esta pro- 
bable Opinion, se ha de supponcr que El Principe Menelao, si vino 
a este Puerto del Rio Duero, no fué el que fundo a nuestra ciudad, 
sino el Principe Calais, Argonauta que aportô a esta barra treinta 
anos antes de la destruicion de Troya, tercera en el Orden, donde 
se allo todo el poder de Grecia con esse Principe Menelao y con 
su Hermano Agamemenon y los demàs Proceres de aquella Injusta 
Guerra, Allandose nuestro Principe y fundador Calais en la segunda 
destruycion dessa ciudad en el Reynado de Laomedonte, Padre de 
Priamo, a quien destrruyeron Menelao y los otros Capitanes Griegos 
desta inuasion vitima; y, como Calais fundô a esta nuestra ciudad, 
dandole su nombre, como hiso a otras Muchas, llamandola Cale 
de su Nombre Calais, en la venida de Menelao ya gosaua deste 
nombre con quasi 30 de anteçedencia. Lo que haria Menelao, si es que 
vino, que lo niego, como era de Lacedemonia, y de Sparta, le daria 
esse sobrenombre de Porto con la expecificacion de Porto Cale, 
aunque tanbien esto es dudoso, por ser assi que el nombre de Cale 
lo conseruô siempre nuestra ciudad hasta poco antes del nacimiento 
de Christo, que, Por los anos 24 antes de su Santa Venida, quando 
el Emperador Octauiano Augusto acabo la Guerra de Viscaya y de 
Asturias y de Galicia y Entre Duero y Miho, y Poniendo en ella el 
presidio de la legion X. Fretense y hasiendo en ella Arcenal de los 
granos que le pertenecian al Emperador, cuyo Preesidente fué Claudio 
Athenedoro, y Ayudante Caio Carpo, su liberto, y por esta conti- 
nuacion de Romanos, que hasta entonces fuê conocida con esse 
nombre de Cale, se le començõ a llamar Porto de Cale, como se vê 
en el Anconitano en sus letreros antigos, y deste modo no se duda 
que desde este tiempo es conocida nuestra ciudad con esse Apellido; 
y, si Menelao le diô alguno, no consta, Porque al tiempo de su venida, 
si es cierto que vino, que no creo, como luego dirê, ya se llamaua 
Cale y Calaicos sus Pueblos della, deriuados del nombre de su Fun- 
dador, que la cementó 30 anos antes que Por esta tierra aportassen 
esses Griegos que destruyeron a la ciudad de Troya, como veremos 
en el Cap. siguiente y assi vamos respondiendo a esta Opinion. 

3) Tengo dicho en el principio deste examen que es probabil- 
lissima esta Opinion del Doctor Iuan Salgado de Araujo, abbad de 
Pera, a quien sigue Don Antonio de Sousa de Maçedo en los Proemios 
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de su «Liberata», y lo digo y confiesso assi nó solo por sus autores, 
sinô por las rasones vrgentissimas que condusen en ella a la mayor 
Conjectura llegada a la Verdad, y me holgara possiblemente el 
admitirla, para dar por fundador a tan Illustre Heroe della, por la 
rason de ser summamente venerado, no solo por su Valor y Pru- 
dencia, sinô Por su special noblesa, y ser Principe de Vna Republica 
tan alabada como la de Sparta y Lacedemonia, celebrada por su 
buena direccion y Gouierno assi en lo Politico como en lo militar, 
y era esto de grande gloria a esta Illustrissima ciudad, y excellencia 
de su generosidad y Noblesa; Pero no lo admito por la contradicion 
que allo en las Historias desta jornada de Menelao y de su Nauega- 
cion a estas partes, siendo contraria a lo que della y de el dise 
Homero y sigue Strabon en el lib. 1 de su Geographia. Homero, 
hablando deste Heroe, lo hase desir, en la Odysea, 4— assi: 


« Multa quidem passus, multisque erroribus actus, 
Nauibus octauo ueni peruectus in anno, 

Cyprum et Phenicen Xgyptia pulsus ad: arua. 
fEthiopasque uagans, et Sidonios et Erembos 

Et Libyen adij.»> etc. 


Que es desir que, después del octauo ano de acabada la Guerra de 
Troya, llego este Heroe a Chipre, y de alli Passô a Phcenicia, después 
a Egygpto, y de alli, vagando por los Etyopes y Por los Sidonios, 
Passôó a las Arabias, y de alli boluiô otra vez a la Lybia, y en todo 
esto no hase mencion de auer venido a esta Parte, y en esto Reparó 
el mesmo Strabon, citando a Aristonico, Grammatico de su tiempo, en 
el lib. que escriuio de los Errores de Menelao, y dise que solo le 
basta escriuir la Nauegacion à la Etyopia, que algunos dixeron que 
esto lo hiso desenbocando el Estrecho de Gybraltar O de Hercules, 
y costeando la Africa no parô hasta la India y Arabia; confirmando 
con lo que el mesmo Menelao auia dicho, que todo esso suscediera 
hasta el octauo ano de su Perigrinacion. Strabon assi: « Sat erit 
mobis, si longiora pracidentes, eos tantum disseremus ex us qui eus 
nauigationem ad «Ethiopiam narrant. Nonulli circunductum per Gades, 
cursum tenuisse ad Iudicam usque regionem inducunt. Simul error: et 
tempus accomodant cum dicitur octauo veni perucctus in anno». Y otros 
le hasen ir a las Arabias por el Isthmo y mar Roxo, pero tienelo 
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por fabula el mesmo Strabon; Pero de la Iornada de Egypto, que 
hiso este Heroe, se conocen por allã grandes Vestigios, como dise 
el mesmo Strabon, en el lib. 17 de su Geographia, fol. 649, Porque 
en aquellas partes donde desenboca el Rio Nilo por Vna de siete 
bocas O barras que le dan y llaman Canopio, se conoce que tomô 
el nombre de el Piloto del mesmo Menelao llamado Canopo, que, 
governando aquella Armada, se perdiô alli y diô nombre al Mar y a 
la torre que después se dixo Pharo, cerca del Puerto donde despuês se 
fundo Alexandria, y dise Strabon: « Canopus centum ac urginti stadijs 
distat ab Alexandria, pedestri itinere uadentibus, dicta de nomine Canopi 
qui Menelar classem gubernadat, et àbi mortuus est.» Y aqui conociô a 
Rey Thonim, que le hospedo Magnificamente, y la Reyna Polydamna, 
que Regalô a Helena con muchos y extraordinarios Mimos, como dijo 
Homero, Odyssea, 4; enfin, en este Reyno de Agypto se detuuo Me- 
nelao algun tiempo, que por esso dixo Virgilio en su Eneyd, lib. II: 


« Atrides Prothei Menelaus ad usque columnas 
Exsulat;» Etc. 


que es desir que se detenia en este Reyno donde estauan las Colum- 
nas de Protheo, que es lo mesmo que desir en Egypto, donde esse 
Protheo fuê Rey y Puso estas balizas, y no se ha de Entender por 
esse Versso que vino acàã a nuestra Hespana esse Principe de I.açe- 
demonia Menelao. 

4] Lo mesmo Entienden Christoual Landino y Seruio sobre esse 
lugar, esto es que por estas coluninas entienden al Reyno de Egypto, 
donde Protheo Imperaua, y no las playas Occidentales de nuestra 
Hespana, que se encuentran después de desenbocar el Estrecho de 
Hercules que se Illamauan Columnas desse termino; y por la estancia 
deste Principe Menelao en Egypto le profetiso esse Protheo, segun insi- 
nua Homero, que auia de venir a los Campos Elysios, que son en esta 
parte de Nuestra Ciudad, lo qual le Auia dicho esse Protheo, como 
de los Verssos de Homero espeçifica Strabon, fol. 301: «et Elysium 
campum esse poeta decantat, quo Protheus Menclaum transmissurium 
esse dicit ». 

« Elysium in Campum terrarumque ultima tandem 
Dii te transmittents — Etc, 
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Y se Infiere esto quando Menelao estaua en essa Region de Egypto, y 
assi no consta que viniesse acã ni por acà se allan vestígios de su 
llegada, Porque despuês de la salida deste Principe del Egypto se 
conocen vestígios suyos despues de auer estado en Etyopia y lo 
consede el mesmo Strabon en muchas Partes del lib. 1.º de la Geo- 
graphia: «Mencelaus ad -Ethiopas usque conscendens» Etc., fol. 60, y 
Zeno, como notô el mesmo Strabon, dise que Menelao estuuo en 
Sidonia y en Arabia, a quien Homero llama Erembos, y assi dise el 
mesmo Autor, fol. mihi 92: Hi ex Araribus sunt qui ad alteram sinus 
Arabici partem uergunt ad Teyptum et -Ethopiam, horum memintsse 
poétam, et ad eos Menelar profectionem dixisse credibile est», y aun 
en el mar de Persia y en el Occeano Oriental ponen su nauegacion: 
« Similesque», dise Strabon, «illes sunt, qui Sidonios in mar: Persico, 
aut alibi ad occeanum ferant, et Menelai errorem», con que no se deue 
creer que vino a nuestra Hespana y acà entre Duero y Mino fundo a 
nuestra Ciudad, Porque el Poner acã essas costumbres de Sparta y 
Laçedemonia fue Porque los laçedemonios, que vinieron con los demãs 
Griegos, después del Caso de Troya, acà las dexaron. Estos vinieron a 
Hespana y Poblaron entre Duero y Mino, como dise el P.º fray luan 
de la Puente, lib. 3, cap. 4, 8 4, fol. 30, pero no dise vinieron con 
Menelao, que, si fuera assi, lo huuiera escripto; y assi essas costumbres 
que Refiere esta opinion, aunque son de Laçedemonia, y estes eran 
subditos de Menelao, este Principe no estuuo, ni poblô a nuestra 
ciudad, como quiere esta Opinion; aunque, no obstante todo lo dicho, 
como Venero al Doctor Iuan Salgado de Araujo y estimo sus letras, 
en esto me subjecto al Pareçer de los Mas doctos y Entendidos en 
estas digressiones Historicas y abrazarê su doctrina, si me conuen- 
cieren con particular autoridad de Algun Autor Antigo que expressa- 
mente lo diga. 
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CAPITVLO VIHI 


Ponese el sentir del avtor, 
cerca de qvien fve el fvndador de la mvy noble 
y illustrissima civdad de o Porto 


EXAMEN I 


opiniones y pareceres que se allan en los auctores del Origen 

y primera fundacion de la nobilissima ciudad de Porto, referiendo 
y refutando sus dictamenes, pareçe de rason que en este Capitulo 
y en los que se siguieren demos el parecer de nuestro dictamen y 
opinion, y digamos de su Fundador, para que de las Rasones, conque 
lo Prouaremos, se manifeste ser este de mayor credito en la proposicion 
que los otros que rechaçamos. Y por vnas y otras pruebas se conosca 
por Euidente conjectura ser la Verosimilitud mãs llegada a la Verdad 
del Caso, Pues en tanta Ancianidad de anos no se puede prouar con 
la certesa el echo; pero, para que, à vista de las rasones dichas y Refu- 
tadas, se aclare la Congruencia en ser assi, pues conuiene al Nombre 
del Illlustrissimo Reyno de Portugal, que della se originô, mucho mãs 
que otras Etymologias, que dellas se deriuan, y la nuestra se funda en 
e! mesmo nombre que le diô su auctor, que tanto ha que permaneçe. 
Digo que tengo por fundador desta ciudad de o Porto, vnico y sin 
additamento de otro, al Principe Calais, hermano de Zeto, hijos del 
Rey Boreas de Thracia y de la Reyna Orithia, ambos valerosos Argo- 
nautas Companeros de Hercules Alceo y de Jason, en la conquista de 
Colchos y de sus Riquezas, que despuês de aquella Auentura en el 
mar Maior, o Porto Euxino, subiendo por el Rio Tanais, y remolcando 
a Hombros aquella deCantada Naue, y boluiendola a Encadernar en la 
madre del Rio Obij, desembocando en Aquel mar septentrional, dieron 
buelta, costeando toda la Europa, tomando muchas vezes Puerto en las 


partes donde toçauan, hasta que, auiendo tomado algunos Puertos en 
+ 


UVIENDO puesto en los Capitulos antecedentes, y examinado las 
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Hespania y en sus Costas Occidentales y fundando algunas ciudades, 
entraron Por el estrecho de Hercules, tocaron en la Italia y fundando 
assi mesmo en ella otras, se fueron a sus tierras, la Gracia, en donde 
descançaron de toda esta Peregrinacion tan grande. Vno destes Heroes 
y Principes desta não Argo, que les dió el nombre, fué nuestro Calais, 
que en esta derrota fundo Muchas ciudades, como luego diremos. Y, 
como yàã en este tiempo se vsaua el dar nombre a los Pueblos que 
fundauan los Principes y Reyes y Capitanes Maiores de los exercitos, 
este Principe Calais lo executô en muchas Poblaciones a que diô prin- 
cipio y origen y fundamiento: cuyo Principio, como yà diximos, se 
'tomô del vso que tuuo el Patriarcha Caim en dar el nombre a la 
ciudad de Enochia, dandole el Apellido de su hijo Enoc: y aunque 
este vso entrô tarde en la Grecia y el dar los Heroes Griegos el 
nombre a las ciudades que fundauan començó, como dise Thuccidides, 
lib. 1.º, desde Helenio, Porque anteçedentemente uniuersalmente se 
llamauan Griegos con este nombre Helas, que es lo mesmo, pero des- 
puês se introduxo el orden de poner los nombres a las ciudades estes 
Principes de los suyos Proprios, y assi dise Thucidides: « Ante Eta- 
tem Helenij fuit cognomen illud comuniter, sed post Singule gentes, 
focis quibus degebant, nomen a se apsis indiderunt.» Y en esta Pro- 
uíncia se allan muchas Ciudades con este principio y exemplo; pero, 
dexando a la Gracia, entremos en nuestra Hespafia, donde allaremos 
bastante exemplar en estos mesmos griegos, que acà obseruaron esta 
costumbre, quando fundauan a esses Pueblos, como se vê en Teuchro, 
que, fundando a Ponteuedra, le dio el nombre de Theucria, bien que 
tambien se llamo Helenia, id est — Griego; Amphyloco, que fundo cerca 
de Orense, le diô a esse Pueblo que fundôó el de Amphilochia — Astyr O 
Astur fundo a Astorga y le dió esse apellido — Telamon fundo a Tela, 
ciudad junto a Palencia, y le diô de su Persona esse nombre —y 
nuestro fundador Calais, que fuê fundador de muchas de su Nombre y 
les diô el Apellido, como luego sc verá, y fundando en esta vitima 
playa del Occeano occidental a esta nuestra ciudad le llamô Cale, 
siendo esto Por los anos del Mundo de 2.740 y antes de Christo S. N. 
de 1.216, segun el Computo, que sigo, del P.º M.º fray Alonso Maldo- 
nado en su Cronicon uniuersal, y fuê antes de la PESHuyCion de la 
ciudad de Troya 32 anos. 

2) La prueba desta nuestra opinion consiste en ver como los 
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Argonautas, en cuya compafiia vino este Principe con su hermano 
Zeto, aportaron en muchas partes de nuestra Hespana y en ella 
poblaron y dieron Origen a muchos pueblos y ciudades en sus 
marinhas, assi setentrionales como Occidentales y Meridionales, y de 
como dellos se allan en muchas ciudades sus nombres, que es indício 
de auerlas fundado estes Heroicos Principes, pues como tales tenian esta 
Regalia de Imponer essas denominaciones a esses pueblos y lugares a 
quien dauan Principio, porque, como yà tenemos dicho, ningunos otros 
tenian essa autoridad sinô los principes, Reyes y grandes Capitanes y 
muchas vezes les dauan los suyos Proprios, por donde se conoce ser 
dellos essa Origen, donde para que tomemos el principio deste intento, 
vy la prueba sea mas exacta en la circunstancia de no dexar cosa por 
desir en esse parecer, auemos de considerar que estes Heroes Salieron 
de su Patria vnidos en Conformidad de Conquistar el Vellocino de oro, 
que disen las Fabulas estaua en la Prouincia de Colchos, en el mar de 
Zabache, que es el mar negro, en tierra de Turquia, y se dispuso esta 
Fabula del Carnero de oro, con desir que fueron a aquella Prouincia a 
conquistar la tierra y descubrir sus Minas de oro y Plata y de otros 
metales preeciosos de que Abundaua, que todo se entiende del intento 
desta Iornada que intentaron estes Generosos Heroes, y les llamo assi 
por su Valor y esfuerço y de los muchos Progressos que hisieron en 
esta nauegacion por alcançar nombre y Fama, y dar a Imitar a los 
Mortales semejantes heroicas acciones. Y bien sê que el M.º Florian de 
Ocampo, lib. 1.º, cap. 36, 38 y 39, les dã nombre de Piratas y Cossa- 
res, pero sin ningun fundamiento, y diga lo que mandare, todos ellos 
Eran Principes de noble Sangre, y sus acciones fueron dignas de 
Imitar Por su Valor y Valentia, por la maior parte en todos ellos. Y de 
nuestro Calais lo deuemos mucho de Ponderar, por La gloria que para 
si procuraua en ser fundador y Principal Origen de Muchos pueblos y 
ciudades, que todo nace de Vn Valor innato proçedido de su generosa 
sangre y noblesa: segun se allan en diferentes Reynos y Prouincias 
con su nombre para demonstracion del animo y Valor deste Insigne 
Capitan, pues en todas las en que puso pit y saltô en tierra, no 
pareçe que atendia a otro fin que a perpetuar su nombre en estas 
poblaciones a que daua principio. En la jornada, pues, que hisieron 
estes Caualleros llamados Minias, que con esse nombre son conocidos 
estes Argonautas entre muchos autores, que escriuieron desta Nauega- 
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cion, Pareçe que solo este magnanimo Principe Calais se exmeraua en 
fundar Pueblos con su nombre. En el Reyno de Thracia, donde Era 
natural y su Padre Boreas tenia el Ceptro del mundo, se alla Vna 
ciudad con el nombre de Calate, o Calatim, y siendo este Principe hijo 
del Rey Boreas, que gouernaua aquella Prouíncia, O se ha de lusgar 
que este Principe la fundo, O que su Padre le dio esse Principio 
dandole el nombre desse su hijo, como assi mesmo era costumbre ori- 
ginado de Caim, que del nombre de su hijo Enoc dió el nombre de 
Enochia a la Primera ciudad que huuo en el mundo todo; dessa 
Ciudad de Calatim à Calate hase mencion Strabon en el lib. 7 de su 
Geographia, y Plinio en el lib. 4, cap. 11, y en el mesmo lugar 
nombra a Calapolis en la mesma Prouincia de Thracia Iunto a Sexto, 
en frente de Lampsaco y Abydo en el Bosphoro Thracio: y Pomponio 
Mella, en el lib. 2, cap. 3, Pone en Maçedonia a Calipolis, que es lo 
mesmo que ciudad de Cale, y Poniendo en el Cap. 4, del lib. 2, en la 
Italia, a otra ciudad que llama Vrbs Graia Calipolis, que es cierto fué 
fundacion de nuestro Calais, como dise Raphael Volaterrano, por la 
mesma conjectura auemos de desir que esta ciudad fue y tuuo el prin- 
cipio desse Heroe, y mucho mãs quando le llama, a esta de Italia, el 
Poeta Silio Italico «Threiciamque Calen», que assi mesmo dise fué 
fundacion de nuestro Heroe, en el lib. 12 de 2 bello Punico; y Plinio en 
esse lib. 4, cap. 12 pone otras muchas ciudades por aquellas Partes de 
Asia y Europa con estes mesmos nombres, los quales, aunque no 
fuessen originados de su mesma Persona en la accion de ser el 
Primero que les diô esse principio, no se puede excusar de la Conje- 
ctura que sus Pueblos se los dieran en su obsequio, como se conoçe 
desse nombre Calipolis, que está disiendo ser ciudad de Calais. Y en 
el mar Euxino O Axeno, que agora disen el mar maior, o mar de 
Zabache, en los Pueblos lamados Mariandinos, cerca de la Prouincia 
que después se llamô Galicia, se alla el Emporio de Cale, y es cons- 
tante tradicion de los auctores que lo afirman fué el que le diôó esse 
origen nuestro Principe Calais, y no solamiente a la ciudad, sinô al 
mesmo Rio que por ella corre, y la barra, llamandole Caleto, y con 
este nombre le conoçe Diodoro Siculo en su Bibliotheca, aunque le 
corrompe, pues por llamarle Caleto le dã el nombre de Cacheto, en 
donde se puede ver, y en Habrahan Ortelio en su Parergon, tabla 31 
« Vetteris orbis», y en su Nomenclator de Ptolomeo, que a esta Ciudad 
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le lama «Cale Emporium », que no ay duda fué fundada por Calais en 
esta nauegacion de Colchos. Y, lo que mãs es, que a los pueblos sus 
circumvesinos y de sus districtos se llamaron Calicos, y a la ciudad 
Calica, y que della tuuo principio el nombre de Galacia, O de los 
Galatos, muy vesina y cerca de alli, lo qual es exemplo para lo .que 
dixemos desta nuestra ciudad de Cale, que della se principióô el nombre 
de Calaicos, Calenses y Calicos, como dessa de la Asia los Calicos y 
Calaicos O Galatas y Galacios. Porque desta nuestra ciudad se deriuô el 
nombre de Calaicos y Calenses y de Calecos a su districto y después 
se estendiô a todo el Reyno de Galicia y Entre Duero y Miho, con 
menos corrucion que de Calica, Calicos y Galatas. Allóse este Principe 
en la Conquista de Colchos con su hermano Zeto -y después desta 
Empresa se embarcaron otra vez, y subiendo por el Rio Tanais arriba 
hasta sus fuentes, donde desencadernaron la: Naue y Puesta en Hom- 
bros la lleuaron hasta la Corriente del Rio Obij, en cuyas Riberas la 
boluieran: a consertar, en que enbarcandose desenbocandole. salieron al- 
Mar de la Scytia, y costeando todas aquellas Prouincias septentrionales 
aportaran despuês en la costa de Vna tierra que despues se llamôo 
Francia; y en los Pueblos que se desian Myronos en aquel FEstrecho 
que alli hase el Canal entre la Isla Albion: que oy desimos la Gran 
Bretana, O Inglaterra, Iunto al Promontorio, que Plinio llamô lecio, 
fundô nuestro mesmo Principe Calais vn pueblo a que diô del suyo el 
nombre-de Cale, que en vilgar Francez se llama Caux y, mejor, al vso 
de su Principio, Calés ô Gales, que, como yà tenemos dicho, es titulo de 
los Primogenitos del Rey de Inglaterra, Ilamandose Principes de Gales; 
y deste mesmo Pueblo deduse el mesmo Plinio el nombre de Caletes y 
Galezes,. y aum de Galetos, como se puede ver en esse auctor, que 
assi mesmo Conduse a lo que auemos de desir de la denominacion de 
nuestra Cale y de sus Pueblos Calaicos y Calenses. | 

3] Despuês de auer fundado a este Pueblo, nuestro Principe 
Calais Continuiô con los demàs Argonautas su nauegacion, costeando 
a la Francia y despuês las Marinas de Hespana en aquella Costa 
setemptrional della, y doblando el Cabo de Finisterrx, llamado Nerion, 
y despuês Artabro, Yernio y Celtico, siguiendo la Costa occidental de 
Galicia y Entre Duero y Minio, dexando en Viscaya y en Galicia echas 
algunas fundaciones de lugares esses Argonautas en todas essas 
partes, Entrando por la bocca de nuestro Rio Duero fundo Calais en 
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las Margenes boreales desse mesmo Rio a esta nuestra Nobilissima 
ciudad, a quien diô el soberano nombre de Cale, originado del suyo 
Calais, como auia echo en todos los pueblos a que auia dado principio 
en todas essas Partes que desimos; y desta nuestra ciudad fundada en 
parte que desimos se començo a llamar la tierra Calaica, Calécia y 
Calense, que se estendiô despuês a toda la Prouincia de Entre Duero 
y Mino y del Reyno de Galicia, como se llamaron assi mesmo los de 
Cale del mar Mayor Calicos y Galacios y los de la Cale de Francia 
Caletes y Galecios y los nuestros de Calaicos y de Calecios y de 
Calenses, como se vê en Plinio y en otros muchos autores antiquissi- 
mos. Y, como después los Romanos, auiendo conquistado Decio Iunio 
Bruto a esta nuestra Ciudad y auiendola echo Plaça de Armas para 
la conquista de Galicia, con el vso que tenian y conocian en la bondad 
de su Puerto para la estancia de sus naues y Galeras, considerando el 
nombre de la ciudad de Cale con la seguridad de su Puerto, le llamaron 
Porto de Cale, que quiere desir Porto seguro y ameno, ocasionô esto 
al deriuarse della el esclarecido nombre del Reyno de Portugal que della 
Tomo esse appellido, Como es notorio entre todos los Coronistas y 
escriptores. Y no parô aqui el termino de las fundaciones deste Prin- 
cipe Calais, pues, penetrando con todos los demãs Companeros los 
Argonautas al mar Mediterraneo y Parando en los Pueblos Sedicinos, 
que antigamente se Illamauan Ausonios los mesmos Argonautas, fundo 
nuestro Calais otro pueblo de su nombre a que llamô Cale, Pareçe que, 
no estudiando en otra cosa, sinóô en Multiplicar lugares para anadir 
gloria a sus acciones, y fama a sus heroicos echos, con esta ciudad 
conocida en la Campania de Napoles con esse nombre de Cale, que 
despues se llamô Caleno y Callibus, y de que hase memoria Pomponio 
Mella, lib. 2, cap. 4, con el nombre de «Graia Calipolis», y Silio Italico 
le lama, lib. 12 de 2 bello Punico, assi: « Threiciamque Calen », disiendo 
ser fundacion deste Principe, hijo de Boreas y de la Reyna Orithia: 


« Threiciamque Calen, uestras a nomine nati 
Orithya, domos »: etc. 


Y en el lib. 8, hablando de los soldados auxiliares que se juntaron al 
exercito Romano contra Annibal, dise asi, en confirmacion de ser fun- 
dacion de Calais: 


« Nec cedit studio Sidicinus sanguine miles, 

Quem genucre Cales. Non paruus conditor urbi 

(Ut fama est) Calais, Boreg quem rapta per auras 
Orithya uago Geticis nutriuit in antris. » . 


Donde expressamiente dã por fundador desta Cale de Italia al Principe 
Calais, y lo confirma Raphael Volaterrano en su Geographia; y della 
hase memoria el Virgilio, lib. 7: 


E sala quique Cales linquunt,. ...» 


de cuya autoridad se conoçe que, assi como este Herve fundô esta 
Cale de Italia, yà dexaua fundada a nuestra ciudad de Cale en Hes- 
pana, y essa de Francia, con las demãs que fundô en el discursso deste 
viaje y Nauegacion a la Conquista de Colchos de que tenemos dicho ; 
assi que nó solo en la “Thracia de Europa, y en la Asiatica Galacia, 
y en la Francia, y en Hespana, y en Italia se ven vestígios de las 
fundaciones deste Heroe con esse nombre de Cale, que en todas ellas 
quiso dexar la memoria del en todas estas partes del Mundo para 
dexar con estas fundaciones la memoria de su valor, y en esses mo- 
numentos la clara luz de su animo, escritos en essas piedras funda- 
mentales de sus progressos y hasanas, en essas fundaciones Origina- 
ras de su Noblesa: Por cuya causa esta nuestra ciudad de Cale, con 
el nombre desse Principe, de quien tiene el ser, es Vna Pyramide, O 
Obelisco, o Columna de su llegada a estas partes, permanecendo agora 
con este monumento y ressuscitado de nuebo su primer ser, descono- 
cido hasta agora, y sin que le diesse este Primer fundamiento otro 
alguno: Pues yo no hê visto autor que le aya conocido por Primero 
fundador a Calais desta nuestra ciudad, ni le ha nombrado otro 
escriptor! que, aunque El Canonigo Gaspar Estaço, en sus Antigui- 
dades, Cap. 73, conociendo, como dise, el principio de la ciudad 
de o Porto, del Nombre de Cale, y que nó tracta de su fundador, 
por ser cosa dificil y tiempo perdido, en todo se engana, Porque 
reduse a ser la ciudad de Cale lo que oy se llama Gaya, no lo siendo, 
como yàã tenemos dicho; y assi mesmo se Inganaria con darle otro 
fundador, fuera del Principe que digo, que el que la fundo fuê el 
Principe y Argonauta Calais, en lo que me afirmo y prouarê en el 
examen siguiente. 
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EXAMEN IH 


Proponense los fyndamientos deste sentir, 
y opinion de ser el principe Calais fvndador de la civdad 
de o Porto 


1] En la expedicion que hiso Iason en compafia de Hercules 
Alceo, con otros muchos valerososos Capitanes llamados Minias y 
Argonautas, a la conquista de las riquesas de la Prouincia de Colchos, 
en la Asia menor, que los Poetas disfrazaron con desir iuan a la 
opugnacion del Vellocino de Oro, que fingian ser la piel de vn carnero 
desse metal, Entre otros muchos Principes, de la Grecia y Thracia, 
de grande Valor, y animo, y experiencia que se embarcaron en esta 
flota cuya capitana se llamaua Argo, y su Piloto Thyphis, para ir a 
esta Auentura y expedicion, y cuyo General Era el mesmo lason 
y con igual mando esse Hercules Thebano Alceo, dise Valerio Flaco 
en el Poema que escriuió desta Proesa, apartando las Patranas Poeticas 
y fabulosas, assi de la Mesma Nao, como de otras ficiones Poeticas, que 
fueron quarenta Capitanes de Nombre, Valcrosissimos y de grande 
ardor militar, otros disen que fueron cinquenta; pero lo mãs cierto 
es que estes Heroes eran ochenta y quatro, como obseruó Habrahan 
Ortelio, que a todos nombra en su Parergon, y en la tabla 42 De Vettere 
orbe, que es toda desta jornada de Colchos, y los assienta a todos 
por sus nombres muy por extenso, y alista en este Viaje, y despues 
de Poner los primeros Corifeos deste intento, como fuê al mesmo 
lason, a Hercules Alceo, senala a Castor y Polux, hijos de Leda y de 
Tyndaro, Rey de (CEthalia y hermanos de Helena, y a Calais y a 
Zetho, hijos de Boreas, Rey de Thracia, a Talemon, Padre que fue de 
Aax “Thelamonio y de Teucro, que después acà fundo en Nuestra 
Prouincia, como disen nuestros historiadores, y entre elles a Tydeo, 
Padre de Diomedes, que assi mesmo acà fundo a Tuy con el nombre 
desse su Padre, que era Rey de la Etholia; Pone assi mesmo a Phaneo, 
o Phano, Rey de Chio, O Scio, y otros muchos que senalan los autores 
Antigos, como son Apolodoro, Apolonio Rodio, y Orpheo, que assi 
mesmo fue uno destes Argonautas, nó el Musico, sino otro deste nom- 
bre, que escriuió esta lornada. Pero yo, entre estes que digo, lason, 
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Hercules, Castor y Polux, Calais y Zetho, y a Thalamon y Phano, Rey 
de Chio, de quatro destes y de Tydeo tengo neçessidad Para prueba 
de mi sentir, que de todos los demas remito al lector a esse lugar 
de Habrahan Ortelio en su Parergon y tabla 42, y si puede a Valerio 
Flacco y a Pindaro y a Apiano y a otros Muchos escritores, todos 
los quales refieren como estes Heroes fueron fundadores de muchos 
Pueblos y ciudades en el progresso desta Nauegacion y Conquista 
de Colchos, assi en la Asia, como acà En Europa, de cuyas fabricas 
haremos mencion para prueba deste nuestro Pareçer, pues dellas se 
infere la nuestra con eficasia de la vrgente Conjectura en que se 
manifestarã la verdad de la Conclusion. 

2) Desta, pues, auentura destes Heroes a essa Conquista dessas 
Riquesas, y por la uereda por que caminaron en essa flota, y por el 
Rumbo con que tocaron en Hespana, de buelta para su Patria, la 
Grecia, que es confogne la descriuio Orpheo, su Camarada, y de auer 
aportado y tomado muchos Puertos de Hespana y fundado muchas 
Poblaciones ay muchos y ceficaces Indicios, Porque se detuuieron 
mucho por estas partes rescatando oro, plata y otros metales, y 
engolosinados de la Codicia por razon de la mucha abundancia destas 
riquesas, de que tenian noticia, se detuuicron muchos dias y meses 
y acaso anos, Y por esta rason, como se detenian, fundauan Pobla- 
ciones en esses Puertos, a que, dando sus nombres, crecian y se 
extendian con el comercio desta estancia. Strabon, en el lib. 1 de 
su Geographia, fol. mihi 99, dise que estes Heroes conquistaron por 
El derecho de las armas a esse Reyno de Colchos y fueron Sehores 
del: «Jasonis casus et Argo, et Argonautas unlgo manifestos», etc. 
«et regionis Colchidis imperium <Feta tenuisse creditur » etc. « Et 
reginis eus opes, et auri et argenti, et ferra mettalis, iustam quandam 
mn ea loca expeditionis subalegant occasionem», etc., de todo lo qual 
infere Florian de o Campo, lib. 1.º, cap. 36, 37, 38 Y 39, que como 
Piratas y descubridores destas Riquesas, y inuasores desta codicia, 
aportaron en Hespana para inquirir y opugnar y usurpar sus Rique- 
sas, permutando algunas cosas para Incubrir su tirania y intento, pro- 
curando enganos a los naturales con mill enbustes para sacar de los 
Naturales este Interes, como se puede ver en esse autor, en esse 
lugar, de suerte que, fuesse este O otro su designio, es cierto que 
aportaron en Hespana. Disselo assi mesmo el Arcobispo Don Rodrigo 
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Ximenes de Cisneros, en su Historia, lib. 1.º, cap. 4; el Doctor Fray 
Bernardo de Brito, en su Monarchia, lib. 1.º, Cap. 19, y otros muchos, 
que conuienen en esta venida de Iason con su flota a estas partes. 
El discurso de la Iornada Pone Marco Antonio Sabellico en el lib. 5 
de su Ennead assi, hablando -despuês de auer rendido a la Provincia 
de Colchos: «Jude nauim Argo per Cimmerium Bosphorum Meotim 
ingressam, mox per Tanaim aduerso flumine ad cius fontes subuectam, 
asportatamque deinceps aliquandiu humeris, ad Oceanum penetrasse, 
longisque erroribus per Gaditanum fretum in anternum mare reuersam.» 
En todo lo qual siguiô a Orpheo, que lo escriuiô como lo viôó, siendo 
Companiero deste Viaje, y assi mesmo lo dixo Apolonio Rhodio, contra 
Hecateo, que lo niega, y contra Eratosthenes, que dixo que en 
tempo de la Guerra de Troya y aun antes no estauan patentes 
las Puertas del Estrecho de Hercules, sinô que Africa y Hespana 
era tierra continuada, que fuêé Pareçer de (Muchos de aquellos 
tiempos, y que assi ni los Argonautas, ni los Griegos pudieran 
nauegar el Occeano Occidental, embeleco que assi mesmo en nues- 
tros tiempos resuscitó Pellicer. Pero yà le respondiô nuestro P.º M.º 
Argaiz en su Instrucion Historica, fol. 339, n.º 9; conviene assi 
mesmo la Venida de lason con su esquadra de nauegantes a nuestra 
Hesparia. El P.º Iuan de Mariana en su lib. 1.º, Cap. 12, y siendo este 
auctor tan austero en el examen de las Historias, con la acrimonia de 
su Iuísio, conViene en esta Venida de los Argonautas a estas partes 
Occidentales, como se infiere deste Periodo suyo, discurssado con Ele- 
gancia y erudicion, Donde, hablando del mesmo lason en esta jornada 
después de la Conquista de Colchos, dise: «Cum ajs copijs raptaque 
Medea in Meotidem Cemmerio bosphoro superato penetrauit. Tanai mox 
aduerso, quo fluuio ab Europa secernitur Ásia, nauim aliquanto spatio, 
qua pertractam remulco, qua solutam in partes humerisque deportatam 
in Sarmatico littore rursus compegisse fama est Germanie, Gallia, atque 
Hispanie circumductis littoribus, tandem ad freti Gaditani fauces cons- 
tfitisse». De todo lo qual consta lo particular desta nauegacion, y lo 
circundado de Europa, y de que en este circulo tocaron en Alemania, 
Francia, y Hespana y de camino dieron la buelta por esse Estrecho de 
Gades y mar Herculeo, y de que estuuiessen en Hespania, como dizê 
esses autores y Florian de Ocampo, fué tomado de lo que dellos dixo 
Diodoro Siculo, lib. 5, cap. 3 de su Bibliotheca, disiendo que en ella 
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se allauan Vestigios destes Heroes, como luego diremos, y dise este 
auctor desta jornada y derrota assi: «Nauigantes enim per flumen 
Tanaim, ad eius fonteis iuxta quendam locum, naui per terram ad alium 
fluuium tracta», (este Rio es el Obij, que desemboca en el mar Scytico) 
«In oceanum uersus arctum, per ecius decursum delatos ferunt. Postmo- 
dum terra à sinistris relicta, quum ad Gades peruenissent, nostrum 
mare ingressi, wm patriam reuerterunt». Y Juego de la estancia en las 
Playas maritimas occidentales destes Heroes dise las seniales que auia 
en essas Partes y era tener los Vesinos de la tierra por Dioses de 
la Marineria, y por essa Causa Celebrados, los Argonautas Diosco- 
ros, que son Castor y Pollux. « Horum uestigia feruntur, quod iuxta 
oceanum habitantes, inter deos precipue Pollucem, Castorem Colunt». 
Y assi era en el tiempo de Diodoro, que escriuio en el Imperio de 
Augusto y Tyberio Caxzar, y assi lo assegurô del mesmo Modo 
Strabon, lib. 1: «Castorem et Pollucem maris curam suscepisse, et 
nauigationem saluti práesse». Donde se confirma esta Nauegacion por 
esta circunstancia, y aun contra Eratosthenes essa nauegacion del 
Occeano occidental, y el Auer lazon entrado por el estrecho para irsse 
a su tierra, como dise el mesmo Strabon: «e! in Oceanum esressionem. 
Et lasonis ad Italiam usque errorem». Etc.; y se confirma con el 
Versso de Calimmacho, quando dixo: 


« Littore ab oceano diuus veniebat lason. » 


Pues, como dixo luan Annio Viterbiense en la quastion 26 de la 
Thuscia, ês cierto que auer tocado los Argonautas en Italia en esta 
jornada y auer fundado Hercules a Porto Hercules; aunque dise Marco 
Caton, en sus Fragmentos, que este Puerto fue fundacion de Hercules 
Egypcio, y no deste Griego llamado Hiraclis, otros auctores lo afirman 
que fué este Alçeo el que dió el nombre a Porto Hcrcules, y auer 
Telamon, assi mesmo Argonauta, fundado alli cerca el Pueblo de Tela- 
mon en la Etruscia, como dise el mesmo M. Caton, alli cerca de 
Porto Hercules, como dise el mesmo Annio en esta Queestion: « Portus 
Thelamonis: etc. Huic portui proximus est Portus Herculis; argumen- 
tum videlicet: vbi primum se applicuerunt Argonaute: a principe Thela- 
mone nomen umpositum. Et vb: a naui descenderunt in continentem: vt in 
regiam Thuscam et inde ad Euandrum pergerent: ab Hercule nomen 
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inditum. Distat autem a Turrena Portus Herculis: itinere diurno 
equestri: paulo vero amplius Thelamon.» Que todo esto es vna per- 
mission de nuestra Prueba, pues lo que suscedió en Italia primero lo 
hizicran en Espana, de donde salieron para esta Italia, como dise este 
Auctor, de Auctoridad de Diodoro Siculo: « Nam Diodorus in quinto 
lb. apertissime dicit Argonautas venisse ex Hispania,» 

3º El mesmo Diodoro Siculo, para prouar mãs en el abono 
desta nauegacion destes Heroes, nó solo Califica lo que auemos dicho, 
sinô que expone mãs fundaciones que hisieron después que entraron 
por el Estrecho, y tocaron en Italia, disiendo que en el Epiro que estã 
dentro del Estrecho de Gibraltar ay muchas senales desta venida des- 
pues que salieron de Hespana, y dise que en el mar Thyrreno, que oy 
lamamos mar de Toscana O de Florencia, ay vna Isla que se llamôó 
“Etholia y en ella vn excellente Porto, que del nombre de la mesma 
não Argo en que Venian le llamaron assi. Prosigue Diodoro: « Lfirus 
insuper que et intra Gades, expressa reditus illorum continet uestigia. 
Hi urxta Trrrhemum nauigantes, ad insulam uenere, quam dicunt 
“Ethaliam, ubi optimum eormum locorum portum à naui quod nomen 
ad hec tempora permansit Argoon apcllarunt. Sumiliter tuxta» etc, Va 
despues Poniendo esse de Telamon, y anade otras muchas senales 
deste viaje, ensenandonos la costumbre de dar estes Heroes el nombre 
de los pueblos que fundauan de los suyos que tenian, que és pream- 
bulo para Nuestra Conjectura, y todas estas Auctoridades Pr:emissas 
de nuestra Conclusion, pues es cosa notoria que estes Heroes y Capi- 
tanes en esta expedicion y auentura Rodcaron toda la Europa, y en 
todas partes donde llegauan tenian este orden, y lo executaron desde 
la Conquista de la Prouincia de Colchos, en el mar negro, ô Ponto 
Euxino, y en todas las partes adonde llegauan con esta Armada, y 
finalmente en muchas partes de las Costas maritimas de Nuestra 
Hespana, que, como mãs fertil y fecunda, y como tenian noticia que 
en ella auia mucha Riquesa, mas de espacio parauan, conuidados deste 
intento y del temperamiento saludable del cielo, tocando en diuersos 
puertos y estancias, que les ocasionauan el temporal para su Nauega- 
cion; y se conoce esto en el modo de nauegar de aquellas Edades y 
tiempos, porque tomauan tierra todas las noches, Porque en estas naue- 
gaciones y Viajes les faltaua cl Vso y instrumentos de tomar las alturas, 
y no auia Industria ni modo para engolfarse en lo alto, perdiendo de 
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Vista la tierra, por no ser conocido aun el Astrolabio, ni la bruxula de 
la Aguya de marear, ni se conocian rumbos en las Cartas y Rotceros, 
faltandoles por essa Causa la sciencia, con que se les crecia el temor 
del peligro. Y lo acautelado de la derrota era preuenirse con tiempo y 
tomar muchos puertos, precisados a haser muchas manciones, y parar 
de trecho a trecho lo mãs de los dias, y detencrse mãs en unas partes 
que en otras, conforme dauan lugar los temporales, O la bonança del 
tempo y del mar, con otras circunstancias que necessariamente pide 
vna nauegacion incierta en aquellos tiempos, y principalmente en esta, 
donde la experiencia se auia de ir mediendo a palmos, para conocer los 
puertos y fundo de las Entradas, siempre con la zonda en la mano, si 
acaso conocian ya esse instrumento de la naucgacion. Demãs de que 
algunas ueses les convidaua la frescura y comodidad de lo ameno de 
los lugares, la abundancia de los fructos del terreno y lo copioso y, 
fresco de las Agoas, opacacidad de los bosques, lo oportuno del sitio; y, 
como venian sedientos del descanço, obligados de la fatiga del viaje, 
saltando en tierra, luego se acogian a haser barracas, y chosas, y 
armauan tiendas de abrigo para guareçerse de los Infortunios de la 
jornada, ô tambien para estancia de los enfermos y achacosos, y enfin 
del trabajo y fatiga del mar. Viendo estas comodidades y ocasiones en 
esses lugares donde parauan, les daua ocasion de fundar Pueblos y 
ciudades en esses puertos que tomauan y castillos para su defensa, y 
dandoles nombres de los suyos ô del modo de la situacion del puerto, 
y estancia de la Villa; y de todo ello proçedió la fundacion de tantas 
ciudades, como hisieron estes Caualleros en el discursso desta nauega- 
cion y jornada, Vitra de que muchas ueses al Partirse toda la flota, 
como algunos que estauan en tierra, O por Enfermidad, O otro acaso, 
no se embarcauan, resultô que los que quedauan por Complacencia de 
sus Príncipes continuauan los Editicios desses lugares, y dello se Ori- 
ginóô el appellido dellos que aun oy en dia conseruan algunos, como se 
vé en Castro Pol, en Poulo, en las Polas y otros lugares, que dixemos 
se originô destes Principes. Y todo esto se obscruóo después en las 
Conquistas de Indias por nuestros Hespanoles, porque la miseria 
humana en estes atentados es Vna mesma, y lo que observô en 
aquelles antiquissimos tiempos la naturalesa humana, se vsó después 
en otros, por pedirlo assi la Ocasion. Ocasionados, pues, y Precisados 
estes Argonautas con las Estancias y assistencias de los lugares en 
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donde tomauan puerto estas fundaciones en estas costas Maritimas 
Occidentales y setemptrionales de Hespania, desde el Promontorio 
Easso, que oy es la Villa de San Sebastian del Passaje, en Viscaya, 
hasta las Puertas del Estrecho de Gibraltar, donde Hercules fundo a la 
ciudad Heraclea de su nombre, en todas las quales costas Maritimas 
se allan luses destes Herves, y fundaciones de sus nombres, que es la 
Raiz desta prueba y el fundamiento principal deste sentir y Opinion 
desta Verdad y Verisimilitud. 


; EXAMEN HI 
Abonase mas el fvndamiento desta opinion y sentencia 


1) Con las circumstancias referidas en los examenes deste capi- 
tulo nos fuimos llegando à la Prueba radical de todo este parecer, en 
que se funda este modo de opinar, y con el me afirmo en que Calais 
fué el fundador desta nobilissima ciudad de o Porto, por se allar en 
ella su antiquissimo nombre de Cale, que se originô deste Valeroso 
Argonauta y excellente principe Calais, y que tuuo principio en esta 
nauegacion de todos esses Heroes. El fundamiento de todo esto se 
Colije de vna auctoridad que trae Diodoro Siculo, en el lib. 5 de su 
Bibliotheca, en que dise: que muchos lugares de la costa Occidental 
de Hespana se allan y son conocidos con los nombres que tomaron 
desses Argonautas, y de sus Companeros los Dioscoros, esto es de 
Castor y Pollux. Diodoro Siculo, assi en el cap. 3, desse libr. 5, juxta 
finem: «Esse quoque (dise) inrta occanum loca, que uaria, tum ab 
Argonautis, tum a Dioscuris, nomina sumpsissent». Estes Castor y 
Pollux se llamaron Dioscoros por rason de reputarsse por hijos de 
lupiter, como de los mithologos lo saca Ambrosio Calepino y Antonio 
de Nebrixa y obseruo Carlos Stephano en su Dictionario: « Deoscorst 
a Gracis dicuntur Castor et Pollux quasi louis filij». De suerte que 
en esta autoridad de Diodoro Siculo, en que se afirma este nuestro 
Sentir, se vê como en las Costas maritimas de Hespania, assi de 
la parte setemptrional como en las partes del Poniente, se conocen 
Varios lugares con los nombres de los Argonautas y desses Dios- 
couros, que son vestigios de su llegada a estas partes, y indicios de 
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ser fundadas por ellos. Confirmalo la autoridad del Arcobispo de 
Toledo, Don Rodrigo Ximenes de Cisneros, en su Historia, lib. 1, cap. 
4, de rebus Hispanix, que, hablando de Hercules Alceo, Corifeo con 
lason desta expedicion, y de todos los demãàs conmandantes deste 
Progresso, assentando que, auiendo padecido Vna tormenta en esta 
parte, aportando a esta nuestra Hespana, fundamentaron en estes 
Paizes Varios Castillos y Pueblos ô ciudades, para que quedasse en 
ellos el monumento de su llegada a ella, quando se boluian desta su 
expedicion. El Arcobispo assi: «Lo enim tempore Argonautarum dicitur 
periculum accidisse, et an finibus Hispanie nautum suauem stationem 
locauit » — entiende a esse Hercules Alçeo, O Hyraclis — «et in slla 
parte turres fortissimas fabricauit, que essent posteris monumentum ». 
Ya saben los doctos que antiguamente las torres y los Castillos se 
lamauan Ciudades, y era en aquel tiempo ciudad qualquiera Castillo, 
ô torre, como se lee en Tito Liuio; y de Polibio refiere Strabon, lib. 3, 
de su Geographia, que Tyberio Gracco, en la Celtiberia, que oy desimos 
Reyno de Aragon, assolô tressientas ciudades, esto es tresientos Cas- 
tillos, O torres que se llamauan Ciudades; y assi en esta Autoridad 
del Arcobispo Don Rodrigo se ha de entender que estas torres eran 
ciudades fortissimas, como fabricas desses Capitanes de la não Argo, y 
que ellos las furdauan, dandoles sus nombres para testigos de sus 
progressos y de sus hasanias y de su llegada a estas tierras. Todo esto 
dise el docto Marco Antonio Sabellico en su Enead. 1.º, lib. 5, sacan- 
dolo del mesmo Orpheo, que dixo, quando escriuia esta mesma jor- 
nada, en que se allo, como testigo de vista y de todas essas opera- 
ciones, lo que les suscedia. El Sabellico assi: « Orpheus qui unus ex 
Argonautis fuit, cui Timaeus adeo est assensus, vt argumenta etiam 
quedam naugatinis allius haud obscura, ad posteros mansisse dicat. 
Et quod accole Oceani pluribus locis Castorem et Pollucem pro diis 
postea veneratr sunt». — Agora la Prueba de nuestra opinion, que es el 
sentir del Arcobispo de Toledo y de la Auctoridad de Diodoro Siculo: 
«pluraque circa mare oppida a Dioscuris et aliis Argonautarum fuerint 
nomen sortita ». Esto lo dise el mesmo Orpheo, assi mesmo Argonauta, 
referido por Marco Antonio Sabellico en esse lugar; y, como testigo 
ocular, es prueba de la verdad, fuera de toda duuida. 

2) Siendo, pues, cierto que los nombres de los Dioscoros eran 
Castor y Pollux, y de los otros Argonautas, los mas afamados y 
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conocidos, Hercules Alçeo, Iason, Telamon, Tydeo, Asteryo O Astyr, 
Phaneo ô Phano, Calais y Zeto su hermano, y aun Menasio y Leito, 
que dellos se puede sospechar procede la familia de los Meneses y 
Leites, por ser acaso fundadores de algunos Pueblos assi llamados, 
como conoçemos al de Menezes en Castilla la Vieja y Campos, que lo 
pudo ser desse Heroe Menasio, y de Leito se puede sospechar 0 con- 
jecturar daria el nombre al Rio Leza, que algunos originan del nombre 
de Laecto, que es Alegria, y se puede presumir fuesse desse Leito, 
fundados en estas rasones que vamos ponderando, de todos los quales 
Argonautas hasen mencion los autores, como es el mesmo Orpheo, su 
Companero, Apollonio Rodio, Apollodoro, Philostrato, Luciano, Valerio 
Flacco y Philon Iudeus, que a todos llama nobles y de condicion libre 
y de progenie y descendencia Real, assi: «omnes ingenuos, et libere 
conditionis fuissent et regeo genere» etc. Y Varron, lib. 2 de Re rustica, 
«amador de los dioses “Deorum charos liberos '» y Philistrato «Semi- 
deoses, Valerosos, magnanimos y Valientes Heroes», que todo es 
contra Florian de Ocampo, que les llamôó Pyratas y ladrones, sin 
rason alguna, como ya diximos. De suerte que, conociendo a estes 
Argonautas con esses nombres, y disiendo que en estas playas mari- 
timas de Hespana Orpheo, y por el Marco Antonio Sabellico y el 
Arcobispo de Toledo Ximenes y Diodoro Siculo, se allan los Vestígios 
de sus fundaciones en los lugares de sus nombres, para verificar que 
estes mesmos lugares son fundaciones suyas, por tener estes mesmos 
nombres desses Heroes, Veamos agora que Vestigeos ay dellos en 
essas playas, para la conclusion de nuestro assumpto en la Proposicion 
de dar por fundador de nuestra ciudad de Porto a este Principe de 
Thracia; y despuês diremos quien fuêé y que acciones de Valor hizo, 
para conducion de Noblesa desta nuestra ciudad de Porto, fundada por 
este Heroe. Porque, si se alla à nuestra ciudad con el nombre de Cale 
y ser por esto fundacion suya, esta opinion es la mãs cierta, pues solo 
era costumbre de los Reyes y principes y grandes Capitanes poner los 
nombres à los Pueblos que fundauan, como regalia solo de semejantes 
Heroes, y ningun otro tenia essa praheminencia, como de Dionisio 
Halicarnasio, lib. 1, se deduse, donde, si en la ciudad de Porto se alla el 
“nombre de Cale y este es Originado desse Principe, sin difficultad se ha 
de creer que este Principe le dió el ser y que, como de vno de los 
Argonautas, se vê en ella esse nombre, como hija de tal padre y ser 


[ 227 | 


cierto por esta rason la fundo. Pero busquemos mãs rasones desta 
conjectura Verdadera. 

3] Fuê estilo comun destes Argonautas, en el discurso de su 
Viaje, fundar ciudades y darles las denominaciones de los suyos pro- 
prios, segun allauan Sitios y comodidades que les parecian buenas y 
comodas para estas fabricas y Principios dellas, como se vê y conoçe 
en esse mesmo Hercules, general desta marcha, que allã en la Costa 
del Mar negro, donde estaua Colchos, cuyas riquesas y minas iuan 
descubrir y conquistar, diô, cerca de la ciudad de Trapeso, que des- 
puês se llamô Trapisonda, el nombre a Vn Promontorio llamado 
Hercules, de que hase mencion Strabon, en el lib. 12 de su Geogra- 
phia: «ab Amiso nauigantibus, primo est promontorium Flerculanum, 
deinde promontorium lasonium»-—y a este le dio nombre Iason, Prin- 
cipe con esse Hercules desta nauegacion. En Hespania se alla dentro 
del Estrecho de Gibraltrar a la ciudad de Heraclea, fundacion deste 
mesmo Hercules O Hyraclis, de buelta quando se iuan los Argonautas 
para la Grecia en esta jornada, llamandole assi de su Proprio nombre, 
que era Hyracles, zd est «Iunonis gloria», y della se hase mencion en 
Strabon, en el lib. 3 de su Geographia, citando a Timosthenes, auctor 
que lo dise: «ab Hercule edificatum tradidere, ê quibus est Timosthenes 
qui cam cognomine Heracleam superior: tempore dixit»; despues desta . 
fundacion desta ciudad se hase mencion en la Italia del Porto de Her- 
cules, en la Campania de Roma; deste Porto hase mension en vno de 
sus fragmentos, disiendo: «zx montanijs lrguribus Portus Herculas ». 
Pero dise que este Puerto fuê fundacion de Hercules Libio y nô de 
Hercules Alçeo, que es este General de los Argonautas, y le sigue en 
el cimento deste lugar el M.º Juan Annio Viterbiense, disiendo: «ergo 
per argumentum a nomine et cognominibus, in Italia Egyptius Hercules 
non grecus reliquit monumenta sue expeditionis»; pero lo mãs uerosi- 
mill es que este Porto Hercules fuê fundacion deste Hercules O Hyra- 
clis el Alceo, el coripheo de la não Argos, quando, aportando en Italia, 
fué huesped del Rey Euandro, y matô al salteador Caco, de que se 
acuerda Virgilio; y el mesmo Marco Varron, en otro Fragmento, dise 
que este fuê el que tuuo amistad com Euandro y fundo alli cerca al 
lago Cyminio y, Poblando alli cerca Thelamon su Campafero y Argo- 
nauta, como dise el mesmo Varron, pareçe que se refiere ser el, el que 
fundo a Porto Hercules. Vêasse a Plinio, lib. 3, cap. 5 y a otros que 
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lo disen; y assi mesmo en nuestra Hespana lunto a Cartagena, en el 
Reyno de Murcia diô el nombre a la Isla de Hercules, que oy llaman 
Sconbreta por se coger en ella muchos destes pescados llamados 
scombros. 

4] De lason ay muchos Vestigios en esta nauegacion, y de 
sus errores Calimacho dixo que, auiendo ido a Colchos, se alo en 
los Refluxos del Occeano assi: 


« Nec uero ad pellem quo tempore scandit lason, 
Mcestum de terris ipsc profectus iter, 

Tristia crudeli Pelia certamina patrans, 

Oceani refluas tum petijsset aquas »; 


y luego mãs abaxo: 


«Littore ab oceani diuus ueniebat lason». etc., 


en que se exprime como estuuo acà en las Playas del occeano occi- 
dental, pero en el discursso desta nauegacion Poblô y fundo muchos 
lugares, a que Puso el nombre del suyo. Ya ahi arriba vimos de Stra- 
bon, en el lib. 12 de su Geographia, como dió nombre al Promontorio 
lasonio en el mar Maior, ô Negro, cerca de los contornos de la ciudad 
de Trapeso oy Trapisonda, aunque ya los turchos la bautizan con 
otro nombre, y de la tierra lasonia a quien puso nombre del suyo 
lason se acuerda el mesmo Strabon, en el lib. 1. de su Geographia 
assi: «Monumenta in Colchidis et Iberia et Tasonia multis in locis, et 
Armenie et Medie finitimis ostentantur » — y lo confirma en el lib. 11: 
« Dicunt etiam Jasonis monumenta esse Jasonia, que illi à Barbaris 
posta en honore maximo habentur» — Y todo esto porque, fundando 
estes lugares, les puso su nombre; y hasta en los montes altissi- 
mos, llamados Caspios, y Puertas Caspias ay un Promontorio llamado 
Jason por Indicio de su llegada alli y dadole esse nombre para Eter- 
nizar esse apellido con essa imposicion de nombre: «st etiam morns » 
— dise Strabon — «quidam ingens supra Caspias portas ad leuam, 
qui Tasonius appelatur». Assi este autor, lib. 11. En Nuestra Hes- 
pana, lunto a San Sebastian del Passaje, en el Senorio de Viscaya, 
senalan los Historiadores de Hespana en sus topographias al Promon- 
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toro Easso, y es constante tradicion en aquellos contornos que este 
Promontorio se llamaua assi desse Principe Iason, corrompido, en Easso, 
la 1. en E., à la semejança que a lano llamaron Eano por essa mesma 
Corrucion de letras, y en Ptolomeo es conocido este Cabo con el nom- 
bre de Easo, siendo el suyo Antiquissimo —-Promontorio de Iason, que 
es lo mesmo que Easso. Y de otras que hiso y fundô cerca de Orense 
diremos luego; Porque agora me esfuerça, antes que me oluide, desir 
cerca deste stilo desses heroes en como en el mar negro assi mesmo 
fundô vno destes Argonautas, llamado Stheneo, vna ciudad con el 
nombre de Autoljto; assi lo refiere Strabon en su lib. 12: « Autolytum, 
Sthenidis opus, quem ill urbis conditorem putantes, ut deum colebant. 
Fic unus ex ijs uidetur fuisse, qui cum lasone nauigarunt, atque 
huuc locum occupasse» etc.; donde se conoce que todos esses 
Capitanes de la não Argo hisieron este viaje solo con intencion 
de extender sus nombres y perpetuarlos con essas fundaciones 
destas ciudades y pueblos, que conduse mucho à la prueba de 
nuestro assumpto. 

5) De las fabricas desses hijos de Iupiter llamados Dioscoros ay 
en este viaje muchos vestígios y senales en los auctores de aquella 
Edad, en donde elles, escriuiendo en esses tablones de Piedra sus noti- 
cias, sacrificauan sus noticias à los tiempos futuros en el Mar negro, O 
Ponto Euxino, que fué el theatro desta nauegacion y en donde se 
representaran estas hasarias de los Argonautas; en vno seno y bahia 
deste mar se alla memoria de la fundacion de vna ciudad llamada 
Dioscoria, del nombre desses dos Hermanos Castor y Pollux, de que 
hase mencion el mesmo Strabon, lib. 1, fol. 103, hablando del seno 
Issico, que pone distante desta ciudad quasi ocho leguas, al Oriente: 
«Issicum sinum orienti wicinior tribus fermê stadiorum milibus sit, 
quam Dyoscurias, que in secessu Ponti esto. Y della hase mencion 
Ambrosio Calepino y el Nebrixense, que disen ser ciudad en la Pro- 
uincia de Colchos, y fundacion destes dos hermanos Argonautas. Pto- 
lomeo le Ilama Sebastopoli y, como nota en su Dictionario Carlos 
Steuan, oy se dise Sauaropoli, à Seuastopoli, y esto alli en la Asia 
que era fundacion destes dos hermanos Castor y Pollux, llamados 
Dioscoros, y en nuestra Hespaiia, màs a nuestro proposito, se allan 
muchos Vestígios de las Flundaciones destes Dioscoros, en que se 
conoce lo que dise Diodoro Siculo, Porque en la Prouíncia de Asturias, 
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y bien cerca de la Raya del Reyno de Galicia, y desse Principado, en 
la Marina setenptrional del Oceano, en frente de la Villa de Ribadeo, 
A quien Pomponio Mela, en el lib. 3, cap. 1 de Situ Orbis, llama 
« Androbicun»>, se conoce la Villa de Castropol, cuyo nombre es bien 
claro estã disiendo que es fundacion de Castor y Pollux, y estã puesta 
en la marina desse Principado de Asturias, como esse Ribadeo en el 
Reyno de Galicia; deste lugar de Castropol dise el Arcipreste de 
Toledo Iulian Perez, en sus Principios, num. 327, hablando del Senior 
Rey Don Alonso el setimo, hijo de la Reyna dona Vrraca, Nieto del 
Senior Rey don Alonso el sexto, que guerreaua entonces cerca de Riba- 
deo, hasiendo mencion desse de Castropol, dã a entender fuera funda- 
cion desses dos hermanos Dioscoros. Iulian assi: « Imperator Alfonsus, 
' Raymundii filius, hec me escriniente dellum gerebat Libanice que nunc 
Ribadeo dicitur ubi fluuius Narius» —agora se llama Eo — «hanc 
diuidit Vrbem a Castro Pollucis, hec Asthurium vrbs est, alla Gale- 
ciorum» — y, llamandola con esse nombre, es testigo de que esses dos 
Hermanos Castor y Pollux, siendo argonautas deste viaje de Iason, la 
fundaron en estas marinas del Occeano, que es lo que especifica 
Diodoro quando dise que cerca de las Marinas del Occeano se ven 
muchos Pueblos con los nombres desses Argonautas, y destes Dios- 
coros, confirmandose mas esto en el Nombre del lugar. de Poulo, en el 
camino que vã desde la ciudad de Santiago à la de Betanços y à la 
Coruna, que sin duda alguna es vestigio deste Argonauta y Dioscoro 
Pollux, no siendo fuera de rason el que sea assi mesmo senal de su 
llegada a esta Parte la torre solariesga de los Poles, cerca de la ciudad 
de Mondonedo, cuya familia noble y clara se vê en esta ciudad de 
Santiago con el alcunia de Pol, que con mucho fundamiento se origina 
desse Heroe Polux: Como assi mesmo la Villa de Castro en la Pro- 
uíincia de Vescaya de su hermano Castor, y lo puede ser cerca de 
nuestra ciudad la villa de Villa de Conde, que en lo antiquissimo de 
los tiempos se llamô Castor, segun los papeles de muchos Archiuos de 
Entre Duero y Mino==y assi mesmo el lugar de la Pola, quando 
vamos de Santiago para la Corunia, y lo pueden ser la Pola de Sien 
y la Pola del Arçediano en el Principado de Asturias, donde Poblô 
Asterio, O Astur, O Astyr, Vno destos Argonautas, Pues este Heroe 
allà en la Armenia fundô vna ciudad, a que Puso su nombre de 
Asteria, O Asteriz, que se llamó Pola — como dise Strabon, tomandolo 
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del Poeta Calimacho, lib. 1, fol. 100: «Astyrum oppidum aut coruúm 
lingua Polas appellauwit.o Y, assi como este Astyr, O Asterio viniesse 
en esta jornada, pudo acà dar esse su nombre a los Pueblos del Prin- 
cipado de Asturias, y aun a la ciudad de Astorga, que es muy pro- 
bable; y assi mesmo dar a essa Pola de Sieno y Pola del Arçediago en 
esse Principado, siendo su fundador, esses sus nombre de Pola, como 
allà a essa Poblacion de Astyr en la Armenia el nombre de Pola, 
segun dise Callimacho; y, quando no sea esto, lo serã del nombre de 
Pollux, pues por estas partes de Asturias y Galicia se demuestran 
estes Vestígios. 


EXAMEN III 


Sigve la mesma materia deste apoyo 


1] Fuê assi mesmo Telamon vno destes Argonautas; Era Rey 
de Selamina, hijo de Z£aco, y fué padre de Ayax Thelamonio y de 
- Teuchro, capitanes de la Guerra de Troya, y se allô con Hercules Alceo 
y con lason en la opugnacion de Troya en tiempo de Laomedonte y 
el Primeiro que escalô las Murallas dessa Playa y, siguiendo con los 
demàs Mineas essa auentura de Colchos, llegô despuês a nuestra 
Hespania y en ella fundô algunas Poblaciones y Entre Ellas fuê Vna 
la villa de Tela, junto a la ciudad de Palencia. El PS M.º Argaiz, 
en el tomo 1.º de su Poblacion Eclesiastica, dise ser la Villa de 
Santiago, tres legoas de Astudillo, y fué fundacion de Teucro, hijo 
desse Thelamon, quando vino a Hespania después de la Guerra de 
Troya, Imponiendole ei nombre de su Padre Telamon y que, como era 
Rey de Salamina, viniendo a estas partes fundô esse mesmo Teucro a 
Salamanca, dandole el nombre dessa ciudad de la Grecia Salamina como 
cabeça desse Reyno. Pero yo, considerando la circunstancia, jusgo, y 
no fuera de conjectura, como luego dirê, que Tela es fundacion de 
Telamonio Por esta circunuencion de Diodoro Siculo, y la razon es 
que si, como dise Marco Caton en sus Fragmentos, fundo Telamon el 
Puerto a quien diô nombre de Puerto de Telamon, en la Etruria, es 
por dexar memoria en essa Italia, assi como la dexaua acà en la Hes- 
pana con esse nombre de Tela en nuestra Prouincia, que era la mitad 
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de su nombre. Marco Caton dise: «Telamon, ab Argonantarum Prin- 
cibe», que se entiende ser fundada, para cuyo Comento dise el M.º 
luan Annio Viterbiense en sus Quastiones de la Thuscia, quest. 26, 
assi: «Huic Portui proximus est portus Herculis: argumentum videlicet: 
ud: primum se applicuerunt Argonante: a principe Thelamone nomen 
“impositum. Et vbi a naui desconderunt in continentem: vt in regiam 
Thuscam et inde ad Euandrum pergerênt: ab Hercule nomen inditum. 
Distat autem a Turrena Portus Herculis: itinere diurno equestri: paulo 
vero amplius Thelamon». Luego, por el mesmo Argumento de la 
desembarcacion de Telamon en Hesparia se puede inferir que assi 
mesmo quando tomô tierra, que seria acaso en Asturias, se metió por 
la tierra a dentro, y en Campos fundo este lugar, dandole cl nombre 
de Tela de la mitad del suyo. Ptolomeo le llama Gela, pero es error 
de la copia, que por desir Tela dixo Gela, poniendo vn G. por T.— 
Ambrosio Calepino y el M.º Antonio de Nebrixa disen desse Puerto 
de Italia: «Zelamon Portus est Etrurie in alia, de quo Pliniws,» 
«Vulgo Porto de Telamone, inter Portum Ferculis et Caput Etruriac.» 
— Por donde me muebo assi mesmo a desir que Hercules Alçeo, 
Principe destes Argonautas, fué el fundador de Porto Hercules, contra 
Marco Caton, donde no solo affirmo en que fuê fundador desse Puerto 
de Italia, sinô assi mesmo de la villa de Santoyo en Hesparnia con el 
nombre de Tela; vesse esto por la razon que esta Nao Argo pudo 
aportar en el Puerto que oy llamamos de Santander en las Montafias, 
O en otro Puerto de los de Aquella Costa, y entrarse por entre aquellas 
montafias de Burgos ô por aquellas de Períiia y penetrar hasta Palen- 
cia, cerca de la qual estã Tela y auerla fundado, viniendo por las del 
Breco, que todo le quedaua à la mano, y en esto assi mesmo se puede 
presumir se aCompanaria de Asterio, O Astyr de que ya diximos, y 
ambos en essas partes hasian sus Fundaciones Telamon a Tela cerca 
de Palencia 'y Astyr a la ciudad de Astorga, y en esse Principado 
de Asturias que manifestamente se dise es fundacion deste Argonauta, 
pues, como ya diximos, en Armenia la Roxa junto a Colchos fundo 
y dio Principio a essa ciudad de Astyria, como de Strabon lo aduerti- 
mos, lib. 1, fol. 200: « Apud flauz Armenie Astyrum oppidum condi- 
derunt, quod eorum lingua Polas appellauit», y assi mesmo en la 
Assyria otra del mesmo nombre, como se vê en el mesmo Strabon, 
lib. 13: «Astyram ad Mysiam putant pertinere», donde assi mesmo 
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fabricô vn templo al Idolo de Diana, que se llamô Astyrina, de su 
fundador, y me conformo en lo que imaginaua de que estes dos Argo- 
nautas en estas fundaciones se acompariaron ambos, despuês que 
aportaron en alguno de aquellos Puertos de Asturias y Viscaya; 
Y penetrandola a tierra a Dentro, fundaron Telamon a Tela y 
Asterio a la villa de Astudillo, tres legoas solas distantes vna de 
la otra, que es bastante conjectura para que assi se crea, como yo 
lo presumo. 

2) El Pº M.º fray Gregorio de Argaiz, en el tomo 2 de su 
Poblacion de Hesparia, fol. 206, dã por fundador de la villa de Astu- . 
dillo, su Patria y de su Padre, a este Asterio, O Astyrio, que yo dixo 
ser Companero de Telamon, fundador de Tela, y todos Argonautas, 
refutando la denominacion que algunos dan al lugar de Astudillo, del 
Romano Statilio, disiendo assi: «mãàs me inclino a que el nombre de 
Astyria se lo dieron junto con los principios los Compafieros de Iason, 
quando aportaron en Hespaiia con la celebrada nao Argos, que le dió 
el nombre de Argonautas, porque en Armenia la Roxa fundaron otra 
ciudad, a que dieron el nombre de Astyria, a quien otros llamaron 
Polas, como escriuiô Callimacho, alegado de Strabon» etc. Esto el 
P*º-M.º Argaiz, reprouando la fundacion de Astodillo a no ser del 
Romano Statilio, sinô de Asterio, O Astyrio Argonauta y que le puso 
el nombre de Astyrio, como a otras muchas, y bastô solo la aduertencia 
del Pº M.º Argaiz para este pensamento el conocer que aportaron a 
Hespania estes Argonautas y que de sus nombres imponian los que 
Oy, con poca corrucion, se conocen en los pueblos, que sabemos fueron 
originados desses Heroes de la Nao Argos, que en todas las partes en 
donde aportauan en este Viaje, si fundauan, estilauan poner los nom- 
bres a las Poblaciones de los que tenian, como vamos viendo y pro- 
uando para nuestro assunto. Donde aduirto que, si la villa de Astu- 
dilo estã, como es cierto, solo tres leguas de Tela, y Astyros era 
Argonauta como Telamon, Por esta mesma rason se deue de dar por 
fundador a Telamon de Tela, y no que sea de su hijo Teucro, como 
dise el P.º M.º Argaiz. Telamon fundô en Hespaia a esta Tela, y 
Astyrio a Astudillo, llamandola Astiria, y assi mesmo pudo ser que la 
lamassem Polas, como Essa de Armenia la Roxa, y de aqui viniesse 
acaso el nombre de la ciudad de Palencia, que fuê fundacion de 
Palatuo y mãs Antigua, y con esto se conocen los uestigios que 
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destes .argonautas Pone Diodoro Siculo en Hespafia, que se verifican 
con estas fundaciones, y de otras muchas que luego pondremos, para 
acahar de dar la rason de la fundacion de nuestra ciudad. 

3) No solo consiste la prueba deste nuestro parecer en Prouar 
estas fundaciones destes Argonautas en las partes maritimas de 
nuestra Hespana, para Verificar que el Principe Calais fué el fundador 
de Cale, dandole el nombre de Cale del suyo por que es conocida y 
aun oy en dia le conserda, sinó assi mesmo el assentar que esta jor- 
nada y Viaje de la Nao Argos, con todos Heroes en todas las partes 
- adonde llegauan, fundauan y dauan principio a muchos lugares, de que 
yà tenemos annotado algunos destes Princepes y de su General el 
mesmo lason y Hercules; de Iason dise el P.º M.º fray Gregorio Argaiz, 
en su Poblacion Ecclesiastica de Hespafia, tomo 3, y cimentô de 
Flauio Dextro, ad annum 138 de Christo S. N., hablando de Sancta 
Euphemia, que lason, cabeça de toda esta armada de los Myneas, 
Estuuo en Orense, y no solamente en essa Ciudad sinô en Calçedonia. 
Era esta vna ciudad de la Raya, el dia de oy del Reyno de Galicia y 
Portugal, en aquellas montanias del Xerez, muy cercana al Rio Lima 
en la feligresia de Manin junto al Rio Caldo, como agora disen, y 
antiguamente Calçido, en donde Padeciod Martyrio essa Santa, y donde 
fué obispo San Crescente, Discipulo del Apostolo San Pablo, como 
disen los Historiadores; y el P.º M.º Argaiz no sulo confirma esta 
Venida de Iason a Galícia y estancia en Orense, si nô en esta ciudad 
y afirma de que aver visto ese Principe nas Burgas de Orense, que en 
aquel tiempo se llamaua Vrium, por denominacion de los Caldeos, que 
le dieron esse nombre à semijança de su ciudad de Vr, que en lengua 
Caldaica es lo mesmo que fuego, allando en esta Parte de Orense 
aquellas Burgas, que es effeto del fuego subterraneo, que es causa 
dessa Calor en essas aguas, le llamaron Vrium, que es lo mesmo que 
Vr, ciudad de fuego, de que abunda Orense y sus Contornos; y por 
esta Causa, auiendo estado lason en esta ciudad, dise este Doctissimo 
Padre que, quando boluiô a su Patria Grecia desta jornada de Galicia, 
fundô all vn templo al Dios lupiter y que le Ilamô Iupiter Vrium, por 
ser aquella tierra semijante a esta de Orense, que se Ilamaua Vrium al 
tiempo que en ella entrô esse Corypheo de los Argonautas, y lo mesmo 
dise de Calcedonia, que se llamô assi de ser ciudad donde se Calcinaua 
y aCrysolaua el oro que se sacaua de aquellos Montes del Xerez, por 
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cuya Causa tenia esse nombre de Calcedonia y el Rio el nombre de 
Calcido, que todo lo significa, y affirma que Iason, viendo esto acã en 
nuestra Hespana, quando aportô en esta jornada a ella, notô esto para 
dar estes mesmos nombres a esse templo de Iupiter Vrium y à la 
ciudad de Calcedonia en el Bosphoro de la Tracia. El P.º M.º Argaiz 
dise esto en esse lugar, y lo confirma en su Instrucion Historica, 
fol. 300. Pero yo, con la vénia de su Paternidad, dijo que de Auer 
fundado allã esse templo de «Iupiter Vrium» en el Bosphoro Thracio, 
quando passaua al mar negro a la Conquista de Colchos, y de auer 
visto alli la ciudad de Calçedonia, que era fundacion de los de Megara, 
como dise Strabon, lib. 12: «Calcedon, in Ponti ore sita, quam Mega- 
renses condidere, et Crysopolis uicus, et Calcedonium fanum», que es 
esse de «lupiter Vrium», Allandose acà en nuestra Galicia diô esses 
nombres a esses lugares, de buelta para su Patria quando aPortô en 
Hespana. Y, como no se lea que despuês desta jornada Estuuiesse 
lason otra Vez en essa Costa de Asia, en el estrecho de Constanti- 
nopla que es esse Bosphoro, se ha de desir que acà en Galicia dió 
estes nombres después que passo por esse estrecho. Y sacase esto de 
Pomponio Mella, lib. 1, cap. 19: «Zpsis in faucibus oppidum, in ore 
templum est: oppidi nomen Chalcedon, auctor Árchias Megarensium 
princeps, Templs numen Jupiter, conditore Jasone», de Suerte que, como 
lason auia fundado esse Templo en el Estrecho, quando passôó à la 
conquista de Colchos y auia notado el puesto desta ciudad de Calce- 
donia, quando Aportó acã en Galicia, renouô estes nombres por essas 
primeras fundaciones desse Estrecho por la consideracion de ser muy 
semijantes vnas a otras, y se prueba como estuvo acà este Principe, a 
que assiente el mesmo P.º Maestro Argaiz, en esses lugares, y lo con- 
firma Diodoro Siculo. | 

4) Passo adelante y bueluo a desir que assi mesmo Tydeo, 
Padre de Diomedes, fuê uno destes Argonautas; y, Allandose en estas 
partes maritimas del mar Occeano el nombre de Tuy, que se dixo 
Tyde, como dixo Silio Italico en su Poema «ZEtholaque Tyde», 
segun essa auctoridad de Diodoro Siculo, Por ser este Tydeo Rey de 
“Etholia, se le puede atribuyr la fundacion desta ciudad de Tuy, y no 
darsse, como hasen todos los Historiadores de Hespana, a Diomedes, 
hijo deste Tydeo, que dizen la fundô y le diô el nombre de su Padre 
Tydeo. Yo en esto no me conformo, Porque allo dos ciudades con el 
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nombre de Tyde: vna en estas partes occidentales, entre los Rios Lima 
y Mino, y otra después del Minho; y esta dixera yo que era la que 
fundo Diomedes, hijo de Tydeo, y le llamô Tydiciana, que es lo 
mesmo que Tuy la nueba, dandole el nombre de su Padre Tydeo, y 
otra que fundo su Padre a que Ilamô Tyde, del suyo Proprio, y esta 
es la que estaua Entre Lima y Miro, de que hase mencion Florian de 
o Campo en este mesmo sitio, y esta es la que tengo por Fundacion 
deste Argonauta Tydeo, para conformarme con el dicho de Diodoro 
Siculo, que dise que en estas partes se ven junto a las playas del 
Occeano los Nombres de los Dioscoros y de los Mãs Argonautas, y 
vno destes era Tydeo, de cuyo Valor y esfuerço se hase lenguas 
Stacio Papinio en su Thebaida. 

5) De otro Argonauta companero de Iason, llamado Phano, à 
Phaneo, se hase mencion en los Autores. Fué este Heroe Rey de la 
Isla de Scio, O Chio en el Archipelago de la Gracia, y en ella se alla 
vn Monte, O Promontorio, con el mesmo nombre, por auerselo dado 
este Principe para perpetuar en esso su noblesa, como obseruô Carlos 
Esteuan en su Dictionario, de autoridad de Seruio: «Phaneus mons 
est in promontorio Chij, sic dictus a Phaneo rege». Oy se llama 
«Cabo Masticho» y «Fanole», abundantissimo de Vinos preciosos y 
como llamam por buenas «Gracori»; y pues, si de su nombre lo diô 
este Rey a este Promontorio, assi mesmo siguiendo a Diodoro Siculo, se 
puede presumir es fundacion deste Principe Argonauta la villa de Fam, 
O Phano, entre Duero y Mino, assentada sobre el Rio Celando, ô Cele- 
rino, O Celeno, que todos son nombres griegos, y ser esta villa de 
Pham, junto a la villa de Esposende, echura deste Principe que del 
suyo de Phano le daria esse nombre de Pham, y es conjectura muy 
Equiualente el ver que este Principe allã en el mar de Italia, quando 
ya nauegaua de buelta para la Gracia, fundo en la Vmbria, junto a 
Senogalla, a la ciudad de Phano, de quien se dixeron los Pueblos — 
Phanenses; vease a Enrico Stephano «de Vrbibus». Y, aun que en 
Francia huuo vna ciudad llamada Fano, por vn templo de la Diosa 
Minerua en la gentilidade, deste no fue Fundador nuestro Phano O 
Phaneo, pero fuelo de esta de la Italia, quando se boluia a Chio en 
esta Nao Árgo, y aunque assi mesmo lo disen Algunos autores dessa 
ciudad de Fano de la Vmbria y deste nuestro lugar de Fam de Entre 
Duero y Mino, Equiuocandose con essas fundaciones desses templos, 


[ 237 ] 


como quiere Carlos Esteuan deste de Italia, por desir que tuuo este 
nombre de vn templo de la Fortuna que en ella se conoció y venero, 
no es assi; Porque este lugar de Phano de Italia le fundo este Phaneo, 
quando se boluian a sus cassas, dandole el nombre del suyo, a la imi- 
tacion del monte de su Reyno de Scio, O Chio, y a la imitacion deste 
que dexaua en Hespafia originado, y para imitar en todo a sus Com- 
paferos los argonautas, como es a nuestro Calais despues de dar 
principio a nuestra ciudad de o Porto, ó Cale, en Hespana fundo a 
Cale en la Italia, en la Campania, y assi mesmo Telamon, Hercules y 
otros muchos fundaron en essa Italia despuês de auer fundado 
muchos lugares en Hesparia, como Venimos discurriendo, fundados 
en esse lugar de Diodoro Siculo, del Arcebispo Don Rodrigo de Cis- 
neros Ximenes y de Marco Antonio Sabellico. == De los Argonautas 
Menasio y Lecto, o Leito, tanbien Companeros de lason, no allo yo 
por estas Marinas nombres de Pueblos con estes apellidos y denomi- 
naciones mãs de lo que arriba apuntê, solo en el Rio Leça, O Lecto, se 
pude conjecturar el nombre de Leito; Pero en los de las Familias de 
Noblesa con esses appellidos de Meneses y Leites ay muchas seniales 
entre Duero y Mino y mucho fundamiento para este Origen de 
Noblesa, dedusida destes Heroes, con la Calidad tan anciana de anos, 
que se acumulan con las acciones heroicas desta descendencia con el 
splendor de sus progressos, en una corona de gloria a tanta Claresa; 
Pero, como no tengo autores que me lo digan, ni menos lugares en 
que por appellido lo manifesten y especifiquen, aun que lo suspeche, 
le dexo para mi en esta obscuridad, y a los doctos la luz de sus noti- 
cias, que lo esclarescan jmãs y con maior fundamiento. 

6) Todo lo discurrido en estes examenes deste cap. 8. del 
sentir de mi opinion cerca de lo mas verosimil a la fundacion y 
origen y antiguidad desta Illustrissima ciudad de o Porto, y de los 
Vestigios y senales que se allan por estas partes Occidentales de la 
Venida de los Argonautas, y de las fundaciones que hisieron en los 
Puestos que della tomauan, des el Promontorio de lason en la Senoria 
de Viscaya, que despuês por corrucion se nombrô Promontorio Easo, 
hasta el estrecho de Hercules, oy de Gibraltar, en que se allan estas 
notícias y Vestígios destes Heroes, con sus Nombres, que en estas 
fundaciones les dieron, es Prueba y Euidencia para desir que la ciu- 
dad de o Porto es fundacion de Calais, que la fundo, principio y puso 
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los primeros cimientos de sus murallas, dandole el nombre de Cale, de 
que con el fuê conocida en los tiempos antigos y aun oy en dia 
perseuera, aunque con la Corrucion que los tiempos y Edades suelen 
haser con su Variedad en todas las Cosas. Porque, excitando el dis- 
cursso essas autoridades de Marco Antonio Sabellico, y del Arcobispo 
Don Rodrigo Ximenes de Cisneros, en el primer dicho de Diodoro 
Siculo, y Verificandose con essas fundaciones desses Argonautas 
Companieros de Calais que Venimos disiendo, siendo este Principe Vno 
de los Principales dessa Nauegacion, allando esse nombre de Cale en 
esta playa Occidental del Mundo tan cercana al Mar occeano, con 
mucha rason deuemos de afirmar que este Pueblo, torre, O ciudad 
llamada Cale es fundacion deste Valeroso Principe, pues en ella 
reluse el Proprio nombre desse Argonauta, sin Variar en cosa, pues 
de Calais se dise Cale, auiendo assi mesmo tantas poblaciones con 
esse nombre, de que hasen mencion los auctores y afirman ser el, el 
que les diô principio y fundo, que, auiendolo echo allã en todos esses 
Paises, assi mesmo lo hiso en esta nuestra Hespania en la parte que 
sefiala Diodoro Siculo. Porque Notorio es y Sabido que Zeto y Calais 
eran Hermanos, hijos de Boreas y Orithia, Reyes de Thracia, y que en 
esta jornada de los Minias a Colchos assistieron en Muchas acciones 
de Valor, en los progressos desta Auentura. Y en esto eran intrepidos, 
destemidos y Valerosos, y por.esso les pintan los Mithologos con alas, 
por la resolucion con que obrauan y por la prastesa con que execu- 
tauan sus designios. Accion suya es la de librar a su Cunado Phineo 
de la continua molestia, que padecia en su tierra, de los Piratas. Era 
este Principe Rey de Archadia, otros le hasen Rey de Paphlagonia, 
Prouincia del Asia menor Iunto a Galacia, de Donde Proceden los 
Venecianos; segun disen las Historias, era Infestado summamente de 
Cosarios y Piratas y deste trabajo, por medio destes dos Principes 
Calais y Zetho, fuê libre, por estar Cassado este Pheneo con Cleopha- 
nes, O Harpalice, hija de Boreas y de Orithia y hermana de Calais y 
Zeto, los quales en esta occasion de Colchos destruiran estes Piratas 
y Cossarios de las tierras de Phineo en Breue tiempo, desterrandolos 
y Presiguiendolos hasta las Islas Strophades del mar Ionio, como disen 
dellos Apollonio, Valerio Flacco y Virgilio, en que en la Verdadera 
Historia se dissolue la fabula de las Harpyas, sendo ellas Verdadera- 
mente estes Cossarios y Pyratas, por cuyo Valor de Calais y Zetho 


[ 239 | 


fué libre esse Rey, su Cunado, por ser ellos Valerosos en las armas y 
destrissimos en el arco y flecha y en todas las armas, y principalmente 
en jugar la Espada, que pareçe que desses se originô la propension 
que tienen los hijos de Vesino desta nuestra ciudad a este militar 
exercicio y arte liberal de la esgrima, que en esta ocasion les Valió 
para librar desta molestia a esse Rey Phineo, su Cunado, vsando en 
esta ocasion deste viaje no solo essa Proesa, sinô otras muchas, de 
que hasen memoria los escriptores, sinô assi Mesmo de ser fundadores 
de muchos Pueblos. 

7] De Zetho se puede suspechar que fuê Padre del lugar de 
Zete, cerca desta nuestra ciudad y quatro legoas della junto a Arri- 
phana de Souza, que antiguamente se dixo Apolonia, y es conjectura, 
porque, si su hermano Calais fundaua en esta parte a la ciudad de 
Cale, allando a tan poca distancia a esse lugar de Zete, no es flacca la 
rason en la Ponderacion de la autoridad de Diodoro; lo que yo sê es que 
Strabon, en el lib. 17 de su Geographia, en el Estrecho de Hercules 
pone a Zelis y a Tiga, que es Zalé y Tanger, y se puede anadir el 
afamado lugar de la ciudad Zeuta, que pueden ser fundaciones de 
Zetho, pues dise Gerardo Mercator que este Heroe fué fundador de los 
Gelbes, que son los Syrtes cerca de la ciudad de Tunes en Berberia, 
que entonces tuuieron el nombre de Zete y oy se llaman assi, del 
nombre Zerbi, que se corrompió en el de Gelbes, y Zerbi es corrucion 
de Zete; y alli huuo Vn Monte con essa mesma denominacion — de 
Zeto—y no es de marauillar, pues el mesmo Auctor, en el lib. 12 de 
su Geographia, allã en la Thracia Asiatica pone a la ciudad de Zelia 
muy cerca de Ilion, que despues se llamô Troya, de que hase mencion 
Homero, disiendo: 


« Quique colunt Zeliam, extrema radice sub Ide, 


y Iunto della a Lecton, que disen algunos escriptores que todo eran 
fundaciones de los Argonautas, que todo es concerniente a esta Veri- 
similitud, y exemplo vnos de otros, de que no quedo en Inferior lugar 
nuestro Calais, pues fue el que dió principio al Emperio de Cale en 
los Mariandinos del Mar negro, ô Ponto Euxino, de Cales en la Fran- 
cia Belgica, de nuestra ciudad de Porto y de la Cale de Italia, que 
expressamente lo declara assi Raphael Volaterrano, lib. 6 de su 
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Geographia: «Cale originem habuit a Calai Boree filio post redditum 
Argonautarum in ea loca ad plicante»; pues, si esto. es assi, es lo 
mesmo en fundamento y conjectura Euidente que fué fundador de 
nuestra Cale y del tomô el origen desse nombre, como despues allã 
essa de Italia, y es de aduertir que desta Cale de Italia se dixeron los 
pueblos de ali Calecos, y aun el contorno se llamô Galicia. Vesse esto 
en Strabon, lib. 6, fol. 564, que, hablando de la Via. Apia, pone no solo 
otra Zelia, sinô que assi mesmo otra ciudad llamada Vria, que todos 
son senales de los Argonautas, como tenemos aduertido, sino que 
expecifica desde la Campania Hasta Roma essa Via Apia, Disiendo 
assi: «Finc tam usque Romam uia uocatur Appia, per Claudium, per 
Galitiam», etc., y este nombre es deriuado de la Cale que en essa 
Campania fundo Calais, como acã la nuestra, de cuya Etymologia se 
disseron los pueblos Calaicos, Calecos y Calenses y despuês por 
Corrucion Galecia y Galecos, y aun el nombre de Portugal, deuiendo 
de desir de Portucal y Portucale. 

8! Tenemos puesto el fundamento y rasones de nuestra opi- 
nion y Conjectura dando por fundador desta nuestra ciudad al Prin- 
cipe Calais, que le puso el nombre del suyo, como a todos los demãs 
de que fué Origen, que por tal Principe se deue gloriar en lo selecto 
de su principio como en la excellencia de su Noblesa, herdada deste 
excellente y valeroso Heroe, que relusiô en esta prerogatiua tanto como 
en lo magnifico de descendencia y en la magnanimidad de animo, Pru- 
dencia y Valor militar, preestesa en el Obrar y otras Virtudes Politicas 
y Morales, que todas se refundian assi en el Valor como en su grande 
animo en excellencias de su Noblesa Calificado por todas Partes; Por- 
que su Padre, cl Rey Boreas, de Thracia, era hijo de Astreo, que fué 
hijo de Prometheo, que lo Era de Iapeto, O laphet, hijo del Patriarcha 
Noe, con que nuestro Calais Venia a ser quarto Nieto desse Santo 
Patriarcha; y Por la Parte de la Reyna Orithia no era de menos cali- 
dad, que lo Era de Eurictonio, Rey de Athenas, y fué Princesa de gran- 
des partes y notoria ascendencia, de que se puede ver a Juan Boccasio 
y a Marco Antonio Sabellico y a Carlos Stephano y a otros muchos 
Historiadores, que se hasen lenguas del valor militar destes dos Her- 
manos Zeto y Calais, y Principalmente de nuestro fundador Calais, 
que por su fortalesa y por la intrepidez de animo dixo despuês 
Strabon, lib. 3 de su Geographia, de sus descendientes los Calaicos 
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y Calenses y de todos aquellos que se originan del Apellido de nuestra 
ciudad, que eran fortissimos y Guerreros, con grande nombre de valor: 
«Calaici dellacissimi et subiugatis difhicilimi — Callaici fame maioris 
populz.» — Desto veremos algo en el discursso deste Volumen, todo 
heredado deste valiente nuestro Progenitor y Padre desta Illustrissima 
ciudad, que en ella collocô no solo esse principio de nobleza esclire- 
cido sinô el animo militar de todos sus progressos. 
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CAPITVLO X 


Prvevase con otras rasones esta mesma opinion 
de ser Calais 
el ivndador de la civdad de o Porto 


EXAMEN I 


de los Argonautas, fué el fundador de nuestra ciudad de o Porto, 

para mas exacta firmesa deste parecer anademos assi mesmo 
mãs algunas circunstancias que lo califiquen, para que de la conjectura 
Verosimil se conosca ser esto la verdad, y no se dude deste principio, 
pues della se sacarã la firmesa desta opinion, con exclusion de todas 
las que se allan en los autores que quisieron dar otro ser a esta fun- 
dacion. Y lo primero aduierto que yà tenemos dicho algunas veses que 
de la Cale que este mesmo Heroe fundo en cl mar negro, en los 
Pueblos Mariandinos, se dixo la tierra de su contorno — Calica, y que 
de la que fundô en los Pueblos Mirones, de la Francia, junto a lo que 
después se llamô Promontorio Iccio, como lo conoce Plinio, se dixeron 
los circunvesinos Pueblos Caletos y Calezes y aun Galetos, como 
notô el mesmo autor, y de la Cale que fundó en la Campania del 
Reyno de Napoles, en los Pueblos Sidicinos, antiguamente Ausonios, 
se lamo Calecia la tierra, segun Enrico Stephano, y segun Strabon, 
como ahi acabamos de desir, en el lib. 6, tractando de la Via Apia, se 
Ilamaron los Pueblos Galecios y la ciudad de Cale Galisia, Para cuyo 
fundamiento en la fundacion de nuestra ciudad de Cale, como echura 
deste mesmo Principe, se dixeron los Pueblos della Calaicos, Calenses y 
Calecos, donde de Ambrosio de Morales, en sus discurssos de las 
Antiguidades, se deue ponderar que, quando Plinio en su Historia 
Natural nombra genericamente Pueblos con nombres deputados a su 


(O os ya, por las rasones referidas, como el Principe Calais, uno 
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apellido, se entiende que estes tales tenian ciudad, que era Cabeça 
desses pueblos, y della se denominauan los tales pueblos como depen- 
dientes dessa Cabeça en el gouierno y apellido. Gerundenses se desian 
los de la ciudad de Gerona, Tarraconenses los de Tarragona, Tole- 
tanos los de Toledo; todo esto yàã lo diximos; assi acã por los 
Calaicos O Calenses se entiende ser pueblos dependientes de la 
ciudad de Cale, que era el principio dessa denominacion y apellido, 
con que es notorio que los Calaicos son Pueblos de la ciudad de Cale, 
que, como echura y obra del Principe Calais, diô esse nombre a esses 
pueblos circunuesinos a su termino, y de aqui se conoce errô Claudio 
Ptolomeo en sus Tablas; nos llamô Calaicos Bracharios, porque juntó 
dos Pueblos con dos ciudades, Porque los Calaicos son Pueblos de 
Cale, y Bracharios son Pueblos de Braga, y este Autor nos confundio, 
enganiado Por la extencion del Nombre de Calaicos, que se iua comuni- 
cando a todo el Reyno de Galicia. Ptolomeo, en el lib. 2, cap. 6 de 
sus Tablas, dixo: Que ad mare protenduntur inter fluuros Minium et 
Doriam tenent Calaici Bracharij, in quibus ciuitates he sunt Brachara 
Augusta, Caledunum »; no auia de desir assi, sinô «que ad mare pro- 
tenduntur tenuit Calaici et Bracharij, in quibus ciuitates he sunt-Bra- 
chara Augusta et Caledunum», hasiendo dos ciudades y dos Pueblos, 
Cale de que deriuaran los Pueblos Calaicos y Brachara Augusta de 
quien se desian los Bracharios, e por este yerro de Ptolomeu tanbien 
se guio Plinio quando, discriuiendo al Rio Duero, dise que diuidia los 
terminos de los Calicos de los Lusitanos, y los Bracharios de los 
Turdulos; Porque los Bracharios en esta diuision, aunque podian 
diuidirsse de los Lusitanos en alguna parte, pero diuidir a los Turdulos 
de los Bracharios fuê engano, porque los Pueblos que el Duero diuide 
de los Turdulos son los Calaicos, Pueblos de Nuestra ciudad y sus 
mesmos ciudadanos, los Calaicos que son los que el mesmo Plinio 
Pone cerca de los Turdulos, como se vê en el mesmo Plinio, lib. 4, 
cap. 21. | 

2) En este engano reparô y en parte Emendô el Docto Habra- 
han Ortelio, en su Parergon, en El nomenclator de Ptolomeo, quando 
diuide las ciudades de los Calaicos y las ciudades de los Bracharenses, 
disicndo que las ciudades de los Calaicos eran Brachara y Caledunum 
— y las ciudades de los Bracharios eran Pineto, Complutica, Tunto- 
brica y Araduca. Vesse esto en esse Nomenclator: 
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Pueblos Cludades 


Brachara Augusta 
Calaicorum. ? 
Caledunum 
Y luego: 
Pinetus 
Complutica 
Tuntobrica 
Araduca 


Brachariorum . 


Y diferencia a los Calaicos de los Bracharios, O Bracharenses, como es 
cierto que eran diferentes Ciudades y diferentes los Pueblos, Porque 
los Calaicos se desian de nuestra Cale, y los Bracharios se denomina- 
uam dessa Augusta ciudad de Braga. Y no alcanço la rason de Poner 
Ptolomeo a essa ciudad metropoli de Braga debaxo del nombre de 
Calaicos, sinô es que sea por la extencion del nombre, que yà iua 
cundiendo a toda la Prouincia de Entre Duero y Mifio y aun a lo 
demãs del Reyno de Galicia, de que dá alguna luz el doctissimo Juan 
Salgado de Araujo, Abbad de Pera, en sus escritos, de que luego 
diremos. De suerte que los Bracharios tenian por cabeça a su ciudad 
de Braga, y los Calaicos a nuestra ciudad de Cale, à Caledunum, 
como la lama Ptolomeo, y esta assi se dixo de su Fundador Calais, y 
los Celtas la llamaron Caledunum, quando despuês aportaron a este 
Puerto, conociendola con esse nombre, ariadiendo el Dunum para darla 
a conocer por ciudad fundada por Calais, que esso quiere desir Cale- 
dunum. De todo lo qual se infiere, segun lo que ahi Uenimos disiendo 
de la annotacion de Morales en sus Antiguidades y en los discurssos 
delias, que los Callaicos son los Vesinos de Cale que tuuo el Origen 
desse Principe, y diferese de los Bracharios, 6 Bracharenses, que eran 
los de Braga, pues, aunque Ptolomeo los Incluye en la diction de 
Calaicos, no era por tener ciudad de Cale, sinô porque yà los Calaicos 
iuan predominando con su nombre la tierra, y se llamaua assi de 
nuestra ciudad, como Puerto Principal del Reyno y Cabeça dessa 
nominacion, de Donde assi mesmo Inficro el auersse dedusido el 
nombre del Reyno de Galicia, que lo tomô desta Nuestra ciudad y 
de su fundador Calais, como Veremos en Capitulo particular desta 
Anacrisis en assumpto proprio desta deducion. 

3) Otra conjectura y no menos eficaz allo yo para prouar que 
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Calais fuê fundador desta nuestra ciudad de o Porto en lo que dise 
El antiquissimo Poeta Lucio Accio, en su Tragedia Decio, de la Cale 
de la Italia, y de lo que dise nuestro Poeta Hespafiol Silio Italico en 
su Poema de 2.º Bello Punico, lib. 3, de nuestra Cale, O ciudad de 
Porto, que, combinando los lugares, se Infiere que, si de aquella, como 
dise Volaterrano, fuê fundador nuestro Principe Calais, lo fuê tambien 
de la nuestra. Conjecturase assi de la Cale de Italia, dise esse Poeta, 
segun trae Martin del Rio, doctissimo Jesuita, en los Comentarios de 
los Poetas antigos, Porque de Aquella de la Campania, cuyos Pueblos 
se llamauan Galecios, dise este Poeta que hablauan' con arrogancia, 
con y al modo que agora desimos à lo xaqueton, vna voz canora que 
demostraua lo valiente del arrojo en la fanfarria y mofa, a lo Ualenton 
de su animo y Valor: 


« Caleci voce canora pcragrant minitabiliter ». 


Y de la Cabeça destes Pueblos, que era la Cale, ô Caleno de la Cam- 
pania, es cierto que fuê su Principio y tuuo Origen de nuestro Calais, 
y lo dise expressamente Volaterrano en el lib. 6 de su Geographia, y 
de nuestra ciudad de Cale, O Galecia, afirma Silio que teniã esta 
mesma costumbre, quando, hablando de los soldados auxiliares que 
leuô Anibal a Italia en su exercito, condusidos desta nuestra ciudad 
a que llama Galecia, como assi mesmo Plinio, y conuiene con lo que 
dise Lucio Accio en esta arrogancia de Palabras, como esses mesmos 
de Italia, assi: 


« Misit diues Galcecia pubem 
Barbara nunc patriis, vlulantem carmina linguis ». 


Esto es — que esses soldados clamoreauan, en su lengua natural, Pala- 
bras O Verssos con aullidos y apupos, O silvos a lo Valenton y xaque- 
ton, esto es con befas y modos de desir, que denotauan su fanfarria 
y valentia, y esto de nuestra ciudad de Calecia ô Cale, como assi de 
Italia, y es la efficacia que, si aquellos eran originarios de Calais, como 
es cierto que fuê su fundador, esta costumbre en la nuestra es indice 
que el mesmo Principe le diô este principio, de donde dimanô esta 
arrogante Costumbre entre los Vesinos y pueblos de ambas ciudades: 
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pues en ellas se manifesta vn mesmo uso y modo desta Phantasia y 
Valor, Por tener vn mesmo Origen y vn mesmo fundador. 

4] Empero desta conjectura y similitud que ponemos para 
apoyo de que nuestra ciudad sea fundada por Calais nos pueden 
replicar los autores de la Opinion de que nuestra ciudad fuê fundada 
nô de Calais, sinô de los soldados dessa Cale de la Italia que militaron 
en el exercito de Julio Cezar y acà le dieron esse nombre junto con 
essas Costumbres de Allã, como se Refiere y auemos notado en el 
cap. 6 deste Anacrisis, en la sexta Opinion del Principio y origen 
desta nuestra ciudad, pues desta congruencia que acomodamos a ella, 
por el principe Calais, mãs immediatamente lo puede ser desses sol- 
dados, pues ellos, segun el Poeta Accio, tenian essa propriedad y assi 
a ellos se deue acomodar el principio y no al fundador della que es 
muy remoto, y lo vemos por experiencia en las conquistas y descu- 
brimientos de nuestras Indias, pues elles allã lleuan las costumbres 
de lo que se vsa en la Patria, como es notorio, y assi pudo aconteçer 
acà en estes soldados, que de Italia troxeron esse uso, y no atribuirlo 
al Principe Calais, que no sabemos lo usasse, ni dello se infiere ser 
el fundador, ni ay auctor que lo diga sinô essa conjectura de la auto- 
ridad de Diodoro Siculo y essas circunstancias referidas, a lo qual digo 
que es verdad que no ay auctor que diga que Calais fundo nuestra 
Cale, ni yo le hé allado, con ser assi que lo busque con desuelo, 
leyendo a Antiquissimos escritores, assi Griegos, como Latinos y Hes- 
panoles, que por essa rason acumulo tantas conjecturas para allucinar 
esta verdad, quanto y más que en esto suple el discursso de la veri- 
similitud el defecto de la autoridad, como esta sea con la circunstancia 
de llegarsse bien a ella, que es lo que dixo Tito Liuio en el lib. 1 de 
sus Decadas de la Historia Romana: « Axtiguis in rebus, si que sunt 
uero similia pro ueris accipiuntur ». Y, disiendo Diodoro Siculo en esse 
lb. s, de su Biblioteca, que en Hespana y en sus Playas maritimas 
del Occeano auiã en muchos lugares y Pueblos vestigios de los 
Argonautas, en que relusian los nombres desses heroes, y siguiendo 
esto Mesmo el Illustrissimo Arcobispo de Toledo, Don Rodrigo Xime- 
nes de Cisneros, en su Historia de Hespania, y confirmandolo Marco 
Antonio Sabellico en su Historia General del Mundo, es verosimill que 
esto, que se funda en esta conjectura, estã muy cerca de la Verdad; 
allamos a nuestra ciudad de Cale en las playas occidentales de Hes- 
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pana con esse nombre, y sabemos que Calais, vno de los Argonautas, 
estuuo en Hespafia, y Vimos que sus Compafieros fundaron acã; 
luego por esta congruencia y conjectura se ha de desir que este 
Principe fué el fundador deste Pueblo, y del se Originô esse nombre 
como de fundador; pues es cierto que de Calais se dixo Cale nuestra 
ciudad, como todas las demàs a quien diô Principio este Heroe en el 
discursso de toda esta jornada. Y assi es Euidencia que el fué el fun- 
dador, y el Heroe que diô Principio a esta Poblacion y Ciudad. 


EXAMEN II 
Respondese a la instancia y se apoya la opinion 


1] Considerando, pues, estas Rasones, facilmente se responde a 
essa replica, porque padece notorio engano en materia de los tiempos. 
Porque esses soldados que supponem fundaron acã a esta nuestra 
ciudad son muy modernos para introdusir estas costumbres de la 
alia en nuestra ciudad y los tenia yã en tiempo de Annibal, que 
floreciô, segun la cronologia de los aros, mucho antes que Julio Cazar, 
en cuyo exercito y debaxo de su conducta militaron, Como los 
mesmos autores refieren. Annibal Floreció por los afios del Mundo de 
3740 en adelante y Antes de Christo S. N. de 216, segun el computo, 
que sigo, del M.º fray Alonso Maldonado, en su cronica General, y Julio 
Cazar vino a Hesparia por los afios del mundo de 3894, que son anios 
antes de Christo de 62, con que se conoce la pracedencia destas 
costumbres en el tiempo desse Capitan Carthaginez, a lo que supponen 
desses soldados de Cazar en espacio de primacia de I54 anos antes 
desses tiempos en que esses soldados de la Cale de Italia podiessen 
tener acà esse vso de voses y arrogancia, conque esta custumbre de que 
hase mencion Silio Italico de nuestra ciudad, en esse tiempo de Anibal, 
no se puede presumir de su Venida ni estancia en esta nuestra ciudad, 
pues le precediô en esses 154 afios; y assi esta Costumbre de los 
Calaicos, Calenses ô Calecos, de la ciudad de Cale, se ha de refundir 
desde el tiempo de Calais, que floreciô por los afios del Mundo de 
2740, segun esse mesmo Computista fray Alonso Maldonado, que son 
anos antes de la Venida de Christo S. N. 1216. Y assi mesmo floreciô 
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Calais antes de la Destruycion de Troya 32 anos, Porque, conforme 
el mejor computo y cronologia, suscedió esso por los afios del Mundo 
de 2772, y antes de Christo de 1184, que viene a ser esses 32 afios 
de Anteçedencia a la guerra de Troya la fundacion de nuestra ciudad, 
con que se vê que no pudieron Introdusir esses soldados esse vso, 
sinô que, assi como ambas ciudades eran fundacion de Vn mesmo 
auctor, esta nuestra antes que Passase a la de la Campania de Napo- . 
les, y essa despuês de la fundacion de la Nuestra, de ambas a un 
mesmo tiempo se conoçe esse vso, deriuado desse Principio que deuia 
de ser tomado desses Argonautas, y de otros Griegos, que cerca destes 
anos aportaron acà. Alexandro ab Alexander en el lib. 4 de sus 
Geniales, cap. 13, dise, de los Vesinos desta Prouincia, que eran « Facta- 
bundi, duri, abactoresque acerrimi», y son essas Propriedades de que 
nota a los Calenses de Italia Lucio Accio; y Silio Italico, en esses 
verssos de la Conducta de Annibal, a los de Nuestra ciudad de Cale, 
oy Porto, y ser abatores, accerrimos y Iatanciosos, como dise Alexan- 
dro ab Alexandro, es lo mesmo que essa costumbre de Valentia de 
que les nota Lucio Áccio y el mesmo Silio que repite lo mesmo en el 
lib. 10 de 2.º bello Punico, quando el Rey Viriato, general deste exercito 
Auxiliar de nuestra ciudad, matô por su mano al Romano Seruilio, de 
quien dise el mesmo Poeta que era la segunda Persona después del 
Consul Paulo en esse exercito Romano, donde, auiendo sido muerto 
por nuestro Viriato en essa Batalha de Cannas, celebrando sus solda- 
dos y Vesinos de nuestra ciudad essa Victoria, dise Silio que lo 
hiseron con esta mesma aclamacion de Apupos y siluos, tocando sus 
escudos, y con voses barbaras, que era su costumbre: 


€ +» ac ritu jam moris Iberi 
Carmina pulsata fundentem barbara citra 
lhuadit », etc. 


Assi que Vsauan deste modo desde el Principio de su origen y fun- 
dacion, dedusido de su fundador Calais, como assi mesmo el Nombre 
de Calaicos y Calenses. 

2] Bien sé que algunos quieren que este nombre de Calaicos, 
O Calecos y Calenses, no sea recebido de nuestro Principe Calais, sinô 
de los griegos que, despuês del Caso de Troya, aportaron a esta Parte, 
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Guiados de lo que disse Trogo Pompeyo y su abreuiador Justino, en 
el lib. 44, que atribuyen estes nombres a los griegos que vinieron, ven- 
cida esta ciudad, y es engano. Porque, como diremos en Capitulo par- 
ticular, esse nombre de Calaicos, Calecos y Calenses era en estes 
tiempos apellidos proprios de nuestra ciudad de Cale, Cuyo fundador 
fuê Calais, y este nombre se deriuó desse Principe, como lo ensefia la 
deriuacion, y los griegos que vinieron, fenecidaã la guerra de Troya, 
acà fuê después desto 32 anos, como del cierto y computo uerdadero 
de los afios se saca; por cuya Causa, aunque diga Trogo y Iustino, 
en esse lib. 44 de su Historia: «Galeci autem graecum sibi originem 
asserunt» y dellos diga Plinio: «Grecorum soboles omnia,» y sea esto 
Verdad, esto no fuê nombre inpuesto de los griegos Theucro, Amphi- 
loco, Diomedes, Vilixes, que acà vinieron después de la destruycion 
dessa ciudad de la Asia. Porque este nombre no se derivo dessos 
griegos, sinô de los Primeros los Argonautas, que assi mesmo lo 
Eran, y de la fundacion de la ciudad de o Porto, a quien en su 
Origen llamô su fundador Calais Cale, y de aqui se deduxo Calai- 
cos, Calecos y Calenses, como Veremos en esse capitulo en que 
se tracta desta proposicion, y assi mesmo, aunque diga el mesmo 
lustino, hablando de Theucro, fundador de Cartagena de Leuânte, 
como dise Silio, lib. 3.º: 


« Dat Carthago viros, Teucro fundata vetusto » 


y de Cartagena diga Justino Passó a Galicia y diô nombre a estas 
Gentes: «JInde Galeciam transisse positisque sedibus genti nomen de- 
disse», no se ha de Entender del nombre de Calaicos, Calecos y Calen- 
ses, porque estes lo tenian yà los Pueblos de Nuestra Cale, O Calecia, 
que es todo vno, y nombre de Nuestra ciudad, sinô de particulares 
nombres que este Capitanes davan a los Pueblos que de nuebo funda- 
van, y assi lo entiende el P.* M.º fray Ivan de la Puente, en la Conue- 
niencia de las dos Monarchias, lib. 3, cap. 4, $. 4; y assi Theucro, que 
algunos disen fundô a Ponteuedra, le diô el nombre de Theucria, que 
assi se hade Entender la autoridad de Iustino, quando habla deste Ca- 
pitan Teucro, como assi mesmo dise de Amphiloco, su compaúero de 
Teucro, que fundo cerca de la ciudad de Orense y, siendo la ciudad 
que fundô, de su nombre, Amphilochia, sus Pueblos se llamaron Amphi- 
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locos. Diomedes, que fundo a Tuy, diô nombre a los Pueblos circvmve- 
sinos de Gravios, Graios ô Gronios, Pero no le dió el nombre de Ga- 
licia a esta Prouincia, de Calaicos, Calecos, O Galecios, O Calenses, que 
estos eran Pueblos de Cale, que es oy la ciudad de o Porto, y a esta 
mesma Ilamô Plinio, como yà tenemos dicho, y luego repitiremos, Ga- 
lecia, y aun el mesmo Silio Italico la llama assi: «mistt dimes Galecia 
pubem»; y esta és nuesta ciudad, que de su nombre Cale ô Calecia se 
originan los Calaicos, Calenses y Calecos; y la Corrupcion de Galicia 
y Gallegos vesse en esto claramente en los autores, que, enganados 
deste nombre, todas las acciones de Nuestra ciudad y de sus vesinos 
atrbuyen a toda la Prouincia, siendo assi que no son de todo esse 
Reyno sinô de Nuestra ciudad; en el mesmo Silio Italico se manifesta 
esto, Porque, como ali vimos, hablando de los soldados auxiliares del 
exercito de Annibal, dise: « Misit diues Galecia pubem », y, Si por esto 
entendiera todo el Reyno de Galicia, escusaua desir que la ciudad de 
Tuy auia dado tanbien socorro a Annibal, y lo mesmo de los Artabros, 
que, assi mesmo como los de Tuy, son ciudades inclusas en el Reyno 
de Galicia, y todo estaua dicho en el termino de « Misit dimes Galecia 
pubem», pues en esto se enbebia todo lo soccorro desse Reyno, y 
escusaua desir que Tuy y Noya y todos los Pueblos Artabros iuan en 
este exercito, Puesto que todos eran desse Reyno y Prouincia. Pero el 
nombrar a Galecia solo y después esses soldados de Tuy y Noya es 
Entender por la ciudad de o Porto a esta Galecia, que es el nombre 
por que la llama Plinio, como luego veremos, y todo en la accion de 
ser fundacion de Calais, que le puso nombre de Cale; y, assi como 
la de Italia tuuo el nombre de Calecia, assi la nuestra acà se Ilamô 
assi y diô el nombre a los Calaicos, Calecos y Calenses; y estos, 
extendiendose a todo el Reyno de Galícia, le comunicô la deNomina- 
cion a esta Prouincia. 

3] Vesse esto más en el Poeta Claudiano, hablando de Serena, 
Muger de Stilicon y Madre de la Imperatriz Maria, Muger del Empe- 
rador Honorio; dise que Galicia se reyô y alegrô en su nacimiento, y 
el Rio Duero con sus alegres y rosadas riberas: 


« Floribus, et roseis formosus Duria ripis.» 
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Y no se ha de Entender de la Prouincia del Reyno de Galicia, sinô de 
nuestra ciudad que se llamaua Calecia, de su nombre Cale, Porque, 
segun algunos Doctores, Esta Princesa Thermantia y essa Imperatriz 
Maria eran naturales destes pueblos Calaicos, de la villa Cauca, oy 
Villa Pouca, en nuestro obispado de Porto, junto a Cidadelle, pues el 
Emperador Theodosio el Grande ahi naciô, segun el obispo Lamecense 
Idacio, que assi comença su Chronicon: « Theodosiws natione Hispanus 
de Prouincia Calecia ciuitate Cauca a Gratiano Augustus appellatur », 
y lo confirma Zosomeno en el lib. 4: « Theodosius natus Cauce, Cale- 
cie oppido», etc. y en este mesmo lugar naciô Thermantia, Serena y 
Maria que, dise Claudiano, se enbarcô en Lixboa para ir a Constanti- 
nopla, y assi essa circunstancia de Reyrse la ciudad de Calecia, que es 
nuestra ciudad de Cale, y alegrarse el Rio Duero en su nacimiento, es 
porque estes pueblos Calaicos, como estauan dependientes de nuestra 
ciudad y el Rio Duero que Baria todas essas Riberas de Cidadelle y 
Villa Pouca, como cercanos desse nacimiento se Ryeron y alegraron 
por esta fiesta y regocijo. Y assi se hade entender este Poeta en la 
Conformidad de llamar Plinio a nuestra ciudad Calecia, como luego 
diremos, y Probaremos y tenemos dicho yã muchas Veses: fuera de 
que, como esta nuestra ciudad es fundacion de Calais, que le dió este 
nombre, del se deriuô el de Caleçia, como de la Cale de Italia lo dixo 
Enrico Stephano; y ser costumbre en aquellos antiquissimos tiempos 
el dar los Nombres a las poblaciones que de nuebo se fundauã los 
Reyes y Capitanes Generales, yã lo aduirtimos de Fabio Pictor en la 
2.º Parte de Bello Pelasgico, cap. 1.º: «denominare enim, aut amponere 
gentibus et locis noua nomina tantum Regum Ducumque us est», y en 
el Comento del lib. 2, cap. 1.º lo confirma luan Annio Viterbiense 
assi: «nam ut supra diximus us imponendi noua locis et gentibus 
nomina solum pene Duces et Reges erat» —y Marco Caton dixo: «ab 
tpsis uel Ducibus uel Capitibus originum nomina gentibus et locis 
indita»; de lo qual presume el derecho estas fundaciones de lugares 
“desses Personajes, Porque estes nombres assi fueron Inpuestos para 
esta demonstracion, como notô el Consulto Celço «zx leg. Labeo, f. de 
Suppel. legat.» y en materias tan antiguas, como es esta, el nombre del 
Pueblo declara el fundador desse lugar, O ciudad, segun assi mesmo 
notô Josepho, en sus Antiguidades, lib. 1.º, cap. 7. Y por esta rason se 
conocen Muchos fundadores de diferentes ciudades: Arymino es funda- 
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cion de Iano, que es el Patriarcha Noé, que se llamô Arym; Camerino, 
ô Cameseusa, tuuo por fundador a-Cam, hijo 3.º de Noé; Spoleto, ês su 
fundador Polo, O SPolo; Capua tuuo el nombre de Capijs, Capitan 
troyano que la fundo, y en nuestra Hespana Muchas Vlisses, dio el 
nombre de Vlisea a la grande ciudad de Lisboa; O, para Mejor desir, 
con Iuan Gorosio Becano, fuê fundacion de Elysa, hijo de Iauan, Nieto 
de Noê, que llamaron Baccho, ô Yacco, que es el" mesmo lauan; 
Medellin, de Metello, y otros muchos de que fuera haser vn grande 
Volumen para esta Prueba;, Assi acà, a nuestro assumpto, Callaicos, 
Calenses y Calecos tienen el origen de la ciudad de Cale, que por su 
appellido estã disiendo ser fundacion desse Principe Calais Argonauta, 
como difusamente. uenimos prouando y discurriendo, y desse de Cale 
se llamô Calecia, y della después se estendiô el nombre a todo el 
Reyno de Galicia, como se uê en hombres doctos, que assi lo conside- 
raron y entendieron, de donde se infiere que, como gosaua desta deno- 
minacion en que la conoce Plinio, lib. 4, cap. 20, con el nombre de 
Calecia, se deue entender a nuestra ciudad, como es en esse lugar de 
Claudiano y en esse de Silio Italico y en otros auctores, quando espe- 
cifican el nombre de Calaicos y Calenses, que son proprios de los Con- 
tornos y Vesinos de nuestra ciudad de o Porto, como iremos notando 
en el discursso desta Anacrisis. 

4] De todo lo qual se saca y se prucba con eficaz razon que 
precede nuestra ciudad en Antiguidad al tiempo del Emperador Iulio 
Cazar en mãs de 1126, y tantos tiene de Nombre antes que esses 
soldados de la Cale de la Italia viniessen a estas partes en el exercito 
desse Emperador, que supponen la dieron principio los autores desta 
Opinion sexta y que nos hasen essa Replica, y juntamente precede 
desse mesmo tiempo, desde El de Annibal en 154 anios. Pues essas 
costumbres desses soldados las suppone el Poeta Silio en tiempo desse 
General Carthaginez, y Iulio Cazar fué Mucho después, como ahi 
diximos y luego bolueremos a desir con la cronologia y antecipacion 
de Decio Iunio Bruto, que assi mesmo fuê Primero que Íulio Cezar y 
que sus soldados viniessen a la conquista destas Riberas del Duero, y 
fundasse esta ciudad, como pertenden esses autores; Puês, como yà 
diximos, tenian los pueblos della y sus moradores el nombre de 
Calaicos, como dise el mesmo Silio Italico, puês alli fueron los que 
fabricaron las armas de Annibal y se las offrecieran, como se cuenta en 
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el lb. 2 de aquel Poema; y en tiempo de Scipion assi mesmo eran 
Conocidos los Calaicos, de que hase Mencion en el lib. 16, en los 
Juegos funebres de las exequias de su Padre y de su tio desse Consul 
Romano, hablando de Vn Cauallero Ilamado Cirne, que lleuô Pramios 
en aquellas justas y llama al Cauallo en que Iustaua Lampon, disiendo 
era Calaico, que notoriamente habla de Nuestra ciudad, puês aun Oy 
en dia conocemos noblesa desta Familia de los Cirnes, que se puede 
deriuar desse Cauallero, y todo esto es antes desse Emperador. Y lo 
mesmo fué en tiempo desse Consul Decio Iunio Bruto, Conquistador 
desta nuestra ciudad, como veremos en los suscessos desta ciudad des- 
pués de su fundacion, Puês este Heroe en la Conquista de la Pro- 
uincia de Entre Duero y Mifio hiso Plaça de Armas a esta nuestra 
ciudad de Cale, segun dise Antonio Constante Fanense sobre los | 
Fastos de Ouidio, y por esta assistencia en ella y desta conquista 
tomó el nombre de Calaico, y con este nombre triumphô en Roma, 
Por los afios de su fundacion de 616 y 617, como se lee en las tablas 
Capitolinas que trae Panuyno Inephre y sacô a luz en sus obras: 


D. IVNIVS. M. F. M. N. BRVTVS 
CALAICVS ANNO. DCXVII PROCONS. 
DE LVSITANIS. ET CALAICIS EX 
HISPANIA VLTERIORE. 


Que Viene a ser que triumpho el ano de 617, de la Fundacion de 
Roma, que es el afio del Mundo de 3821, y antes de Christo S. N. 
135, y antes desse Primer Emperador Julio Cezar 77: y con esta 
antecedencia de setenta y siete anos a la Venida de los Soldados de 
la Cale de Italia se Ilamauã yà assi los uesinos desta nuestra ciudad, 
en que se manifiesta el enganio de la instancia que se nos hase por los 
autores de la sexta opinion, en que disen fué la ciudad de Cale fun- 
dada por esses soldados del Exercito de Cazar. 
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EXAMEN IH 


Confirmase vitimamente esta opinion 
de que el Principe Calais 
fuét el fundador de la nobilissima civdad de o Porto 


I] No dudo, de ninguna manera, en que soy difuso en assentar 
esta maxima de la fundacion y Origen de la ciudad de o Porto, pero 
conuiene assi para desuaneçer con estas zanjas la memoria del prin- 
cipio que dan a esta ciudad, metendonos por los ojos el que la villa de 
Gaya fuê el Primer poblacion desta Illustrissima ciudad, siendo esto 
tan contrario de la verdad que no ay cosa mãs diuerssa della que este 
pensamiento, como venimos propondo en la Prueba de nuestro sentir, 
y se verã mucho mãs en el presente examen; Porque el Doctissimo 
Antonio de Nobrixa, que fuê el Oraculo de sus tiempos y Padre de las 
buenas letras de los-escriptores de Hespana y Synchronos del Coro- 
nista Fernando Lopes, que fué el primero que introduxo esta corru- 
ptela, enganado con el sonido de la Voz, sin consulta de Quintiliano, y 
de no mirar bien a Plinio, en su lib. 4, cap. 20, que Pone en diferente 
posicion a la ciudad de Cale, que expressamente llama Calecia por ser 
lo mesmo, cuyo punto considero mejor, esse doctissimo Maestro, y 
conociendolo en Plinio llama a nuestra ciudad, en el Prologo de sus 
Decadas, O-Historia de los Senores Reyes Catholicos Don Fernando y 
Doria Isabel, donde, tocando en la Lusitania y desta nuestra ciudad, la 
lama «Portus Calaicorum». Y digame agora el entendido que lleua 
que esta ciudad se llamaua Porto de Cale y que Cale es Gaya, si Cale 
era Gaya, esses Pueblos dessa Gaya, sin violencia alguna, se auian de 
lamar Calaicos y era esso de rason? Puês denmg auctor que diga que 
los Pueblos desde las Margenes meridionales del Rio Duero hasta el. 
Conuento Iuridico de Santaren, que era vno de los tres de la Lusitania 
y a essa ciudad, que entonces tenia el nombre de Scalabis, acudian 
todos los Pueblos y Villas desde el Duero alla, a pedir Iusticia en sus 
negocios, y muestrenme en essa Parte Algunos Pueblos llamados 
Calaicos, que T'urdulos Vetteres se huian que eran esses de Gaya pero 
no Calaicos, que estes eran pueblos de las Riberas del Rio Duero de la 
Parte setentrional en donde estaua y estã situada nuestra Ciudad, que 
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de su nombre Cale, que tenia de su fundador, le conueniera a los Pue- 
blos y Vesinos de su ambito y Muralla; quitense las laganas de la 
Passion y abran los ojos de la Inteligencia al ser de la cosa y 
conoçerân que reciben engano y crasso yerro en este pensamiento. 
Porque, si los Calaicos son los Vesinos de la ciudad de Cale, como es 
notorio en la Etymologia, y estes son los Pueblos de la ciudad de 
Porto, es Euidente rason para no ser Gaya la Cale, ni menos los Pue- 
blos Calaicos los moradores de las Riberas del Rio Duero de la parte 
de medio-dia. Y ya se ha aduertido como los pueblos se desian de vna 
ciudad que era Cabeça de dichas Gentes, Gerundenses de Gerona, 
como aduirtiôo Morales, y Turdetanos del Pueblo Turdeto, como His- 
toriô OCampo, como de otros muchos que dexo por no molestar con 
repeticiones de cosas, y en nuestro Caso los Calaicos, Calenses O 
Calecos, que se deriuan de Cale y este del nombre del principe Calais, 
como se conoce de lo que dixo Diodoro Siculo. 

2) En esta mesma autoridad del M.º Antonio de Nebrixa en 
llamar a esta nuestra ciudad «Portus Calaicorum» se conoce que 
aduertioô el yerro de Ptolomeo en llamar Callaicos Bracharios a los 
Vesinos de nuestra ciudad y se principiô en Plinio en desir que los 
Bracharios se apartauan de los Turdulos por el Rio Duero, porque fuê 
vna grande inaduertencia deste auctor Ô de sus Amanuenses. Porque, 
si los Bracharios se disen los pueblos dependientes de Braga y los 
Calaicos eran los de la ciudad de o Porto, fuê engano Ilamar Calaicos 
Bracharios con essa Intelligencia, Porque solo se podia entender de 
que yà los Bracharios de Braga tenian la denominacion de Calaicos de 
nuestra ciudad, que desto se concluye con Euidencia que della' tomaron 
la denominacion y despuês todo el Reyno de Galicia y la Prouincia de 
Entre Duero y Mino esse Nombre. Y en esta conformidad, y es lo 
cierto, dixo Ptolomeo que en los Pueblos Calaicos estauan Caledunum 
y Braga. Notese, puês, que, quando Plinio descriue a los Pueblos que 
pertenecian al Conuento Iuridico de Braga en el lib. 4, cap. 20, desde 
el Minio hasta el Rio Duero, dixo Assi: «Minius amnis, IV M. pass. ore 
spatiosus. Leuni, Seurbi, Bracarum oppidum Augusta, quos supra Gal- 
decia, etc. Durius amnis» etc., donde se entiende assi: desde el Rio 
Mino, que tiene una legoa de Barra, esses son los quatro mill Passos 
de espacio que tiene, se siguen los Pueblos Leurni, luego los Seurbios, 
luego los Bracharenses, sobre los quales estã Calecia, y luego el Rio 
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Duero, y esta Calecia és nuestra ciudad de Cale, que és oy la nobilis- 
sima de OPorto; assi que por estar conyuntos los Bracharenses a los 
Calaicos los comprehendio Ptolomeo debaxo de vn nombre, empero 
son diferentes y lo fueron, porque los Bracharios eran los de Braga y 
los Calaicos los de o Porto; y, viendo Habrahan Ortelio esta Verdad, 
dixo que los Calaicos contenian a las ciudades de Brachara y Caledu- 
num. Caledunum és nuestra ciudad, Braga yàã se conoce y la Ilama 
ciudad de los Calaicos, porque yà se estendia el appellido de Nuestra 
Ciudad a toda la Prouincia, donde para maior explicacion dize Antonio 
de Nebrixa que nuestra ciudad es « Portus Calaicorum », Posto por su 
nombre de Cale que lo significa y de los Calaicos por ser de la mesma 
ciudad, y de cuya fundacion se colije ser de Calais. El doctor luan 
Salgado de Araujo, en sus Subsessos Militares, lib. I, cap. 1, fol. 4, 
dise assi: «Los Siurbes eran Pueblos desde el Minio hasta el Lima, los 
Liurbes desde el Lima hasta el Cauado, que es el Rio Celando, vna 
legoa antes de Braga, los Bracharios eran desde esse Riu hasta el Aue, 
y desde el Aue Hasta el Duero los Portucalenses», conque se dis- 
soluen todos essos indicios de opinar. Porque, si Calais nó fuera el que 
huuiera dado el nombre a esta ciudad, ni la huuiera fundado, nó se 
podia presumir, segun derecho, desse nombre; pero, como los Vesinos 
desta ciudad tenian esse de Calaicos, con mucho fundamiento se con- 
jectura ser su fundador esse, Principe de la Tracia, que le dió el ser, la 
fundo y puso el Origen de sus cimientos, Ilimandola Cale, à Calecia, 
de donde vino el nombre de Calaicos, que después se estendio a Braga 
y a la demãs Prouincia de Entre Duero y Mino y de Galicia. 

31! Desta Autoridad de Plinio se Conoce que nuestra ciudad, 
con el nombre de Calecia, O de Cale que le dã Plinio, estã antes del 
Rio'Duero, y no puede ser Cale Gaya, que estã de la otra parte, y que 
fue Phantasia del Primero que dixo que Cale fuê Gaya y que Gaya ês 
Corrupcion de Cale, constando patentemente que no lo és, por estas 
rasones que Venimos disiendo; Puês los Pueblos del Rio Duero hasta 
Santaren nunca tuuieron el nombre de Calaicos, O Calenses, que deuian 
de tener, si Gaia fuera Cale, Pero todo fuê engano manifiesto de Fer- 
“nando Lopez, a quien siguieron los demaãs en esse yerro. Reparo agora 
en este lugar en otro engano, de que ês Auctor el Canonigo Francisco 
Tarrapha, de la Santa Iglesia de Barcelona, que, en su Historia de Hes- 
paia, dise que los Calaicos dieron el nombre a todo el Reyno de 


VOL. 1 17 


[ 258] 


Galicia y en esto anduuo assertado, que es lo que Venimos disiendo; 
pero desir que Galathes, hijo de Hercules Alçeo, fuêé el que dio el 
nombre a los Calaicos és vn error crasso y disconforme, porque este 
lo tuuieron esses pueblos de la ciudad de Cale, que fuê fundacion de 
Calais, y deste Principe dimanó esse nombre de Calaicos. Esse Cano- 
nigo en essa Historia se Equiuoco, que por desir Calais dixo Galathes, 
por todas las circunstancias dessa su autoridad. Porque, hablando 
de los Argonautas, vno de los quales era Calais, en lugar deste 
Heroe puso a Galathes, que no era ni fuê conocido por Argonauta. 
Este historiador assi, hablando del Rey Grayon Melico, en cuyo tiempo 
venieron los Griegos, después del Caso de Troya, dise assi: «Fis tem- 
poribus Calaici populi (unde Calecia Regio Vulgo Galicia dicta est) a 
Galathe Herculis filio denominati sunt. Teste Silto et Fustino»; Yy, como 
yà dixe, padeciô summo engano este auctor en esto, en desir que se 
dixeron los Calaicos de Galathes. Galathes fuê vn Principe hijo de 
Hercules y Galathea, que le huuo, passado de Hespana a Francia, de 
Pyrene O Galathea, hija de Bebrix, Senior de todos los Pyrineos, de 
quien hase mencion Silio en esse lib. 3 de 2.º bello Punico, todo lo 
qual refuta Plinio Por fabula y Patrana; y, se fuc assi, este Galathes 
no dió nombre a los Calaicos; a la Galia Celtica si, si es cierta esta 
Relacion de Silio, la qual el mesmo pone en duda disiendo «sz credere 
fas est»; pero yo con Plinio lo tengo por ficcion; el Canonigo Tar- 
rapha se enganôó en el nombre de Galathes y de Calais, que quasi 
contiene vnas mesmas letras y vn mesmo sonido, y este Calais, que 
fuê nuestro fundador, dando el nombre de Calaicos a los Vesinos de 
nuestra ciudad, como della se estendio el nombre a Galicia, viene a 
desir bien y Verdaderamente que los pueblos Calaicos dieron el 
nombre a toda la Prouincia; y en esta Conformidad se ha” de 
Emmendar assi esse texto del Tarrapha: «Jlis temporibus Calaici 
populi, unde Calecia vulgo Galecia a Calai Herculis socio denominati 
sunt» —y esta es la verdad; donde, trayendo este auctor a Silio Italico 
y a lustino por testigos desto, fué Phantastica la Sita, Porque Silio 
Italico, en esse lib. 3, solo dise de Hercules que estupro a essa Prin- 
cesa, pero no habla cosa de Galathes; y menos Iustino, en el lib. 44 
de su Historia, solo dise que affectan los Calecos su origen de Greecia: 
«Galeci autem grecam si origincm asserunto, y esta es la pura Verdad, 
porque descienden de los Calaicos de la ciudad de o Porto, cuyo origen 
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es Griego, por cl Principe Calais, su fundador, y de los Calaicos, aunque 
Silio Italico habla muchas veses dellos en sus libros de 2.º bello Punico, 
no hase mencion de Galathes, ni que dio el nombre a Cale, de donde 
proceden los Calaicos, que lo son por Calais, Companero de lason, y 
vno de los Argonautas, como vimos y de quienes dise Diodoro Siculo, 
lib. 5, que dexaron fundados muchos pueblos en lo maritimo de Hes- 
pafia, como se conoce de sus Proprios nombres en el origen dessas 
fundaciones, que oy Permanecen con tanto lustre y aumento, principal- 
mente nuestra Illustrissima y nobilissima ciudad de Porto, como hija 
desse Heroico Principe Calais. 
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CAPITVLO XI 


Declarase como el sitio qve oy tiene 
nvestra ciudad de o Porto es el mesmo 
donde la dio principio esse principe argonavta 
y se dise como della se origino el nombre 
de la Galicia remissive. 


EXAMEN L 


capitulos Passados, y con las autoridades de doctissimos Histo-' 

riadores, como esta Illustrissima Ciudad de o Porto, en el Primer 
nombre que tuuo de Cale, es fundacion del Argonauta Calais, hijo del 
Rey Boreas de la Thracia, y uno de los Valerosos Heroes que acom- 
panaron a Hercules y a lason en la conquista del Vellocino de Oro, 
cuya fabula en esse echo y debaxo desse nombre se decyphra en que 
todos estes Heroes, con la noticia que tenian de las Riquesas de Minas 
de Oro y Plata y de otros riquissimos y Preeciosos metales, de que 
corria fama auia en la Prouincia de Colchos, en el mar Mayor, en la 
parte de la Asia, la conquistaron, aprouechandose Hostilmente de lo 
precioso y pingue dessa tierra, gosando destas Calidades de frutas de 
que era abundante essa parte del Mundo, usando todos ellos de su 
Valor y Valentia en el progresso desta Nauegacion y auentura, des- 
cubriendo con Inuencible animo otras muchas partes, en donde sonaua 
la fama que tenian semejantes riquesas, que esto fuê lo que traxo a 
nuestra Hespafia con esse mesmo intento, como notô Florian de o 
Campo, Mostrando estes Inuencibles Caualleros, en esta Empressa y 
Osadia, no solo en las acciones de lo militar el Valor de su grande 
coraçon, sinó que el ardor de su esfuerço y brio, la constancia del 
sufrimiento en los trabajos, en vna nauegacion tan incierta, y lo intre- 
pido con que circundaron toda la tercera parte del Mundo, que es la 
Europa, rodeandola toda con animo y Valor estupendo, con firme 


T api uisto con los fundamientos y rasones referidas en los dos 
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constancia, solo para dar a imitar a los hombres como se ha de 
ganar el nombre Heroico de la fama, pues por immensos trabajos y 
Peligros, acrisolados en el sufrimiento y perseuerancia desta accion, 
se colocaron en el credito de grandes y magnanimos, dando a Imitar 
a los futuros semejantes acontecimientos, para obtener esse nombre 
Heroico. Desta accion y del Valor de nuestro Principe Calais tracta 
el docto Juan Boccacio, en el lib. 4, cap. 58 de Genealogia Deorum, 
ponderando las grandes hasafias y proesas suyas, que hiso con Com- 
pafia de su hermano Zeto, sinô assi mesmo las que obrô con esses 
otros Heroes en todo el discurso desta Nauegacion y Iornada, que 
se pueden ver en esse autor y en Marco Antonio Sabellico, en los 
lugares que dexamos citados, que manifestan, con grandes encomios 
de Elegancia, nô preçisamente el Valor de su animo, sinô lo intrepido 
y prestesa de su Valentia, assi en lo militar como en lo Politico y Pru- 
dente del Consejo y discursso, que todo redunda en suma gloria y 
«grande honrra de nuestra inclyta Ciudad, pues, teniendo el principio 
deste excellente Principe, se le acrecienta la noblesa acquirida por estas 
generosas acciones y dedusidas de tan Valeroso Padre, Pues es suma 
excellencia la Procecion y herencia de tan nobles principios y dedu- 
ciones; de que se deuê preciar los hijos en la Ascendencia de proesa 
y Valor, pues en ellos reluse todo el generoso de semejante Origen. 

2) Fundola, pues, este Principe en el sitio donde oy la vemos, 
como luego se Prouarã, Por los anos del Mundo criado de 2740, poco 
mas O menos, y antes del nacimiento de nuestro Redemptor Jesu 
Christo, segun el Computo que sigo de 1216, con que en este afio 
del nacimiento de 1690, en que se treslada, tiene de Edad su fundacion 
dos Mill nueue cientos y seis anos — 2906, tiempo en que Reynaua 
en nuestra Hespana el Rey Erithreo el 2.º, segun en su cronicon 
refiere nuestro Monje Dumiense Hauberto, que viuia por los afios de 
Christo S. N. de 900, y segun assi mesmo nuestro Abbad Liberato 
en el suyo ad Annum Mundi 2758. Este Eritreo se llamaua Theseo 
Erytreo y era binomio, Griego de Nacion, segun se colije de nuestro 
Hauberto, y de la Isla de Creta; y Liberato dise que fuê Padre del Rey 
Gargoris Melico, ô Melicola, por ser el Inuentor de las colmenas y 
haser y sacar la miel, todo esto antes de la distruycion de Troya 32 
anos. Pusola su nombre de Cale, como deriuacion propria del suyo. 
Y fué tan proprio este uso deste nuestro fundador que no fundô 
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ciudad ninguna, ô Pueblo, a que no diesse este noble Apellido; en el 
Mar Mayor al Emporio de Cale y a su Rio Caleto y desto se estendio 
el nombre a los pueblos cercanos de Calicos, que después se conuertió 
en Galacia; en la Francia a la ciudad de Gales el de Cale, de donde 
se Originaron los Pueblos Caletes, Caleios y Caleses; en Hespana a 
esta nuestra ciudad, con esse nombre de Cale, en que tuuieron prin- 
cipio los Pueblos Calaicos, Calecos y Calenses, que dieron el nombre a 
toda la Prouincia de Entre Duero y Mino y de Galicia. A la Italia, en 
la Campania fertilissima de Napoles, adonde fue celebrado Caleno por 
su abundancia de vinos generosos, que es la mesma ciudad de Cale 
que alli fundo nuestro Principe y assi mesmo se llamôo Calecia, como 
notô Emrique Stephano, en todas las quales denominô de su nombre 
este apellido, gloriandose de repetir esta denominacion como monu- 
mento de su valor en essa Etymologia y singularmente en esta nuestra 
ciudad, cuyos pueblos Calaicos fueron sienpre tan illustres como Vene- 
rados de la Antiguilad, a quien el tiempo, que todo lo roe y consume, 
cerçeno la letra C., mudandola en G., que fué el principio de la Cor- 
rupcion que algunos cuydan ser descredito, siendo assi que es suma 
corona de loa y de Alabança, como gloria descendiente de tan soberano 
Principe, como fuê Calais, que la dió el Origen y ser. Esto suppuesto, 
para que Vamos a nuestro assumpto, Vcamos en que sitio fue en 
donde la fundamento, para que se acaben de redusir los que tienen 
la Contraria Opinion. 

3! Plinio, en el lib. 3, cap. 3 de su Historia Natural, senialando 
la Iurisdicion de la Chancelleria de la ciudad de Braga y a los pueblos 
de las Veinte y quatro ciudades que cayan debaxo de su Alçada y a 
que acudian como a Conuento luridico de los Romanos, a pedir Iusticia 
yY expediente en sus negocios, nombra a los Pueblos Galecios que yà 
eran y se nombrauan assi por la Corrucion de la letra C. en G,, 
deuiendo desir Calecios de nuestra Cale — Plinio assi: «.S72m1/2 modo » 
(tenia hablado de la Chançellaria de Lugo y dise assi de la de Braga) 
Bracarum XXIII ciuitates CCLXXV M. capitum; ex quibus preter apsos 
Bracaros, Bibali, Calerini, Galheci, Heques, Limici, Querquerai, citra 
fastidium nominentitr » — que quiere desir que, del mesmo modo que 
a la ciudad de Lugo y a su Chancelaria, acudian a la de Braga 24 
ciudades y pueblos, que contenian 275 Mill familias y subditos, entre 
las quales ciudades eran las Principales: la Mesma Braga, y a la 
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ciudad de los Vibalos, y la de los Celerinos, y la de los Calecios y la 
de los Hequisilios, y la de los Querquernos. —- Los Vibalos son los de 
Val-de-uez, a quien Ptolomeo llama «Forum Vibalorum », aunque el 
doctor luan de Barros, en su Geographia, quiere sean los de Val-de- 
Bouro y lleua mucho fundamento; los Celerinos eran los de Celorico 
de Basto, a quien Ptolomeo dã por Cabeça Cceliobrica; los Equisilios 
son todos aquellos Pueblos de Riba de Sil y los Ilanos de Caldelas 
- sobre Orense y cerca de Monte Rey; los Querquernos son los de Coira, 
que se Ilamaua Coarcena en Ptolomeo; y los Galecios, O Calecios, son 
los de nuestra ciudad de Cale, que en Plinio se llama Galecia, como 
luego veremos, donde este auctor nombra a esses Pueblos por sus 
ciudades, como notô Morales en sus Antiguidades, poniendo el 
exemplo en los Gerundenses por los de Gerona, los Oscenses por los 
de Huesca — Etc. Assi aqui 'a los Galecios por los de Galecia, que es 
nuestra Ciudad, y no se entiende por Reyno ni Prouincia sinô por 
ciudad con esses Pueblos que della dependian y della se denominauan, 
y esse es El estilo desse autor —- Galeci por la ciudad Galecia, Celeri- 
nos por los de la ciudad Cceliobriga — Etc., cuyo modo de desir se 
puede ver en el mesmo Plinio en este mesmo Cap. 3, del lib. 3, y mãàs 
claro en el lib. 4, cap. 20, donde, descriuiendo “el mesmo Plinio los 
terminos deste mesmo Conuento Iuridico de Braga y los lugares mari- 
timos del desde Caldas de Rey, 6 legoas distante al sul desta ciudad 
-de Santiago, hasta nuestra ciudad de o Porto, que era todo lo largo 
desta Chancellaria, dise assi: «4 Cilenis, conuentus Bracarum, Felens, 
Grauii, Castellum Tyde, Grecorum sobolis ommia. Insule Cice. Iasigne 
oppidum Abobrica. Minius amnis, IV M. pass. ore spatiosus. Leuni, 
Seurbi. Bracarum opbpidum Augusta, quos supra Gallaecia. Flumen 
Limia: Durius ammis» Etc. De suerte que, yendo Plinio descriuiendo 
todos esses lugares Pertenecientes a la Chancelleria de Braga, Pone 
después de los Cylenios, O Aquas Celenes las Ântiguas, que son 6 
Caldas de Rey, O San lorge de Codeçeda, a Ponteuedra; luego los 
Groues, Grauios y Gronios, que son desde la Puente de San Payo 
hasta Tuy y Bayona, y a sus Islas llamadas Cicas O Syas; luego 
a la ciudad de Tuy, de los quales disen que eran todos generacion 
griega; y assi mesmo pone a Ribadauia, esse es el lugar de Abobriga; 
luego el Rio Mino con su boca, O barra, que dise tenia de Espacio vna 
legoa y oy la vemos assi; del mesmo modo cuenta a los Sieunos, que 
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son los de Ponte de Lima; luego los Seurbios, que parece ser los de 
Barcelos; luego pone a la mesma ciudad de Braga Augusta y despues 
della pone a la ciudad llamada Galecia, que ês nuestra Cale, y luego al 
grande Rio Duero: «pos! quos Galecia Durius amnis». Esto bien claro 
estã a los que tienen noticia de la Geographia y por ciudad, lugar y 
Pueblo la nombra para quitar la Equiuocacion que podia auer el 
ser Entendida por toda la Prouincia de Galicia, Porque aqui no habla 
de Reyno ô Prouincia con esse nombre sino de ciudad assi llamada y 
que era cabeça de los Pueblos Galecios, de que hiso mencion en esse 
lb. 3, cap. 3, hablando de los pueblos, como aqui de la mesma ciudad 
que estaua antes de passar el grande Rio Ducro, siendo esta mesma 
ciudad lo mesmo que Cale, O Galecia, O Calecia, con nombre proprio 
de ciudad y nô de Prouincia y de que esse Reyno tomo el mesmo 
nombre, porque della se extendio esse nombre después a todo el 
Reyno de Galicia, y destes dos lugares de Plinio se conoce como esta 
ciudad estaua en el sitio que oy vemos a la nobilissima ciudad de o 
Porto, fundada en el mesmo sitio antes del Rio Duero Por esse Prin- 
cipe Calais, y se vê Cale no es Gaia, ni essa villa tuuo el nombre de 
Cale, como Phantasiô primero que ninguno Fernando Lopes, en el 
Cap. 2.º de la coronica del Senhor Rey Afonso Enriques. 

4] Vesse esto por las rasones siguientes: lo primero, destas 
autoridades de Plinio, que pone a Cale, à Calecia, O Galecia, antes del 
Rio Duero, viniendo de lo Interior de Galicia con la descripcion destes 
nombres, Pueblos y ciudades que acudian a Braga con sus pleitos, 
y la pone debaxo de la jurisdicion del Conuento Iuridico Bracharense, 
que es Euidente Serial de que esta Cale y ciudad Calecia*a ella per- 
tenecia en el gouierno y dependencia de sus Negocios, como ciudad 
fundada dentro de los terminos de su incumbencia y juntamente 
llamarse sus Pueblos Calaicos, Calecos O Calenses, y no passar este 
nombre mãs allã del Duero, porque el sitio de nuestra ciudad siempre 
le conseruô en el puerto donde oy la vemos y aqui le Ilama cl Nebrixa 
« Portus Calaicorum », y en este puerto la ponen todos los AÂntiguos 
escritores que le llaman «Portus Galeciie». Y Carlos Steuan: «Cale 
vrbs, hodie Puerto »; y lo mesmo Habrahan Ortelio en su Parergon en 
la tabla 13 «Vetteris orbis» la Pone en este mesmo sítio donde oy 
està con el nombre de Cale, en las margenes de la banda del Norte 
del Rio Duero, y otros muchos, con que el Phantastico pensar de los 
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que disen que Cale es Gaia, y este es corrucion de Cale, es Chimera 
y Ente de rason, sin tener fundamento «in re», pues, si essa Villa 
fuera Cale, auia de perteneçer a Braga y, como estaua despuês de 
las margenes del Rio Duero, era lugar dependiente de la Chancelleria 
de Santaren, llamada Scallabis, una de las Chancellerias de la Lusi- 
tania, cuya lurisdicion llegaua hasta el Rio Duero, y no se me darà 
autor alguno que diga que Cale pertenecia al conuento de Santarem, 
como auia de ser, si Gaya fuera Cale. Los pueblos de Gaia nunca se 
lamaron Calaicos, Calecos O Calenses, como los de nuestra ciudad; 
ni el Emperador Antonino Pio, en esse su Itenerario en que hase 
mencion de Cale, le senala el sitio con especificacion, que, para quitar 
lo Equiuoco, deuia senalar la margen del Rio Ducro en que estaua, y 
no lo hase, sinô que meramente nombra a Cale y esto es por ser 
ciudad conocida y no tenia necessidad de ponerla en otra parte que 
en el sitio donde oy la uemos, que es el que le diô su fundador 
Calais; y, como era Presidio d> la Legion x Fretense, ecra bien 
convcida en el mesmo lugar donde estã, Ocho legoas y tres quartos 
destante de Braga, en esse Camino que de Lixboa trae hasta esta 
Augusta Metropoli, donde se concluye que el sitio desta nuestra 
ciudad fuê siempre en el pucrto donde oy la Vemos, y las opiniones 
opuestas lo confiessan claramente. Pues los Celtas, al Passar del Rio 
Duero, encontraron luego de la otra parte la poblacion de los Griegos, 
como dise Florian, y esta era nuestra Cale, cuya Poblacion era de 
“griegos, de los que Vinieron con los Argonautas, 278 anos antes 
que aqui aportassen los Celtas, y aun todas las demãs opiniones lo 
presuponer?, Como es la de los que disen que Lauara es la ciudad 
de o Porto, conociendo su Origen de Griegos, con esse nombre; y la 
del P.º M.º Brito, que la lleua a Gaia en cl nombre de Graya, está 
verificando esto mesmo; y finalmente dijo que, con todo este discursso 
y conjectura de rason Euidente, nuestra Cale es la ciudad de Porto, 


cuyo nombre fuêé de Cale y de ahi Calecia, y que Plinio la conocio: 


con la corupcion de Galecia en este mesmo sitio y puesto, y que della 
se dixeron los Calaicos y Calecos y Calenses, dando con esso el 
nombre a la Prouincia de Entre Duero y Mino y despuês al Reyno de 
Galicia y después, mãs llegados tantos siglos, le diô su nombre al 
esclarecido Reyno de Portugal. 
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EXAMEN IH 


Ponese aqvi vna instancia contra lo dicho 
y se le responde con rasones y varias autoridades. 


1) A algunos doctos escriptores, pareciendoles muy remota fun- 
dacion de Calais la de nuestra ciudad de Porto, para que con su nombre 
de Cale se deriue el nombre de Calecia O de Galecia, que le dá Plinio, 
para que della se dedusga el Reyno de Galicia con essa denominacion 
y aun el de Portugal, no admiten esta fundacion de Calais, O tacita- 
mente la niegan, redusiendola a los Companeros del Capitan Teuchro, 
que acà aportô despues de la Guerra de Troya, de quien dis: lustino, 
Abreuiador de Trogo Pompeyo, en-el lib. 44, que, despuês de fundar a 
Cartagena de Leuante, Passó a Galicia y, fundando algunos pueblos, les 
dio esse nombre, y del y dellos se dixo assi esse illustrissimo Reyno 
de Galicia: Jude Galeciam transisse positisqu svd:bus genti nomen 
dedisse », y lo mesmo afirma nuestro glorioso P.º y doctor San Isidoro, 
en el lib. 9 de sus Etymnologias: « Jud: Galeciam profectus expositis 
sedibus ex loco nomen dedisse». Pero esta autoridad de nuestro Arco- 
bispo de Seuilla es contra ellos, pues no dise que diô el Nombre al 
Reyno sinô al lugar que fundô, que fuê a la Villa de Pontevedra, a 
que llamô Teucria, de su nombre de Teucro, y della se dijeron 
los Pueblos Teucros, como quieren algunos autores. Pero quien con 
claridad dise que diô este Capitan el nombre a Galícia es Marineo 
Siculo, en el lib. 3, cap. 1, de su Historia, disiendo assi, quando habla 
desse Teucro: «doca, vb: nunc est Carthago nona, oceupasse, atque 
ende in Galeciam transisse, positisque gentibus ct pronincie nomes 
dedisse >», y anaden Ta autoridad del Eminentissimo Cardenal Don luan 
Margarit, obispo de Gerona, que, en su Paralipomenon, lib. 2, cap. de 
Galatis, y de la Venida de Teucro, dixo assi: « Thencer ataque a Sala- 
mantica in Galetiam vent, camque regionem incolutt, vnde ab aduenta 
suo Galecia dicta est, tangquam a Galatis habitata» etc.; y en esto assi 
mesmo padeciô mucho engaio este Eminentisssmo auctor, como de 
muchos que escriuiô en su Historia, de que le notan graues autores y 
doctissimos Historiadores, porque Theucro no traxo consigo a Galatas, 
si Griegos, Porque la Galacia es Prouíncia de Asia menor, y los 
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griegos que Venieron con Theucro eran los soldados residuos de la 
Guerra de Troya, y no se conoce en ningun autor que esse Capitan 
despuês dessa Guerra fuesse a la Galacia, para que de allà trajera estas 
gentes que diessem este nombre de Galicia a este Reyno; y en esto se 
engano el Senor Obispo de Gerona, que tomo esta Auctoridad de lo 
que dise el Arcobispo de Toledo Don Rodrigo Ximenes de Cisneros, 
que, en su Historia de Hespaiia, lib. 1, cap. 4, dise de los Compaiieros 
de Hercules que se llamauan Galatas; y, Viniendo con el despuês de 
la Guerra con los Geriones, les diô esta Prouincia, para que la Habi- 
tassen, y que, viniendo a ella, le pusieron el nombre de Galicia por 
ser de la Gencracion de los Galatas. El Arcobispo assi, hablando de 
Gerion: «Contra hunc pugnani! Hercules, et repetito bello ferocem 
virtute domuit, et prostrauit prinatum vite, patrimonio et armentis, 
obtentamque partem illam Hlispanice, populi qui secum a Galatia ucne- 
runt, captam tradidit habitandam, unde et a Galatis Galetia quinta 
prouincia FHlispanie nomen acsepit». De cuyas autoridades se conoce 
que, quando Plinio habla de que después de Braga estaua Galecia, 
« quos supra Galecia'», en el lib. 4, cap. 20, y quando, en el lib. 3, 
cap. 3, habla de pueblos subjectos a Braga con el nombre de Galeci, 
no entiende ciudad propria con este nombre que fuesse fundacion de 
Calais sino que habla de Prouincia y Reyno con esse nombre de Gali- 
cia, fundada por los Galatas Companeros de Hercules, que Vino mucho 
antes a esta Prouincia y le diô el nombre de Galecia; porque este 
Hercules florecio por los anos del Mundo de 2252 y llego con la vida 
hasta los anos de 2314, segun Maldonado; y, respecto de que Galecia 
tuuiesse esse nombre destes Galatas sus Companeros, precede a la 
fundacion de Cale, O de la ciudad de O Porto, de quien desimos se 
Origino el nombre de Calaicos, a 426 aiios de mãs de que essa Cale 
de que hase mencion El Emperador Antonino, que, segun Carlos 
Esteuan en su Dictionario, es la villa de Gaia, pues dise assi; « Ca- 
fem vrbs inter Olisiponem et Bracharam, Antonino hodie (raia », que 
es todo lo en que se funda esta instancia y replica que nos hasen. 

2º: La respuesta desta replica que aqui se hase, aunque depende 
de Capitulo Particullar, que haremos en este Volumen, en que se 
assienta como desta nuestra ciudad de o Porto se originóô el nombre 
a toda la Prouincia de Entre Duero y Mino y aun al Reyno de Galicia, 
que fundamos en esse nombre antigo de nuestra ciudad de Cale y allã 
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auemos de examinar extensamente, por agora breuemente respondo 
que toda esta instancia consiste en manifesta Equiuocacion, y se enga- 
non claramente los autores della en supponer que de Theucro y de 
los Companeros de Hercules Libico, a quien la Sagrada escriptura 
lama Laabim, y que eran Galatas, que por esso dieron cl nombre a la 
Prouincia y al Illustrissimo Reyno de Galicia; pero Vamos desenla- 
çando lo Equiuoco y se verá lo claro de la Verdad; y confiesso lo 
Primero que este nombre de Calaicos, y Calenses y Calecos, de que tuuo 
principio el nombre de Calecia, es Griego, pero que no fue Teucro ni 
ninguno de sus Camaradas, Amphiloco à Diomedes, los que originaron 
esta denominacion, sinô que se originô de la Poblacion de Cale, cuyo 
principio fue Calais que era Principe Griego de la Thracia, que fun- 
dando a esta ciudad, y dandole su nombre, dello se originô y se exten- 
dio a toda la Prouincia y kReyno de Galicia; Primero de Calaicos, 
luego Calenses y Calecos, a la similitud de la Cale de la Campania 
que, segun Enrrique Stephano, de Cale se dixo Calecia. Plinio, como 
yà tenemos visto y dicho muchas veses, con este nombre conoce a 
nuestra ciudad de o Porto, y con el de Caledunum la pone Ptolomeo ; 
lo segundo Confiesso que Theucro y Amphiloco y Diomedes y 
Ullisses dieron nombres a los Pueblos que fundaron, pero no fuê el 
nombre de Caleci, O Calaici, para que destes se deriue y dedusa el 
nombre del Reyno de Galicia y de Entre Duero y Mino, Porque solo 
les dieron el nombre Originado del mesmo suyo y fueron particulares; 
de Theucro, quando fundo a Carthagena de Leuante, la lamo Theucria, 
y en Galicia, quando fundô a los Helenios, O Griegos de Ponteuedra, 
los llamó del mesmo modo Theucrios, que era el de su Caudillo. Diselo 
el P.º M.º fray loan de la Puente en su Conueniencia de las dos 
Monarchias, lib. 3, cap. 4, 8 4, citando a lustino, y anade disiendo: 
«dise el mesmo autor que de Theucro se llamaron Theucrios los Gal- 
legos». Lo mesmo Afirma el P.º M.º Fray Gregorio de Argaiz en su Ins- 
truycion Historica, fol. 316, col. 2.º, donde, trayendo de Nuestro P.º 
San Isidoro, lib. 9, cap. 2, de sus Etymologias, este lugar: « Siguidem 
per bdelli troyan: finem Theucrum, morte Ayacis fratris inuisum pari 
Thelamoni, cui non reciperetur in reguum» etc. «ad Galeciam profectum 
et positis sedibus ex loco genti nomen dedisse», anade assi: «Viene aora 
el que huuiesse fundado a Cartagena, Ilamandole primero Theucria» — 
y lo prueba con dos Versos de Silio Italico, en el lib. 1 de segundo 
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bello Punico, donde es consiguiente que lo mesmo haria en la funda- 
cion de Ponte Vedra con esse nombre de Theucria; pues esto es lo 
que se collije de la autoridad de lustino, lib. 44: « Posstisque sedibus 
genti nomen dedisse»; pero esto no es dar el nombre de Galecia a la 
Prouincia, sino, el Suyo al Pueblo que fundaua, que llamô Theucria, 
como a essa ciudad de Carthagena—Y se vê en el exemplo de 
Amphiloco, que, fundando a la ciudad de Amphilochia, sea Orense, O 
la de Agoas Santas tres legoas distante, a estas diô el nombre de 
Amphilocos, como disc el mesmo lIustino: «Galecre autem portio 
Amplhilochi dicuntur», que les llamôó Amphilocos a essa Porcion de 
Pueblos de la Galicia, que yà deuian de tener esta denominacion de 
los Calaicos de nuestra Ciudad, para lo qual era bastante la anteçe- 
dencia de 32 anos, en que Calais precedio a estes Capitanes griegos 
que se allaron en esse Caso de Troya —Y el mesmo Doctor, Ar- 
cobispo de Seuilla, nuestro P.º San Isidoro lo declara en essa autori- 
dad, disiendo: «ex posttis sedibus, ex loco nomen dedisse», que es desir 
que, fundando esta ciudad, que llamô T'heucria, desse lugar les diô el 
nombre, que es llamarles Theucrios, Pero no dió nombre al Reyno de 
Galicia. 

3] Diomedes fundô a Tuy y le dio el nombre de su Padre 
Tydeo, y estoy entendiendo que esta ciudad es la que oy Persiste, 
Porque para mi tengo Por cierto que la Primera T'uy que huuo entre el 
Rio Mio y el Lima fue fundacion de su Padre Tydeo, que fue vno de 
los Argonautas, y con cl stilo destes heroes hasia en las fundaciones 
lo mesmo que los demãs, y tiene esto fundamento en desir el Senior 
Cardenal Margarit, Obispo de Gerona, que esta nueba Tuy se llamô 
Tydiciano, esto es Tuy la menor, que fue fundacion desse Diomedes, 
a la imitacion de la de su Padre, Pero ni dio nombre de Galecia a la 
Prouincia, sinô a los Pueblos desta fundacion llamô Grauios y por 
corrucion, como notô Silio Italico: «quigite super Grauios violato 
mnomine Graium» etc., O Grayos, de los quales yà diximos que son los 
de la Puente de San Payo hasta Bayona y Tuy, que oy se llaman 
Groues, donde assi mesmo se origino el engafo del P.º M.º fray 
Bernardo de Brito en acomodar este nombre a Gaya por corrutela de 
Graya, transponiendo a esta Villa cerca de nuestra ciudad a los 
Grauios, O Groues, que tienen su Assiento desde el Rio Mino hasta 
quasi Ponte uedra, como se inficre de Ptolomeo, con que se responde 


a esta instancia; y a essa Auctoridad del Siculo Marineo se dise lo 
mesmo; a la del Senor Arcobispo Don Rodrigo Ximenes de Cisneros 
y del Senior Obispo de Gerona de que el Ilustrissimo Reyno de Galícia 
se dixo assi de los Galatas, companeros de Hercules el Libico, hijo de 
Hercules el Grande, llamado Ossyris, a quien la escriptura Sagrada 
lama Misrain, como a su hijo Laabin. Es fuerça dilatarmos mas vn 
poco agora, dexando la exacta Satisfaciun para esse capitúlo que pro- 
metemos, por donde en vn breue examen diremos agora en suma 
algo de lo difuso de alla. 


EXAMEN HI 


Satisfazese brevemente a la instancia y a lo que disen 
essas dos avtoridades 


1] Para inteligencia desta satisfacion a las Autoridades del 
Arcobispo de Toledo Don Rodrigo Ximenes de Cisneros, y del Carde- 
nal Don luan Margarit, Obispo de Gerona, se ha de notar que la Pro- 
uincia de Galacia estã en el Asia Menor, cerca del mar Mayor, O Ponto 
Euxino O Axeno, que oy llamamos el Mar Negro —al Oriente tiene 
la Capadocia y a Bythinia al Occidente, Al Norte le queda la Paphla- 
gonia cerca desse Mar, y al medio dia la Licaonia, Cilicia y Pamphilia, 
que todo oy se comprehende en el nombre de Natolia, que en lengua 
turca es lo mesmo que Oriente; del Primer Origen de su fundacion es 
muy obscura la Noticia. Strabon, en el lib. 12 de su Geographia, dise 
que en algun tiempo estuuo repartida en Thetrachias y cada qual 
tenia su nombre, siendo tres Naciones diferentes con vna mesma 
lengua repartidas en quatro Gouiernos y lurisdiciones, assi: « Paphla- 
gonibus itaque al austrum sunt Galate, querum gentes tres sunt, du 
Trogini et Tolistobogi à ducibus nominate, tertia a gente que en Coltica 
est Tectosages. Hanc regionem post multos errores, et multas excursto- 
mes, in loca Attalicis regibus et Bithynis subdita, Galate occunparunt, 
donec cam que nunc Galatia est et Gallogrecia dicitur» etc. «Harum 
trium gentium, que uninus sunt linguc, et an re nulla discrepant, qui 
unamquamque in partes quatuor diniscre, unamquamque Tetrarchiam 
mocauerunt». Solino en su Poly Histor., Cap. 43, dise que en los pri- 
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meros siglos se llamaron sus Pueblos: « Totistobogi, Voturi et Ambiani 
que vocabula adhunc permanent, quamuis Galatia vnde dicta st, apso 
sonat nomine». Pero estos Tolistobogios, y Voturos y Ambianos parece 
ser de los soldados que entraron en la Prouincia con Belgio y Lionorio 
en fauor del Rey de la Bythinia, y parece ser Franceses O Galos, todo 
lo qual se puede ver en Plinio. Empero de los Primeros Pobladores 
desta Prouiricia, antes que esses Franceses la diessen el nombre de 
Galacia O Galogracia, se alla mucha Contradicion y confusion en los 
Geographos antigos. losepho, en el lib. 1.º, cap. 7, de sus Antiguidades, 
es de Pareçer que estos Galatas publaron la tierra que Antiguamente 
Pobló el Patriarcha Gomer, hijo de Iaphet y nieto de Noe, y les dió 
nombre de Gomerenses, assi: «quos enim nunc Greci Galatas vocitant, 
Gomerenses olim dictos, Gomer condidit». Y le sigue San Geronimo in 
Quastionibus Hebraicis, in Genesin, Cap. I0— «sunt autem Gomer 
Galate » y otros muchos, Porque muchos otros escriptores varian en 
discernir el verdadero lugar donde este Patriarcha Pobló, como se 
pueden ver, de lo qual diremos en esse capitulo que prometemos, que 
por agora basta desir lo que notô el doctissimo Maldonado, en el 
tractado 13 de los Pobladores del Mundo, hijos de Noé, que para 
allanar esta confusion dixo: — « Gomer, el Primer hijo que se nombra 
“de laphet, en el texto sagrado, es llamado en Beroso Comero Gallo; 
losepho dise que los Gomuritas son los Galatas; mas sabemos que en 
la Antiguidad do quiera que disen Gallos se disen Galatas, y donde 
ay Galatas ay Gallos, y se conocen Galatas y Gallos en Francia, y 
Gallatas y Gallos en Asia— Etc. La ida de Comero Gallo a Italia es 
conocida en Beroso, y de alli Sali0 y no dixo Para donde. Saldria a 
Francia, donde dexô su nombre de Gallo y quiza lo puso tanbien en 
Lombardia » — etc. Esto el doctissimo Maldonado, y dello se collige la 
Incertidumbre de la Poblacion de Galacia antes que tuuiesse este 
nombre, de todo lo qual daremos rason en esse Capitulo, Porque por 
agora para la Respuesta desta Instancia solo nos es preciso saber 
quando tuuo principio esta denominacion de Galacia para Conocer si 
ellos fueron los que acàã en nuestra Hespana, Viniendo en Compania 
de Hercules, dieron el nombre a la Prouincia de Galicia dessa su Gala- 
cia, que es lo que intenta perjudicar esta Replica en lo que desimos 
que de la Ciudad de o Porto y de su nombre Cale se Origino este 
Nombre al Reyno de Galicia y Prouincia Duriminia. 
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2: El Glorioso Doctor San Hieronimo, en el Proemio del lib. 2 
de los Comentarios a la Epistola del glorioso Apost. San Pablo ad 
Galatas, citando a Lactancio Firmiano en sus Institutiones, dise que 
esta Prouincia de Galacia tomô el Nombre de los Gallos, que, Passando 
a fauor del Rey de Bythinia a essa conquista, mesclandose con los 
Griegos della sus Antigos moradores, hiso esta nueba Etymologia en 
lamarsse esta tierra Galacia o Galeogrxecia por essa vnion dessas 
naciones. «il Sancto Assi: «hinc utique (ralatia prouincia, in quam 
Galli aliquando venientes, cum Gracis se miscuerunt. Vnde primo ca 
Kegio Galogrecia Port. Galatia nominata est». De suerte que de los 
gallos, O Franceses, que con sus capitanes Brenno y Belgio y Lionorio, 
saliendo de la Francia, destruyeron a Italia, y poniendo sitio a Roma 
fueron Resistidos, y despues de largos suscessos, Passando a la Gracia, 
executaron muchas hasaiias Heroicas, hasta que en vna batalla cerca 
de Macedonia, segun Cuenta Iustino en el lib. 24 de su Epitome, 
saliendo herido de muchas heridas Brenno, y no pudiendo sufrir el 
dolor, se quitô la vida con un punal junto al templo de Delphos. 
Despuês de muchas acciones de Valor, en que ganaron grandissimo 
nombre de Valerossos, estes Franceses, O Gallos, Belgio y Lionorio, 
passaron en Ásia auxiliares del Rey de Bythinia con facion concer- 
tada de que auian de Partir el tropheo de las Victorias y reyno 
acquirido. Fué assi que, ganada la Prouincia a la fuerça de Armas, 
el Rey Bytino les dió la parte que les tocaua en la Region, de donde 
Mesclados con los griegos de la tierra, resultô el nombre de ambas 
naciones en el Gallogrecia, que después se dixo Galacia. Diselo 
lustino, lib. 25: «ztaque in aurxilium a Bithinie rege vocati, regnum 
cum co parta victoria diviserunt; eamque regionem Gallo-Graciam 
cognominaverunto. Y esta Gallogrecia después se llamôó «Galatia », 
como observô Solino en su PolyHist., cap. 43: «Galatiam primis 
seculis prisca Gallorum gentes occupaverunt». etc. y aniade: « Galatia 
unde dicta sat, ipso sonat nomine», que es desir que de la corrupcion 
de Gallogrecia se dixo Galatia por ser habitada desses Franceses, que 
se Ilamaron entonces Gallos, todo lo qual susedió Por los afios de la 
fundacion de Roma de 482, que Vienen a ser anos del Mundo de 
3678, y antes de Christo Senior N. 278. El M.º fray luan de Pineda en 
su Monarchia Ecclesiastica, lib. 7, cap. 31, 8 I, dise que esso susediô 
Por los afios del Mundo de 3688, y segun Genebrardo, en su Com- 
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puto, por los de la crcacion de 3848, y Carlos Martel en sus Annales 
por los de 3770, todo Variacion del conputo Verdadero, que cs el que 
ajustô el doctissimo Maldonado, enque el Nascimiento de nuestro 
Redemptor fue por los anos del Mundo de 3956, con que, siguiendo 
este Computo, como punto fixo de la verdad, fuê suscesso por esses 
anos que diximos de 3678, y de la fundacion de Roma 482, antes de 
Christo 278; y, sea como fuere, esto fué mucho después que supponen 
el Arcobispo de Toledo y de Gerona la venida de Hercules con esses 
Galatas, de que luego ajustaremos el Computo, porque en esse lugar 
dessa Monarchia dise el M.º Pineda que algunos, oyendo el nombre de 
Galogrecia, cuydan que es esto en la Grecia y confunden la intelli- 
gencia, porque, oyendo Gallos y griegos, luego fuerman la denomina- 
cion, con que se enganaron assi mesmo Algunos en desir que de los 
Gallos Celtas, que conquistaron a esta Prouincia de Entre Duero y 
Mino, y de los Griegos, antiquissimos Pobladores de Galicia, se dixo 
ella Galogrxecia, cosa miserabilissima y engaio Palmario de quasi 
todos los Historiadores Hespanoles, que disen que el Reyno de Galicia 
se dixo Gallogrecia y de alli Galecia, cosa que escandaliza a todos los 
buenos Ingenios, y luísios doctos, Porque no ay autor de los Antigos 
que tal diga y solo Florian fué cl primero que echô por este atajo, 
a quien seguieron muchos sin mãs fundamento que su dicho, Porque 
la Gallogrecia Verdadera, la que despuês se Ilamôó Galacia estã en la 
Asia y a quien todos los buenos Historiadores conocen solo con esse 
nombre de Gallogrecia por esta Mescla de Gallos y Griegos, y esta 
es la Galecia y no auia otra Gallogr.ecia. 

3) Con esto disolueremos agora la Equiuocacion a fauor de ser 
nuestra ciudad de Cale la que dio el nombre a Galicia y no los 
Galatas, como disen esses autores de Hespania. Strabon, en esse lib. 12 
de su Geographia, que ya citamos, pautô lo que deste caso dixo 
El PS M.º fray luan de Pineda en su Monarchia, disiendo: «(loca 
Attalicis regibus et Dithyuis subdita, Galate occuparunt, donec cam 
que nunc Galatia est et Gallográcia dicitur, ab illis non inuitis acce- 
perunt. Dux transetus in Astam uidetur fuisse Leonorius >. Pero esto se 
alla en la Asia, como ahi se expecifica, que fué Por los anos antes de 
Christo de 278. Pues, como Pudo ser que Theucro acã en la Galicia 
fundasse en esta Region y del nombre de los soldados Galatas diesse 
este nombre a cste Illustrissimo Reyno, quando no auia tal nombre en 
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la Asia de los Galatas en el tiempo desse Capitan Griego, que dise el 
obispo de Girona que traxo en su Compania?: « Theucer itaque e Sula- 
mantica Galeciam uenit, eamque regionem incoluit: unde ab aduentu 
suo Galecia dictr est tanquam a Galatis habitata». La guerra y des- 
truycion de Troya, segun todos los Classicos y mejores Historiadores, 
fue Por los anos del Mundo 2772; segun el docto Maldonado, antes de 
Christo S. N. de 1184. Esse Theucro Aportó en Hespaiia muy pocos 
anos despues deste Caso, y serian seis O siete, poco mãs O menos, que 
seria por los anos de la creacion del Orbe de 2780 y antes de Christo 
1176; luego, si antes de Christo, poco mãs O menos, 78, tomô 
essa ticrra de Asia el nombre de Galogrecia y despuês de Galacia, 
como pudo traer consigo lheucro de alla esses soldados con esse 
nombre para le dar a Galicia? Esto no es engano Palmario? Si; es, por 
cierto: pues huuo de preçedencia del tiempo de Theucro a esta deno- 
minacion de Galacia mãs de 900 anos. Y assi como podian Venir 
Galatas con este nombre a Hespana? si nó los auia en esse tiempo? 
Ya se vc y si estã conociendo esse error y la chymera de desir que 
dessa soldadesca se deduze el nombre de Galicia y esto es lo que 
desahase esse engano, y bien claro estã que no fuê assi, segun el desir 
desse autor, Porque, como luego diremos, la confusion estã en que, 
como acà conocieron a los Galos celtas, que en compania de los Tur- 
detanos conquistaron la Parte de Galicia, que eran griegos, con esta 
semijança, se abançaron a desir que ella se llamo Galograxcia dessa 
Mescla y despues Galecia, atribuyendo a este Reyno lo que fuê 
Proprio dessa Region de la Asia; luego lo veremos, respondiendo al 
Arcobispo de Toledo, Don Rodrigo Ximenes, y a su autoridad, que 
dise: «Jlercules obtentamque partem calam Fhspanie seu Ihsperie 
populis Galecir, quinta prouincia Flispanie nomen accepet.» — Valgame 
“Dios, y que poco atendian los autores antigos al computo de los 
tiempos!, que es el Indice de toda la Verdad Historial, causando con 
esto infinitos enganos y equiuocaciones a los escriptos, que han de 
ser, con este fundamento, como la claridad del sol al periodo del dia, 
sin nublados de obscuridades que ocasionen estes disturbios en la 
manifestacion della. El Hercules, que Peleô con los luminios Ó gerio- 
nes, hijos de Gerion O Gera, cuyo nombre verdadero era Chrisor, es 
Hercules Iybico, à Hero libico, que la Sagrada escriptura llama Laaban, 
Genesis, 10, hijo de Ossyris ô Mesrain, en vengança de la Muerte 
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desse su Padre, contra quien conspiraron esses luminios con otros 
muchos; este Hercules florescio por los anos del Mundo, segun la 
Cronica Vniuersal del P.º Maldonado, 2243, y segun el Cronicon de 
Nuestro Abbad Liberato por los de 2200, que ay 43 anos de diferencia, 
pero para lo que vamos a desir no impide este exçesso a esta Cir- 
cunstancia. Hercules, quando supo de la muerte de su Padre, execu- 
tada por Tipheo O Thiphan, su tio, y demãs conjurados, Estaua en la 
Scytia y traxo Muchos soldados de aquellas naciones para cobrar la 
Vengança desta Aleuosia, todos los quales nombra el mesmo Liberato 
el ano de 2298, que fuê assi mesmo quando supo la muerte de su 
hijo Hispan, y Liberato dise que los Auzones y Latinos, O Latios, y los 
Blanducios y otros muchos de diuerssas naciones vinieron en esse 
Exercito, como se Infiere del mesmo Liberato, quando dixo: « Venerunt 
cum Hercule Ausonenses, Latij, Blandusij et alie gentes diuerssum 
nacionum » etc., y entre esses no nombra a Galatas. Porque, aunque 
es uerdad que estes se pueden incluir en el nombre dessas diuerssas 
Naciones, y pudo ser viniessen en esse exercito y tropas, Pero no con el 
nombre de Galatas, pues esse no lo tuuieron los de Galacia sinô de aqui 
a los anios del Mundo de 3678, con la praçedencia a esse nombre, desse 
mesmd Hercules, de 1380 anos de distancia, en que se vã conociendo 
la discrepancia y Engano desta Autoridad del Arcobispo de Toledo en 
persuadirsse que Hercules Libico traxo consigo a los Galatas con esta 
denominacion, para que, obtenida la Victoria, les diesse la tierra de 
Galecia y dellos tomasse esse nombre. 

4) Tan poco vinicron estes Galatas en Conpaúia de Hercules 
Alçeo, O Hyraclis, que fuê vno de los dos Generales de los Argonautas, 
Porque, aunque Galacia cae cerca de la Prouincia de Colchos, adonde 
estes heroes executaron su conquista, si acaso vinieron en su Com- 
pania, fueron como Chusma de Vencidos, y no se deuian premiar con 
essa libertad de dar nombre a Prouincia del suyo, Porque aun no le 
tenian con esta expecificacion de Galatas: ni en los autores que esprimen 
todos los nombres de los Argonautas se alla mencion dellos. Veasse a 
Orpheo y a Apollodoro y a Luciano y a Apollonio Rodio y a Philistracto 
yY juntamente a Habrahan Ortelio en su Parergon, y no se allarã en 
ninguno destos luz de Galatas; demàs de que este Heroe, segun el 
Computo Verdadero, Preecediô assi mesmo a esta denominacion de 
Galacia en mas de 990 anos, porque los Argonautas, segun el 
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Computo de Liberato, en su Cronicon, florecieron por los aros del 
Mundo de 2688, que son anos antes de Christo 1268; y, floreciendo 
el subseço de Belgio y Leonorio en Bythinia por el afio del Mundo 
de 3678, es la antecedencia de Hercules Alceo a los Galatas de quatro 
Mill anos, pero en lo seguro 990, conque se conoce el engano y 
encontradizos à la verdad. Pues en tiempo desses Hercules no eran 
conocidos a los Galatas con esse nombre, y essa Galacia se llamô 
Gallogreecia, lo que nunca fuê en nuestra Galecia de Hespania; porque 
tambien por esto se Equiuocô Florian de Ocampo, sin fundamento en 
autor de nombre de la Antiguidad, para desir que nuestra Galecia se 
dixo Gallogreecia, y en Strabon no se alla tal memoria, siendo assi que 
habla de la conquista que los Gallos celtas, junto con los T'urdetanos, 
hisieron en nuestra Galicia, que, si dellos tuuiera esse nombre en essa 
mescla y Conquista, lo auia de desir, assi como lo dise de la de 
Bythinia en la Asia, que dise que de los galos y Griegos se dixo 
Gallogrecia y despuês Galacia y lo calla desta de nuestra Hespania. 
Lo verdadero, puês, desta deducion es que Hercules Alçeo y Iason y 
todos los demãs Argonautas aportaron en esta tierra y todos eran 
Griegos y Caualleros Principalissimos, entre los quales venia Calais, 
Principe de la Thracia; y este, como fundamos por Diodoro Siculo y 
por el mesmo Arcobispo de Toledo y por Marco Antonio Sabellico, 
fundo a nuestra ciudad de Porto en el sitio donde oy la vemos. Pusole 
nombre de Cale y desta ciudad se dixeron los Calaicos y Calecios y 
Calenses, y este nombre se fuê estendiendo a la Prouincia de Entre 
Duero y Miho y de aqui a lo demãs de todo el Ilustrissimo Reyno 
de Galicia, siendo esto antes de la destruycion de Troya Por Aga- 
mennon y sus Companieros 32 afios, y seis O ocho despuês dessa 
devastacion, que son quasi 40 de distancia a la Poblacion de Cale; 
Y, aunque estes Griegos de Troya aportaron en la Lusitania y en el 
Reyno de Galicia, como fuê Amphiloco, Teucro, Diomedes y Vlisses, 
no dieron el nombre de Calecia al Reyno; tuuolo despues por exten- 
cion de nuestra ciudad. Y se vê que aun este no lo tenia la Prouincia, 
sinô solo los Pueblos de la ciudad de o Porto, como consta de lo que 
dise Florian de oCampo, en su Historia, cap. 41, Porque, tractando 
este auctor, en esse lib. 1.º dessa Historia, de la venida de Theucro, 
dise estas Palabras desse Capitan: « Passando el Cabo de San Vicente, 
todavia junto con la tierra sin parar hasta la Prouincia que después 
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fuê' dicha Galicia». Luego, si se dixo Galícia después, aun en esse 
tiempo no se llamaua assi en la ocasion deste arribo, ni después lo 
tomô desse Capitan. Pues de lustino y de nuestro P.º San Isidoro y 
de lo que notô el P.º M.º fray luan de la Puente solo consta que, 
se diô algun nombre, fué el de Theucria a Cartagena y a Ponteuedra 
que fundô, y su Camarada Amphiloco el de Amphilocos a los pueblos 
de Orense, y Diomedes el de Grayos O Grauios a los de Tuy, Pero no 
a todo el Reyno de Galicia y de Entre Duero y Mino, que este se 
extendiô a la Region por los Vesinos de Cale, que se Ilamauan Calaicos, 
Calenses y Calecios, de nuestra ciudad que se lo dió, como prouare- 
mos en esse capitulo deste assunto. 


EXAMEN III 
Prosigve el mesmo intento y materia 


1) Como el titulo desta Historia es Anacrisis, que significa 
examen, me pareçe Para del todo dar en todo la satisfacion a 
muchos enganos, en que los autores han caydo, con la Analogia del 
nombre de Galatas y de Galacia y aun del Principe Galathes, que disen 
ser hijo de Herculés y.de la Nimpha Pyrene, como escriuio Silio Italico, 
que todo desechó Plinio por fabula y Patrana, y en este nombre, que 
ellos jusgan ser el Principio del nombre del Reyno de Galicia, se alla 
essa analogia, O- Para mejor desir Amphibilogia, formada del, mesmo 
nombre; y, para del todo quitar esta equiuocacion y escrupulo y para 
responder a todo, existe este examen, para que se conosca esse dictamen 
tan fuera de camino de nuestro intento, y vn engano en que se forma 
esse analogo, que se puede entender de muchos nombres, sin ser vero- 
simil la denominacion, que se puede verificar de otros muchos, cuyo 
fundamento y engano se alla en Lactancio Firmiano, que se dexôo desir 
que los Gallos y Gallatas y la Galacia se dixo de ser Muy blancos 
de cuerpo: «Galli a candore corporis galate nuncupantur», y assi 
le cita cl mesmo Doctor San Hieronimo, en el Proemio de sus 
Comentarios «zm Fpistolam ad Galatas». Firmiano assi mesmo sita 
al Poeta Virgilio, que dixo de los mesmos, tomando de vnos Verssos 
de vna Sybila: 
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que es desir que eran brancos y Roxos; y assi toda la autoridad que 
trae San Hieronimo en esse lugar de Firmiano es esta: « Galli antiquities 
a candore corporis nuncupan'ur, et Sybila sic eos appellat, quod sigmfi- 
care voluit poeta», este es Virgilio «cum ait tunc lactea colla auro 
mnectuntur, cum posse dicere candida »; esto, esse autor Lactancio Fir- 
miano y del lo tomô assi mesmo Nuestro P.º San Isidoro, Arcobispo 
de Seuilla, lib. 9 Originum, cap. 2, assi: «Galate galli esse nascuntur », 
y luego amiade essa autoridad de Lactancio: «Galli a candore etc.» y 
por començar con el mesmo nombre esta palabra Galleci con esse 
nombre de Galla, que en griego es lo mesmo que leche, y de ahi se 
Interpreta blancura, como vemos en la diction Galathea, que Propria- 
mente es aquella blancura espumosa que hase el mar, quando se 
esplaya en las penas y en las Ondas, fingicron los Mithologos ser 
Nimpha del mar. Del mesmo modo, por començar estes nombres 
Galatas, Galacia y Galeci con essa diccion, dixeron estes autores que 
significaua cosa candida y Blanca, de Donde el mesmo Doctor y 
Arcobispo de Seuilla, en esse libro, dixo de los Gallegos que eran blan- 
quissimos; assi nuestro P.º San Isidoro: «Galieci à Galhci a candore 
dicti, unde et Galli>, y anade que lo son entre los demàs Hespanioles: 
«Reliquis enim Hespanie populis candidiores existunt, hi grecam sit 
originem asserunt.» —Y esta es la Analogia y principio deste pensar 
Para dedusir que los de Galacia dieron el Nombre a Galicia, y por esta 
circunstancia, fundada en esta autoridad deste Sancto Doctor Arco- 
bispo de Seuilla, se fundan todos los Auctores que le siguen, como 
modernamente lo hiso el P.º M.º fray Gregorio de Argaiz, en su Pobla- 
cion Fcclesistica de Hespaúa, tomo 3, en cl Comento de Flauio 
Dextro, ad annum Christi 138, fol, 285, donde se dexa desir estas 
palabras: creyendo que de los Griegos, Pobladores de Galicia y de los 
Gallos-celtas, que despues en Compania de los “Turdetanos, como dise 
Strabon, lib. 3, Poblaron parte de la Galacia y dellos y de los Griegos 
que en ella auia se llamo Galogriecia y de ali Galecia; y lo mesmo 
auia dicho Florian de oCampo y otros. Las Palabras del Pº M.º 
Argais son estas: «Y no solo dicron nombre a las ciudades, sino a 
la Prouincia, enbora llamandola Gallogrecia nó por ser mesclada de 
Griegos y de Gallos, sinó porque, como tierra inclinada al septentrion, 
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eran blancos los naturales, que Galla es cosa branca y Gallogracia, 
O Gallos griegos, es lo mesmo que Grecia la Blanca, ô Griegos 
Blancos, pensamento de San Isidoro, etc.». De lo qual se dexa ver 
que esta analogia se funda en essa autoridad de San Isidoro, que 
siguiô a Lactancio Firmiano en este pensar; yo al sancto le Venero, 
y respecto su Doctrina, pero digo que Lactancio se enganio, porque no 
viô el fundamento de donde se originô el nombre de Gallos, Galatas y 
Galacia; porque el nombre de Galecia tiene otro principio y no tiene 
nada de Gallos, Gallatas y de Gallacia; veremolo agora con Rasones 
uerissimas y buenos fundamentos de autoridades de Doctores; y, si se 
lamaron Griegos blancos los de la Gallogrxcia de la Asia, este nombre 
nunca lo tuuieron los de acà de la Galicia, ni menos ella se llamô 
Gallogrecia. Vamos al caso. 

2) Ya tenemos notado del Doctissimo P.º M.º fray Alonso 
Maldonagdo, en su Cronica Uniuersal, tratado 13, de los Descendientes 
de Noe, Pobladores del Mundo, que, Hablando de Gomer, Primer hijo 
de lapheth, aquien Beroso llama Comero Gallo, que fué el origen del 
Nombre de Gallos. y de Galatas, y de los Gomeritas, como se vê en 
losepho, de Antiquitate, lib. 1, cap. 7, y se Collije que este Patriarcha 
Gomar Poblô en Asia y les diô esse nombre de Gomerenses, o Gome- 
ritas, los quales despuês se diseron Galatas: «(Quos enim nunc, dise 
losepho — « Greci Galatas vocitant gomarenses olim dictos (romer con- 
didit». Y esto se ha de entender con su grano de sal, Porque Gomer 
no fundô en donde después se dixo la Galacia, sinô en aquella Parte 
de la Cirabrica Chersoneso, en el Mar Mayor que se llamô Cymeria 0 
Cynbria y oy se llama, de los Tartaros que la Possyen, Crymea, como 
disen Tremellio, Iunio, Brougthono, Merceron y Arias Montano y otros, 
Aunque Beroso, en el lib. v de su Defloracion Chaldaica, dise que 
Gomer Poblô en Italia: «anno a salute humani generi ab aquis I31 etc. 
Comerus gallus possuit colonias suas in regno quod post Italia dicta 
est», y esto, como noto el mesmo Beroso, fuêé despues de auer fun- 
dado en essa parte de la Scytia a essos Cymeros, ô Crimeos: « Comerius 
more Scytico vnde venerat docuit suos Italos urbem curibus componere», 
aunque califica que Primero fundó allá en la Crimea, traendo de allã 
el modo de viuir en carros, que por esso después se llamaron los 
Italianos Veyos, del nombre dessas carrozas que llamauan Veyas. De 
Italia saliô Gomer y no dise Beroso adonde. Seria, como notô Maldo- 
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nado, a Francia, y del y de su Nombre se llamaron Gallos, como dise 
el mesmo Beroso al afio 65 del Reyno de Bello, hijo de Nembroth, Rey 
de Babilonia: «Qui uero ex posteritate Comeri erant galli ab auito 
cognomine aillos appellauit gallos», esto es que el Patriarcha Noe diô 
el Nombre de Gallos a los Franceses por respecto de su Nieto Gomer 
que les Fundo. Después desto, corriendo los anios, estes Gallos, con 
vn grande exercito desta Nacion, cuyos Capitanes eran Brenno, Belgio 
yY Lionorio, después de auer deuastado a Italia, Passaran en Grecia, en 
donde alcançaron gloriosos triumphos por las armas, con que fueron 
celebrados en el nombre de Vallerosos y por tales conuidados del 
Rey de Bythinia para la accion de conquistar aquella Prouincia, que 
despuês, destes mesmos Gallos y de los Griegos habitadores de essa 
tierra, se Ilamaron Gallos grecos y la Prouincia Galacia, y como esses 
Gallos de suyo eran blancos y Roxos de su natural y primer domicilio 
de la Francia, como esse mesmo nombre les excitaua la denominacion, 
Porque Galla en Griego es lo mesmo que leche y esto significa blan- 
cura y claridad, elles se llamaron Griegos Blancos por lo ser mas que 
todos los demás griegos estos desta Galacia. Y assi dixo el Doctis- 
simo Martin del Rio, ad cap. to Genesis: «Nam qui Brenno duce in 
Asiam perruperunt Cymbri erant, et in Asia Galate et Gallo greci 
vocati»; Cornelio à Lapide en esse mesmo capitulo lo dise todo: « Ga- 
lathe enim Cymbri fuerunt, nam qui duce Brenno in Asiam perrupe- 
runt Cymbr: erant; et in Asia, ac Grecia Gallo graecia, a lacteo colore 
(yxra : id est galla, enim grecis lac significat) sunt appellati. » [io mesmo, 
Fornielo, Anno Mundi 1931, n.º 21, con que, en la significacion de 
llamarlos assi Blancos por rason del color, solo se deue entender destes 
de la Asia; y llamar a los Vesinos de Galicia de la mesma Manera, 
como dixo Nuestro P.º San Isidoro, sacandolo de Lactancio, que lo 
sacô de la Sybila y de Virgilio, es Analogia; empero no hay otro fun- 
damento para esta denominacion de se llamar Griegos Blancos los 
desta tierra ni menos el darle el Apellido de Gallos griegos, Pues la 
Gallo grecia fué essa de allã de la Asia, como escriuen todos los 
hombres Doctos. 

3] Yo solo en Strabon conosco Leuco scytas, que son lo mesmo 
que Scytas blancos; y en la Prouincia de los Ruthenos, ov en dia, se 
conocen estes nombres, Ruscia la blanca y Ruscia la Roxa, subjectas a 
Polonia y a Moscouia; Pero que nuestra Galicia tomasse este nombre, 
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ni el de Gallogrecia por este Respecto, en todo quanto he leydo, no 
allo semejante nouedad en los auctores antigos; ni el desir que por 
estar esta Prouincia y Reyno en sitio mas setenptrional de Hespana y 
ser sus primeros fundadores los Griegos, es rason para desir que son 
Mas Blancos nuestros Gallegos que los demãs pueblos de Hespana, 
Pues Asturias y sus Montaias y toda la Viscaya, que assi mesmo 
tiene su posicion al septentrion, de lo demãs deste continente, y algu- 
nos son más blancos que los mesmos Gallegos y aun otras naciones 
de Hespana no tan propinquas al Norte de la mesma suerte parti- 
cipan deste color. Y de algunos que no tuuieron principio de griegos, 
con que en esto suspendo el Iuisio y solo digo que en esto me subje- 
cto a los Doctos, como assi mesmo lo de llamar a Galicia Gallogrrcia, 
pues ni en Strabon, ni en Pomponio Mela, ni en Plinio y Ptolomeo se 
alla luz para esta creecia, con ser-assi que Strabon refiere, en el lib. 3 
de su Geographia, la Entrada en ella de los Gallos celtas; y, conocien- 
dola, no le llama Gallogracia para dar esse fundamento de ser llamada 
Galacia de los Galatas, ni esses le dieron el Nombre. Solo Florian de o 
Campo fué el Primero que lo dixo, para formar este su parecer, pare- 
ciendole que, assi como se dixo essa Prouincia de la Asia, Gallogrevcia, 
dessa Mescla de Gallos y griegos, y que después se dixo Gallacia, assi 
mesmo acà de los Griegos y dessos Gallos se diria Gallogreecia y despues 
Galecia. Pero Equiuocóse, como se vê en la deriuacion que le damos 
del Principio de Nuestra Ciudad de Cale, que della se dixo Calecia, 
como la conoçe Plinio y Enrico Stephano, y es mãs genuina esta 
Etymologia que nó desir que de los de Galacia le tomô, pues, primero 
que Galacia se dixesse assi y aun el de Gallogrecia, se Ilamauan los 
Vesinos de Nuestra ciudad Calaicos, y Calecos y Calenses, como del 
Computo de los tiempos, que es la Alma y la luz de la Historia; y 
“assi tengo por cierto que está Analogia, o nombre analogo, es proprio 
de los de Galacia en la Ásia, y solo por denominacion extensiua y 
de similitud a los Prouinciales de Galicia, v lo mesmo viene a ser la 
deDucion deste Nombre de Galathes, en la opinion que deste Principe 
y de sus Descendientes se dixo la Prouincia Galecia. De Galathes dixo 
Diodoro Siculo, lib. 5 de su Bibliotheca, n.º 210, que, Passando Her- 
cules de Hespana a Italia, despues de la Victoria de los Geriones, tuuo 
vn hijo de la Princeza Galathea, a que llamó Galathes y fue vn Prin- 
cipe de mucha fortuna y de grande Valor, v como Reynô en la Fran- 
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cia, en aquella parte que Ilamaron Celtica, de los Celtas, de lo nombre 
deste Principe se dixeron Galatas, y dise Diodoro: «a nomaine suo Ga- 
latas appellauit; totique proinde nation: Galatie seu Gallie nomen fuit 
adscitum », y Appiano Alexandrino, en el lib. 1.º «Ibericorum »: — « Cel- 
tus nomine Regis amabilis» — esto es de Galathes «ef matris etus voca- 
dbulo» —y es que se llamaua Galathea — « Galatos dictos ita enim Galos 
sermo Gracos appellat» —y este es el Origen verdadero de los Gala- 
tas, y Gallos. Conforme el mesmo autor en esse mesmo lugar, tráendo 
al autor que lo dixo, que fué Timaganes, autor antigo grego, que por 
esta rason dixo Strabon, en el lib. 3, que los Celtas se llamauan Gala- 
tos — « Celtici quos Galaticos appellant», siendo todo esto Origen de la 
Galacia, assi de la Europa que es Francia, como de la del Asia que son 
los Galos griegos, que despuês se dixeron -- Galatas. Pero esto no es 
desir que Galathes dió el nombre a Galicia, como quiere el Canonigo 
de Barcellona Tarrapha, Porque este Principe no vino a Hespana; y, si 
los Celtas en Compania de los Turdetanos acometieron a esta Prouin- 
cia de Entre Duero y Mino, aunque eran destes Galaticos, de que 
fué fundador Galates, no por esso se denominô dellos esta Prouincia, 
porque yà tenia este nombre mucho antes, desde el tiempo de Calais, 
fundador de nuestra insigne ciudad de Cale. 

4; De todo lo qual se conoçe la FEquiuocacion destes autores, 
que por estas amphibologias dieron el nombre de Galacia a Galicia y 
de Galogrcia, siendo todo de la Galacia del Asia, que se Ilamô assi — 
de Comero Gallo, à Gomer, cuya verdad se manifesta en los Equiuocos 
de NXenophonte, que dise: «Verum grica lingua Gallus candidum et 
lacteum significat, et Celtas qui sunt Galathe vetieres a Rege Ga- 
lathe filio Herculis a quibus Galathe in Asia et in Europa» etc. Y, 
si auemos de desir todo, Celta, hijo de Noê, tomôó esse nombre de 
Gallo, porque assi mesmo esse segundo Padre del mundo tuuo esse 
nombre impuesto por los Babilonios, Por auer saluado y engendrado 
a las Gentes despues del Diluuio, en el arca, que en aquella lengua se 
dixo Galerin, O Galera, y de ahi Gallo..Con todo lo qual se da satisfa- 
cion a la Replica que se nos hiso, y ultimamente a la Auctoridad de 
Carlos Esteuan; en su dictionario se dise que el mesmo auctor en esse 
su lectionario dise que Cale es nuestra ciudad de o Porto: «Cale vrbs 
Lusitanic hodie Porto. Urbs etiam in Flaminia et in (raha et Insula 
etiam maris «Fgei». De todas las quales, aucemos dicho fueron funda- 
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ciones del Principe Calais, y su engarfio estuuo en no entender que la 
Cale de Antonino y la Cale de Habrahan Ortelio es todo vna cosa, y 
assi dixo que Cale era Gaia y aqui que Cale era la ciudad de o Porto, 
hasiendolas dos, no siendo mãs que vna identissima ciudad, fundada 
Por Calais, donde oy vemos su assiento en los muros de nuestra nobi- 
lissima ciudad de Porto que es el Puerto, y Cale en la significacion 
griega, como de, todo auemos dado rason en los examenes desta obra. 

'5) Y ultimadamente, para completa confirmacion de todo lo 
excurssado en estes examenes, desta nuestra opinion y firmesa de lo 
que.disimos, que el nombre de Nuestra ciudad de o Porto fue el de 
Cale y de Calecia, y della y no de los Galatas se dixo el Reyno de 
Galicia Calecia, dedusido de nuestra ciudad, es grandissima prueba 
Aquella piedra que oy se alla en la ciudad de Braga, en la Hermita de 
Santa Anna y en su Campo, de que hase mencion el Doctor Iuan de 
Barros, en su descripcion de la Prouincia de Entre Duero y Mino, bien 
que con pessima Intelligencia, assi en lo que quiere desir como en la 
dedicacion a quien fuê dedicada, o consagrada, como basa de alguna 
Statua Puesta a alguna Persona, de que luego diremos. — La piedra 
dise assi: 


C. CESARI. AVG. F. 
PONTIF. AVGVRI. 
CALECIA: 


Esta basa de Coluna, O de Statua, dise el Doctor Don Gregorio de 
Lobarinas, en sus escriptos que oy estan en Poder de Un Sobrino 
suyo, lunto a nuestro Monasterio de Celanova, en su Cassa, en el 
Benciticio de Parvedra, de que es Rector, que fué lleuada a la ciudad 
de Braga, de las Ruynas y Vestigios Romanos que estauã en el Valle 
de Vallongo, dos leguas desta ciudad, vy que es bassa de vna dedi- 
cacion que hiso esta nuestra ciudad a vna Estatua de Caio Crezar, 
hijo adoptivo del Emperador Octauiano Augusto, como luego veremos. 
Porque esse Docto escriptor Iuan de Barros, aunque en su Descripcion 
y Geographia de Entre Duero y Mino trae esta piedra, no Persívio bien 
su escriptura ni entendio bien lo que quiso desir, antes se enganô 
palmariamente quando dixo, en este mesmo lugar, que esta piedra se 
puso en la ciudad de Braga como cabeça de Prouincia; pues Loba- 
rihas dise que esta piedra se lleuô de los contornos de Vallongo, que 
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son dos leguas desta nuestra ciudad, y nô se allô en Braga; demãs de 
que en la Intelligencia della dise Barros se pusiera en tiempo de las 
Guerras de Pompeyo y de lulio Cazar, disiendo que los Pueblos desta 
Prouincia Unos siguian a vna parte y otros a otra, segun les estaua a 
Cuento, y que le pareçe que los de Braga seguian a Julio Cezar, y por 
esso le dedicaron esta Statua, o Columna, y que della se saca como 
esse Emperador lulio Ciezar tuuo el nombre de Augusto, Siendo assi 
que, como consta de todos los escriptores, este nombre solo lo vso su 
suscessor el Emperador Octaviano, como es assi que fue el Primero 
que lo vsó, en todo lo qual se enganió crassamente, no aduertiendo en 
que en la mesma escriptura de la Piedra se dise que este Gaio Cezar 
era hijo de Augusto: «Caio Cesari Augusti Filic», aunque para 
nuestro intento y para su prueba nos es preciso explicaria. Esta 
Piedra, O bassa de Columna, no fuê echa a favor de Caio Ílulio Cezar, 
sno a Caio Cazar, hijo de Augusto Octauiano, que era Pontifice 
y Augur, como se vê en la mesma piedra, O Cippo, y deste Personage 
habla. Este Caio Cazar, Pontifice y Augur, que assi mesmo era Offício 
sacerdotal en tiempo de los Romanos, como se puede ver en Lucio 
Fenestela, de Sacerdotiis Romanorum, cap. 4, y en Pomponio Laecto, 
cap. 5, el qual Caio Cazar Era hijo por Adopcion del Emperador 
Octauiano Augusto, y fuê consul con Paulo Emilio, entrandolo a ser 
en vn Domingo, por los afios del Mundo de 3956, en el mesmo pri- 
mero dia desse ao, que fuê el mesmo en que fué circumcidado 
Christo Senior nuestro, a ocho dias de su Nascimento, del qual hase 
mencion Onuphrio Panuyno, en sus Fastos, y de su collega Paulo 
Emilio, y le Ilama Caio Iulio Cazar, assi: « Caius Iulius Cezar, August 
Files», como verdaderamente ló era por adopcion, y todos se llama- 
uam Cazares, por aprecio de seren todos del linage del grande Julio 
Cezar, Primer Emperador de Roma. Y deste Gaio Cirezar, hijo de 
Augusto, hase memoria el Docto Suetonio Tranquilo, en la vida del 
Emperador Claudio, cap. 4, donde su Comentador Phelipe Beroaldo lo 
explica, disiendo: «Caij Cesari, hic filius per adoptionem Augusti 
Cesaris fuit, qui in Armeniam, ad Parthicas, Arabicasque res compo- 
nendas, missus fuit», en donde ganô mucho nombre y fama y respecto 
de su Prudencia y Valor en esta Materia, como insinuo Plinio, quando 
dixo, conforme el mesmo Beroaldo: « Plinius scribit, Caium Cusarem 
Augusti filium, gloriam percepisse ex Arabia etc.» 
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|O, A este, Puês, y no a Julio Cazar, e Grande, como pensava 
el Doctor luan de Barros, fué dedicada esta Basa y Coluna Por esta 
nuestra ciudad, Porque, como tan devota del Nombre de Augusto 
Octauiano, le quiso galantear con esta dedicacion; y que por este 
respecto lo hisiesse y fuesse nuestra mesma ciudad la que le offreció 
esta Coluna, se conoce por muchas rasones, Porque aqui este nombre 
de Calecia no se expecifica que fuesse dedicacion de toda la Prouincia, 
porque entonces se auia de expccificar en el mesmo letrero de la 
Piedra con las letras P. H. VL., que era desir Provincia de Hespana 
Viterior, O Citerior, poniendo assi mesmo vn C., como conocerã el 
Docto que tuuiere noticia destas escripturas en estes Cippos y Bassas, 
como se vê en las que collígio Don Pedro Boan de T'emes, donde, 
hablando de vna bassa que se dedicô a Claudia Marcelina, hija del 
Empcrador Claudio, dedicada por la ciudad de Arçasia en el Reyno 
de Galicia, junto a la ciudad de Orense, no solo expecifico a la ciudad 
sinó que lo exprimio mejor con desir que cra de la Prouincia de Ga- 
licia en la Hespana Viterior, assi: 


CLAVDLE MARCELIN.E. IF. DIVI. CLAVD. 
AVG. PRO SALVTE. NERV. CIVITAS 
ARCENSIS, VLT. GALESLE 


Donde se exprime no solo la ciudad sinô la Prouincia, como se conoce 
desta otra de la Mesma ciudad y mãs a nuestro proposito : 


CIVITAS ET MUNICIPIVM, ARSACENSIS. 
P. G. H. VI. CLAVD. MARCELO 
e. CLAND. MARI. V. CONS, DD. 


Que quiere desir que la ciudad y Municipio de Arsacia, de la Prouincia 
de Galicia, de la Hespana Viterior, dedicaron aquel cippo O coluna a 
Claudio Marcelo, hijo de Claudio Mario, cinco ueses consul etc. Y 
como se vê en otra Bassa, que la ciudad de Tarragona dedicô a Caio 
Vibio Ladron, donde se manifesta que era ciudad de la Hespana Cite- 
ror, assi: 

C. VIBIO. C. F. GAL. LATRONI. Q. II. 

VIR. COL. TARRAC. P. H. C. 


| 287 |] 


Donde se dise que la Colonia y ciudad de Tarragona, de la Prouincia 
de Hespana Citerior, dedico aquella Coluna a Caio Vibio Ladron, hijo 
de Caio, de la familia Galeria, vno de los dos del Gouicrno de dicha 
ciudad. De suerte que, quando se ponen essas letras con essa expeci- 
ficacion, se entiende ser ciudades de aquella Prouincia; pero, quando se 
pone absolutamente el nombre de la ciudad sin interuencion de P. de 
Hespana, se ha de entender ser la mesma ciudad la que hiso essa 
dedicacion, como aqui en esta nuestra Piedra, en que se pone solo la 
ciudad de Calecia, que es nuestra Cale, y oy la nobilissima ciudad de 
o Porto, que lo hiso a esse Caio Ciezar por ser hijo de Octauiano, 
que en este tiempo tenia mucho carinho desta nuestra ciudad, como 
se conoce de los extremos del sentimento que hiso este nuestro 
Pueblo en su muerte, y tenemos visto en la Picdra que se allô en 
cl Valle de Orcela, junto al Rio Cambra; y podria ser que los del 
Goujerno desta nuestra ciudad que assistian assi mesmo a lo que se 
sacaua de las Minas de Vaalongo, donde se alló la piedra, segun dise 
l.obarinas, en nombre desta ciudad se la dedicarian a esse Caio Ciezar, 
por cl affecto que tenian a su Padre adoptiuo, el Emperador Octauiano 
Augusto, y assi esta ciudad fue la que se mostró obsequiosa en esse 
acto de Veneracion. Y se entiende ser assi, pues la mesma ciudad se 
pone por Principal motor desta determinacion,. y que assi mesmo consta 
que no fué la Prouíncia la que hiso esta demonstracion, porque, si lo 
hisiera, Pusiera las Palabras de P. H. VLT. etc., que es lo mesmo que 
Prouincia de Hespana Viterior; O pusicron, si essa Calecia fuera toda la 
Prouincia, sulo la P., para denotar que toda ella le dedicaua ; pero solo 
lo hase la ciudad que tenia esse nombre Originado de Cule, que le dio 
su fundador y cl de Calecia, como le Conoce Plinio, lib. 4, cap. 20, y 
vienc a ser lo mesmo que la Ilustrissima ciudad de Euora hiso en 
otra dedicacion de Una Statua al Primer Empcrador Romano lulio 
Cezar, que, por le auer dado el renombre de liberalidad que usaria con 
sus ciudadanos, ellos le dedicaron otro cippo como este: 


DIVO. IVLIO. LIBERALITAS IVLIA. EBORA: 
Y, como no Puso las letras de P. L., que es Prouincia Lusitana, se 


entiende ser que sola la dedicacion fué desta ciudad, al Modo de la 
que los vesinos de la ciudad de Arpinas pusieron a su Natural Marco 
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Tulio Ciceron, que trae el M.º Ambrosio de Morales en sus Antigui- 
dades, fol. 7o, y se puede ver en todo esse tractado que es la luz 
de todas estas Antiguidades y doctrina para la Intelligencia de seme- 
jantes letreros, y se vea assi mesmo en el fol. 26, de cuya aduertencia 
se collige como nuestra ciudad de o Porto era, en tiempo del Empe- 
rador Octauiano Augusto Cezar, conocida con esse nombre de Cale, y 
con el de Calecia que del se origina, como aduertio Enrrico Sthephano 
de la Cale de Campania; y desto mesmo se collije como desse nombre 
que le dio su fundador en el de Cale, de que naçe el de Calecia, es 
mãs genuina la deducion para el Reyno de Galicia en aquellos tiempos, 
que nô de los Galatas, como quieren los autores que refutamos y repe- 
tiremos en capitulo particular desta materia mucho mas difuso, y en 
donde trataremos como assi mesmo della se originô el de el Illus- 
trissimo nombre de Portugal, conseruando en todos modos essa pri- 
mera denominacion de su Noblesa en el Nombre de Cale, que le dió 
esse Principe Calais en su principio, en que se ostenta en todo siempre 
su noble Origen y nô el que le achacauan Algunos modernos, por no 
auer inuestigado esse su principio claro y Euidente, como constará al 
Docto y Entendido en la consideracion de toda esta antiguidad, pues 
de los que lo fueren lo fio y espero en su alto Iuisio, por la circuns- 
tancia de todas estas rasones y Autoridades. 
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